
Nest e t rab alh o  lançam o s 

um o lhar  sobre uma parte da 

hist ór ia da língua port uguesa e 

de seu ensino no Brasil, t o m an ­

do com o un idade de análise a 

coleção d idát ica in t it u lada No­

vo M anual de Língua Por t u ­

guesa, da ant iga ed itora F.T.D. 

Essa coleção, idealizada pelos 

Irm ãos M ar ist as, circu lou em 

nosso país na pr im eira m et ade 

do sécu lo XX e é m uito prova­

velm ent e a pr im eira no seu gê­

nero, nesse século, a abordar  

con junt am ent e, em cada vo lu ­

m e, conhecim en t os lingu íst i­

cos (gram át ica), leit ura e escr i­

ta (redação ou com posição).

Analisam os m anuais da p r i­

m eira fase da Coleção, p rodu­

zidos ent re os anos de 1909 e 

1926, per íodo em  que a língua 

a conhecer , ap render  e ensinar  

em  nosso país se conf igura co ­

mo uma quest ão po lêm ica, t en 

do em  vista a d isputa ent re t en ­

dências conservadoras e pro ­

gressist as pelo cont ro le de sua 

represent ação. Nessa perspec- 

t iva, os m anuais F.T.D. se ins­

crevem  na conjunt ura polít ica, 

cient íf ica e educacional do pri 

m eiro  per íodo republicano de 

nossa h ist ó r ia (1889 -1930 ), 

m arcada por  dem andas e co n ­

t endas em  t o rno  da def in ição 

da ident idade polít ica, cien t íf i­

ca e pedagógica do país.

Nos quat ro  cap ít u los do li­

vro, são abordados o contexto  

histórico e ed it or ial de em er ­

gência e circu lação  da Coleção 

F.T.D. de Língua Port uguesa, su ­

as ligações co m o t r ab alh o  po li 

tico e educacional da Igreja Ca-
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Todos quan t os passaram , nest es t r in t a an nos, pelos cu rsos de 

h u m an idades do Brasil, devem  t er  co nh ecim en t o  t ravado com  

um a ser ie m odest a de p reciosos livr inhos, barat os, prest ad ios, 

ch eio s de subst an cia e de sim p licidade, assignado s com  as en ig­

m át icas in iciaes F.T.D. A p r incip io  em  f rancês, depo is em lingo a- 

gem , a co llecção  já é num erosa; annualm en t e, dezenas de m i­

lhares desses livros são d ist r ibu ídos pelos co llegios e gym nasi- 

os nacion aes, pão do esp ir it o , par t ido  em  pequeninos, co m o  d i­

ria o clássico  por t ugu ês, e, por t ant o , m elh o r  abso rvid o  e assi­

m ilad o ! ...]

Af r ân io  Peixot o . Ar ch ivo s da Alm a e da Raça ou Lit erat u ra Brasileira.

" Segu n d o  Prefacio"  (1930, p. 3).

Não desprezeis as ob ras de F.T.D.; elas vos ensinarão , a-p ar-da 

ciência necessár ia para vencerd es na vida, os m eios m ais ad e­

q u ado s para chegard es à região da et erna felicidade!

Jo sé de Sá Nunes. Novo M anu al de Língua Por t ugu esa Luso- Br asile i­

ra -  Curso Su p er io r  (c. 1931, verso da capa).

t ó lica, at ravés da Congregação 

dos Irm ãos M ar ist as, as form as 

de represent ação e cont ro le da 

língua e de seus processos de en­

sino no d iscurso pedagógico dos 

m anuais e, t am bém , o m odo co ­

m o a Coleção F.T.D. in tervém  no 

debate sobre a quest ão da lín­

gua do/ no Brasil, em  eferves­

cência nas pr im eiras décadas do 

sécu lo  XX.

Os m anuais de ensino de po r­

t uguês, da m esm a form a que ou ­

t ros ob jet os cu lt urais e sim bó li­

cos (d icionár ios, gram át icas, t ex­

t os da lit erat ura, et c.), são pen ­

sados, nest e est udo, com o espa­

ços de const rução e de observa­

ção da h ist ór ia e da m em ória. 

Assim , consideram os que a aná­

lise da h ist or icidade dos livros d i­

dát icos possib ilit a re-conhecer  

fo rm as sim bó licas e po lít icas pe­

las quais sign if icam o s nossas 

ident if icações e relações com  a 

língua e com  o país, o que abre 

possib il idades para re-ler  repre­

sent ações e prát icas at uais.
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INTRODUÇÃO

O estudo da linguagem diz-nos muito 
sobre a natureza e sobre a histor ia do homem.

Jú lio  Ribe iro . G r a m m a t i c a  P o r t u g u e z a , 1 8 8 1 .

Este t r aba lh o  se in scr eve  no âm bito  dos es tu d os  sob r e  o en sin o 

de Lín gua Por tu gu esa , por ém  n um a p er sp ect iva  a in d a  p ou co exp lo­

rada: a do p r ocesso  h istór ico de con st itu ição  da lín gu a  p or tu gu esa  (o 

p o r tu gu ês-lín gu a  n acion al)  com o ob je to de en sin o  (o p o r tu gu ês-lín gu a  

escola r ) . Em  p ar t icu lar , an a lisa  aq u e la  qu e  tu d o in d ica  te r  s id o  a p r i­

m eir a  co leção  d id á t ica  gr ad u ad a  de en sin o de p or tu gu ês  do sécu lo  XX: 

a Coleção Novo Manual de Língua Portuguesa  da an t iga  ed itor a  F.T.D.

Essa  co le ção  com eçou  a ser  p u b lica d a  no Br asil a in d a  na p r i­

m eir a  d éca d a  d o sécu lo  XX e em  m ead os  da d éca d a  de 1920  já  com ­

p r een d ia  cin co  m an u a is  gr ad u ad os  par a  o en s in o  d e  le itu r a , escr ita  

e gr am á t ica  e um  m an u al com p le m e n ta r  de gr a m á t ica  h is tó r ica . A 

co leção  en tão  in tegr ava  um  p r oje to  ed itor ia l m ais  am p lo  qu e  in clu ía  

duas an to logia s  de textos  ( livr os de le itu r a )  e u m a ed ição  e sco la r  de 

Os Lusíadas, p r o je to  esse  am p liad o , en t r e  o fin a l da d éca d a  d e  1920  e 

a p r im eir a  m e tad e  da d éca d a  de 1930 , com  a p u b lica ção  de u m a  sé r ie  

de m an u a is  par a  o en s in o  de lite r a tu r a .

A COLEÇÃO NOVO MANUAL DE LÍNGUA PORTUGUESA F.T.D. (1 909-19 26 ):
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0  foco d es t e  e s tu d o in cid ir á  sob r e  o con ju n to  d os  m an u ais  

F.T.D. m ais  e sp e cifica m e n te  volt ad os  par a o en s in o  de lín gu a  qu e , d a ­

das as con d içõe s  h is tó r ica s  e ed ito r ia is  sob  as q u a is  foi p r od u zid o , se 

con figu r a  com o um  im p or t an te  ob se r va tór io  da con s t itu ição  de s e n t i­

dos a t r ib u íd os  à lín gu a  e aos p r ocessos  de seu  en s in o-a p r e n d iza ge m  

nas p r im e ir a s  d éca d as  do sécu lo  XX no Br a s il1.

De fa to, as p u b lica çõe s  da Coleção F.T.D. se a r t icu la m  in t im a- 

m en te  com  a con ju n tu r a  p o lít ica , cien t ífica  e ed u cacion a l do p r im eir o  

p e r íod o  r e p u b lica n o  (1 8 8 9 -1 9 3 0 ) , no qual se e s ta b e lece  a o r ga n iza ­

ção do Estad o  b r a s ile ir o  e do en sin o secu n d á r io , con ju n tu r a  essa  m ar ­

cada p or  d e m a n d as  em  tor n o  da n a cion a lid a d e  e da m od er n izaçã o  

cien t ífica  e p ed agógica .

Em  face  d esse  con texto , a an á lise  da Coleção  F.T.D. ser á  d ir e cio ­

n ad a par a  a com p r ee n sã o  das segu in te s  qu estões:

• Com o essa  p r od u ção  d id á t ica  p a r t icip a  das d e m a n d as  p o lít i­

cas , cien t ífica s  e p e d agógicas  con s t itu t ivas  da id e ia  d e  Estad o- 

n ação  m od er n o  no Br asil?

• Com o r ep er cu te  sob r e  a p r od u ção  de sen t id os  par a  o ob je to  

de en s in o , o su je ito -a p r en d iz e o m od o de e n s in a r / a p r e n d e r  a 

lín gu a  p or tu gu e sa ?

A d is cu s s ã o  p r e t e n d e  r e a lça r  o p a p e l q u e  os livr o s  d id á t i­

cos  d e s e m p e n h a m  n a co n s t it u içã o  h is t ó r ica  e s im b ó lica  da lín gu a  

com o  o b je to  d e  e n s in o  em  n osso  p a ís , d im e n s ã o  a n a lít ica  a in d a  

p ou co  e xp lo r a d a  em  se  t r a t a n d o  da p r o d u çã o  d id á t ica  d e  m a n u a is  

de P o r t u gu ê s 2.

1 A datação in d icada  no t ítu lo  deste  estu do (1909-1926) sin a liza  o per íod o de con figu r ação 

in icia l da coleção que foi alvo de invest igação. Este t r abalh o é um a versão p arcial e adap tada 

de m in ha tese  de dou tor ad o defend id a em 2010 (FARIAS, 2010).

2 A h is tór ia  do Por tuguês, se ja  com o língua m atern a seja  com o d iscip lin a  escolar , d esd e muito 

tem po vem  sendo con tada , m as apenas subsid ia r iam en te , no con texto da h is tór ia  gera l da
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0  cam p o de p esq u isa  no qual m e situo é o da His tó r ia  dos Li­

vr os e Ed ições  Esco la r e s  e da His tór ia  do Livro Did á t ico  de Por tu gu ês . 

A ab or d agem  te ó r ico -m e tod o lógica  qu e  or ien ta r á  a a n á lise , no e n t a n ­

to, ser á a da An á lise  de Discu r so  de o r ien tação  fr an cesa  e b r a s ile ir a , 

um a vez que  os m an u a is  de en sin o ser ão tom a d os  en q u an to  esp aços  

de p r od u ção  lin gu is t ico is tó r ica  de su je itos  e de se n t id o s3. Qu an to  a 

isso, a ssu m o qu e os m an u a is  de en s in o, ao lad o de ou t r os  ob je tos  s im ­

bólicos  da cu ltu r a  n acion a l, com o os textos  lit e r á r ios , p a r t icip a m  da 

con s t r u ção  da id en t id ad e  lin gu ís t ica , p o lít ica  e socia l do b r a s ile ir o . A 

id en t id a d e , no e n tan to , n ão é p en sad a  com o um  sen t id o  para sem pre 

-lá, d ep os it ad o  no p assad o , m as com o um  m ovim en to  ou um  p e r cu r ­

so h is tó r ico  dos sen t id os , "com  suas d e te r m in açõe s  e d es loca m en tos" 

(ORLANDI, 2 0 0 2 a ) , cu jos  e fe itos  se d esd ob r am  par a a lém  de m ar cos  

e s t r it a m e n te  cr on ológicos . Defen d o, pois , com  Au r ou x (1 9 9 2 ) , que  o 

sab e r  h is tó r ico , a lém  d e  seu  "h or izon te  de p r ojeção", isto é, de seu  d e ­

se jo  de exp lica r  ou  p e lo  m en os  im a gin a r  um  fu tu r o , tem  u m  "h o r izo n ­

te de r e t r osp ecção", isto é, u m a for m a de r e lação com  o p a ssad o .

Ten d o sid o con ceb id a  e or ga n izad a  por  um a e n t id ad e  r e ligio ­

s a - a  Con gr egaçã o  d os  Ir m ãos Mar is tas  - , a Coleção  Novo Manual de 

Língua Portuguesa  r ep r esen ta  um a ver ten te  n ão la ica  (con fess ion a l)  

da lit e r a tu r a  e sco la r  (cf. BITTENCOURT, 2004) q u e  p r om ove  um  d e ­

ba te  p o lê m ico  en t r e  d u as  m a t r ize s  id eo lógicas  da vid a  n acion a l: a do 

d iscu r so  r e ligioso , r ep r e se n tad o  pe la  Igr eja  Ca tó lica , e a do d iscu r so  

cien t ífico  m od er n o , ab r açad o  p e la  Rep ú b lica . Nessa  p e r sp ect iva , p r e ­

educação br asile ir a , da h is tór ia  gera l da lín gua por tuguesa no Brasil ou da con st r ução de 

cer tos  ob jetos par ticu lar es: a h is tór ia  da le itu ra , da escr ita  ou da a lfabe t ização (cf.: LAJOLO, 

1982; ABREU, [1999] 2007; LAJOLO, ZILBERMAN, 2003; FARIA FILHO, 1998; BATISTA, GAL- 

VÃO, 1999). Márcia  Razzin i (RAZZINI, 20 00), vale destacar , ded icou  um cap ítu lo de sua tese  

sobr e a Antologia Nacional, de Car los de Laet e Fausto Bar r eto, a um su bstan cioso e ab r an gen ­

te "breve h is tór ico” do Por tuguês e da Litera tu ra  no ensino secu n d ár io b r asile ir o, tom an do 

com o referência  os p rogram as do Colégio Pedro II, bem  com o os livros escola r es neles r eco­

m endados. Um a ver são resum id a d esse  cap ítu lo  p ode se r  en con tr ada em Razzin i (2004).

3 Os e lem en tos teór icos  fu n d am en ta is  dessa  abor dagem  serão t r a tad os no Cap ítu lo  1.
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ten d o t a m b é m  r e fle t ir  sob r e  o m odo com o o d iscu r so  dos m an u ais  

F.T.D., a p a r  de sua d im e n são  p e d a gógico -d id á t ica , m a te r ia lizou  a p o ­

s ição r e ligiosa  ca tó lica  fr en te  à la iciza ção  do en s in o  d ecr e ta d a  pelo 

r egim e  r ep u b lica n o.

Desse  m od o, su b jaz aos cap ítu los  de an á lise  d este  t r a b a lh o , a 

h ip ó te se  ger a l de um a ten ta t iva  de con for m açã o  da lín gu a  e do su je ito  

b r a s ile ir os  a d e t e r m in ad os  p r o je tos  de p od er  e de saber , e n ge n d r a ­

da m ed ian te  a a r t icu la ção  de d ife r en tes  or d en s  de d iscu r so , ca r acte - 

r izan d o  o fu n cion a m e n to  lin gu is t ico is tó r ico  dos m an u a is  F.T.D. n ão 

ap en as  com o q u es tão  p e d agógica  -  a t r a n sp os ição  d id á t ica  da lín gu a  

(ob je to  es tu d o)  a ob je to  de en s in o  -  m as ta m b é m  com o q u es tã o  p o lí­

t ica . Em  face  d isso , es te  es tu d o d esve la  e s t r a tégia s  a t r avés  das qu ais  

m an u a is  de en s in o  de Por tu gu ês  p r od u zem  (seus) ges tos  p o lít icos  e 

id e o lógicos  de in te r p r e taçã o  da lín gu a  e de seu s  su je itos . Par a ta l, 

este  texto  se o r ga n iza  em  qu a t r o  cap ítu los , d escr itos  a seguir .

No Cap ítu lo  1 -  "Elem en tos  par a  um a a b or d agem  d iscu r s iva  

do livr o d id á t ico  de Por tu gu ês" - , d e lim ito  a lgu n s  e lem en tos  te ór icos  

e m e tod o lógicos  do cam p o da An á lise  de Discu r so  (AD) a p a r t ir  dos 

qu a is  p r op on h o  p e n sa r  o livr o d id á t ico  com o lu ga r  de p r od u ção  de 

su je itos  e d e  sen t id os  ou , em  ou t r os  te r m os, com o d iscu r so . Teço t a m ­

bém  a lgu m a s  con s id e r ações  sob r e  a ab or d agem  da h is tó r ia  da lín gu a 

p o r tu gu e sa  e do seu  en s in o  na p e r sp ect iva  do Pr ogr am a His tó r ia  das 

Id e ias  Lin gu ís t ica s  no Br asil, qu e  tem  a AD com o r e fe r en cia l t e ór ico .

No Cap ítu lo  2 -  "A Coleção  F.T.D. de livr os d id á t icos : con d içõe s  

socio is tó r ica s  e ed ito r ia is  de p r od u ção” - , s ituo as con d içõe s  im e d ia ­

tas  de e m e r gê n cia , no Br asil, do em p r een d im e n to  e d ito r ia l F.T.D. e, 

com  m a io r  d e ta lh a m e n to , da Coleção  F.T.D. de Lín gua  Por tu gu esa ; 

t a m b é m  n esse  cap ítu lo  id en t ifico  a lgu n s  fu n cion a m e n tos  de or d em  

ger al do d iscu r so  d essa  co leção  de m an u a is . O cap ítu lo  se r ve  com o 

um a ap r e se n ta çã o  e d escr ição  do corpus ger a l da p esq u isa .
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No Ca p ít u lo  3 -  "A Co le çã o  Novo Manual de Língua Portu ­

guesa  F.T.D.: o co n t r o le  sem  r is co  da in t e r p r e t a çã o ” -  fo ca liza n d o  a 

o r ie n t a çã o  t e ó r ica  e d id á t ica  d os  co n t e ú d o s  d e  e n s in o  d os  m a n u a is  

F.T.D. d e  Lín gu a  P o r tu gu e s a  (gr a m á t ica , le it u r a , co m p o s içã o ) , d e ­

m o n s t r o  o fu n cio n a m e n t o  d e s se s  m a n u a is  co m o  u m a  t e cn o lo gia  

d is cip lin a r . 0  ca p ít u lo  d e s ve la  u m a p r e t e n s ã o  d e  e s t a b e le ce r  um  

"co n t r o le  sem  r is co  da in t e r p r e t a çã o ” d os  s u je it o s  e d os  s e n t id o s  

d a  lín gu a  a t r a vé s  d o e n s in o . Ao fin a l do ca p ít u lo , d e m o n s t r o  a co n ­

ce p çã o  e d it o r ia l fr a n ce s a  da Co le çã o  F.T.D. e a d ivisã o  d os  m a n u a is  

d a  Co le çã o  d e  Lín gu a  Po r tu gu e s a  em  d o is  gr u p o s , co n fo r m e  su a  fi­

lia çã o  ou n ão  a u m a  m e m ó r ia  d e  s e n t id o s  r e fe r e n t e  à h is t ó r ia  b r a ­

s ile ir a  d a  lín gu a  p o r t u gu e s a .

No Cap ítu lo  4 -  "Dos 'n ouveaux'  aos 'n ovos ' m an u a is  de Lín ­

gua Por tu gu esa  F.T.D.: a lín gu a  com o qu estão" - , a filiação  do d iscu r so  

da co le ção  sob  an á lise  a um a m em ór ia  r e la t iva  ao Br asil é a p r o fu n ­

d ad a , con s id e r a n d o  a d ivisão da Coleção  F.T.D. d e  Lín gu a  Por tu gu esa  

em  d ois  gr u p os  de m an u ais : um  p r im eir o  p r od u zid o  m ed ian te  um a 

e s t r a tégia  de t r a d u çã o -a d a p ta çã o  de m an u a is  fr an ceses; o segu n d o , 

p r od u zid o  a p a r t ir  de um  gesto  de au tor ia  p r óp r io , con tem p la n d o  a 

h is to r icid ad e  da lín gu a  e do su je ito  b r as ile ir os . En fa t izo  n esse  ca p ítu ­

lo o fu n cion a m e n to  d iscu r s ivo  do Novo Manual de Língua Portuguesa  

-  Curso Superior, cu jo  d iscu r so  r evela  um a tom ad a  de p os ição  n a cio ­

nal e p o lêm ica  ace r ca  dos sen t id os  da lín gu a  e dos  seus su je itos .

Na Con clu sã o , faço u m a r e tom ad a  dos p r in cip a is  "ach ad os" 

ace r ca  do fu n cion am en to  d iscu r s ivo  da co leção  d id á t ica  an a lisad a , 

s itu an d o-os  em  r e lação  às for ças p olít icas  e id eo lógicas  qu e , no Pr i­

m eir o Per íod o da Rep ú b lica , p r ocu r ar am  "d ar  sen t id o" à lín gu a  e aos 

su je itos  b r a s ile ir os . Tam bém  d es taco , n essa  pa r te  fin a l, a lgu m a s  im ­

p licações  do es tu d o  par a  a com p r een são  da h is tó r ia  d os  livr os  d id á t i­

cos d e  Lín gu a  Por tu gu esa  no Br asil.

A COLEÇÃO NOVO MANUAL DE LÍNGUA PORTUGUESA F.T.D. (1 90 9-19 26 ): I 1 1
Um Espaço Polêmico de Leitura da Histór ia da Língua e seu Ensino no Brasil I



ADENDO -  ALGUMAS ADVERTÊNCIAS

Da lín gu a  co m  qu e  ( no s )  e s cre v e m o s  ( n ) a c iê n cia  e  ( n )a  h is tó ria

Há a lgu m  tem p o, ven h o exp e r im e n tan d o  em  m eus textos  um a 

nova for m a de r e lação com  a lín gu a qu e  ap r en d i a falar , a e scr ever  e, 

por  exer cer  a t ivid ad e  p r ofiss ion a l no cam p o da Lin gu a ge m , a q u e s t io ­

nar . Neste  t r ab a lh o , dou  con t in u id ad e  a essa  "exp er im en tação".

Ass im , tom ei p os ição  aqu i não som en te  sob r e  o ob je to  teór ico 

qu e  in ves t igo , m as t am b ém , em  a lgu n s  p on tos , sob r e  a lín gu a  com  que 

escr evi sob r e  esse  ob je to . Ou se ja , m e  p osicion e i com o su je ito -a u tor  

p esq u isad or , m as tam b ém  com o su je ito -a u tor  da lín gu a , a par , é clar o, 

de m in h a  su je ição  ir r ecor r íve l à  lín gu a.

Essa  assu n ção  de au tor ia  con sis t iu  no aca ta m en to  in ten cion a l 

de cer tos  u sos  lin gu ís t icos  não ab on ad os  p ela  ch am ad a  norm a-padrão 

tradicional, sob r e tu d o  em  textos escr itos . Tais u sos d izem  r esp e ito , 

p r in cip a lm e n te , a con h ecid os  e com b a t id os , e r e s is t en te s , fen ôm en os  

ou p r ocessos  lin gu ís t icos  con st itu t ivos  do p or tu gu ês  b r a s ile ir o  r e la ­

tivos à co loca çã o  p r on om in a l, à con cor d ân cia  ver ba l na ch a m ad a  voz  

passiva sintét ica e à r egên cia  ver bal. No p r im eir o  caso, p or  exem p lo, 

dou  p r e fe r ên cia  à p r óclise  em tod os os casos  em  q u e  essa  m e par eceu  

se r  a co loca çã o  par a  m im  m ais  e sp on tân ea . Tam bém  n ão m e fu r to de 

u t iliza r  p r on om e  ob líq u o  em  in ício de fr ase , por  ju lga r  qu e  a in te r d i­

ção d esse  uso n ad a m ais  é do qu e  um  tabu  lin gu ís t ico  (gr am a t ica l) .

Com p r e e n d o  e d e fen d o, a ssim , qu e  o su je ito  d e / à  lín gu a (ge m ) , 

sen d o ou n ão e sp e cia lis t a  da á r ea , tem  qu e se co loca r  d ian te  da (sua) 

lín gu a  n ão ap en as  n u m a p osição p r agm át ica  de enunciador, r ep e t id or  

da t r a d ição , m as t a m b é m  n um a p osição h is tó r ica  de sujeito. Ao fa lar /
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escr ever  tem os qu e  nos p os icion a r  n ão som e n te  n a  h is to r icid a d e  da 

lín gu a , m as  t a m b é m  s o b re  ela . E, no n osso caso , d e  au tor es  (fa lan - 

te s / e scr ito r e s)  de u m a lín gu a  r esu lta n te  de p r ocesso  de co lon iza çã o , 

essa  é u m a exigê n cia  a in d a  m ais  p r em en te , já  qu e  "n ossa” lín gu a  foi 

con s t r u íd a  a p a r t ir  de p r ocessos  de im p os ição , exclu são , sob r e p os i­

ção, e tc., os q u a is  r e fle t im os / r ep e t im os  em  n ossa  fa la / e scr it a , m as 

sob r e  os qu a is  p ou co  r e fle t im os / h is to r iciza m os . Já  é t e m p o, en tão , de 

d escolon iza r , na te o r ia  e na p r á t ica , a lín gu a  com  qu e (n os)  fa lam os  e 

ta m b é m  a lín gu a  com  qu e (nos)  e scr evem os4.

En ten d o  q u e  essa  a t itu d e  con t r ib u i par a  r om p er  com  o p r es- 

cr it ivism o gr am a t ica l au tor it á r io  de que  nós, b r a s ile ir os , som os  h e r ­

d e ir os  e vít im a s , e, p or  vezes , a lgozes . Um  p r e scr it ivism o  q u e  r en ega 

a exis t ên cia  da d ive r s id ad e , bem  com o dos p r ocessos  d e  m u d an ça  

lin gu ís t ica , e com  isso  nos m an tém  h is tó r ica  e id e o logica m e n te  p r e ­

sos a sen t im e n tos  d e  in se gu r an ça  e ba ixa  au toes t im a  lin gu ís t ica , nos 

to r n an d o  in cap azes  d e  r econ h e ce r  n ossa(s)  id e n t id a d e (s ) . Por  is so , 

p r ecisa  se r  com b a t id o  na teor ia  e na p r á t ica .

Um a se gu n d a  ob se r vação  diz r esp e ito  às fon tes  p r im á r ia s  a n a ­

lisad as  n este  t r a b a lh o  -  de fin al do sécu lo  XIX à d éca d a  d e  1 9 3 0 . Tais 

fon tes  se  ca r a cte r izam  p or  um a gr an d e  va r ie d ad e  d e  n or m as  o r togr á ­

ficas , r e a lça n d o  u m a h is to r icid ad e  t a m b é m  h e te r ogén ea  na co n s t itu i­

ção da e scr it a  do p o r tu gu ê s . Por  is so , a in d a  q u e  n ão te n h a  tom ad o  

esse  a sp e cto  com o ob je to  d e  an á lise , a fim  de d a r  vis ib ilid a d e  a tal 

h is to r icid a d e , m an t ive  nas cit ações  d e  tod as  as fon tes  su as  escr ita s  

o r igin a is .

4 Como não cabe aqui uma discussão aprofundada desse  tema, remeto o leitor, para uma 

introdução, a Bagno (2003 , 2007 , 2009), Faraco (2008) e Orlandi (2009).
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Ca p í t u lo  1

ELEMENTOS PARA UMA ABORDAGEM DISCURSIVA DO 
LIVRO DIDÁTICO DE PORTUGUÊS

[...] e n qu a n to  o b je to  h is tó rico , tan to  a gram ática  co m o  o  

d icio n ário , o u o e ns in o  e  s e u s  p ro gram as , as s im  co m o  as  

m a n ife s ta çõ e s  lite rárias  s ão  u m a n e ce s s id ad e  qu e  p o d e  

e  de ve  s e r  trabalh ad a  de  m o d o  a p ro m o ve r a re lação  do  

s uje ito  co m  o s  s e n tid o s , re lação  qu e  faz h is tó ria  e  co n fi­

gura as  fo rm a s  da s o c ie d ad e . O qu e  n o s  le va a d ize r que , 

p o r is s o  m e s m o , e le s  s ão  um  e xce le n te  o b s e rva tó rio  da  

co n s t itu ição  d o s  s uje ito s , da s o c ie d ad e  e  d a h is tó ria .

En i Orlan d i  (A p r e s e n t a ç ã o . His tó ria  d a s  Id e ias  Lin gu ís t ica s . 2 0 0 1 a , p . 9 j.
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1 ELEMENTOS PARA UMA ABORDAGEM DISCURSIVA 
DO LIVRO DIDÁTICO DE PORTUGUÊS

1.1 ANÁLISE DE DISCURSO E LIVRO DIDÁTICO

A a b or d agem  da lín gu a  p or tu gu esa  e de seu s  m a te r ia is  de en s i­

no in te n tad a  n este  t r a b a lh o  tem  com o p r essu p osto  t eór ico  ge r a l um a 

con cep çã o  d iscu r s iva  da lín gu a , d e fin id a  a p a r t ir  do cam p o de in ves t i­

gação da Análise de Discurso fu n d ad a  p or  Michel Pêch eu x, na Fr an ça , 

e d esen volvid a  la r gam e n te  no Br asil p or  Eni P. Or lan d i e n u m e r osos  

ou t r os  p e sq u isad or es  esp a lh ad os  em  d ife r en tes  r ecan tos  aca d êm icos  

do p a ís . Nesse  cam p o teór ico , a lin gu agem  é com p r ee n d id a  com o um  

fato con s t itu t ivo  da exis t ên cia  h u m an a , e n ão ap en as  um  in s t r u m e n to  

de com u n ica çã o , ten d o em  vis ta  exer cer  a "m ed iação  n ece ssá r ia  en t r e  

o h om e m  e a r ea lid ad e  n atu r a l e socia l" (ORLANDI, 2 0 0 0 , p . 15 ). Des­

se m od o, se en ten d e  que  pe la  lin gu agem  e na lin gu agem  o se r  h u m an o 

m an ife s ta  sua cap acid a d e  (s im bólica)  essen cia l de "s ign ifica r  e s ign i- 

ficar -se", ou se ja , de p r od u zir  sen t id os  -  se r  su je ito  d a  lin gu a ge m  -  e 

de se p r od u zir  com o sen t id o  -  es ta r  su je ito  à lin gu agem .

Nu m a an á lise  d iscu r s iva , a in s tân cia  s im b ólica  é foca lizad a  e n ­

qu an to  discurso, um a or d em  p r óp r ia , de n a tu r eza  socio is tó r ica , con s ­

t itu íd a  p e la  r e lação  da língua com  su a  exterioridade, p e n sad a  es ta  em  

te r m os de con d içõe s  de p r od u ção  do d iscu r so  -  qu e  in clu em  os su je i­

tos , as  cir cu n s tâ n cia s  im ed ia ta s  da en u n ciação  -  o eu , o aqu i e o agor a  

-  o con texto  socio is tó r ico  e id eo lógico  m ais  am p lo  e, sob r e tu d o , a m e­

m ória discursiva, q u e  é o esp aço  s ign ifican te  a p a r t ir  do qu a l su je itos  

e sen t id os  são p r od u zid os . O p r e ssu p osto  fu n d am e n ta l da An á lise  de 

Discu r so  ( tam b ém  AD) é o de qu e  tod a  p r á t ica  d e  lin gu a ge m  é se m ­
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pr e fu n ção d e  s e n t id os -ou t r o s , "já -d itos”, dad o qu e "só p od em os  d izer  

( for m u lar )  se nos co loca m os  na p e r sp ect iva  do d izível ( in te r d iscu r so , 

m em ór ia )" (ORLANDI, 20 00 , p. 34).

De acor d o  com  Pêch eu x ([1982] 1990 ), a AD se con figu r a  com o 

um a n ova p r á t ica  de le itu r a  dos a r q u ivos  t extu a is , p or ém  sem  a p r e ­

ten são  de u n ifica r  a "m u lt ip licid ad e  h e te r óclit a  das co isa s-a -sa b e r " ou 

de a s se gu r a r  "o con t r o le  sem  r isco da in te r p r e tação", com o t in h am  

d ese jad o  a Esco lá s t ica  a r is to té lica , o Posit ivism o m od er n o  e o Ma r ­

xism o . Par a o au tor , t r ês  exigê n cias  d eve r iam  se r  levad as  em  con ta  no 

t r a b a lh o  sob r e  a lín gu a  e o d iscu r so.

A p r im e ir a  se r ia  con s id e r a r  a lín gu a  em  sua m a te r ia lid a d e  r eal, 

is to é, t om a n d o  "o fato lin gu ís t ico  do equ ívoco com o fato es t r u tu r a l 

im p lica d o  p ela  o r d em  do s im bólico" e, p o r tan to , d es loca n d o  a p e sq u i­

sa lin gu ís t ica  da obsessão da am biguidade ("lógica  do ou ...ou ")  "par a  

a b or d a r  o p r óp r io  da lín gu a  a t r avés do papel do e q u ívoco , da e lip se , 

da fa lta , e t c ...." (PÊCHEUX, 1990 , p. 50 ). A se gu n d a , con se q u ê n cia  da 

p r im e ir a , con s is t ir ia  na assu n ção  do p r in cíp io  de que  tod a  d escr ição  

es tá  su je it a  ao eq u ívoco  da lín gu a  e qu e , p o r tan to , n ão há m e ta lin gu a - 

gem  q u e  r ed u za / t r a d u za  o r ea l. Nesse  p r in cíp io , par a  Pêch eu x, e s ta r ia  

co locad a  a "q u estão  das d iscip lin as  da in te r p r e tação", d en t r e  as quais  

se en con t r a  a AD, ou se ja , o fato de qu e  a d escr ição  "ab r e  sob r e" a 

in te r p r e t açã o , co loca n d o  em  jogo  o "e sp aço  vir tu a l d e  le itu r a" do "d is- 

cu r so-ou t r o" ou "a in s is t ên cia  do ou tr o com o lei do esp a ço  socia l e da 

m em ór ia  h is tó r ica , logo com o o p r óp r io  p r in cíp io  do r eal h is tó r ico” 

(PÊCHEUX, 19 90 , p. 55 ). A te r ce ir a  e ú lt im a  exigên cia  se r ia  p r even ir  

o t r a b a lh o  d iscu r s ivo  con tr a  um a con cep çã o  e s t r u tu r a l da d iscu r s ivi- 

d ad e  em  q u e  o acon te cim en to  é ab sor vid o  pe la  e s t r u tu r a  -  q u e r  seja  

es ta  vis ta  com o um  t r a n scen d e n ta l h is tó r ico  q u er  com o u m a e s t r u tu ­

ra sem ió t ica  vo lt ad a  à r ep e t ição .
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Essas  con sid e r ações  ap on tam  par a  a p oss ib ilid a d e  d e  um a 

ab or d agem  d iscu r s iva  dos livr os d id á t icos  (LDs) em  que n ão se n e ­

gue , pe la  evid ê n cia  de um a in te r p r e tação  já -d ad a , a "e q u ivocid ad e" 

de seu  a con te cim e n to  s im b ólico . Nesse caso, ao in vés de p e n sa r  os 

livros d id á t icos  sob  a p e r sp ect iva  de um a r ep e t ição  m on óton a  e r e ­

d u tor a  de se n t id os , com o p or  vezes  acon tece , cab e  tom á -los  en q u an to  

in s tân cia s  p r óp r ias  de s ign ificação  d o/ n o  jogo  con s t itu t ivo  do p od er  

e do sab e r  na h is tór ia .

Essa p e r sp ect iva  an a lít ica , logo, se d ife r en cia  das t r ad icion a is  

in ves t igações  sob r e  con teú d os  e m étod os do LD, qu e  ten d em  à id ea li­

zação d esse  m ater ia l, ou p or  t r a ta r em  d e le  com o d isp osit ivo  p e d agó­

gico -d id á t ico  jam a is  r ea lizad o p len am en te , dad o qu e sem p r e  cr it icad o  

e em en d ad o  (ab or d agen s  p e ss im is tas) , ou a se r ea liza r  p len am en te  

n um  fu tu r o  in ce r to , pela  in te r ven ção dos agen tes  en volvid os  na sua 

p r od u ção  ou ava liação (abor d agen s ot im is ta s) . A p e r sp ect iva  q u e  a d o ­

to, n um a d ir eção  ou t r a , bu scou  ob se r var  o livro d id á t ico  de Por tu gu ês  

(LDP) com o ob je to  ao m esm o tem p o lin gu ís t ico , h is tó r ico  e p olít ico , 

lu gar  d e  e s ta b iliza ção  e de d es locam en to  de sen t id os , com o d iscu r so .

A p os tu la ção  do ob je to  discurso em  AD n ão im p lica  u m a r e je i­

ção da n oção  de texto. Em vez d isso , se d e fen d e  a exis tên cia  de um a 

r e lação con s t itu t iva  en t r e  as duas ca tegor ias . 0  texto  é um  efe ito  da 

m a te r ia lid a d e  r eal do d iscu r so  ou o lugar  im a gin á r io  on d e  su je itos  e 

sen t id os  se in d ivid u a lizam , se ap r e sen ta n d o  sob  a a p a r ên cia  d e  u n i­

d ad e , co m p le tu d e  e coer ên cia :

[...] o te xto  m o s tra  co m o  se  o rgan iza  a d is cu rs iv id a d e , 

is to  é , co m o  o s uje ito  e s tá  p o s to , co m o  e le  e s tá  s ig n ifi ­

can d o  s ua p o s ição , co m o  a p artir de  s u as  co n d içõ e s  

( c ircu n s tân cias  da e n u n ciação  e  m e m ó ria)  e le  e s tá  p ra­

tican d o  a re lação  do  m u n d o  co m  o  s im bó lico , m ate ria li­

zan d o  s e n tid o s , fo rm u la n d o , bre ve , "fa lan d o ”. ( 0 RLAND1 , 

2 0 0 1 b , p. 6 7 )
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0  texto  é m an ife s ta ção  "con cr e ta”, em p ír ica  do d iscu r so , não 

s ign ifica n d o  isso qu e  seja  ap en as  um a un id ad e  lin gu ís t ica . Dad as  suas 

r e lações  com  o d iscu r so , é um a u n id ad e  r e fe r id a  a con d içõe s  de p r o­

d u ção e sp e cífica s . Desse  m od o, na an á lise  da t e xtu a lid a d e  dos livr os 

d id á t icos  m e a lin h o  ao p e n sam en to  de Or lan d i (2 001b) q u e  p r op õe  

um  a fa s ta m en to  das ab or d agen s  n or m at ivas , r e tór icas  e e s t r it a m e n ­

te lin gu ís t ica s5 do texto , tom a n d o-o , ao invés d isso , com o u m a form a  

m aterial, ou se ja , um a unidade significativa  lin gu ís t ica  e h is tó r ica . A 

h is to r icid a d e  do texto  a que  se r efer e  a au tor a , no en tan to , é de or d em  

"in ter na", d izen d o  r esp e ito  ao t r ab a lh o  dos sen t id os  n e le , ou  se ja , ao 

m od o com o se dá n ele  o a t r avessam en to  de d iscu r sos  (suas d iscu r s i- 

vid ad e s  con s t itu t ivas ) , seus efe itos  de sen t id o . Com  isso , se d esloca  

ta m b é m  a n oção  de h is tó r ia , com p r ee n d id a  com o relações de sentido 

q u e  se a r t icu la m  na p r od u ção  d e  um  te xto / d iscu r so  segu n d o  con d i­

ções  p r óp r ia s . Por  isso , os sen t id os  de um  texto p od em  se r  vá r ios , m as 

n ão p od em  ser  q u a isq u e r  sen t id os .

A r e lação  d iscu r so / t exto , fu n d am en ta l em  AD, é s in t e t izad a  

p or  Or lan d i (2 0 0 1 b , p. 86-87) da segu in te  m an eir a :

O d is cu rs o  é  o lu gar de  o bs e rv ação  do  co n tato  e ntre  a 

lín gu a  e  a id e o lo gia , s e n d o  a m ate ria lid a d e  e s p e cífica  

da id e o lo gia  o d is cu rs o  e a m ate ria lid a d e  e s p e c ífica  do  

d is cu rs o , a língua . O te xto , re d e fin id o , de ve  s e r e ntão  

co n s id e rad o  co m o  o lu gar m ate ria l e m  qu e  e s s a  re lação  

p ro d u z s e u s  e fe ito s , ap re s e n tan d o -s e  im agin a riam e n te  

co m o  u n id ad e  na re lação  e ntre  o s  s u je ito s  e  o s  s e n tid o s .

Esse  d ir ecion a m en to  teór ico  da r e lação te xto / d iscu r so  p oss i­

b ilit a  en tão  ca r a cte r iza r  e d is t in gu ir  o ob je to  e as u n id a d es  d es ta  in ­

5 A con sid er ação de textos com o objeto sistem át ico de estu do é a lgo bastan te  con solidado 

nos Estu dos da Lin guagem , haja  vis ta  a ligação h is tór ica  desse  cam p o com  os estu dos filo ló­

gicos e lit e r ár ios . Su a red efin ição em fu nção da re lação con st itu t iva  com  a noção de d iscur so, 

no en tan to, é recen te .
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ves t igaçã o . Tom o o d iscu r so  sob r e  a lín gu a , seus su je itos  e seu  en sin o 

com o objeto teórico e os textos  dos livr os d id á t icos  (m an u a is  de e n s i­

no) com o unidades de análise, lugar es  de m ate r ia lização  d e  e fe itos  de 

sen t id o  r esu ltan tes  de gestos de interpretação socio is tó r ica  e id e o lo ­

gicam e n te  d e te r m in ad os .

A r e lação  con st itu t iva  en t r e  d iscu r so  e texto  tem  seu  cor r e la to  

na r e lação sujeito e autor, n oções  r ess ign ificad a s  no cam p o da AD. 0  

su je ito  é p en sad o , de m odo ger a l, com o um a form a-sujeito  h is tó r ica  

que  o in d ivíd u o  deve ocu p ar  par a  s ign ificar , n ão co r r e sp on d e n d o  às 

n oções  d e  sujeito em pírico, sujeito sociológico ou sujeito psicológico6. 

A for m a -su je ito  es tá  vin cu lad a  à form ação discursiva  (FD) -  co n figu ­

r ação in te r d iscu r s iva  qu e  en cer r a  d ife r en tes  posições-sujeito p ar a  o 

exer cício  da lin gu agem . Desse  m od o, é pe la  m ovim en ta ção  do su je ito  

no esp aço  p ossível das for m ações  d iscu r s ivas , en t r e  p os içõe s-su je ito , 

as  qu a is  r e fle tem  p os ições  id eo lógicas , qu e  os sen t id os  se  r ep e tem  e, 

ao m esm o te m p o, p od em  segu ir  t r a je tos  s in gu la r es ; são os m esm os 

-  um  "r e tor n o  aos  m esm os  esp aços  de d izer " (p a r áfr ase , p r o d u t ivid a ­

de) - , e ou t r os  -  um a "m exid a  na r ede d e  filiação  de sen t id os" (polis- 

sem ia , cr ia t ivid a d e )  (0RLAND1, 20 00 , p. 36 ).

O autor , p or  sua vez, é um a das d im e n sões  da fo r m a -su je ito , 

p o r tan to , um a p os ição-su je ito  au tor , aq u ilo  qu e  dá a um  texto  su a  u n i­

d ad e  im a gin á r ia . Não d iz r esp e ito  a um a in s tân cia  em p ír ica  e co n s ­

cien te , su p os ta  fon te  do dizer , m as a "um  p r in cíp io  de a gr u p a m e n ­

to do d iscu r so , com o u n id ad e  e or igem  de su as  s ign ifica çõe s , com o 

fu lcr o  d e  sua  coe r ê n cia ” (ORLANDI, 2 0 01 b , p. 75 ), cu ja  a n á lise  pod e 

d e m on s t r a r  o m od o com o o su je ito  fa lan te  p r od u z no texto  um  gesto  

de in te r p r e t a çã o , u m a ten ta t iva  de d ir igir  a e ficácia  do d iscu r so  e co n ­

t r o la r  seu s  e fe itos .

6 Em bora , no seu  acon tecim en to no d iscur so, e p or tan to na h is tór ia , o ind ivíduo possa  esta r  

revest ido de um a p osição-su je ito  assim  caracter izada.
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Desse  m od o, a ss in ad o  ou não por  um  in d ivíd u o-au tor , todo 

texto tem  sua au tor ia , seu p r in cíp io  de agr u p am e n to , a fir m a çã o  essa  

qu e  p r od u z um  d es loca m en to  d e  foco da r e lação t r a d icion a l au tor /  

obr a  par a  a r e lação  au tor / texto , logo de um a fon te  ou or igem  e m p ír i­

ca e in d ivid u a l dos sen t id os  par a as p os ições  de sen t id o , de s ign ifica ­

ção, qu e  en cer r a m  ta m b é m  p osições  id eo lógicas , p or  m eio d as  quais  

o su je ito  fa la  e é fa lad o  no texto.

Um  ou t r o  d esen volvim en to  da n oção de au tor ia  d iz r esp e ito  à 

exp licit a ção  do efeito-leitor de la  con st itu t ivo , ou se ja , a p r o jeção  do 

lugar  do ou t r o  com o "u n id ad e  ( im agin ár ia )  de um  sen t id o  lid o” (0 R- 

LANDI, 2 0 0 1 b , p. 65 ) . Com o le itor  vir tu a l p r o je tad o , esse  e fe ito -le ito r  

é o qu e  p e r m ite  con tr ola r , im a gin a r iam e n te , o lu gar  do in te r locu tor , e 

r egu lar , a ss im , a a r gu m en ta ção  (a d is t r ib u ição  dos  se n t id os) . No p r o ­

cesso d e  le itu r a  de um  texto, p or tan to , a in te r ação  le itor  (r ea l) / texto  

n ão se faz d ir e t am e n te  com  o au tor  ( r ea l) , m as com  a fu n çã o -a u to r  e 

o le itor  vir tu a l p or  ela  p r o je tad o .

As n oções  acim a  t r a tad as  dar ão su s ten tação  ao t r a b a lh o  de 

ob se r vaçã o  dos e fe itos  de le itu r a  p r od u zid os  no d iscu r so  da Coleção 

Novo Manual de Língua Portuguesa F.T.D., sen d o p ossíve l, a p a r t ir  d e ­

las , e n te n d e r  a lgu m a s  das m an e ir as  com o a lín gu a  e seu  en s in o  for am  

in te r p r e t ad os  na h is tór ia  da esco la r izaçã o  b r a s ile ir a . Nisso tam b ém  

está  im p lica d a  a r e lação  en t r e  o d iscu r so  e a m em ór ia , de q u e  t r a to  na 

p r óxim a seção .

1.2 A PRODUÇÃO DE SENTIDOS NA/ PELA MEMÓRIA

No d iscu r so , p r á t ica  lin gu is t ico is tó r ica  de lin gu a ge m , su je itos  

e sen t id os  n ão são d ad os  a priori, m as r esu ltan tes  d e  gestos de inter-
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pretação p r od u zid os  e su s ten tad os  pelo  jogo  en t r e  d uas for m as  de 

m em ór ia : a m e m ór ia  d iscu r s iva  (ou m em ór ia  con st itu t iva )  e a m e m ó ­

r ia in s t itu cion a liza d a  (ou d ocu m en ta l) .

A m em ór ia  d iscu r s iva  ou in te r d iscu r so  é, segu n d o  Or lan d i 

(2000 , p. 31 ) , "o sab e r  d iscu r s ivo  que tor n a  possível todo d ize r  e que 

r e tor n a  sob  a for m a do p r é -con s t r u íd o , o já -d ito  qu e  es tá  na base  do 

d izível, su s ten tan d o  cada tom ad a  da palavra"; é o esp aço  em  que se 

r ecor tam  e en t r ecr u za m  con figu r ações  m óveis  de p os ições  e s e n t i­

dos d o / p a r a  dizer , a s form ações discursivas. Já a m em ór ia  in s t it u cio ­

n a lizad a  ou  o arquivo con sis te  no con ju n to  de d ocu m e n tos  qu e , na 

socie d ad e , en cer r a m  for m as de le itu r a  p r evistas . Ass im , en q u an to  o 

in te r d iscu r so  é o lu ga r  de con st itu ição  dos sen t id os , con d ição  de sua 

h is to r icid ad e  ou de sua r ep e t ição  h is tó r ica , o a r qu ivo te n d e  à e s t a b ili­

zação  dos sen t id os , d ad a  sua vin cu laçã o  com  as in s t itu ições  socia is  e 

p olít icas  (ORLANDI, 1996 , 2 0 00 ). É, p or tan to , no jogo  en t r e  o já -d ito  

do in te r d iscu r so  e o para-sem pre-dito do ar qu ivo qu e  se dá tan to  a 

p r od u ção  q u an to  a t r a n sfor m ação  dos sen t id os  e dos su je itos . Com  

essa  d is t in ção  op e r a cion a l, fica clar o qu e  se, p or  um  lad o , n en h u m  

su je ito  é livr e  par a  p r od u zir  sen t id os  com o quer , p or  ou t r o , n en h u m a 

d e te r m in açã o  in s t itu cion a l pod e ser  p en sad a  com o m ecâ n ica  e d e fi­

n it iva  na p r od u ção  dos su je itos  e dos sen t id os , haven d o sem p r e  a p o s ­

s ib ilid a d e  de d es loca m en to , de in te r p r e tação  e, p o r t an to , d e  h is tó r ia .

No qu e se refer e à le itu r a  de ar qu ivos, Or lan d i (1 9 96 , 2001b) 

obser va  qu e  há em  tod a  for m ação socia l for m as m ais ou m en os  in s t itu ­

cion a lizad as  e h is to r icam en te  d e te r m in ad as  de con tr o le  dos sen t id os  

ou da in te r p r e tação , d ecor r en tes  ora  da n ecess id ad e  ("equ ívoca”) de 

todo su je ito  de con t r o la r  sua r e lação com  o n ão-sen t id o  (r e lação su je i- 

to / sen t id o)  e viver  n um  m u n d o "sem an t icam en te  n or m al" (PÊCHEUX, 

1990), ora  da n ecess id ad e  socia l de con tr ole  da r e lação dos su je itos  

com  os sen t id os  (r e lação socied ad e / p r od u ção  de sen t id os) , q u e  se m a­

n ifesta  no t r ab a lh o  de in te r p r e tação  da m em ór ia  in s t itu cion a lizad a .
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Os livr os  d id á t icos  são um  exem p lo  d esse  t ip o de m em ór ia , 

na m ed id a  em  q u e  se ap r esen tam  com o lu gar es  au to r iza d os  par a 

s ign ifica r  a lín gu a  e seus su je itos , con st itu in d o  e legit im a n d o  cer tas  

p os ições . Ju n to  com  ou t r os  in s t r u m e n tos  s im b ó licos , pois , a tes tam  o 

"p eso id eo lógico  do d izer " (0 RLAND1 ,1996 , p. 95 ) , cr ian d o a ilu são de 

e s ta b ilid a d e . Esse  p eso , no en tan to , é con t r ab a lan ça d o  p e la  m em ór ia  

con s t itu t iva , que  é o lu gar  do sem p r e  possível da in te r p r e tação  e da 

t r a n sfo r m ação  dos sen t id os:

A inte rpre tação  se  faz, as s im , e ntre  a m e m ó ria  in s titu cio ­

nal (arquivo )  e o s  e fe ito s  da m e m ó ria  ( in te rd iscu rs o ) . Se  

no  âm bito  d a prim e ira a re pe tição  co n ge la , no  da s e gu n d a  

a re pe tição  é  a p o s s ib ilidad e  m e s m a do  s e n tid o  v ir a s e r 

o utro , e m  qu e  pre s e nça e  au sê n cia  s e  trabalh am , p aráfra­

se  e p o lis s e m ia se  d e lim itam  no  m o vim e n to  da co n trad i­

ção  e ntre  o m e sm o  e  o d ife re n te . ( ORLANDI, 1 9 9 6 , p. 6 8 )

0  jogo  en t r e  a m em ór ia  con st itu t iva  e o a r q u ivo, q u e  fu n cion a  

pe los p r ocessos  de p a r á fr ase  (do r e tor n o aos m esm os esp aços  de d i­

zer )  e de p o lis sem ia  ( t r an sfor m ação e r up tu r a  d os  sen t id os) , é t a m ­

bém  o jogo  da con s t itu ição  da su b je t ivid ad e , qu e  se  faz n um  "d up lo 

m ovim en to": en t r e  o a ssu je ita m en to  do in d ivíd u o ao s im b ólico  pelo 

m eca n ism o  id eo lógico  da in te r p e lação  e as for m as de in d ivid u a liza ­

ção do su je ito  pelo  Estad o (ORLANDI, 2 002b): "u m a vez in te r p e lad o  

em  su je ito , pela  id eo logia , em  um  p r ocesso  s im b ó lico , o in d ivíd u o, 

agor a  com o su je ito , d e t e r m in a -se  pe lo  m odo com o, na h is tó r ia , terá  

sua for m a  in d ivid u a l( izad a )  concr eta".

Disso se d ed u z que o a ssu je itam en to  id eológico  é an tes  a ga r a n ­

tia  do m ovim en to  (s im bólico)  do su je ito  do que a sua in te r d ição , com o 

costu m a se r  p en sad o . Esse p r essu p osto  é de fu n d am en ta l im p or t â n ­

cia  par a  a le itu r a  de ar qu ivos, com o o dos livr os d id á t icos , p ois  nos 

p r evin e  da le itu r a  su b m issa  aos sen t id os  ap ar en tem en te  e s tab ilizad os  

qu e  se m ate r ia lizam  nos textos, r esu ltan tes  das for m as de sub je t iva-
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ção in s t itu cion a is , e in st iga  a bu sca  do en ten d im en to  do p r ocesso  de 

con st itu ição  de seu s  su je itos  e sen t id os , p or tan to , de seu  d iscu r so.

A an á lise  e m p r een d id a  n este  livr o t a m b é m  é t r ib u tá r ia  das 

con t r ib u ições  te ó r ica s  do Pr ogr am a História das Idéias Linguíst icas no 

Brasil (GUIMARÃES; ORLANDI, 1996; ORLANDI, 2 0 0 1 a , 2 0 0 2 b )  sob r e  

a con s t itu ição  da lín gu a  n acion a l e de seus instrum entos linguíst icos, 

n oção na qual in clu o  ta m b é m  os livr os d id á t icos . O d esen vo lvim e n to  

d esse  Pr ogr am a qu e m ais in te r essa , no n osso caso , d iz r e sp e ito  à d is ­

cu ssão  ace r ca  do ch a m ad o "p r ocesso  b r as ile ir o  de gr am at ização".

O te r m o gram at ização se r efer e  ao qu e  Au r ou x (1992) d e fin e  

com o "o p r ocesso  qu e  con d u z a descrever e instrum entar u m a lín gu a  

na base  de d u as  te cn o logia s , qu e  são a in d a  h o je  os p ila r es  de n os­

so sa b e r  m e ta lin gu ís t ico : a gr am á t ica  e o d icion á r io” (p. 6 5 , gr ifos  do 

au tor ) . Desse  m od o, um a lín gu a  pod e ser  d ita  "gr a m a t iza d a ” q u an d o 

p od em os ap r en d ê -la  m ed ian te  ta is  instrum entos linguíst icos7. Nessa  

ace p çã o , o te r m o d ifer e  do qu e  em  lin gu ís t ica  h is tó r ica  t a m b é m  se 

d en om in a  com o gr a m a t ica liza çã o , is to é, a p a ssagem  de u m  m or fe m a  

lexica l a m or fe m a  gr am a t ica l, a exem p lo da t r a n sfo r m a çã o  do su b s ­

tan t ivo  la t in o  m ens, m entis no su fixo ad ver b ia l p o r tu gu ê s  -m ente.

A exp r essã o  "p r ocesso  b r a s ile ir o  de gr am at ização", de m od o 

p ar t icu lar , r em e te  à p r od u ção  das p r im eir as  gr am á t ica s  p or  au tor es  

b r a s ile ir os , oco r r id a  a p a r t ir  das d écad as  fin a is  do sécu lo  XIX em  n os ­

so país  e q u e  se con s t itu i n um  pon to de não r e tor n o  qu an to  à n a cio ­

n a lizaçã o  do con h ecim e n to  sob r e  a lín gu a  a con h ecer , a p r e n d e r  e e n ­

sinar . De acor d o  com  Gu im ar ães  (1996 , p. 137):

7 O p or tugu ês, de m odo gera l, en tr a na rede da gr am at ização das lín guas ver n ácu las  m od er ­

nas já no sécu lo  XVI, ten d o em  vis ta  a pub licação de um con ju n to de obr as qu e  t in ham  por  

fin a lidad e  a cod ificação e d ign ificação da lín gua por tuguesa  (BUESCU, 1984): a Gramática 

da Linguagem Portuguesa (1536), de Fernão de Oliveir a, a Gram ática da Língua Portuguesa 

(1540), de João de Bar r os, e os t r a tad os sobr e  or togr afia  de Pêro de Magalh ães de  Gândavo 

(1574) e Duar te  Nunes do Leão (1576).
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[...] e s ta  gram atização  e s tá  ligad a  a u m a m ili tâ n cia  a fa ­

vo r da e s p e cificid a d e  do  Po rtu gu ê s  do  Bras il o u co ntra  

isso  e a favo r do  clas s icis m o , do  p u ris m o . Is to  le var a ver, 

e ntão , que  a gram a tização  bras ile ira do  Po rtu gu ê s  te m  

e m  si um  e fe ito  co n trad itó rio  que  inclu i o e fe ito  im a gi­

nário  de  que  no  Bras il n ão  se  fala co rre ta m e n te . De  um  

lado , a "ind e p e n dê ncia", de  o u tro  a in fe rio rid ad e  co m o  

e fe ito  id e o ló gico  da re lação  do  bras ile iro  co m  a língu a  

que  fala e / o u  e scre ve .

Um a das con clu sões  m ais r e levan tes do Pr oje to História das 

Idéias Linguíst icas no Brasil (HIL) foi qu e  o m ovim en to  d e  gr a m a t i­

zação legit im ou  um  novo esp aço de p r od u ção  de sab e r  sob r e  a lín gu a  

p or tu gu e sa , qu e  m ar ca  um a p olít ica  de n acion a liza ção  do con h e ci­

m en to sob r e  a lín gu a  e in st itu i um a fu n ção-au tor  gram át ico brasileiro 

(ORLANDI; GUIMARÃES, 2001a , 2 002 ). Desse  m od o, a d esp e ito  de, 

em  te r m os d e  con teú d o , as gr am á t icas  b r asile ir as  r ea liza r em , n aq u e le  

m om en to , ap en as  um a "d iscr eta" r evisão em r e lação às gr am á t icas  dos 

p a t r ícios  eu r op eu s , e de con t in u a r em  a se d en om in a r  "p or tu gu esas", o 

gesto  b r a s ile ir o  de au tor ia  de gr am át ica  se in scr eve  n um  ou t r o  esp aço 

de e n u n ciação , ou se ja , na h is tór ia  de con st itu ição  do su je ito  n acion a l, 

no caso, aq u e le  q u e  tem  um a lín gu a e que p od e  fa lar  sob r e  ela .

Na p e r sp ect iva  an a lít ica  da HIL, p o r tan to , os in s t r u m e n tos  tec- 

n o lin gu ís t icos , com o as gr am á t ica s , e ta m b é m  os livr os  d id á t icos , a 

p ar  de ou t r as  fon tes , são tom a d os  com o e lem en tos  con s t itu t ivos  (n ão 

ap en as  e fe itos , m as ta m b é m  cau sas)  das r e p r e se n taçõe s / in te r p r e t a - 

ções  qu e  se faz da lín gu a  e de seus fa lan tes:

[...] e n qu a n to  o b je to  h is tó rico , tan to  a gra m á tica  co m o  o  

d icio n ário , o u o e ns in o  e s e u s  p ro gram as , as s im  co m o  as  

m a n ife s ta çõ e s  lite rárias  s ão  u m a n e ce s s id a d e  qu e  po d e  

e  de ve  s e r trabalh ad a  de  m o d o  a p ro m o ve r a re lação  do  

s uje ito  co m  o s  s e n tid o s , re lação  qu e  faz h is tó ria  e  co n ­

figura as  fo rm as  da s o cie d a d e . O qu e  n o s  le va a d ize r
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que , p o r is s o  m e s m o , e le s  s ão  u m  e xce le n te  o bs e rv ató rio  

da co n s t itu ição  d o s  s uje ito s , da s o c ie d a d e  e  da h is tó ria. 

( 0 RLAND1 , 2 0 0 1 a , p. 9 )

É n essa  p e r sp ect iva  q u e  os m an u a is  de en sin o  d e  Por tu gu ês  

p od em  se r  a n a lisad os  com o um  esp aço  p o lêm ico  d e  le itu r a  da h is ­

tór ia  da lín gu a  e de seu  en s in o  no Br asil, de in te r p r e taçã o  d os  m ovi­

m en tos  de con s t itu içã o  e t r a n sfo r m ação  das m an e ir as  d e  s ign ifica r  

su je itos  e sen t id os .

Ou t r a  con clu sã o  im p or tan te  do p r oje to  HIL é qu e , ap ós  o p e ­

r íod o in icia l da gr am a t iza ção  b r a s ile ir a , se p assou  a d ar  u m a a ten ção  

p a r t icu la r  à "r e a lid a d e  lin gu ís t ica" b r as ile ir a  (ORLANDI, 2 0 0 2 b ) . A 

esse  r esp e ito , se ob se r vou  qu e en q u an to  no sécu lo  XIX aqu i se  co lo ­

cava p r im or d ia lm e n te  a q u es tão  da ( r e )va lid ação  p o lít ico-cie n t ífico  

b r a s ile ir a  da lín gu a , a p a r t ir  do sécu lo  XX os in s t r u m e n tos  lin gu ís t i­

cos -  gr a m á t ica s  e livr os  d id á t icos  -  a ssu m em  a fu n ção  p o lít ico -p e d a ­

gógico  d e  co n so lid a çã o / im p os içã o  da u n id a d e  im a gin á r ia  in te r n a  da 

lín gu a  e da n açã o . É n esse  lu gar  de d iscu r s ivizaçã o  da n acion a liza çã o /  

p e d a gogiza çã o  da lín gu a  qu e  m e s itu o n es te  livr o.

Dessa  m an e ir a , vou  ob se r va r  com o, no d iscu r so  da Coleção  

Novo Manual de Língua Portuguesa F.T.D., se con s t itu em  e m ovim e n ­

tam  p os ições  p a r a  a q u es tão  da lín gu a  n o/ d o  Br asil e d o seu  en s in o. 

Em  ou t r os  t e r m os , in d ago com o se d e fin e , no esp a ço  de s ign ificaçã o  

da co le ção  se le cion a d a , bem  com o nas con d içõe s  socio is tó r ica s  de 

sua em e r gê n cia  e cir cu la ção , o que  se p od e / d eve  e n s in a r -a p r e n d e r  

com o lín gu a , q u es tã o  qu e , p or  ser  da or d em  do h is tó r ico  e do id e o ló ­

gico , n ão é evid en te , m as com p lexa .
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Ca p ít u lo  2

A COLEÇÃO F.T.D. DE LIVROS DIDÁTICOS:
CONDIÇÕES SOCIOISTÓRICAS E EDITORIAIS DE PRODUÇÃO

E S C U T E M O S !  -  A T E N D A M O S  

AOS

OTOS E CONSELHOS

DE UM

GRANDE AMIGO DOS F.T.D.

"Eu  q u is e ra  te r  u m a  v o z  fo rte  e  re tu m ­

b a n te , p ara  q u e  s e  o u v is s e  n o  Bra s il in te iro  e  

e m  to d o  Po rtu ga l , p a ra  grita r  a o s  o u v id o s  d a s  

g e ra çõ e s  q u e  s u rge m :

Nã o  d e s p re ze is  as  o b ra s  F.T.D.; e la s  v o s  

e n s in a rã o , a -p a r-d a  ciê n c ia  n e ce s s á ria  p a ra  
v e n ce rd e s  na v id a , o s  m e io s  m a is  a d e q u a d o s  

p a ra  ch e g a rd e s  à re giã o  d a  e te rn a  fe lic id ad e ! 

[...] Jo s é  d e  S á  N u n e s "

Novo Manual de Língua Portuguesa Luso-
Brasileira -  Curso Superior fc. 193 1 , ve r so  da

A COLEÇÃO NOVO MANUAL DE LÍNGUA PORTUGUESA F.T.D. (1 90 9-19 26 ):
Um lis D a cu Polêmico de Leitura da História da Lfneua e seu Ensino no Brasil



2 A COLEÇÃO F.T.D. DE LIVROS DIDÁTICOS:
CONDIÇÕES SOCIOISTÓRICAS E EDITORIAIS DE PRODUÇÃO

Neste  cap ítu lo , a t ítu lo  de r econ h e cim en to  do m ater ia l textu a l 

a ser  in ves t igad o , t r a to in icia lm e n te  de a lgun s a n teced e n te s  h is tó r i­

cos da Coleção  F.T.D. de m od o ger a l e da co leção  de Lín gua Por tu gu esa  

em  p ar t icu lar .

2 .1 A MISSÃO RELIGIOSA E PEDAGÓGICA DOS IRMÃOS MARISTAS

As con d içõe s  socio is tó r ica s  e ed itor ia is  de su r gim en to  da Cole ­

ção F.T.D. na h is tó r ia  da p r od u ção  d id á t ica  no Br asil p od em  se r  acessa- 

das a p a r t ir  do e scla r ecim e n to  da sigla que dá n om e à co leção  -  a sigla  

F.T.D. - , a tu a lm en te  a ssociad a  a con h ecid a  ed itor a  de livr os d id á t icos  

e p a r ad id á t icos  no Br asil. Essa  s igla , o r igin a lm en te , é ab r evia tu r a  de 

Fr èr e  [Ir m ão] Th e o p h a n e  Du r an t , n om e do r e ligioso  qu e  foi Su p e ­

r ior  Ger al da Con gr egaçã o  Mar ista  na Fr ança, en t r e  os an os  de 1883  a 

1889 . Esse  r e ligioso , p or  te r  s id o gr an d e in cen t ivad or  da p r od u ção  de 

obr as d id á t ica s  p a r a  au xilia r  o en sin o  nas escolas  m ar is t a s , teve  seu  

n om e associa d o  ao da coleção de livr os p r od u zid a  p e la  con gr egação .

A fu n d açã o  da Con gr egação  Mar is ta  se deu  na Fr an ça , em  1817 , 

p or  in icia t iva  do Padr e  José  Ben to Mar ce lin o  Ch a m p a gn a t  (1 7 89 - 

1 8 40 ), com  o ob je t ivo  p r in cip a l de eva n ge liza r  e e d u ca r  cr ia n ça s  e jo ­

ven s  cam p on e se s  no in te r io r  d aq u e le  p a ís . A cr iação  de con gr e ga çõe s  

e or d en s  r e ligiosa s  ca tó lica s  no sécu lo  XIX foi um  fato com u m , e s ta n ­

do vin cu la d a  ao p r o je to  ca tó lico  de exp an são  r e ligiosa  e cu ltu r a l.
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Nesse  sen t id o , a m igr ação  de r e ligiosos  eu r op eu s  p a r a  o Brasil 

en t r e  o fin a l do sécu lo  XIX e in ício do XX foi b as tan te  s ign ifica t iva . 

Nesse  p e r íod o , aqu i se in s ta la r am  37 or d en s  e con gr e ga çõe s  m a scu li­

nas e 109 fe m in in as , d en t r e  as qu ais  10 fr an cesas  (BARONE, 20 08 , p. 

20 ), a ce n tu a d a m e n te  no Su l e Su d este  do p a ís , m as ta m b é m , ao lon go 

da Pr im eir a  Rep ú b lica , no Nor d este , Cen t r o-Oes te  e Nor te . A vin d a  

dos r e ligiosos  fr an ceses , em  p ar t icu lar , foi m ot ivad a , d en t r e  ou t r os 

fa tor es, p e lo  an t icle r ica lism o  oficia l fr an cês  das ú lt im as  d éca d as  do 

sécu lo  XIX, qu e  cu lm in ou  com  a exp u lsão  das con gr e ga çõe s  r e ligiosos  

do pa ís  no in ício  do sécu lo  XX.

A Con gr egaçã o  Mar is ta , em  esp ecia l, ap or tou  em  n osso t e r r it ó ­

r io em  1897  par a  d a r  con t in u id ad e  a sua obr a  eva n ge liza d or a . Den tr e  

as con gr e ga çõe s  e or d en s  qu e  se in s ta la r am  no te r r itó r io  b r as ile ir o  

na ép oca , a d os  m ar is t as  vai se d es taca r  p or  suas a t ivid ad e s  e d u ca ­

cion a is . Em  1915 , p ou co m ais  de dez an os  ap ós  sua ch e ga d a  no Br a­

s il, se is  m il b r a s ile ir os  já  er am  ed u cad os  pe los m ar is t a s  (ADORÁTOR, 

[1916] 2 0 0 5 , p. 6 3 4 ) . Esse  é um  dad o e loq u en te  sob r e  da p a r t icip açã o  

d aq u e la  con gr e ga ção  e da cu ltu r a  fr an cesa  na for m ação  in te lectu a l 

dos b r a s ile ir os  nas d écad as  in icia is  do sécu lo  XX. A esse  p r op ósito , 

va le  r egis t r a r  a lgu n s  t r e ch os  do d iscu r so  p r ofe r id o  pelo  Ir m ão Ad o- 

r á tor  -  p r im e ir o  Pr ovin cia l m ar is t a  -  p or  ocas ião  de um a vis it a  do 

côn su l fr an cês  Pie r r e  Baud in  ao Colégio  São José , no Rio de Jan e ir o , 

n aq u e le  m esm o an o de 1915:

Os  n o s s o s  a lu n o s  im p re gn am -s e  facilm e n te  d o s  n o s so s  

m é to d o s ; re ce be m  a m arca  do  n o s s o  e s p írito , o cu lto  da  

França e o am o r da s ua  língua . Ve de  o s  4 0 0  a lu n o s  que  

e n ch e m  e ss e  s a lão . Pe rte n ce m  às  m e lh o re s  fam ílias  da  

capita l, e s tão  fe lize s  de  u n ir o s  s e u s  co raçõ e s  ao s  n o s s o s , 

as  s u as  vo ze s  às  n o s s as  para gritar: "V i v a  a  Fr a n ç a "\  [...] 

Os re ligio s o s  e  re ligio sas  fran ce s e s  o cu p am , pe lo  n ú m e ­

ro e p e la  d is tin ção  do s  s e u s  a lu n o s , o p rim e iro  lu gar na 

o bra da e d u cação  e  do  e ns in o  no  Bras il. É p re cis o  que  se
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d iga qu e  te m o s  v an tage n s  qu e  o u tras  n a çõ e s  p o d e m  in ­

ve jar. O bras ile iro  cu lto  co lo ca  a n o s s a  lín gu a  ao  lad o  da  

s ua. É ávid o  d o s  livro s  fran ce s e s  e  n ão  ign o ra  n e n h u m a  

das  p ro d u çõ e s  m o d e rn as  da n o s s a  lite ratu ra . Co n fe s s a  

s in ce ram e n te  qu e  a França é  a s ua  Pátria in te le ctu a l. Is s o  

n o s  cria u m a s itu ação  e s p e cia l qu e , be m  co m p re e n d id a , 

p o d e ria  d ar e xce le n te s  re s u ltad o s . Há p ara  n ó s , e d u ca ­

d o re s , u m a qu e s tão  qu e  é  m ais  im p o rtan te  d o  qu e  a da  

in te ligê n cia , é  a fo rm ação  do  co ração ; para is s o  s e  re qu e r 

a ação  de  De us  pe las  p ráticas  re ligio s as .

Vo s s a Exce lê n cia  vê  qu e  os  co raçõ e s  bra s ile iro s  bate m  

e m  u n ís s o n o  co m  o s  co raçõ e s  fran ce s e s . Ne s te  s a lão  e m  

qu e  ve m o s  co m  fe licid ad e  um  Min is tro  Ple n ip o te n ciário , 

um  cô n s u l da França, o s  fran ce s e s  m ais  d is tin to s  da co ­

ló nia, a be la ju ve n tu d e  bras ile ira ce rca d a  d o s  m e s tre s , 

co m u n gam o s  ju n to s  as  gló rias  e  as  d o re s  d a  França. 

Un a m o -n o s  na m e s m a o ração  a De u s  p ara  p e d ir  o fim  

das  pro vas : a p az  da v itó ria! V i v a  a  Fr a n ç a , v i v a  o  B r a s i l ! 

( ADORÁTOR, [1 9 1 6 ] 2 0 0 5 , p. 6 3 4 -6 3 5 ]

Esse  t r ech o  for n ece  a lgu m as  p is tas  sob r e  a a tu a ção  dos m a- 

r is ta s  no Br asil. Em  p r im eir o  lugar , ilu s t r a  a r ece p t ivid ad e  de seu  t r a ­

ba lh o  ed u ca t ivo  na en tão cap ita l do p a ís , Rio de Ja n e ir o , on d e , p e lo  

qu e  se lê , t in h am  pe lo  m en os  400  a lu n os; t a m b é m  d e ixa  clar o  que 

os m ar is t a s  es tavam  voltad os  par a  o a t en d im en to  à  e lite , segu n d o  as 

fo r m u lações  do t r e ch o , ávid a  pe la  ass im ilação  da cu ltu r a  fr an cesa  e 

de sua lín gu a . Esse  dado é um  in d ício  da in flu ên cia  cu ltu r a l fr an cesa  

d om in a n te  no con texto  b r a s ile ir o  de in ício  do sécu lo  XX. Nas p a lavr as  

do Ir m ão m ar is t a  se p od e  con s ta ta r  um  in d isfa r çad o  d ese jo  d e  e xp a n ­

são da a t ivid ad e  r e ligiosa  no Br asil, d ese jo  esse  e n u n cia d o , com  r e s ­

son ân cia s  d o d iscu r so  co lon ia l (Car ta  de Cam in h a ], ao se  a fir m a r  que 

a r ece p t ivid ad e  d os  b r a s ile ir os  à cu ltu r a  Fr an cesa  se  "bem  co m p r e e n ­
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d ida" p od e r ia  "d ar  exce len tes  r e su lt a d os”8. Por  fim , d e s ta q u e -se , no 

t r e ch o , a p r im azia  d ad a  à ed u cação  r e ligiosa : a "fo r m ação  do coração", 

m ais  "d o q u e  a in te ligên cia", p e las  "p r á t icas  r e ligiosas".

A ação ed u ca t iva  m ar is t a , assim , t in h a  um  car á te r  p r ivado e 

um a or ien ta ção  em in e n tem en te  r e ligiosa . En t r e tan to , ocu p ava  um  e s ­

paço n ão p r een ch id o  pelo  Estad o, o da ed u cação  ger a l da p op u lação. 

A p r op ósito , Rio lan d o Azzi, au tor  de vo lu m osa  obr a  sob r e  o p r im eir o  

cen ten ár io  dos m ar is t as  no Brasil (1 8 9 7 -1 9 9 7 ) , d em ar ca  d u as  e tap as 

in icia is  da a tu ação  d esses  r e ligiosos  em  n osso país: u m a de im p la n ta ­

ção de sua obr a , en t r e  1897  e 1922 (AZZI, 1 997a), em  qu e p r e d om i­

nou a in flu ên cia  cu ltu r a l fr an cesa; ou t r a , de con so lid açã o , en t r e  1922 

e 1947 , m ar cad a  p or  um  cer to ab r as ile ir am en to  (AZZI, 1 9 9 7 b )9.

Os m ar is t a s  m an t ive r am , no Br asil, a p r á t ica  de e lab or a r  e p r o ­

d u zir  seu s  p r óp r ios  livr os d id á t icos . Essa  p r á t ica  in icia lm e n te  se deu 

p e la  t r a d u çã o  p ar a  o p or tu gu ê s  -  com  a lgu m a ad a p taçã o  -  d e  ed ições  

esco la r es  fr an cesas . De acor d o com  Mega le  (2 0 0 3 ) , o p r im eir o  livro 

m ar is t a  fe ito  par a  o p ú b lico  e sco la r  b r a s ile ir o  t e r ia  s id o  um  m an u al 

in t itu la d o  Exercícios de Cálculo sobre as Quatro Operações, qu e , sa ído 

em  1 9 0 2 , in au gu r ou  a Coleção  F.T.D. no Br asil. Daí p or  d ian te , a co le ­

ção foi gr ad a t iva m e n te  ab r an gen d o  tod as  as d iscip lin as  das escola s  

p r im ár ia  e se cu n d á r ia  b r as ile ir as .

Segu n d o  Azzi (1 9 9 7 a) , n um  p r im eir o  m om en to , os m ar is t as  

d is t r ib u ía m  gr a tu it a m e n te  exem p la r es  de seus livr os , com o for m a  de

8 No t r echo, ressoa o d iscur so da colon ização, em p ar t icu la r  o texto da Car ta de Pero Vaz de 

Cam in ha  sob r e  o "acham en to do Brasil": "E em tal m aneir a  é gr aciosa  que, qu er en d o-a  ap r o­

veitar , d ar -se-á  nela  tudo, p or  bem  das águas que tem ” (CAMINHA, 2002 , p. 118).

9 As in for m ações sobr e  a Con gr egação Mar ista  aqu i in d icadas, de  m odo ger a l, têm  com o r e­

fer ên cia  esses dois t ítu los de Riolando Azzi, bem  com o a d isser tação de Jessica  Barone sobr e  

os livros d id á t icos  de m atem át ica  da F.T.D. das p r im eir as décadas do sécu lo  XX (BARONE, 

20 08). Essa au tora  ded ica  dois dos três cap ítu los de seu  t r abalh o à car acter ização da h is tór ia  

daquela  con gr egação na Fr ança e no Brasil (Cap. I) e de seus p r in cíp ios educat ivos (Cap . II).
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p r op a gan d a , en via n d o-os  p e los  Cor r e ios  a d iver sos  r ecan tos  do p a ís . 

Com  o au m en to  da p r od u ção , no en tan to , p assa r am  a u t iliza r  for m as 

de d ivu lgaçã o  m ais  e lab or ad as: um  ca tá logo ch a m ad o 0  Bibliógrafo 

e um  Boletim  de Estudos. Sob r e  o p r im eir o  m a te r ia l, se a fir m a  n um a 

q u ar ta  cap a  de exem p la r  F.T.D.10:

Os  au to re s  da Co le cçã o  F.T.D. de  livro s  [d id actico s ] p u ­

b licam  u m  o rgão  p e rio d ico , 0  BIBLIOGRAPHO, [d e / co m  

d is tri]b u içã o  gratu ita . Dá p re ço s  e  in fo rm açõ e s  e xactas  

[e  co m ]p le tas  a re s p e ito  de  to d as  as  o bras  d e s s a  Co lle c- 

ção . [...] e m  e s p e cia l o s  n o vo s  co m p ê n d io s , co m  bre ve  

an alys e  [e  ap re ]ciação .

( NOVO MANUAL de  Lin gu a  Po rtu gu e za  -  Cu rs o  Me d io , 

Livro  do  Me s tre , 1 9 2 3 ) .

}á o Boletim , a lém  de t r a ta r  de assu n tos  r e ligiosos , p e d a gó gi­

cos e p r ofan os, solicit ava  dos le itor es  ob se r vações  e cr ít ica s  sob r e  os 

livr os da Coleção  F.T.D.

Um  te r ce ir a  for m a de d ivu lgação  dos livr os  m ar is t a s  er a  fe ita  

nos p r óp r ios  exem p la r es  p u b licad os , qu e  t r azem  fr eq u en te m en te , em  

d iver sos  lu gar es  (cap as , p ágin as  in icia is , p ágin as  fin a is , q u a r ta s  ca ­

pas, e tc.) , an ú n cios  (em  ger a l, lis t a s  de t ítu los)  da Coleção .

Essas e s t r a tégia s  de d ivu lgação  e com er cia lização  são um a 

fon te  im p or t a n te  p a r a  o con h ecim e n to  do con ju n to  da p r od u ção  dos 

livr os m ar is t a s  e evid e n ciam  qu e estes  visavam  um  p ú b lico  m ais  a m ­

plo do qu e  o dos co légios  ca tó licos , d an d o à Coleção  F.T.D. u m a ab r an - 

gên cia  p lu r id iscip lin a r  e n acion a l.

No ver so  da folha  de rosto do exem p la r  Novo Manual de Lin­

gua Portugueza  -  Curso Medio -  Livro do Mestre (1 9 1 4 ) , a p r op ós ito , 

ap a r ece  r ep r od u zid o  o texto de um  p r ogr am a d e  en s in o  de Por tu gu ês

10 Os t r echos en tr e colche tes in d icam  pon tos do texto or igin al ilegíveis ou r asu r ados.
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do Gin á s io  Nacion a l, eq u iva len d o qu ase  lit e r a lm en te  ao p r ogr am a 

par a o an o de 1912  d essa  in s t itu ição  e sco la r  secu n d á r ia  ap r esen tad o  

na co le tâ n e a  de Vech ia  e Lor en z (1998 , p. 186), um a com p ilaçã o  dos 

p r ogr am as  de en s in o  da esco la  secu n d á r ia  b r as ile ir a  de 1850  a 1951 . 

Esse  é u m  in d ica t ivo  de qu e  m an u a is  da Coleção F.T.D. er am  u t ilizad os  

p or  can d id a tos  às p r ovas do co lé gio-m od e lo  oficia l do Br asil ou de 

co légios  e q u ip a r ad os .

Um  te s t em u n h o  exp r essivo da cir cu lação  n acion a l dos livr os 

m ar is t as  ao lon go  das p r im eir as  d écad as  do sécu lo  XX, n os  é fo r n e ­

cid o em  u m  p r e fácio  fe ito p or  Afr ân io  Peixoto, con h ecid o  cr ít ico  lit e ­

r ár io, par a  o vo lu m e  F.T.D. Archivos da Alm a e da Raça ou Literatura  

Brasileira, d e  1930 , q u an d o a coleção de Lín gua  Por tu gu esa  ob je to  

d este  t r a b a lh o  já  es tava  ed ito r ia lm en te  con solid ad a :

To do s  qu an to s  p a s s aram , n e s te s  trin ta  an n o s , p e lo s  cu r­

s o s  de  h u m a n id ad e s  do  Bras il, d e ve m  te r co n h e cim e n to  

travado  co m  u m a se rie  m o d e s ta  de  p re cio s o s  livrin ho s , 

barato s , p re s tad io s , ch e io s  de  s u b s ta n cia  e  de  s im p lifi- 

cid ade , as s ign ad o s  co m  as  e n igm áticas  in iciae s  F.T.D. A 

p rin cip io  e m  francê s , d e p o is  e m  lin go ag e m , a co lle cção  

já  é n u m e ro s a; an n u a lm e n te , d e ze n a s  de  m ilh are s  d e s ­

s e s  livro s  s ão  d is tribu íd o s  p e lo s  co lle g io s  e  gym n as io s  

n acio n ae s , pão  do  e s p írito , p artido  e m  p e qu e n in o s , co m o  

diria o  clás s ico  p o rtu gu ê s , e, p o rtan to , m e lh o r ab s o rvid o  

e  as s im ilad o  [...](PEIXOTO, 1 9 3 0 , p. 3 ) .

Um  gr an d e  in cen t iva d or  das ed ições  F.T.D. no Br asil t e r ia  sido 

o Ir m ão Is id or o  Du m on t , d ir e tor  do Colégio  do Car m o, em  São Pau lo, 

p os te r io r m e n te  do Ar q u id iocesan o , no Rio de Ja n e ir o , e a in d a  cr iador , 

em  19 13 , do Boletim  de Estudos há p ou co r e fe r id o . Azzi (1997a)  r egis ­

tr a que  esse  r e ligioso  m ar is t a  teve p or  n om e de b a t ism o Tia go , sen d o
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a s igla  F.T.D. a ssocia d a  às in icia is  £r è r e  Tia go  Hu m o n t11. Con fir m an d o  

a r e lação de Is id or o  Du m on t  com  a p u b licação  dos  livr os F.T.D., t em os 

a a fir m a ção , en con t r a d a  n um  Escorço Biográfico do Prim eiro Provin­

cial dos Irm ãos Marista no Brasil Central (ESCORÇO..., 1 9 4 1 , p. 65 ) , 

de qu e , a p a r t ir  de sua ch e ga d a  no Br asil em  19 02 , "ilu m in a r ia  p or  

qu ar en ta  an os , e sécu los  a lém , com  as in ú m er as  ob r as  d id á t ica s  da 

Coleção  F.T.D., o Br asil in te ir o  e a té  Por tu ga l”. Esse  d ad o , a lém  d isso , 

su ger e  q u e  os livr os  m ar is t as  ta m b é m  cir cu la r am  na ex-Met r óp ole .

Em  1911  os m ar is t as  fir m ar am  con tr a to  com  a Livr a r ia  Fr an ­

cisco Alves  p a r a  a d is t r ib u içã o  e com er cia lização  de seu s  livr os , o 

que  som e n te  p assou  a ocor r e r  in te gr a lm en te  a p a r t ir  d e  1913  (AZZI, 

1 9 9 7 a) . Os livr os m ar is t a s  an te r ior es  a esse  p e r íod o , p o r t an to , t r azem  

ap en as  a logom a r ca  da F.T.D. No m om en to  do con tr a to  com  os m a ­

r is ta s , Fr an cisco  Alves  já  era  ed itor  das gr am á t icas  e sco la r e s  de João  

Ribe ir o , da Antologia Nacional, de Car los  de Lae t  e Fau sto Bar r e to , e 

a in d a  dos  livr os  d e  le itu r a  de Felisber to  de Car va lh o , d en t r e  ou t r os  

su cessos  ed ito r ia is  d id á t icos  da ép oca .

De acor d o  com  Hallew ell (1 9 8 5 ) , o fam oso  ed ito r  p or tu gu ê s  

Fr an cisco Alves  in iciou  su as  a t ivid ad es  livr e ir as  no Br asil p or  volta  

de 1 8 7 2 , com o d on o de sebo no Rio de Jan e ir o . Em  1882  p assou  a 

t r a b a lh a r  com  o t io , Nico lau  An tôn io  Alves , na livr a r ia  d es te . Em  1897  

a ssu m iu  d e fin it iva m e n te  o con t r o le  do n egócio , ab r in d o , em  segu id a , 

d ois  e s t a b e le cim e n tos , id en t ificad os  pe la  logom ar ca  Livr ar ia  Fr an cis ­

co Alves  (an tes  Livr ar ia  Clá ss ica  de Alves  & Cia .) : um  em  São  Pau lo 

(1 8 9 3 ) , ou t r o  em  Belo Hor izon te  (1 9 06 ).

Ap ós  a m or te  de seu  ed itor , em  1917 , a Livr ar ia  Fr an cisco  Alves 

foi com p r a d a  p or  an t igos  fu n cion á r ios , a ssu m in d o  a r azão socia l Pau lo

11 Outr os sen t id os a t r ib u íd os à sigla , graves ou jocosos, r em etem  à exp r essão la t in a  "Foveo 

Tim or em  Dom in i" ou às exp r essões “Fazer  Tudo Direito" e "Feijão Todo Dia", esta  ú lt im a co­

m um  en tr e  os alu n os exter n os da Con gr egação (AZZI, 1997b, p. 257).
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de  Azeve d o  & Cia , m as m an ten d o em  suas p u b lica çõe s , p or  m u ito  t e m ­

po, ju n to  com  a n ova, a logom ar ca  com er cia l an ter ior . No cam p o ed ito ­

r ia l, segu n d o  ava liação  de Hallew ell (1 9 85 , p. 214), a lém  d e  p r im eir o  

ed itor  b r a s ile ir o  a se esp e cia liza r  na p u b licação  de livr os d id á t icos , 

Fr an cisco Alves  teve gr an d e  im p or tân cia  na d ivu lgação  da lite r a tu r a  

b r a s ile ir a , t en d o em  vis ta  os com p ên d ios  e an to logias  escola r es  por  

ele  p u b licad os . 0  m esm o se pod e d izer  qu an to  à d ivu lgação  das novas 

o r ien ta ções  da ép oca  sob r e  o es tu d o da lín gu a  p or tu gu esa , se  con s id e ­

rada a p u b lica ção  pelo ed itor  de gr am á t icas  com o as d e  Jú lio  Ribeir o 

e João  Ribe ir o, p or  exem p lo  -  e de m an u ais  de Por tu gu ês  com o a lgun s 

dos qu e  aqu i ser ão an a lisad os . Fr an cisco Alves  e d ep ois  Pau lo de Aze ­

ved o ser ão os ed itor es  da Coleção F.T.D. a té  a d écad a  de 1950 .

A in te r m ed ia ção  do con tr a to  m ar is t a  com  a Livr ar ia  Fr an cisco 

Alves foi fe ita  p e los  ir m ãos Car los  e Pau lo de Azeve d o , sen d o o p r i­

m eir o a lu n o m ar is t a  do Colégio  Ar q u id iocesan o / RJ e o segu n d o  en tão 

fu n cion á r io  d aq u e la  livr a r ia  (AZZ1, 1 9 97 a) . Essas r e lações  exp licam , 

em  par te , o con sór cio  en t r e  a "or gan ização" F.T.D. m ar is t a  e as livr a ­

r ias  Fr an cisco  Alves  e Pau lo de Azeved o. In d icam  ta m b é m  qu e a d e ­

n om in ação  F.T.D. n ão cor r e sp on d ia  de in ício  a um a m ar ca  com er cia l 

no Br a s il12, o qu e , de fato , só vai ocor r e r  na d écad a  de 19 60 , ocas ião  

em  qu e a Ed itor a  FTD/ SA se es ta b e lece  com  sed e  p r óp r ia  em  São Pau ­

lo, se  en ca r r e ga n d o  en tão de tod o o p r ocesso  de p u b lica ção  dos livr os 

FTD (cr iação , p u b lica ção  e d is t r ib u içã o)13.

Esse  ú lt im o fato ju s t ifica  p or qu e  a F.T.D. n ão ap a r ece  n a  h is tó ­

r ia ed ito r ia l b r a s ile ir a  fe ita  p or  Hallew ell em  O Livro no Brasil (1 9 8 5 ) , 

sen ão  com o em p r een d im e n to  da d écad a  de 1960  em  d ian te . Cir ce 

Bit t en cou r t , em  sua con h ecid a  te se  (BITTENCOURT, 1 9 93 ), no en tan -

12 Na Fr ança, ao con tr ár io , já p or  volta da década de 1890, a sigla  F.T.D. era regis tr ada com o 

m ar ca com er cia l (MEGALE, 2003 , p. 33).

13 Con fe r ir  em  h t t p :/ / w w w .ft d .co m .b r / V4 / . seção Em p r esa / His tór ico, e tam bém  em Me- 

gale  (2003).
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to, se r efe r e  à F.T.D. com o ed itor a  exis ten te  d esd e  o in ício  do sécu lo  

XX, m en cion a n d o , de for m a vaga , "um a cer ta  ligação" com  a Livr ar ia  

Fr an cisco  Alves . Essa ligação  é e scla r ecid a  de fato p or  Rio lan d o Azzi, 

con for m e  r egis t r a d o . A a tua l ed itor a  FTD, ass im , tom a n d o  com o r e fe ­

r ên cia  a p u b lica ção  do p r im eir o  livr o da Coleção  F.T.D., sa íd o  em  1902 , 

te r ia  m ais  de cem  an os de exis tên cia .

Mesm o com  d is t r ib u id or  no Br asil, já  n o in ício  da d écad a  de 

1910 , os m an u a is  F.T.D. con t in u a r am  p or  um  bom  tem p o sen d o p u b li­

cad os na Fr an ça , p e lo  im p r esso r  Em m an u e l Vit t e , da cid ad e  de Lyon. 

Isso ocor r eu  ten d o em  vis ta  d ificu ld a d es  de or d em  econ óm ica  e t é cn i­

ca no Br asil (alto p r eço do p a p e l, p r e ca r ie d ad e  das t ip ogr a fia s]. Fr an ­

cisco Alves , n o en tan to , m an t in h a  r evisor  p r óp r io  na Eu r op a (HALLE- 

W ELL, 1 9 8 5 ], ce r t am e n te  p a r a  evit a r  as idas e vin d a s  do m ate r ia l a 

p u b lica r  em  p or tu gu ê s .

A p ar t ir  de cer to m om en to , p r ovave lm en te  do p e r íod o da Pr i­

m eir a  Guer r a  (1 9 14 -1 9 1 8 ] em  d ian te , os t ítu los  da Coleção F.T.D. e da 

Fr an cisco Alves / Pau lo  de Azeved o  p assar am  a ser  im p r essos  tam bém  

no país , qu ase  sem p r e  pela  Tip ogr a fia  Siqueir a , de João Au gu sto  Siq u e i­

ra, p or  sin a l p essoa  p r óxim a dos m ar is tas  (ver  AZZI, 1997a , p. 154].

Por  volt a  de 1915 , a Coleção  F.T.D.14, d is t r ib u íd a  p e la  Livr ar ia  

Fr an cisco Alves , con tava  com  94  t ítu los , a t in gin d o  160 vo lu m es  em  

1 9 2 5 15. Um a am ostr a  das p u b lica çõe s  F.T.D. na d écad a  de 1920  p od e  

se r  con fe r id a  no m ater ia l r ep r od u zid o  na Figu r as  l 16.

14 No s  e xe m p la r e s  d e  Lín gu a  P o r t u gu e s a  a q u i r e fe r id o s , a  id e n t ifica çã o  d a  Co le çã o  

F.T.D. va i a p a r e ce r  co m  v a r ia d o s  n o m e s , a lé m  d e s t e  ú lt im o : No va  Co le çã o  d e  Livr o s  

Clá s s ico s  p o r  F.T.D. ( o u  P o r  u m a  r e u n iã o  d e  p r o fe s s o r e s ] , Co le çã o  d e  Liv r o s  Es co la ­

r e s  p o r  F.T.D., Co le çã o  d e  Liv r o s  Did á t ico s  p o r  F.T.D., Co le çã o  F.T.D. d e  Liv r o s  Did á t i­

co s , Co le çã o  d e  Liv r o s  Clá s s ico s  F.T.D., Co le çã o  d e  Liv r o s  Did á t ico s  F.T.D.

15 Con fe r ir  em h t t p :/ / w w w .ft d .Co m .b r / V4 / . seção Em p r esa/ His tór ico.

16 As fon tes de todas as figuras ser ão in d icadas d ir e tam en te  nas p r óp r ias legen das.
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H J ._________
f c o l l e c ç Ao  f . t . d . d e  l i v r o s  d i d a c t i c o s

E N S I N O  P R I M Á R I O  E  S E C U N D Á R I O

: a t h e m a t i c a s D E IT U R A
E a e r d c i o  d e  C a l c u l o
£ 6 0  P r o M * m u
C a l c u l o , Op e ra çõ e s e  Pra b le- 

»ntit
A r i t h m e t í c u , Cu rso  Ele m e n t a r  
A r i t h m e t i e a , C .  Se cu n d á r io  
A r i t k m e t í c a , Cu r se  S u p e r io r  
A I  d e l i r a . Ç*e r > Ele m e n t a r  
Á l g e b r a , Ci.o p le m e n t o s  
G e o m e t r i a , Cu r so  M e d io  
G e o m e t r i a , Cu r so  S u p e r io r  
T r i g o n o m e t r i a , C. E le m e n t a r  
K s e r ip t u r c - ç u o  M e r c a n t i l , Cu r -  

so  dfiedio
M ^ r t p  u i  r a ç ã o  - M e r c a n t i l . Cu r ­

to Su p e r io r

Q u a d r o s  m u r « c s  

N  © v o s  p r i n c i p i o * , Ca rt ilh a  
Liv ro -  d e  A n d r é , 1 ." part e  
L i v r o  d e  A n d r é , 2 ,m part e  
G u i a  d a  I n f a n c i a . Parte  
t / u ia  d a  I n f a n c i a , ? . *  p a r t e  
G u i a  d a  I n f a n c i a , 1.» e  2 *  

p a rt es
H i s t o r i a  S a g r a d a  

N u ç ó e a  d e  S c i e n c i a a  
A n t h o l o g i a , $.•  liv ro ,  318  pa­

g in a s
A n t h o l o j f i a , 4 . •  liv ro , 512 pa­

g in a s
l l i c t a d o s  l i t e r á r i a s  
O  V e r n á c u l o

l í n g u a s SC I E N C I A S
P o r t U R l i e z , C. Prep a ra t ória  
P ç r t u g u c z , Cu r so  Ele m e n t a r  
L o r t u g u c z , Cu r so  M e d io  
I*c9 ‘í u t á oix . Cu r sa  S u p e r o u  
I n g l e z , Pr im e ir o  M i t h e  ’o  
I t i g l i r x , h jct k od t í Jf V f l .. '

l , a L iv r o  de  Lsu tura  
l u j i í c r  2 ,'\  L iv r o  de  Le it u ra  
K r r m c c z . ( i .Á r r  A  h m ,**) 
A n i i i u F n f í i  f r a n c e s a  
L a t i m , {E x e r c íc io s )  Ra gon  
L a t i m , ( Gra u m u t ie e >  Raffon

T b j r w c a s , C h i m i c a a , N a t „  V o -  
çõ e s

P b y w c a  e  C h i m i c a , Ele m e n t o s  
B h y s i c a . Cu r so  d o . p or  E . 

f íra n ly
C l n n i i c a . L iç õ e s  d c , I  e  1 1 .

Ba .riu
C b i m i c á . L iç õ e s  d e , I I I ,  

B a sit i
H i s t o r i a  N a t u r a l . E le  m eu . de  
H i s t o r i a  N a t u r a l , Cu r so  S u ­

p er io r

H IST O R IA C A LLIG R A P H IA

H i s t o r i a  d o  B r a s i l , Cu r so  
Ele m e n t a r

H i s t o r i a  d o  B r a s i l , C . M e d io  
H i s t o r i a  d o  B r a s i l , Cu r so  S u ­

p er io r
H i s t o r i a  U n i v e r s a l , C .  M e d i o  
H i s t o r i a  U n i v e r s a l , T o m o  I ,  

Cu r so  Su p e r io r  
H i s t o r i a  U n i v e r s a l , T u r n o  T f , 

Cu r so  S u p e r io r  
H i s t o r i a  S a g r a d a  

H i s t o r i a  d a  I g r e j a .  A t . Ca u ly  
V i d a  d o  V .  P . C h a m p a g t t a t

C n r s o  c o m p l e t o  n a  S  c a d e r n o s

G F.O G RA P H IA

( í e o g r a p h i a - A l i a s , Ele m e n t a r  
O  m e s m o , t ex t o  * 6  

t Je o g r a p h i a - A t l a s . M e d io
G e o g r a p h i a - A t l a x , L iv r o  I  .........
O  m e s m o , t ex t o  
U e o g r a p h i a - A t l a s . t  
O i o m g r a p h i *  d o  J  
A t l a s  d e  G e o s r a p b .
C o s m o g r a p h i a  d e u *

O s  a u t o r e s  d a  Co U e c ç ã o  F .  T .  D .  d e  l i v r o ?  

p u b l i c a m  u m  o r * ã o  p e r i ó d i c o ,  O BIBLIOGRAP1J» 
o u i ç ã o  g r a t u i t a .  D á  p r e ç o s  e  i n f o r m a ç õ e s  e x a c t á  

p l e t a s  a  r e s p e i t o  d e  t o d a s  a s  o b r a s  d e s s a  C o U e c ç ã o .  

e m  e s p e c i a l  o s  n o v o s  c o m p ê n d i o s ,  c o m  b r e v e  a n a l y f c  

d a ç ã o .  \  / * \  >

TV», VIJtATIMNGA - S. VAU LO

Figur a 1 -  Títu los da Coleção F.T.D para d iversas d iscip lin as escola r es na d écada de 1920 
(Novo Manual de Língua Portugueza -  Curso Medio, 1923 , quar ta  capa)

2.2 A COLEÇÃO F.T.D. DE LÍNGUA PORTUGUESA

A p u b lica ção  de exem p la r es  F.T.D. vo lt ad os  par a  o en sin o  de 

lín gu a  p o r tu gu e sa  teve  in ício  a in d a  na d écad a  de 1900 . A ob se r va ­

ção de an ú n cios  de cap a  [q u ar tas  cap as] de d ife r en tes  exem p la r es  da 

co leção  su ger e  a p u b lica ção  de um  p r im eir o  gr u p o  de m an u a is  en t r e
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1909  e 1916  par a  os cu r sos  Preparatório, Elem entar, Médio e Secun­

dário. O con ju n to  dos m an u a is  da Coleção , no en tan to , som e n te  se 

com p le ta r á  em m ea d os  da d écad a  de 19 20 , com  a p u b lica ção  de dois  

n ovos t ítu los , um  d es t in a d o  ao Curso Superior, em  1925 , ou t r o  ao Cur­

so Com plem entar (ver  Fig. 2}.

1.1 \ r . 1  A r O H T l JC H B Z a

n

C U R S O  C O M P L E T O , C O M E N  fR IC O , 

E SS E N C IA E M E V T E  p r a t i c o  

F . T . D .

i.- n
-  T í m - r i a  ç T i t M i u n i ic a í  í n r J t o

«!«•  » ) >;• < v c m ç b i o  d » * r r « r *) i.d*r 1 S iijvaos à/' idade.
S L í S Z L S j ? ! ! ” ? '  ~  «  a m p t í » gv u c fa »3M *m » a  t b e o r t a

.• m u i U i .í i r ,, «»  ..m  n .im - r ,. d . . 6 3 2 . K í b u U n t i l »  d e  S B
l o  a u n o u » d a  U lu M r u t lw .

. • * —— n ir iy c> v i-  * ISt vu it k n t e M u e  U ,  ; l í ,  • U »  £ r  u c *v  A
t h e o c ia  é  M *l*  e i fw p U i a . t r a i  n o ç i e »  \ m ie i x *, * | * m *  e o h r v  
u n a -r * e  a  « i l W  c omi 1 11 3?  « w i r i * »  <U  \ , \ m a v 4 n .

V  Cu r t o  Se c u n d á r i o . . . J
«» ..... .. .. ... m.iii n .i j.i — “  Kirtc r a lu a .r  « , . # írf .o e  U -4 »*  i jttfto t.. d a  » r f à í .

o v t r u u v n t o  P í d a c » « t « "  c  - «( «l i t t i i a v e l  j « l o  j * * « »  m t f t d f k M ,  *r  f m
r fuo -r >iUBi.«l«i « t á  w . « b j ,  r  | | , .  • h i i r i u p ^ t  7  jfcj

*k *r r *« t o «  % au»áím itan-à. d o  .«4  « 8  • >.V «  l f i .

5.~ O u -< « Su p t ria r.
— r  T r a i *  <ln» r p i^ u õ » ,»  ã

d n u d o  *  •N i m x u > t  d «  « *p  *  r r ^ w d i o  .«•« e v c t i f . i  u * r r »a ,.
 » * * *  « H a u  » d o » . —  u r e n t r i n t A  «  h i s t o h u  t t r f .u A * .t A .Sõí»

6." Cunto Complementar.
• 1 fíuuan
•m s h » .  T T rrht*a  d o  t* J u >  

d o c u m e n t a m . >* t ^ x t »

—  E  a  C.H A X k t .t T h .A  r i S T M U t  .4 d *
«O  l l M l i r »  ÔU U »t l .« <M «Jfl* U d j i a * B 

.1" «p o r »»,  n u jn r r <n >*< g r aT iiv n » <4 m m  I r a r a  <

— : ~ ~  J t w < 4 í i  m a » ; * *  i W A S i t V j n  t  f .- T ; 11, FA K A  
Ut íO Oit S  Í S T V B f V T G  2 *t  < b O>M  CS M s A n I í L E *., , . d o »
w u iu i r  a  v í i .  a »  j i i m w i u  d o  R f- '  «m  t n t *l i u l o -  O *»

f r «i l  U o r l l i n l o i l o o  r » a i a w < « « .  g r a v u r a * M i l i v «»,  A l /  «i r -  .u i U it f r u i t b o  

«J*J r . i p i õ c » .  U i . - r p . .  l a ; ã »  . .  - « p i » * » »  « O U »  J o *  u t r l| M > r« »  C o m # .
0 0 »  l f e « *o  i / v  IP.1 I 0 .  > o  f i m  n t o r f p  b l u f t *|  h i r e  H o »u <n v < 

*.,óU« d - pww». M« oar« o**c o «oiotirndlo-

 A iV fH O C O T .U  n X I  S T U A P A  f  r .  I> _ IU ,

Km  •>•< l i t .M v » »  u «  c a i u v o i i ç ô »  r i n  8 J 0  U it n p AN

« m u n a * .  j i k IIh  i M f f U J i í i f » ,  |m m  » r v i f M *  d »  t u o d n l» »  d *  

I n c t t i t i v » .  F r r a t a i t x *  a  m o ir a r  p a r t e  p o r  a u t n r r .  j u t i u m e i u e  c e i e b r ^ í .

2 W n W U K A A  H.M SlTtADA V- T . I) .
----     - - - -- - - -- - -  ----  ----  - -- — ' h xflc r fit U ’. d d  o h r ap

e l» » W Ív< B. i m p i u  • 0 * * « r i á  p a r i  « « iu t Lo »  m á i *  « p r o f a u . i« < f t » .  À p r e -  

*  m a i o r  « r ía d o tl c . U m  tw « rlu r» » riaa v r o d a c ç d ts *  m a l»  

í i i l u m i m l M  r t #  p w «  o  c m  ' » « .  n a  l l i c r m u r »  u a c i m i n l  e  p o i t i u r u p r a .  
i' 12  p a g in a ».

Qii» libtro Bbdatf

Figur a 2 -  Títu los  da Coleção F.T.D. de Língua Por tuguesa -  Novo Manual de Língua Portu- 
gueza Luso-Brasileira, Curso Superior, Livro do Mestre (1928 , quar ta  capa)

Os qu a t r o  p r im eir os  m an u a is  da Coleção  de Lín gu a  Por tu gu e ­

sa es tavam  d is t r ib u íd os  segu n d o  um a gr ad ação  de cu r sos  e fa ixas  etá-
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r ias, caso dos volu m es  par a  os cu r sos  Preparatório [7 e 8 an os) , Ele­

m entar (9 e 10 an os) , Médio (dos 11 aos 13 an os) e Secundário (de 14 

e 15 an os) . Esses  cu r sos  a t en d iam  os n íveis  de e sco la r izaçã o  qu e , a té  

o fin al da Pr im eir a  Rep ú b lica  (1 8 8 9 -1 9 3 0 ) , cor r e sp on d iam  ao en sin o 

p r im ár io  e secu n d á r io .

A e sp e cifica ção  e tá r ia , n o en tan to , n ão era  fe ita  par a  os m a ­

n u a is  dos cu r sos  Superior e Com plem entar17. Sob r e  o m an u al do Curso 

Superior, h á  in d icaçõe s , em  a lgu n s  dos exem p la r es  da co leção , de que 

se r ia  ad o tad o  p or  p r ofessor es  de "gin ásios" (en tão es ta b e lecim en tos  

de en s in o  secu n d á r io)  e de escolas  n or m ais  ( tam bém  de n ível secu n - 

d a r is t a )18. Sobr e  o m an u al do Curso Com plem entar, qu e  ab or d a  o con ­

te ú d o  esp ecífico  de gr am á t ica  h is tó r ica , há in d icaçõe s  de sua d est in a - 

ção aos "can d id a tos  a exam es" (ver  Fig. 2), ce r t am e n te  os exam es de 

ad m issão  aos cu r sos  su p e r io r es , d ad a  a com p lexid ad e  da m a té r ia  de 

qu e  t r a ta . A d es ign ação  "cu r so super ior ", assim , n ão estava r e la cion a ­

da, no caso dos F.T.D.s, ao qu e  h oje  se com p r een d e  com o En sin o  ou 

Ed u cação  Super ior . Tam bém  a d en om in açã o  "cu r so m éd io” n ão id e n ­

t ificava  p r e cisa m en te , com o na a tu a lid ad e , um  dos t r ês  n íveis  em  que 

se d ivid e  a Ed u cação  Básica  (Ed u cação  In fan t il, En sin o  Fu n d am en ta l 

e En sin o  Méd io) .

Nas cap as de exem p la r es  da d écad a  de 1920  ap ar ece  a in d i­

cação  de qu e  os t ítu los  dos cu r sos  Preparatório e Elem entar se r viam  

"p ar a  u so das escola s  p r im ár ia s"; os dos cu r sos  Médio e Secundário,

17 Para evita r  a con fusão en tr e as referências aqui fe itas aos níveis de en sin o (por  vezes 

tam bém  cham ad os "cursos"] e aos t ítu los dos m an uais , nem  sem p r e  coin cid en tes, u tilizo, 

para  os p r im eir os, in icia is  m in úscu las (en sin o/ cu r so secun dár io) , para  os segun dos, in icia is  

m aiu scu las  e itá lico (Curso Preparatório, Curso Secundário).

18 José  de Sá Nunes, um assíd uo p r efaciad or  dos m an uais  F.T.D./ LP, em ap r eciação sobre 

o t ítu lo  do Curso Superior, a fir m a, em texto-p r efácio  ao exem p lar  do m est re  deste  volu m e, 

não haver , n aquele  m om en to, “com pên d io m elhor  do que aquele  para  se m in is tr a r  o ensino 

do ver n ácu lo  no cu r s o  g im n a s ia l e no cu r s o  n o r m a l” (Novo Manual de Língua Portugueza, 

Curso Superior, Livro do Mestre, 1928 , p. 3, gr ifos m eus) .
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“par a  u so das escola s  se cu n d á r ia s”; sob r e  os exem p la r es  do Curso Mé­

dio, a lém  d isso, é p ossível en con t r a r  m en ção de qu e  se d es t in avam  

aos p r im e ir o  e segu n d o  an os do cu r so secu n d á r io , do qu e  se ded u z 

qu e  o m an u a l F.T.D. Curso Secundário, p r ovave lm en te , se dest in ava  

ao(s] an o(s] su b se q u e n te (s ]. A d esp e ito  d essas  p r ováve is  co r r e sp on ­

d ên cia s , um  exem p la r  do m est r e  d esse  cu r so t r az, no ve r so  de sua 

folha  de r osto, in d icação  dos "Pr ogr am m as de ad m issão  de a lgu m as  

Escolas  sup er ior es", su ge r in d o  o seu  uso com  vis ta s  a esses  exam es.

Esses e lem en tos  d es ta cad os  acim a  evid e n ciam  um a su p e r p o ­

s ição  de d u as  for m as de o r gan ização  cu r r icu la r : u m a b a se ad a  em  cu r ­

sos [p r e p a r a tór io , e lem en tar , e t c.], ou t r a  em  n íveis  ou ciclos  (p r im á­

r io  e secu n d á r io ].

As  d uas an to logias  (ver  a in d a  Figu r a  2] qu e  com p u n h am  a Co­

leção  F.T.D. n ão t r a zem  n en h u m a  in d icaçã o  qu an to  ao n ível de en sin o 

ou cu r sos  a que er am  d es t in ad as . A p r im eir a  an to logia  r eú n e , se gu n ­

do a p r op agan d a  da ed itor a , t r ech os  de au tor es  "ju s ta m en te  ce le b r e s”, 

sen d o id en t ificad a  com o 3 9 Livro de Leitura-, a segu n d a , com p ila  "ex­

ce r tos  de obr as  clá ss ica s [?]” da "lit e r a tu r a  n acion a l e p o r tu gu e za ”, 

sen d o d escr ita  com o 4 Q Livro de Leitura19. A ed ição  escola r  de Os Lu­

síadas, que  tam b ém  com p õe  o con ju n to  d id á t ico  ap r esen ta d o  n a  Figu ­

ra 2, era  d es t in a d a  ao cu r so secu n d á r io  (gin ás io].

Um  d ado qu e ch am a a a ten ção  no p r oje to  ed itor ia l da Coleção  

F.T.D./ LP é qu e  es ta  in clu ía  ve r sões  do m est r e  p a r a  os vo lu m es  do p r i­

m eir o  ao qu in to  cu r sos , a n u n ciad os  em  qu ar tas  cap as  d esd e  a d écad a  

de 19 00 . Esse  fa to d em on st r a  p r e ocu p a ção  dos r esp on sáve is  p e los  

m an u a is  com  o ap oio  p e d agógico  aos p r ofessor es , m as t a m b é m  com  

o con t r o le  dos con teú d os  de en sin o.

19 Embora não con stando das lis tas de p ropaganda da Coleção ET.D., um a ou tr a an tologia  foi 

publicada, den tr o da m esm a coleção, com  o lon go t ítu lo  0 Vernáculo ou Leituras Portuguezas 
Instructivas e Moraes entre o 3a Livro e o 4B (ANTHOLOGIA) (0  VERNÁCULO..., [1929 ou 1930]).
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A p a r t ir  do fin al da d écad a  de 19 20 , com eça m  ta m b é m  a ser  

p u b lica d os  p e la  F.T.D. vo lu m es  r e fe r en tes  ao en s in o  de Liter a tu r a : 

Noções Gerais de Literatura (1 9 2 9 ) , Literatura Brasileira  (1 9 30 ) , Li­

teraturas Estrangeiras (193?) e Resum o de Literatura  (1 9 35 ) . Desse  

m od o, em  1935 , a Coleção  F.T.D./ LP se con figu r a  com o um  con ju n to  

d id á t ico  com p le to  p a r a  o en s in o  de lín gu a , in clu in d o: os cin co  m a­

n u a is  gr ad u ad os  de lín gu a , o m an u a l de gr am á t ica  h is tó r ica , os dois  

livr os  de le itu r a , a ed ição  e sco la r  de Os Lusíadas e os qu at r o  m an u a is  

de lit e r a tu r a . Na Figu r a  3, a segu ir , p od e  se r  con fe r id a  a or gan ização  

da Coleção  F.T.D. de Lín gua  Por tu gu esa  a té  a d écad a  de 1930:

L Í N G U A  P O R T l t i l i E Z A

ESTUDO COMPLETO, CONCÊNTRICO, 
PRATICO ESSENCIALMENTE 

F. T.  D.
Z »** CltrSO Prepnrtt lorio. —  T h e e r l e u  u r a i u m a l t i  a l  m u i t o  s l m i t l e t ,  c m  

l i n g o o f i v i n  l « i i ,  c o m  7 3  .«c e r e i e l o * d e  a p p l i c a ç ã o  da ta  r e g r a i .  
n i u A t r m i o .  K f t t u i l u n t o u  «lo  7  b ê  o m so H  «í é  i d a d e  —  L FCF.

——  C u r t O  E l e m e n t a r .  — . D e se n v O l v * «  u u p l U  u r u d u i d i u e u t c  *  t h e o r l »  

*  m u l t l p l u u  u i  «X e r e l e i o »  e m  n u m e r o  d e  f t l l j .  E S U l d A n l e » d o  9  0  

1 0  a n u u H  d e  i d a d e .  I l l t w i r a d o .  —  L PCE .

3 .  °  C u r t o  M e d i o .  — -  D l r ^ e - , . -  »  E s t u d a n t e »  d «  1 1 ,  1 3 ,  1 3  a n n o *.  A

t l t e u r i a  >' m a ú  c o m p l e t a ,  T m  n o ç £ e * p r e r i u t  o  c l a r a »  «o b r e  » o » -  
l y s o  c  w it y lo  c o m  1 0 2 5  e x e r c í c i o * d o  a p p l i c n *jS o .  l I I u i . t r n .Jo .  

—  Z F Ct t .

4 ,  °  — C u r s o  S e c u n d á r i o .  —— E s t e  v o l u m e  o f f « w r r  t u d o  «p i a n t o  d e  v » r d » -

d e l r a m o r i t e  p c d «ç «g t c < >  r  a e l m l t a v r l  p e l o  jo v e m  r n t u d i o i o ,  »«  l « n  

d e t e r m i n a d o  a t é  •> p r e s e n t e  **!> « • a  l í n g u a  p o r U i g n í J » .  7 5 R  e x e r ­
c i d o s  v a H «d i «*i m o *.  E s t u d a n t e * d e  1 4  a u n ou  »  1 5 .  —-  L FCS e . 

5 « °  —--*  C u r t O  S u p e r i o r »  — -  T r a t a  d o * p r l n c i p s e a  i | u «u l «M  « t i l n r o i f .  á  

U u i iu a  d a n d o  *  «a n i m u l u  d o  q n n  a  r e s p e i t o  e n c r e v n r n m  o * « t a m -  

m a t i e o »  m a l * a h a l i s a d o *.  —  U lE U A T V R A  «  H I S I O K JA  
L IT E R A t U A . SÃ O  e x e r c í c i o * —  LFCt iu .

6 .°  —  C u r t o  C o m p l e m e n t a r .  —  r . «  c r a h h  A T iCA  m u r o x i c A  A»

i in p k la  p o r t u g u e s a  p o s t a  u o  a l c a n c e  d o  t o d o s  o s  o n n d i d a t o » •  
e x a l u e *.  T r c c l i o »  l ín  t o d a »  n-i é p o c a *.  N n n i r r o a a » g r a v u r a * «m e n l r .u a » 

c  d o c u m e n t a m  o  t e x t o -  I.FfíC-

(Ha CHA VES ou LIVR OS DO M EST R E, para o* 5  primeiro* Curta#
( L V C P H  —  I . r t  K M  —  « * € M M  —  L I N  S e M  —  1.1*1 S u M  »

OS LUSÍADAS. —  NOVA e d i ç ã o  e s c o l a r  b r a s i l e i r a  f . t . d . f a b a

I S O D O S  E$t rVI) A .VT ES D O C.V B SO GY M K A S t A L . K c p r o d u i  «m o  
t u m e n t e  > e d i ç ã o  p r l n e e p ».  U « c o t «  d o  R e i  r i u  fn e »i n *U r .  D * 

c e n s o r ,  f r e i  B n r t l v g l o iu e u .  N u m e r o s a * g r a v u r a »  a n t i g a » .  A  t i  u m  
a n t o g r a p h o  d o  C a t n õ c *.  I n t e r p r e t a ç ã o  e  c o p i o » » ,  n o t a »  d o * m e l h o ­
r e »  r - a m o n ó t o g »*'  K M  F R E N T E  D O  T K X T O .  N o  i l « »  « « e £ r « «  
b l o g r u p l i í c o .  R e a u x u o - l m l i r c  d »  p o v m a .  M r t b o d t » p a r a  u s a r  o  

c o m p e n d i o  —  t .

1. » ANTHOLOCIA ILLUSTBAPA F. T. D— o».r«cu b«ni»tao»
t r e c h o » e>u  t o d o s  n * c e n e r o n  d e  c o i n p o H i ç ã o  l i t e r á r i a .  S ã o  l e i t o r » * 

a m e n a *,  m u i t o  i n t e r e s s a n t e *,  p a r a  s e r v i r e m  <ie  m o d ê i o  e  d o  I n c e n ­
t i v o .  F i r m a d a * a  m a i o r  p a r t e  p o r  í a t o n »  j u s t a  m e n t e  c é l e b r e s .

2. “ ANTHOLOGIA ILLUSTRADA F.T.D-Kx̂no» dc obra*
c t a u K a *.  A n jp l u  a u l r r i a  p a r a  e s t u d o »  m a l » a p r o f u n d a d o »  

A p r e s e n t a  a  u t a i o r  v a r i e d a d e .  l !m  e s c r í n i o  d ** p r o d o r ç ô r »  m a l » 
f a l g i n - a n t e s  e i u  p r o s a  e  e m  v e r s o ,  n a  l i t e r a t u r a  i t a e i  n «I  e  p o r f a * 

p u e z o .  5 1 2  p a g l n a n .

L IT E R A T U R A  (N O Ç Õ E S  G E R A E S  d e > — L .G . 
L IT E R A T U R A  B R  A S 1 L E I B  A  — LJB- 
L IT E R A T U R A S  E  S  T  R A N G E I  R  A  S  —  L .E .

» .  í f n j e w n t A —  R u »  L ib e r o  B « d « r 6 ,  1 4 - C  — SÃO  PAUL»)

i

f J

Figur a 3 -  Títu los da Coleção F.T.D. de Língua Por tuguesa na década de 1930  [Resumo de
Literatura, 1935, quar ta  capa)
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Assu m in d o  u m a  d ivisão do en sin o de Lín gua  Por tu gu esa  em  

do is  com p on en te s  ger a is: a lín gu a , em  sen t id o es t r ito , e a lite r a tu r a , 

com o há m u ito  se faz, e a in d a , con s id e r an d o que o p r im eir o  com p on e n ­

te r em e te  a um  con ju n to  de con teú d os / a t ivid ad es  r e la t ivas à gr a m á t i­

ca , le itu r a e p r od u ção  textual, e o segu n d o aos con teú d os / a t ivid ad e s  

r e la t ivos  ao en s in o da teo r ia  lite r ár ia  e da h is tó r ia  da lite r a tu r a , fiz a 

opção p or  p r io r iza r  a an á lise  dos m an u a is  de "lín gu a”, no sen t id o  m a is  

r es t r ito . No p r oje to  ed ito r ial da F.T.D. esses m an u a is  têm  em  com u m  a 

d en om in açã o  ger al Novo Manual de Língua Portuguesa, o q u e  os car ac- 

te r iza  com o coleção  p a r t icu lar  no con ju n to  dos m an u a is  da ed ito r a20.

Com p le m e n ta r m e n te  ao ar qu ivo dos m an u a is  s e le cion a d os , 

for am  ta m b é m  levad os  em  con ta , d u r an te  a a n á lise , textos  d e  ou t r os  

ar qu ivos  da ép oca , a fim  de e s ta b e le ce r  r e lações  in te r d iscu r s iva s  com  

o a r qu ivo p r in cip a l:

a) textos  do d iscu r so  p o lít ico-in t e lectu a l sob r e  o en s in o  no 

Br as il, e sob r e  o en s in o  de lín gu a  p o r t u gu e sa  em  p a r t icu la r  

( textos  d e  d eb a t es  e p r op os tas ) ;

b) t e xtos  do d iscu r so  cien t ífico  sob r e  a lín gu a  p o r t u gu e sa  

(gr am á t ica s , p r in cip a lm en te ) ;

c) textos  d e  d ocu m e n to s  o ficia is  sob r e  o en s in o  d e  Po r tu gu ês  

( legis la ção  em  ger a l, p r ogr am as  d e  en s in o  e o r ien ta ções  

m e t od o lógica s ) .

Daq u i p or  d ia n te , os  t ítu lo s  da Coleção  F.T.D./ LP se r ão  r e fe r id os  

p or  ab r e v ia tu r a s , facilm en te  d ed u t íve is  -  LPCP (Lín gu a  Por tu gu e sa  -  

Cur so Pr ep a r a t ó r io ) , LPCE (Lín gu a  Por tu gu esa  -  Cu r so  Ele m en ta r ) , 

LPCM, LPCSec, LPCSu p , LPCC, e tc. - , a m a io r ia  d e las  co in cid e n te s  com  

as em p r egad a s  p e los  ed ito r es  dos F.T.D.s (ver  Fig. 3). Os exem p la r es

20 Es tes exem p la r es fazem  par te  de acervo pessoal ad qu ir id o en tr e  os an os de 2007  e 2009  

em  sebos b r as ile ir os .
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do m es t r e  ser ão id en t ificad os  pe las  m esm as  a b r ev ia tu r a s  d os  livr os 

do a lu n o, a cr e scid a s  da le t r a M. Exem p lo: LPCSec/ M.

Para  a d a tação  dos exem p la r es , cab e  con s id e r a r  q u e  es ta  r a r a ­

m en te  se en con t r a  nas cap as . Ap e sa r  d isso , qu ase  tod os  os vo lu m es  

t r azem  d a ta  do nih ilobst a t  (n ada con s ta )  do cen sor  da Igr e ja  Ca tó lica , 

ce r t ifican d o  au sê n cia  de con teú d o  con t r á r io  à fé e à m o r a l, e do im pri- 

m atur ( im p r im a-se )  da au to r id a d e  ca tó lica  (vigár io  ger a l ou a r ce b is ­

po) . Essas  a u to r iza çõe s  são m a is  um a  e v id ê n cia  do con t r o le  id e o ló gi­

co dos con te ú d o s  dos  m an u a is  F.T.D.

Não foi possível ainda defin ir  o m om en to inicial da publicação dos 

m anuais  da Coleção F.T.D. de Língua Por tuguesa (F.T.D./ LP). Entretan to, é 

cer to que os títu los cor r esponden tes aos quatro pr im eir os cu r sos (LPCP, 

LPCE, LPCM e LPCSec), con for m e já m encionado, t iveram  suas p r im ei­

ras ed ições en tr e o final da década de 1900 e a década de 1910, sen do o 

exem plar  m ais an t igo que consegu i iden t ificar  de 1909. Os títu los LPC- 

Sup e LPCC são poster iores, tendo vin do a lum e em  1925 e 1926, respec- 

t ivam en te . Essa divisão dos títu los F.T.D. de Língua Por tu guesa em  dois 

grupos tem  gr an de r elevância analít ica e será r e tom ada opor tun am en te .

Qu an to  aos livr os  de le itu r a  da co leção , a in d a  n ão foi p ossíve l 

ch e ga r  a u m a con clu sã o  sob r e  o in ício  de sua p u b lica çã o , sen d o os 

exem p la r es  m ais  an t igos  de qu e  con segu i r egis t r o  da d éca d a  d e  1920 . 

Os t ítu los  de Lite r a tu r a  são os m ais ta r d ios  da co le ção , t en d o  sid o 

in icia d a  su a  p u b lica çã o  no ú lt im o an o da d éca d a  de 1920 .

2.3 AS NORMAS DA COLEÇÃO F.T.D.

Nos m an u a is  F.T.D., es tão a p r esen ta d as  qu a t r o  n o r m a s  que 

r eve lam , d e  for m a  exp lícita , a o r ien ta ção  id eo lógica  ger a l d a  Coleção  

F.T.D., em  q u e  se a r t icu la m  p r op ósitos  r e ligiosos , p e d a gógicos  e co ­

m er cia is , con fo r m e  se p od e  ob se r var  na Figu r a  4, a segu ir :
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j§ COLEÇÃO PEDAGÓGICA
& LI VR O S D I D ÁT I COS

P O R  D M A

S^ m t iã o  íte P n s fe M ® r a
F . T. D.

íÊW ún? áa b^ íxíUb w t tm B;

-----  . 1
1 .  “  c R í ^ p e i i a t  o e m p t c  a  m o t a f  m a u  t -ú jo t o a a  

p e i o  c u f ó o  a  0 c u » ,  á  $ a t t U a , á  c F a m i f t a .

2. * SuaiHMt o mwmvo, paio emptàjo doo vnet (\ oie*

3 -ft 3 o t t i * - ( o  p t  a - t i c o  c j t t a u t o  p o d o i v í t  p e ia -

ntn-Ciip£ict3a3e dos e x e ic ic io s  de aplicação.

4 . a  6 l ? a  p t a t - > « ,  n o  c^ ue 9 t á  t o p t i t o  á  e x t e n s ã o  

dos  p w ^ - t a m a j ,  a  t o d a »  a s  e x i g ê n c i a »  d a s Q sc o t a s  

§ u p e t i o t o .

Ve rsa m  so b r e  t o d o s o s  ra m o s d o  e n sin o  p r im á r io  

e  se cu n d á r io . Pa ra  o s  r e sp e c t iv o s p r e ço s e  m a is  

a m p la s in fo r m a çõ e s , co n su lt e  o  BIBLIÓ GRAFO , 
orgão p e r ió d ico  d a  Co le çã o .

m m m O C O O O O G O t t m m m 0 3

Figu r a 4 -  Norm as da Coleção F.T.D. (LPCP, 1924, ve r so da folha de rosto)

A p r im eir a  n o r m a  ("Resp e ita r  sem p r e  a m or al m a is  r igor osa  

p e lo  cu lto  a Deu s, à Pá t r ia  e à Fam ília")  tem  um  evid en te  sen t id o  d og­

m á t ico , s in a lizad o  no texto p or  u m a sé r ie  de e lem en tos  de con teú d o  

gr am a t ica l ou lexica l to ta lizan te : p e lo  ad ju n to  ve r b a l "sem p r e” ("em 

tod o m om en to”), p e lo  ad ju n to  n om in a l in te n s ifica d or  "m a is” ( in d ica ­

tivo de gr au  sup e r la t ivo  ab so lu to) , pe lo  su b s tan t ivo  "cu lto” (que s ig­

n ifica  "p a ixão  ext r em a") . Esses e lem e n tos  lin gu ís t ico -gr a m a t ica is , a 

d esp e ito  d e  su as  d ife r en ças  m or foss in t á t ica s  e sem ân t ica s , têm  um  

fu n cion am en to  d iscu r s ivo  com u m : es tão em  r e lação  de p a r á fr ase , d i­

r igin d o os sen t id os  par a  a n oção  de to t a lid ad e . Já a se leção  da t r íad e  

Deu s-Pá t r ia -Fa m ília  exp licita  a ad esão  dos m ar is t as  a va lor es  s e cu la ­
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res da Igr e ja  -  a r e ligios id a d e , o n acion a lism o  e exa ltação  da fam ília  

-  ab so lu t izad os  p e lo  uso de in icia is  m a iu scu las .

As  d uas n o r m as  segu in tes  d izem  r esp e ito  a op ções m e t od o lógi­

cas da Coleção , qu e  se p r op õe  a to r n a r  o en s in o suave, pe lo  "em p r ego 

dos m elh or es  m é t od os” (segu n d a  n o r m a ) , e p r á t ico , pe la  "m u lt ip lici­

d ad e  dos exer cícios  de ap licação” ( te r ceir a n o r m a ) . A p r e ten sa  ad esão 

a esse  cr it é r io  de p r a t icid ad e  é r e for çad a  nas cap as de vár ios  dos m a ­

n ua is  F.T.D./ LP, on de se p od e  le r  a m áxim a  d id á t ica  "Gr am á t ica  p ou ca , 

exer cícios  m u itos", ou em  ou t r as q u ar tas  cap as , nas qu a is  se afir m a  ser  

a Coleção  de Lín gua  Por tu guesa/ F.T.D. u m  "cu r so  com p le to , con cên t r i­

co e esse n cia lm en te  p r á t ico”. Essas in d icações  in scr evem  os m an u a is  

m ar is tas  no d iscu r so  m od er n o  do en s in o p r á t ico  e n ão ve r b a lis ta .

A qu ar ta  n o r m a , p or  fim , faz r e fe r ên cia  à ad ap tação  cu r r icu lar  

da Coleção a "todas" as exigên cias  das Escolas  Su p er io r es . Nessa , a lém  

de m a is  um  exem p lo de efe ito de to ta lid ad e  (cf. in d efin id o  "tod as”), se 

m an ifes ta  a a lian ça  es t r e ita  do com ér cio  livr eir o d id á t ico  com  a o r gan i­

zação oficial do en s in o. Esse  dad o r e it er a a cir cu lação da Coleção F.T.D. 

p o r  esp aços  de for m ação par a  a lém  das escolas  r e ligiosas  m ar is tas .

Sob r e  a t r ía d e  Deu s-Pá t r ia -Fa m ília , r e fe r id a  na p r im e ir a  n o r ­

m a , n ão se p od e  d e ixar  de m en cion a r  qu e  foi ta m b é m  a ssu m id a , no 

Br as il, com o d ivisa  do m ov im en to  in te gr a lis ta , con so lid ad o  no in ício  

da d écad a  de 1930 , com  a cr iação  da Ação In tegr a lis ta  Br as ile ir a . Esse 

p a r t id o  ( tam bém  u m  m ovim en to  p olít ico)  foi fu n d ad o  p or  Plín io Sa l­

gad o, em  19 32 , in sp ir ad o no fascism o ita lian o . Os in tegr a lis tas  com ­

b a t ia m  r ad ica lm en te  o lib e r a lism o  r ep u b lica n o , ass im  com o as id e ias  

de cu n h o socia lis ta  qu e  se p r op agavam  em  m e io  à classe  op er á r ia  nas 

p r im e ir as  d écad as  do sécu lo  XX no Br a s il21.

Nesse  com b a t e  p olít ico  r ea cion á r io , tan to  qu an to  na exa ltação  

m ís t ica  da t r íad e  Deu s-Pá t r ia -Fa m ília , o In tegr a lism o es tava em  s in ­

21 Para m aior es deta lhes sobr e  o quadro p olít ico e educacion al desse p er íod o, ve r  Ghir al- 

d e llijr . (1991).
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ton ia  com  o p e n sam en to  e a p r á t ica  ca tó lica . No p e r íod o, em  n om e da 

p r e se r va ção  de sua in flu ên cia  e p od er  na socie d ad e  b r a s ile ir a , a cú p u ­

la ca tó lica  ta m b é m  lu tava  fe r r en h a m en te  con tr a  a p r op a gação  no país  

de id é ias  e m ovim en tos  de o r ien tação  libe r a l ou  lib e r tá r ia  (p os it ivis ­

m o, com u n ism o, socia lism o , a n a r q u ism o , etc.}. Em  vir tu d e  d isso , in te- 

gr a lis ta s  e ca tó licos , assim , exp lor avam  e d ifu n d ia m , ju n to  à socie d a ­

de b r a s ile ir a , o "m ito  do m ed o" (FREITAS, 1 9 98 }, p r in cip a lm en te  dos 

com u n is ta s , m as ta m b é m  do p r ogr esso , do e s t r an ge ir o , das ou t r as  

con fissões  r e ligiosas  ( tidas com o se ita s}, do cin em a , do jo r n a lism o , 

d os  q u ad r in h os , e tc., tu d o  isso em  n om e de u m a or d em  socia l con ­

se r vad or a  e coor p or a t iva  em  qu e o p od e r  se r ia  exer cid o em  con ju n to  

pe lo  gove r n o  civil e p e lo  gove r n o  ecle s iá s t ico . 0  In tegr a lism o, a liás , 

p r oclam ava  o ca to licism o com o r e ligião  ú n ica  do p a ís , sen d o Plín io 

Sa lgad o , p or  is so , p r e s t igiad o  en t r e  os ca tó licos  (AZZ1 ,1 9 9 7 b }.

A t r íad e  Deu s-Pá t r ia -Fa m ília  ap a r ece  n ão som e n te  no con ju n ­

to  de n or m as  q u e  se está  com en ta n d o , m as ta m b é m , de m od o d e s ta ­

cad o, em  ou t r os  lu gar es  dos m an u a is  F.T.D. (p ágin as  in icia is , nas ca ­

pas e q u a r ta s  cap as}, a ssu m in d o  a fu n ção  m esm a d e  d ivisa  ou  lem a. 

Essa m ar ca  ed ito r ia l va i ser  um a con stan te  nos F.T.D.s, a té  on d e  p u d e  

ap ur ar , a p a r t ir  de m ead os  da d écad a  de 1920  (ocor r e , p or  exem p lo , 

no exem p la r  LPCSu p , 1 925}, an tes  m esm o do Ma n ife s to  In tegr a lis ta  

de 1932 , p e r m an ece n d o  nos t ítu los  da Coleção  a té  o in ício  dos an os 

1 9 4 0 22. Um a ju s t ifica t iva  p a r a  tal p od e  se r  a p e r m an ên cia , ao lon go 

da d it ad u r a  Var gas , dos vín cu los  id eo lógicos  en t r e  Ca to licism o , In te- 

gr a lism o e Estad o Novo, bem  com o a t r ad icion a l d efesa  pe la  Igr e ja  da 

con ju n çã o  dos va lor es  em  q u es tão , u t ilizad a  m u ita s  vezes  ao lon go 

da h is tó r ia  par a  a m an u te n çã o  do p od e r  p olít ico  de gr u p os  con se r va ­

d or es . De tod a  for m a , o u so com u m  da d ivisa  Deu s-Pá t r ia -Fa m ília  na

22 0  avanço m assivo do m ovim en to  in tegra lista , in iciado em 1932 , foi in te r r om pido em 
1937  com  o golp e  do Estado Novo, que su sp en d eu  as ele ições p r evista s para 1938 , na quais 
Plín io Salgado ser ia  can d id ato  em op osição a José  Am ér ico de Alm eid a , este  cand id ato de 
Getú lio Vargas. A desp eito de seu  lib er a lism o e au tor it a r ism o golp is ta , a Ditadur a  Vargas foi 
ap oiad a  tan to pelos líderes in tegr alistas quan to pelas lid er an ças cató licas.
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Coleção  F.T.D. p r od u z e fe itos  d e  sen t id o  n ão ap en as  r e lacion a d os  ao 

d iscu r so  p o lít ico-p e d a gógico  ca tó lico , m as  ta m b é m  ao d iscu r so  p o lí­

t ico  da Pr im eir a  Rep ú b lica  no Br as il, em  p a r t icu la r  o d iscu r so  t o ta li­

tá r io  de d ir e ita , p a r a  o qual os líd e r e s  da Igr e ja  Ca tó lica  p en d e r am  na 

p r im e ir a  m e tad e  do sécu lo  XX.

Nos RT.D.s de Lín gu a  Por tu gu esa , em  p ar t icu lar , a t r íad e  em  

q u es t ão  é r e it e r ad a  de u m a for m a b a s tan te  r eve lad or a  n u m  exe r cício 

de leitura e recitação que ap a r ece  em p ágin a  fin al dos vo lu m es  LPCP 

[19 24  [1930])  e LPCSu p  (1 9 25 ). No texto  u t ilizad o  n esse  exer cício , 

in t itu lad o  "Pa les t r a  am is t osa” [Fig. 5), o id ea l p e d a gógico -p o lít ico -r e ­

ligioso  dos m a r is tas  é r e tom ad o  e su b su m id o  em  t r ês  fo r m as  de e d u ­

cação -  a filia l, a cívica  e a r e ligiosa .

91  L E Í T C R A .  —  R E C I T A Ç Ã O  —  R E D A Ç Ã O

2 7 4 .  P a le st r a  am ist o sa

O  M e st r e . —  Q u e é  ter  ed u cação  f i l ia l? s

O  D is c íp u lo . —  T e r  ed u cação f i l ia l ,  m eu  m est re , é 

con h ecer, am ar  e «se r v ir  a * fa m íl ia : p ap ai, 

m am ãe, irm ãos, ir m ãs, par en tes e am igos. É  

se r  bom  filh o .

O  M e s t r e . —  Q u e é  ter  ed u cação c ív ica?

O  IJis c í/ m lo . — • T e r  ed u cação c ív ica , é con h ecer, 

am ar  e  se rv ir  a p á t r ia : h om en s cé leb res, fe it os 

n obres, in st it u ições b en éficas. É se r  bom  

cid ad ão.
O  M e s t r e . —  Q u e é ter  ed u cação r e ligio sa?

O  D is c íp u lo . —  T e r  ed u cação r e ligio sa, é con h ecer, 

am ar  e se r v ir  a  D eu s n este m u n do, p ar a  se r  
etern am en te fe liz  com Ê le  no céu. É  se r  

cat ólico.
O  M e s t r e . —  E  com o ipodem os, m eu  m en in o, a lcan çar  

isso  tu d o?
O D is c íp u lo . —  P e la  or ação  qu e n os en sin a a  cu m pr ir

tod os os n ossos deveres.

P A L A V R A S  D O  0 1 I E F E  D O  G O V E R N O  

À
NAÇÃO BRASILEIRA

“ D e u s n o s  h a  d e  a ju d a r , u b e n ç o a t u lo  o s  n o s s o s  
e s f o r ç o s . Ê le  é  a  f ô r ç a  o n ip o t e n t e  r /ne im p u ls io n a  
o  p r o g r e ss o  d a s  n a çõ e s , e  a ce t u le  e m  m >ssas a lm a s  
a  co r a g e m  p a r a  o  c u m p r im e n t o  d o  d e v e r .”

Con selheiro D ou tor  r o d r i g u e s  a l v e r .

Figu r a 5 -  Exercício final de m an ual F.T.D.: "Palest ra  am istosa" (LPCP, 1924, p . 94)
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Tr ês p os içõe s-su je it o  são aí con figu r ad as  -  filho, cidadão, ca­

tólico -  e na te xtu a liza ção  d essas  p os ições , há d ois  p on tos  de d es li­

zam e n to  d e  sen t id os  que  m er ecem  ser  d e s ta cad os . As d u as  p r im e i­

ras p os ições  ap a r ecem  r e la t ivizad as  p or  um a q u a lificaçã o  va lor a t iva  

p os it iva  (bom  filh o , bom  cid a d ão) , in d ican d o  se t r a ta r  de p os ições  de 

sen t id o  gr ad u áve is  e r e la t ivas . Na te r ce ir a  p os ição  (su je ito  "ca tó lico") , 

no en tan to , a ad je t ivação  es tá  au sen te , haven d o u m a qu eb r a  par cia l 

de p a r a le lism o, qu e  m ar ca  a p r od u ção  de um  se n t id o -ou t r o  n ão dito: 

o de q u e  p a r a  a "ed u cação  r e ligiosa" só haver ia  u m a p o s içã o -su je i­

to p ossíve l: ser  ca tó lico . Ass im , en q u an to  no p r im eir o  caso há um a 

ab er tu r a  p o lêm ica  da s ign ifica çã o23, ap r ove itad a  no d iscu r so  ger a l 

dos m an u a is  p or  um  jogo  m an iq u e ís t a  de va lor es  (b om / m au  su je ito ) , 

no segu n d o  há um  fech a m en to  da s ign ificaçã o  par a  a fu n ção-su je ito  

r e ligioso: n es te  caso , a a lt e r id ad e , ou se ja , a p oss ib ilid a d e  de ou t r as  

p os ições , é in te r d it a d a , ca r acte r izan d o  exem p la r m en te  o qu e  Or lan d i 

(1983) d en om in a  com o discurso autoritário, is to é, aq u e le  q u e  p r o ­

m ove a con ten çã o  da p o lis sem ia  e, no caso, de ou t r as  p o s içõ e s -su ­

je ito . A p a les t r a  do exer cício , p or tan to , é "am istosa" ap en as  p a r a  um  

cer to t ip o  de le ito r  -  o le itor  ca tó lico .

A d ep r een são  d esse  fu n cion am en to  d iscu r s ivo  a ss in a la  um  

dos e lem e n tos  p r in cip a is  d e  su s ten tação  do d iscu r so  r e ligioso  ca tó ­

lico  nas p r im e ir a s  d écad as  do sécu lo  XX: a p r od u ção  de u m  efe ito  de 

u n id a d e  en t r e  r e ligião  e ca to licism o . E é a p a r t ir  d esse  e fe ito  qu e  se 

con s t itu i n esse  m esm o d iscu r so , e t a m b é m  no d iscu r so  dos m an u a is  

F.T.D./ LP, a ligação  im a gin á r ia  en t r e  r e ligião  (ca tólica )  e p á t r ia  (b r a­

s ile ir a ) , e a in d a  com  a id e ia  de lín gu a  n acion a l. Essas  r e lações  co n s t i­

tu em , no d iscu r so  dos  m an u a is  F.T.D., u m a "t r in d ad e  p e d agógica" que 

visa  su s te n ta r  e legit im a r  a p os ição  p olít ica  e id eo lógica  ca tó lica  qu e ,

23 Esta noção de "polêm ica" se refere  à disp u ta  de / por  sen tidos do pon to de vis ta  in tern o 

ao p róp r io p r ocesso de p r odução de sen tidos. Mais deta lh es sobr e  essa  noção ap ar ecem  no 

Cap ítu lo  4.
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a p e s a r  d e  d o m in a n t e , n ão e s t e ve  im u n e  às t e n sõ e s  no ca m p o  e d u ­

ca cio n a l e p o lít ico  q u e  ca r a c t e r iza r a m  a d isp u ta  d as  e lit e s  b r a s i­

le ir a s  p e la  h e ge m o n ia  ou d ivis ã o  do p o d e r  na P r im e ir a  Re p ú b lica  

(1 8 8 9 -1 9 3 0 ) .

O ob je to  de en s in o  nos m an u a is  F.T.D./ LP, p o r tan to , n ão é um a 

in s t ân cia  ev id en te , m as  to r n ad a  op aca  p e los  efe itos  de u m a  a r t icu la ­

ção de d iscu r s ivid ad e s  r e la t iva à r e ligião, à p á t r ia  e à p r óp r ia  lín gu a .

Nes te  t r a b a lh o , não m e dete r e i sob r e  esse  asp ecto  do d iscu r so  

dos m an u a is  m a r is tas , m as sob r e  seus ges tos  de in te r p r e taçã o  da lín ­

gu a  p o r t u gu e sa  e seu  en s in o, tom an d o  com o u n id a d es  de an á lise  os 

vo lu m es  da Coleção  Novo Man ua l de Lín gua  Por tu gu esa  F.T.D., de que 

p a ssam os  a t r a ta r  nos p r óxim os  cap ítu los .
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Ca p ít u lo  3

A COLEÇÃO N O V O  M A N U A L  D E  L Í N G U A  P O R T U G U E S A  F.T.D.:
0  CONTROLE SEM RISCO DA INTERPRETAÇÃO

Me u  p e q u e n o  v iz in h o  Affo n s o  é  u m ... m o d e lo : n u n ca  

se  p ó d e  n o t a r  u m  d e fe it o  n e lle . Ago r a  e s t á  fa z e n d o  o 

s e u ... Qu e  a p p lica çã o ! É u m  go s t o  v e r  co m o  fica  d ir e i­

t o ! Se gu n d o  a s  r e co m e n d a çõ e s  d o ..., e s t á  co m  o  co r p o  

q u a s e  d e  p r u m o  e  a ... u m  p o u co  in clin a d a  p a r a  d ia n t e . 

0  b r a ço  e s q u e r d o  e s t á  t o d o  p o r  c im a  d a ... e  o ...d ir e it o  

a fa s t a -s e  u m  p o u co  d o  co r p o . Se gu r a  p e r fe it a m e n t e  a ... 

co m  o  p o le ga r , o  in d ica d o r  e o m e d io . Nã o  p e r d e  t e m p o  

a co n t e m p la r  a s ... o u  a  d is t r a ir  o s  co n d is c íp u lo s . Se u s  

o lh o s  e s t ã o  s e m p r e  d ir ig id o s  co m  a t t e n çã o  o r a  s o b r e  

o ca d e r n o , o r a  s o b r e  o ... q u e  va i co p ia n d o  co m  m u it a  

a p p lica çã o . P o r  is s o , a in d a  q u e  h a ja  só  a lgu n s  m e ze s  

q u e  e s t á  n a ..., e s cr e ve  co m ... m e lh o r  q u e  v á r io s ... q u e  

fr e q u e n t a m  a s  a u la s , já  fa z  m a is  d e  u m  a n n o .

O alumno applicado. Exercício de com posição. Manual de Lín­
gua Portugueza, Curso Elem entar (1927 , p . 39].
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3 A COLEÇÃO N O V O  M A N U A L  D E  L Í N G U A  P O R T U G U E S A  

F.T.D.: 0  CONTROLE SEM RISCO DA INTERPRETAÇÃO

A p a r t ir  d es te  cap ítu lo , an a liso  o d iscu r so  da Coleção  Novo 

Manual de Língua Portuguesa  F.T.D., tom an d o com o u n id a d es  de o b ­

ser vação  os exem p la r es  do a lu n o -  LPCP (1 9 24 ), LPCE (1 9 2 7 ) , LPCM 

(1 9 25 ), LPCSec (1 9 2 3 ) , LPCSu p  (1925) e LPCC (1926) -  e do m es t r e  

-  LPCM/ M ( 1 9 1 4 ,1 9 2 3 ) , LPCSec/ M (1 9 1 3 / 1 9 1 2 ) , LPCSu p / M (1 9 28 ). 

O ob je t ivo ser á  en ten de r , de for m a  am p la , fu n cion am en tos  in te r n os  

dos m an u a is  q u e  d e fin em  um  d iscu r so  sobr e  con teú d os  e m od os  de 

en s in a r  e ap r e n d e r  a lín gu a .

3.1  MÁQUINAS DE ENSINAR E DE SABER24

Um  p on to  de p a r t id a  par a  a con s id e r ação  d os  con teú d o s  de 

en s in o e da o r ga n izaçã o  d id á t ica  dos m an u a is  F.T.D./ LP é a ca r a ct e ­

r ização  d esse  m a t e r ia l ofe r ecid a  na p r óp r ia  d ivu lgaçã o  fe ita em  suas 

cap as . De acor d o  com  o q u e  se p ode ler  na q u ar ta  cap a  do m an u al 

LPCSu p  ( r ep r od u zid a  na Figur a  3 do cap ítu lo  a n te r io r ) , os t ítu los  da 

co leção  Novo Manual de Língua Portuguesa são ass im  d e fin id os  (LP- 

CSu p / M, 1928):

• 0  Curso Preparatório (LPCP) ap r esen ta  "th eor ia  gr am m a t ica l 
m u ito  s im p les , em  lin gu agem  fácil”.

• O Curso Elem entar (LPCE) "d esen volve  e am p lia  gr ad u a lm en te  
a theor ia".

24 Neste t ítu lo  se  en tr ecr u zam  elem en tos de dois discur sos par ticu lar es: o de Richaudeau  

(1979 , p. 52 -53) sobr e  os m anuais  escola r es que, segu n d o esse  autor , se or gan izam  com o "vé- 

r itab les 'm ach in es  à en se ign er ’" [verd adeir as m áqu in as de ensin ar ], e o de Pêcheux (1990 , p. 

34-35 ) sobr e  as ten ta tivas de t r an sfor m ar  a "m u lt ip licid ad e  h e ter óclita  das coisas-a -saber " 

em "rese rvas de con hecim en to acum ulad as, m áqu inas-de-saber", ad m in is t r ad as  p elo Estado 

e pelas in st itu ições socia is  tendo em vis ta  "o con trole  sem r isco da in terpretação".
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• 0  Curso Médio (LPCM) tr az a t eo r ia  "m a is  com p le ta ”.

• O Curso Secundário (LPCSec)  "o ffe r ece  tu d o qu an to  de ve r d a ­
d e ir a m e n te  p e d agógico  e ass im iláve l pe lo  jovem  e s tu d io so , 
[sic] se tem  d e te r m in ad o  até o p r esen te  sob r e  a lin gu a  por tu - 
gu e za ”.

• O Curso Superior (LPCSup ) tr a ta  das "p r in cip a es  q u es tões  a t ti- 
n en tes  á [sic] lín gua" segu n d o os "gr am m at icos  m ais  ab a lisa - 
d o s”; esse  vo lu m e ab or d a  tam b ém  n oções  d e  an á lise  e h is tór ia  
lite r á r ia .

• 0  Curso Com plem entar (LPCC) foca liza  "a gr am m a t ica  h is tó r i­

ca da lin gu a  por tugueza".

Esses  d ad os d em on st r am  que a Coleção  Novo Manual de Lín­

gua Portuguesa  F.T.D. -  tam b ém  daqu i p or  d ian te  r e fe r id a  a b r e via d a ­

m en te  p or  Coleção  NMLP (ou NMLP/ F.T.D.) -  se or gan iza , a té  o qu in to 

vo lu m e , se gu n d o  um  p r in cíp io  de gr ad u ação  dos con teú d os , in do do 

m ais  s im p les  p a r a  o m ais  com p lexo. Esse  p r in cíp io  r evela  o d ese jo  de 

se ch e ga r  a um  id ea l de com p le tu d e  teór ica , qu e  cu lm in a r ia  no vo lu ­

m e LPCSec, do qual se a fir m a t r a ta r  de "tod o” o con h ecim e n to  "d e te r ­

m in ad o” sob r e  a lín gu a  p or tu gu esa  a té  aq u e le  m om en to .

Essa  id e ia  de com p le tu d e , a liás, é exp licit a m en te  in d icad a  em  

an ú n cios  de a lgu n s  dos exem p la r es  F.T.D./ LP, on d e  se a fir m a , p or  

exem p lo , que  os m an u a is  F.T.D. se con s t itu ir iam  em  "estu d o com p le to  

con cê n t r ico , p r a t ico  esse n cia lm en te " (ver  Fig. 3). Neste  slogan, a lém  

do id eal d e  com p le tu d e , qu e  d isp en sa r ia  a n ece ss id a d e  d e  ou t r o  co ­

n h ecim en to , e da p r e ten são  de um  car á te r  p r á t ico  in e r en te , o cu r so 

F.T.D./ LP se d e fin e  com o "con cên t r ico" (d ir igid o  par a  um  cen t r o  ou 

for m ad o p or  cír cu los  con cên t r icos ) . Essa q u a lificaçã o  se con st itu i 

n um a m etá for a  par a  exp lica r  a d is t r ib u ição  dos con teú d os  n os F.T.D./  

LP, já  qu e , a p a r t ir  do vo lu m e LPCE, e a té  o LPCSec, cad a  novo vo lu m e 

r e tom a os con teú d os  do vo lu m e  an te r io r  e os am p lia  em  a lgu m  a sp e c­

to, con fo r m e  se p od e  visu a liza r  no Quad r o 1.
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Q u a d r o  1 -  C o n t e ú d o s  e  a t i v i d a d e s  d o s  v o l u m e s  d a  C o l e ç ã o  NMLP/ F.T.D.

T í t u l o Co n t e ú d o s A t i v i d a d e s

Cu r s o

Pr e p a r a t ó r io

(LPCP)

Noções ge ra is : lín gua, a lfabe to  p or tu ­
guês, sílaba , palavr a 

Gr am á t ica: Classes de palavr as 

Pon tu ação 

Le itu ra , r ecitação 

Redação

Exercícios r e la t ivos à gr am á t ica

Pr á t ica e lem en tar  da escr ita  (or to­

gra fia, p on tu ação) .

Atividades de  le itu ra  e recitação 

Textos se lecion ad os, em gera l s e ­
gu id os de exercícios fo r m a is  de 
gr am á t ica  ou de r edação (cóp ia).

Cu r s o

El e m e n t a r

(LPCE]

Noções gera is : lín gua, a lfabe to p or tu ­
gu ês, sílaba , pa lavr a (Lição p r elim i­
nar )

Gr am ática: classes de palavras 

In t r odução à an á lise  gr am atical e ao 
estu d o da p r op osição e da frase 

Breve abor dagem  da com posição e de 
a lguns de seus tipos (nar r ação, d es­
cr ição e car ta)

Atividades de gr am át ica , sob  vár ios  
form as e den om in ações: e x e r c í c i o s , 
e x e r c í c i o s  d e  g r a m á t i c a ,  e l o c u ç ã o , 
e x e r c í c i o s  d e  r e c a p i t u l a ç ã o , a n á l i s e . 

Atividades de  le itu r a  e r ecit ação, 
com posição e in te ligên cia  ou  in ­
venção.

Cu r s o

Mé d io

(LPCM]

Noções ger ais : lín gua, gr am ática , a lfa ­
beto p or tugu ês, palavr a , espécies de 
palavr as (Noções p r e lim in ar es) , etc. 

Gr am ática: classes de  palavr as 

An á lise  léxica  ou  gr am atical 

Pr op osição, e seus t ipos, fr ase , e suas 
p r op r iedad es

Teor ia  da com posição: in venção, d is­
p osição, e locu ção ou estilo , etc. 

Pon tu ação

Car ta , nar r ação, descr ição 

Pr on un ciação

Atividades de  gr am át ica  (e x e r c í c i o s  
d e  l e x i c o l o g i a  e d e  a p l i c a ç ã o ) . 

Atividades de le itu r a  e recit ação 
[ e s t u d o  a n a l í t i c o ) e de  com posição.

Noções gera is : lín gua, gr am ática , vo­
zes, le t r as, gr up os de palavr as (No­
ções p r elim in ar es]
Gr am ática: cla sses de  palavr as 
Figur as de gr am ática  

Cu r s o  An álise  gr am atical ou léxica, 
Se c u n d á r i o  A fr ase , n oções p r elim in ar es

Pr op osição, seus tipos e p r op r iedad es 
( LPLSe c J A n á l i s e  l ó g i c a

Figuras de palavr as e de p ensam en to 
Com p osição e est ilo 
Car ta  e suas esp écies, nar r ação, d es­
cr ição, r e la tór io, d iscur so, d iá logo, 
m on ólogo

Atividades de gr am át ica  (e x e r c í c i o s  
d e  g r a m á t i c a  e  e x e r c í c i o s  d e  l e x i c o -  
l o g i a ) .

Atividades de  le itu r a  e recit ação 
( e s t u d o  a n a l í t i c o , e x e r c í c i o s  d e  i n t e ­

l i g ê n c i a ] e de com posição.
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De acor d o  com  o q u ad r o  an te r ior , p od em os  con s ta ta r  qu e  os 

t ítu los  a té  o vo lu m e  LPCSu p  ab or d am , a p a r t ir  das p r im e ir as  lições , 

as classe s  de p a lavr as . Do vo lu m e  LPCE em  d ian te , há u m a  a m p liaçã o  

gr ad a t iva  d os  con teú d o s . Assim :

•  O vo lu m e  LPCE é acr e scid o  de um a  in t r od u ção  à análise g ra ­
m at ical e ao es tu d o da proposição, t r a tan d o ta m b é m , e de for ­
m a um  p ou co m a is  d esen volvid a , da com posição e seu s  t ip os  
(n ar r ação , d escr ição  e car ta ) ;

•  0  vo lu m e  LPCM am p lia  a ab or d agem  da análise ( léxica  ou gr a ­
m a t ica l)  e t r a ta  a in d a  de estilo, p on tu ação  e p r on u n ciação ;

•  0  vo lu m e  LPCSec é au m en tad o  com  os con teú d os  de análi­
se lógica e figuras de linguagem  e, no it em  com posição, com  a 
a b or d agem  de "e sp écie s  de car tas" e de ou t r os  gên e r os  ( r e la­

tó r io , d iscu r so , d iá logo , m on ólogo) .

Os vo lu m es  LPCSu p  e LPCC, a d esp e ito  de suas p e cu lia r id a d e s , 

ta m b é m  se in scr evem  na ab or d agem  con cên t r ica  r e fe r id a . 0  vo lu m e  

LPCSu p  t r a ta , de for m a m ais  d en sa , de con h ecim e n tos  gr am a t ica is  e 

e s t ilís t icos  con s id e r ad os  nos vo lu m es  an te r io r es  e a in d a , d e  for m a 

in éd ita  n os  F.T.D.s, da h is tó r ia  da lite r a tu r a  b r a s ile ir a . Já  o vo lu m e 

LPCC, em b or a  n ão r e tom an d o  os vo lu m es  an te r io r e s , um a vez qu e  seu  

con teú d o  se d es loca  do e ixo s in cr ôn ico  par a  o d ia cr ôn ico , com p le ta  a 

co leção  com  o es tu d o  da h is tó r ia  da lín gu a  p or tu gu esa .

Até  o vo lu m e  de LPCSec os con teú d os  e a t ivid ad es  r e la t ivas  à 

gr am á t ica , le itu r a , r ecit ação  e r e d a ção / com p osiçã o  são t r a ta d os  con ­

ju n ta m e n te  em  cad a  m an u a l. En t r e tan to , o con h e cim e n to  gr am a t ica l 

es t r ito  tem  p r im azia  em  tod os  os vo lu m es , sob r e tu d o  n os  m ais  e le ­

m en ta r es  (LPCP, LPCE, LPCM).

De m od o ger a l, a teor ia  lin gu ís t ico -gr a m a t ica l p r e ced e  as a t ivi­

d ad es  de le itu r a  e d e  com p osição . A exer cit ação  d essa  te o r ia  vem  em  

segu id a  à exp osiçã o  e ta m b é m  in te r ca lad a  en t r e  os exer cícios  de le i-
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tu r a e com p os içã o . A Coleção , ass im , ad o ta  p r in cíp io  in ve r so  ao en tão 

r ecom en d a d o  p e las  teo r ias  p e d agógica s  t id as  com o m od er n as  -  o da 

p r e ced ên cia  das a t ivid ad es  de le itu r a  e p r od u ção  sob r e  as de gr a m á t i­

ca - , o qu e  in d ica  a v in cu laçã o  desses  m an u a is  ao d iscu r so  p e d agógico  

t r a d icion a l, qu e  su s t en ta  a p r e ced ên cia  e e ficácia  do con h ecim e n to  

m e ta lin gu ís t ico  sob r e  o uso da lín gu a . Ain d a  ass im , as a t ivid ad e s  a 

p a r t ir  d e  textos  au m en tam  s ign ifica t ivam e n te  do vo lu m e  LPCM em  

d ian te . Es te  vo lu m e , em  p ar t icu lar , t r az um a p e q u e n a  se le ta  de t r e ­

chos par a  "d ictad os , le itu r a  e r ecitação" e ta m b é m , no seu  fin a l, um a 

lis ta de 52 assu n to s , com  su m ár ios  o r ien ta d or es , p a r a  a r ea lização  de 

a t ivid ad e s  d e  com p os ição .

A gr an d e  m a io r ia  dos textos  se lecion ad os  par a  es tu d o  n os  n o ­

vos  m an u a is  F.T.D. são u t ilizad os  com o p r e texto  par a  a t ivid ad e s  de 

le itu r a  e r ecitaçã o  (elocução, estudo analít ico), ass im  com o de an á lise  

gr am a t ica l, são de cu r ta  ext en são , ocu p an d o  a gr an d e  m a io r ia  m e ia  

ou p ou co m a is  de m eia  p ágin a . São, p or tan to , com p a t íve is  com  o d is ­

cu r so qu e  su s t en ta  a id éia  de um a "ju s ta  m ed id a" p e d a gógica  qu an to  

à exten são  (par a m en o r )  dos textos  d id á t icos  ou d id a t iza d os , ca r ac- 

t e r ís t ica  dos  m an u a is  de en s in o  que Magd a  Soar es  (SOARES, 20 01 , p. 

50 ), tom a n d o  com o ú n ica  fon te  a Antologia Nacional e su as  m u d a n ­

ças ed ito r ia is  ao lon go da h is tó r ia , eq u ivocad a m en te  su ger e  se r  um a 

p r e ocu p a ção  ca r a ct e r ís t ica  dos LDs da d écad a  de 1 9 4 0 25.

Nas a t ivid ad e s  de com p os ição , tam b ém  m er ece  r ea lce , a d e s ­

pe ito d as  con s id e r a çõe s  cr ít icas  que levan tam os ad ian te  n es t e  t r a b a ­

lho, o fa to  dos F.T.D.s (volu m es LPCE, LPCM e LPCSec)  t r a b a lh a r e m , 

a lém  dos gên e r os  "e scolar e s" da n ar r ação  e da d escr ição , ou t r os  em  

uso e fe t ivo na socie d a d e  da ép oca  -  a car ta  (e suas esp é cie s ) , o r e la t ó ­

r io, o d iscu r so . O es tu d o  d e sse s  gên e r os , a liás , é "b akh t in ian am e n te"

25 A p r eocu p ação d idá t ica com  o tam an ho dos textos auxiliares do en sino de lín gu a  m a te rn a  

no Brasil, in clu sive , é cer tam en te  an ter ior  m esm o ao sécu lo  XX.
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ju s t ifica d o  no m a t e r ia l sob an á lise  pelo  pap el que  d esem p en h ava m  

em  cer tas  esfe r as  de com u n ica ção  socia l. Ass im , o e n s in o-a p r e n d iza ­

gem  do gên e r o  relatório, por  exem p lo, se r ia  m o t ivad o por  sua n ece s ­

s id ad e  socia l, pe lo  fa to  de que  "Os m em b r os  de a lgu m a associa ção  

ou clu b , os fu n ccion a r io s  de tod as  as classe s , os ár b it r os , os ju izes , 

m éd icos , os p e r itos  em  q u a lq u e r  ar te , m u itas  vezes  têm  de r ed igir  r e ­

la t ó r io s” (LPCSec, 19 23 , p. 372).

Essas  ú lt im as  ob se r vações  nos ob r igam  a r e con s id e r a r  cer ta 

gen e r a liza çã o  sob r e  um a su p os ta  p r á t ica  de en s in o t r a d icion a l da e s ­

cr ita  b a se ad a  exclu s ivam en te  na t r ilogia  dos t ip os  n ar r a t ivo , d e scr it i­

vo e d isse r ta t ivo , m u itas  vezes  u sad a  con te m p o r a n e a m e n te  par a  le g i­

t im ar  a "n ovid ad e" d id á t ica  do en s in o da le itu r a  e da e scr ita  a p a r t ir  

dos ch a m a d os  gên e r os  t extu a is  e / ou  d iscu r s ivos . 0  que os F.T.D.s su ­

ger em  d e  fa to , n es te  caso, é um a d u p la  o r ien tação  qu an to  ao t r ab a lh o  

de escr ita : um a vo ltad a  par a os gên e r os  e sco la r iza d os  e ou t r a  para  

gên e r os  e fe t ivam en te  em  uso (car tas , r e la tó r io , d iscu r sos) .

Além  de graduados e concêntr icos, os con teúdos dos m an uais sob 

análise são alvo de um minucioso fracionamento em lições e exercícios, 

que pode ser  rap idam ente apreendido a par tir  da observação do Quadro 2:

Q u a d r o  2  -  Da d o s  q u a n t i t a t iv o s  d o s v o l u m es  d a  Co l eç ã o  NMLP/ F.T.D.

T í t u l o P Á G IN A S L i ç õ e s E x e r c í c i o s

LPCP 9 4 8 0 2 7 4

LPCE 1 4 4 4 0 6 3 2

LPCM 2 9 0 61 1 0 5 2

LPCSe c 3 8 0 9 0 7 5 8

LPCSu p 6 2 2 5 3 5 5 0

LPCC 6 7 2 5 0 5 2 0

Os d ad os  d esse  qu ad r o su scitam  a lgu m as  ob se r vações :

• Os vo lu m es  NMLP, em  for m ato p eq u en o, in-8g, en gr ossam  gr a ­
d a t ivam e n te  con for m e  a p r ogr essão  dos cu r sos , ch egan d o  o 
vo lu m e  LPCSec a q u ase  400  p ágin as  e a m ais  de 600  os vo lu ­
m es LPCSu p  e LPCC.
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• As  lições  au m en tam  em  q u an t id ad e  p r ogr ess iva  en t r e  os vo lu ­
m es LPCE e LPCSec; no LPCP, a q u an t id ad e  de lições  é m a ior  
do qu e  em  ou t r os  cu r sos  t en d o em  vis ta  um a m a io r  fr a gm e n ­
ta ção  d os  con teú d o s , a t ítu lo , ce r tam e n te , d e  to r n a r  o en s in o 
m a is  "suave"; nos vo lu m es  LPCSu p  e LPCC, a q u a n t id a d e  de li­
ções  é m en o r  do qu e  a de vo lu m es  an te r io r e s , p or ém  as lições  
são m a is  d en sas  no qu e se r e fe r e  aos con teú d os .

• A q u a n t id a d e  de exer cícios  é en o r m e  em  tod os  os vo lu m es , o 
q u e  in d ica  fr agm en ta ção  não só em  r e lação aos con teú d o s  de 
en s in o  m as ta m b é m  qu an to  às a t ivid ad es  de exer citação: os 
n ú m e r os  do qu ad r o fa lam  por  si, no en tan to , se p od e  ob se r var  
qu e , no vo lu m e  LPCM, o au m en to  s in gu la r  na q u a n t id a d e  de 
exer cícios  (m aior  do qu e  a do LPCSec) p a r ece  se d ever  à in ­
t r od u ção , n aq u e le  vo lu m e , da já  r e fe r id a  an to logia  d e  t r ech os  
par a  "d ictad os , le itu r a  e r ecit açã o” e das su ges tões  de a ssu n tos  
p a r a  com p os içã o , cad a  um a d e las  con s id e r ad a  um  exer cício .

0  p r in cíp io  da gr ad u ação  do con h ecim e n to  se ap lica , na Co le ­

ção NMLP, q u e r  aos com p on en te s  "p r á t icos" de le itu r a  e com p osição  

q u er  aos  te ó r icos  de or d em  gr am a t ica l.

As for m as de o r gan ização  d id á t ica  r ea lçad as  ap on ta m  para  

um a ten ta t iva  de con t r o le  m in u cioso  dos con teú d os  de en s in o  e de 

sua ap r een são  p e los  su je itos  -  ap r en d iz e p r ofessor ; em  ú lt im a  in s ­

t ân cia , o d ese jo  de con t r o le  dos p r óp r ios  su je itos  na sua r e lação  com  

os sen t id os  no p r ocesso  de e n s in a r -ap r en d e r  a lín gu a . Ass im , os 

F.T.D.s, n ão r esta  d ú vid a , a ssu m em  o papel de fo r m a d or es  ta n to  do 

p r ofessor , cu jo  sab e r  a en s in a r  e s ta b e lece m , qu an to  do ap r en d iz, par a  

qu em  fixam  um  lu ga r  de r ecep tor es  de um  cu r r ícu lo  e n ciclop é d ico  e 

r igo r osa m e n te  con t r o la d o .

Esse  fu n cion a m e n to  p od e  ser  r e lacion ad o  às fo r m u lações  de 

Fou cau lt  (1987 ) sob r e  a em e r gê n cia  do p od er  d iscip lin a r  na socie d a ­

de m od er n a . Par a o filósofo  fr an cês , as  d iscip lin as , ou o m eca n ism o
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d iscip lin ar , a p a r t ir  dos sécu los  XVII e XV1I1, con s is t em  n u m a  nova 

for m a de con t r o le  dos in d ivíd u os , d ife r en te  da e scr av id ão , da d om e s­

t icação  e da va ssa la ge m , po is  não se im p õem  p e la  ap r op r iaçã o  fís ica  

dos co r p os , p e la  d om in açã o  global ou p ela  su b m issão , m as p or  um a 

"ar te  do co r p o  h u m a n o”, qu e  visar ia  to r n a r  os in d ivíd u os  tan to  m a is  

ú te is  qu an to  m a is  d óce is  ao con t r o le  da m icr o fís ica  socia l. Essa  r e la ­

ção u t ilid a d e / d ocilid a d e  se r ia  ob t id a  p or  um a "p o lít ica  d e  coer ções", 

r e su lta n te  do e sq u a d r in h a m e n to  e esm iu çam en to  do co r p o , p r ocesso  

que  es ta r ia  na base  da id éia  de h om em  do h u m an ism o m od er n o .

De for m a  ge r a l, o m ecan ism o d iscip lin a r  fu n cion a r ia  pelo  ge- 

r en cia m en to  da d isp e r são  dos in d ivíd u os  no esp aço  e no te m p o, ou 

se ja , p e la  su a  o r ga n izaçã o / o r d en a ção  n o/ p e lo  esp aço  socia l, t en d o em  

vis ta  a ca p ita liza çã o  do seu t em p o. Esse  tem p o d iscip lin ar , in icia lm e n ­

te vin cu la d o  ao d om ín io  das p r á t icas  m ilitar es  e r e ligiosa s , se im p ôs  

à p r á t ica  e sco la r  na for m a de um a "p ed agogia  a n a lít ica ” m in u ciosa , 

qu e  "d ecom p õe  até aos m ais  s im p les  e lem e n tos  a m até r ia  de en s in o, 

h ie r a r q u iza  no m a io r  n úm er o de gr aus cada fase do p r ogr esso" (FOU- 

CAULT, 19 87 , p. 1 3 3 ) . Isso p ossib ilit a , no p r ocesso  d e  ap r en d izagem , 

ao m esm o te m p o, a su p e r visão  d e ta lh a d a  e a in te r ven ção  p on tu a l, a 

vigilân cia  da "n o r m a lid a d e ” e a p u n ição  do d esvio  da r egr a . Nessa  p e ­

d agogia , a lém  d isso , tem  gr an d e  r e levân cia  a té cn ica  do "exercício", 

"p ela  qual se im p õe m  aos cor p os  ta r efas  ao m esm o tem p o r ep e t it ivas  

e d ife r en tes , m as sem p r e  gr a d u a d a s” (FOUCAULT, 1987 , p . 136).

O d iscip lin am e n to  de qu e  se acaba  de t r a ta r  é exem p la r m en te  

co loca d o  no con ju n to  de "textos” d es ta cad os  a segu ir  na Figu r a  6, qu e  

r ep r od u zem  a cap a  e folha  de rosto do m an u a l LPCP (1 9 2 4 ) . Esses 

textos fazem  par te  de um a p e q u en a  n ar r a t iva : na cap a  se  r ep r esen ta  

um  a lu n o d e vid a m e n te  t r a jad o  para  ir  à escola  e que  d iz, na legen d a  

in fra : "Tenho 7 an os  e já  vou  á escola , e..." Na gr avu r a  segu in te , da fo ­

lha  de r osto, o m esm o a lu n o ap ar ece  d iscip lin a d a m e n te  p os icion a d o
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n u m a  escr ivan in h a , de on d e  com p le ta  a fr ase  su sp en sa  na cap a: "...em 

casa  faço m eu s exer cícios  de Lín gu a  Por tu gu esa”26.
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Capa e folha de rosto do manual LPCP (1924)

Meu pequeno vizinho Affonso é um... modelo: nunca se pôde notar  um defeito nelle. 

Agora está fazendo o seu... Que applicação! É um gosto ver  como fica direito! Segundo as reco­

mendações do.... está com o corpo quase de prumo e a... um pouco inclinada para diante. 0  braço 

esquerdo está todo por cima da... e o...direito afasta-se um pouco do corpo. Segura per feitamente 

a... com o polegar, o indicador  e o medio. Não perde tempo a contemplar  as... ou a distrair  os 

condiscípulos. Seus olhos estão sempre dir igidos com attenção ora sobre o caderno, ora sobre o... 

que vai copiando com muita applicação. Por  isso, ainda que haja só alguns mezes que está na..., 

escreve com... melhor  que vários... que frequentam as aulas, já faz mais de um anno.

0  alumno applicado. Exercício de composição. (LPEM, 1927, p. 39)

Figu r a  6 -  Re co r t e s  d e  m a n u a is  F.T.D.

26 Ad ian te , p r ocedo um a an álise  m ais d e ta lh ada das est r a tégia s de d iscip lin am en to an u n cia ­

das nesta gravura .
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De m od o ge r a l, a seq u ên cia  em  q u es tão  a tu a liza  o d iscu r so  in s­

t itu cion a l sob r e  a n ece ss id ad e  da escola r ização  e da d iscip lin a  no es ­

tu d o . En t r e tan to , esse  d iscu r so  é co locad o na voz, n ão de um a au to r i­

d ad e  escolar , m as de um  alu n o. Sob  essa  ap ar ên cia  d escr it iva , se r evela  

um  d iscu r so  a r gu m en ta t ivo  sob r e  o va lor  da escola  e da d iscip lin a , que 

se ju s t ifica , n aq u e le  m om en to , p e la  im p or tân cia  a t r ib u íd a  à escola  e à 

fam ília  pe la  Rep ú b lica , pelo Estad o e p e la  Igre ja  com o for m a de con ­

t r ole  socia l e p olít ico  da p op u lação  que pod ia  fr eq u en ta r  a escola .

0  texto  da co m p os içã o  "o a lu m n o  a p p lica d o ” (ver  t a m b é m  Fig. 

6), r e t ir ad o  do vo lu m e  LPCM (1 9 2 7 ) , a in d a  q u e  p r od u zid o  a p a r t ir  

de m a te r ia l s im b ó lico  d is t in to  -  lin gu agem  ver b a l -  é a b so lu ta m e n te  

co in cid e n te , qu an to  ao seu  e fe ito  de s e n t id o , com  o texto  da gr avu r a  

do m an u a l LPCP: am b os  d e scr e ve m / n o r m a t iza m  o p e r fil de um  "a lu ­

no m od e lo”, is to é, um  a lu n o / co r p o  d iscip lin a d o , p o r t a n to , d ociliza - 

do e ú t il27.

Essas  b r eves  an o ta ções  são su ficien te s  par a  ass in a la r  a in scr i­

ção da Coleção  NMLP/ F.T.D. na n ova econ om ia  do p od e r  d esve lad a  

p or  Fou ca u lt  e sua ca r acte r ização  com o te cn ologia  de p od e r / sab e r  

qu e  visa  o con t r o le  dos sen t id os  sob r e  a lín gu a  e seu  en s in o  e a in d a  

do m od o de r e lação  dos su je itos  com  essas  e ou t r as  in s tân cia s  de sub- 

je t ivação  e in d ivid u a lizaçã o .

Feitas  essas  con s id e r ações , ve jam os  a in d a  com o os vo lu m es  

LPCP, LPCE, LPCM e LPCSec ab or d am  os con teú d os  de en s in o  de Lín ­

gua Por tu gu esa  em suas p a r te s  te xtu a is  p r op r iam en te  d itas  (exp o­

s ição da m até r ia  e p r op osta s  de exer cício)  e a r e lação d isso  com  a 

con s t r u ção  das im agen s  da lín gu a  e do su je ito  ap r en d iz no d iscu r so  

da Coleção  NMLP.

27 Con fir a -se  tam bém  a en or m e "coin cid ência" en tr e  esses textos dos F.T.D.s e aqueles com 

que Foucau lt  ilust ra  a cor r e lação en tr e cor po e gesto com o m ecan ism o de con tr ole  d iscip li­

n ar  do tem po (FOUCAULT, 1987 , p . 130).
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3.2 0  VERDADEIRAMENTE PEDAGÓGICO E ASSIMILÁVEL28

No q u e  se r e fe r e  a su as  filiações  p e d a gógico -d id á t ica s , con ­

fo r m e  já  d es ta cad o , a Coleção  F.T.D. d eclar a  a t en d e r  a d uas n o r m as: 

su av iza r  o en s in o p e lo  "em p r ego  dos m elh or es  m é tod o s” e to r n á-lo  

p r á t ico  p e la  "m u lt ip licid ad e  de exer cícios  de a p lica çã o”. Além  dessas  

n o r m as , a lgu m a s  ou t r as  p is tas  da m esm a n a tu r eza  são en con t r ad as  

de for m a esp a r sa  nos m an u a is  da Coleção  d e  Lín gu a  Por tu gu esa , d en ­

t r e  es tas, u m a or ien ta ção  do m an u a l LPCM/ M (1 9 1 4 ], em  q u e  são 

a p r esen ta d os  "ca r act e r es  do en s in o de lin gu a ” (Fig. 7 ]. Essa o r ie n ta ­

ção con s ta  ap en as  do exem p la r  do m es t r e , fican d o  com  isso clar o que 

se  d ir ige  aos  le ito r e s-p r o fe sso r e s .

Figur a 7 -  Or ien tações sobr e  "cor r eção dos t r abalh os’’ (de com posição) e "car acte r es do 
en s in o da lin gua" segundo os F.T.D./ LP (LPCM/ M, 1914 , p . 439)

28  Ap r ove itam os neste  t ítu lo  re fe rência  feita ao volu m e LPCSec pelos p róp r ios ed itor es dos 

F.T.D.s., con for m e se  p ode con fer ir  no in ício da seção anter ior .
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0  t r ech o  da Figur a  7 con s is t e  n u m a  lis tagem  e exp licação  de 

se is  ca r a ct e r ís t icas  ( "ca r act e r es”) do en s in o de lín gu a  na con cep ção  

dos F.T.D.s, segu n d o o m a t e r ia l, "com m u n s  a tod os  os r am os de e n s i­

n o”. Cad a  um a das ca r a ct e r ís t icas  r e fe r id as  é exp r essa  p or  u m a p r o ­

p os ição  d eôn t ica  (que en ce r r a  um  d ever ) , s in a lizan d o  com  d iscu r so  

n o r m a t ivo , segu id a  de u m a exp licação  br eve. Essas  p r op os ições , de 

m od o ger a l, su ger em  um a ad esão  ao d iscu r so  p e d agógico -d id á t ico  

en tão t id o  com o m od e r n o  e in ovad or  e qu e , no Br as il, vin h a  se fir ­

m an d o d esd e  as d écad as  fin a is  do sécu lo  XIX com o um a tom ad a  de 

p os ição  con t r á r ia  ao en s in o t r a d icion a l ve r b a lís t ico  e b a se ad o  na m e­

m or ização  (ver  LOURENÇO FILHO, [1 9 6 0 ?]) .

Para  m e lh or  ava lia r  as filiações  p e d agógico -d id á t ica s  do d is ­

cu r so  dos m an u a is  F.T.D., tom o com o r e fe r ên cia , em  lin h as  m u ito ge ­

r ais, a p r op osta  for m u lad a  p or  Rui Ba r b osa , na d écad a  de 1880 , para  

o en sin o  de lín gu a  m ate r n a , p a r te  do fam oso p ar ece r  qu e  e lab or ou  

ace r ca  da r e for m a do En sin o  Pr im ár io  em  n osso pa ís  (BARBOSA, 

1 9 46 ), de qu e  as d ir e t r izes  do m an u al F.T.D./ LP sob  ap r eciação  n ão 

d e ixam  de ter  r e s son ân cia s .

A qu estão do en s in o  de lín gu a  m ater n a  é con sid e r ad a  com  

gr an d e  a r gú cia  e a tu a lid ad e  p or  Rui Bar bosa  na p a r te  do p a r ecer  

m en cion ad o  qu e t r a ta  dos "Métod os  e Pr ogr am as de En sin o” (VII) , e 

em  p a r t icu la r  no it em  in t it u la d o  "Lín gu a Mate r n a  -  Gr a m á t ica” (§ 5 9), 

vin d o  logo ap ós as con s id e r ações  do au tor  sob r e  as "lições  de co isa s” 

e o m étod o in tu it ivo  (§ 4 S).

O texto  sob r e  lín gu a  m ate r n a  es tá  d ivid id o em d u as  par tes: 

u m a em  q u e  se  faz um  d iagn óst ico  da s itu ação  do en sin o  de lín gu a  

no p a ís  em  con t r ap on to  com  a on da de r en ovação m u n d ia l a p a r t ir  da 

d ifu são  e ad oção  do m étodo intuit ivo; ou t r a  em  qu e  é exp osta  e ju s t i­

ficad a  a p r op os ta  do au tor  par a  a r en ovação do en sin o  d e  lín gu a  ou
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da "cu ltu r a  da lín gu a ”. Para os ob je t ivos  d es te  t r a b a lh o , in te r e ssam  as 

con clu sões  d essa  segu n d a  pa r te , t r an scr itas  a segu ir :

Co n h e c id o  as s im , p e lo  co n cu rs o  das  au to rid a d e s  e do s  

fato s  qu e  le vam o s  e xp o s to s , o  e s ta d o  da qu e s tão , fo rm u ­

lare m o s  a o rie n tação  da n o s s a  re fo rm a n as  co n c lu s õ e s  

s e gu in te s :

I a) Da e sco la e le m e ntar [a e sco la de  prim e iro  grau] há de  

se r a b s o l u t a m e n t e  e x c l u í d o  o  e n s i n o  d a s  t e o r i a s  g r a m a t i c a i s .

2 a) A cu ltu ra  da lín gu a  ve rn ácu la  p rin cip iará  d e s d e  o 

p rim e iro  m o m e n to  do  cu rso  e le m e ntar, p e l o s  p r o c e s s o s  

i n t u i t i v o s .

3 a] A bas e  de  to d a e s ta  e s p é cie  de  e n s in o  co n s is tirá  n o s  

e xe rcício s  p rático s  d e  e xp re s s ão  e  re dação  do  p e n s a ­

m e nto , de  co m p o s ição  e  e s tilo  [...].

4 a) O alvo  in ce s s an te  da cu ltu ra da lín gu a  e s tará  e m  criar 

no  a lun o  o  h á b i t o  d e  e n u n c i a ç ã o  p r o n t a , d e s e m b a r a ç a d a , 

c i a r a , a p r o p r i a d a  e  f i e l .

5 a) Es s e  e n s in o  re s u ltará do  co m p le xo  d o s  trabalh o s  

e s co lare s , cad a  um  de  cu jo s  e s tu d o s  co n tribu irá  para o 

cu ltivo  da lín gu a  m ate rna , e s p e c i a l m e n t e  o  e s t u d o  d a s  

c i ê n c i a s  d e  o b s e r v a ç ã o , q u e  d e v e m  d o m i n a r  t o d a  a  e s c o l a .

6 a) Só  n a  e s c o l a  d o  s e g u n d o  g r a u  o  a l u n o  c o m e ç a r á  a  m a ­

n u s e a r  a  g r a m á t i c a .

7 a) Ain d a  n e s se  p e río d o , p o ré m , s e  ban irá in te iram e nte  

do  e n s in o  o  ap are lh o  das  abs tra çõ e s  o c io s as  [...] ; a te o ­

ria s e rá re du zid a  s e m p re  ao  m í n i m o ; as  d e fin içõ e s  s u ce ­

d e rão , e m  v e z  de  pre ce de r, ao  co n h e c im e n to  co n cre to  e 

cabal, p e i o  a l u n o , da e n tid ad e  d e fin id a  ; as  re gras  n ão  se  

fo rm u larão , e n q u a n t o  o  d i s c í p u l o  r e a l m e n t e  j á  n ã o  a s  p o s ­

s u i r , e  e xe rcitar co m  d e s e m bara ço ; as  clas s ificaçã o  lim i- 

tar-s e -ão  a o s  e l e m e n t o s  e s s e n c i a i s ; a an á lis e  gram atica l 

s e rá s im p lificad a , e  re s trin gid a , a m p lia n d o -s e , p e la an á li­

s e  le xico ló gica , a in v e s tigação  d o  s e n tid o , d as  a fin id ad e s  

r e a i s  d a  p a lavra, do s  s e u s  ag ru p am e n to s  e  fam ílias  n a tu ­
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rais , a e xp licação , qu an to  s e r p o s s a , h i s t ó r i c a  das  o rige n s  

de  s u a  fo rm a atual, das  s uas  fu n çõ e s  no  u s o  co n te m p o râ­

ne o . ( BARBOSA, 1 9 4 6 , p. 2 5 1 -2 5 3 , grifo s  do  te xto )

De acor d o  com  essas  d ir e t r ize s , a escola  p r im ár ia , em  m a t é r ia  

de lín gu a , d ever ia  se ocu p a r  p r im or d ia lm en te  da le itu r a , da escr ita  e 

do co n h e cim e n to  in tu it ivo  de n oções  ger a is  de lín gu a . Desse  m od o, 

a "cu ltu r a  da lín gu a" dever ia  "cr iar  no a lu n o o hábito de enunciação 

pronta, desem baraçada, clara, apropriada e f ie l”, m ed ian te  r ecu r so  a 

u m a "gr a d u a ção  in te ligen te" de "exe r cícios  p r á t icos  de exp r essão  e 

r ed ação  do p e n sam e n to , de com p o s ição  e es t ilo”. No qu e se  r e fe r e  à 

gr am á t ica , só d eve r ia  "p assa r  p e la  m ão do a lu n o" no en s in o  s e cu n d á ­

r io , se gu n d o  "teo r ia  m ín im a" e ban id a  das "ab s t r ações  ociosas". Além  

d isso, se r ecom en d a  qu e  o con h ecim e n to  de um a  "e n t id a d e  d e fin id a” 

p r eced a  sua d e fin ição , ass im  com o que a for m u lação  de r egr as  n ão se 

an tecip e  a su a  a p r een são  e exer citação .

Nessas  p r op os ições  do t r ech o fica  evid en te  a r e je ição  ao m o­

delo d e  en s in o  t r a d icion a l ve r b a lís t ico  e ab s t r a to , bem  com o a d efesa  

de um a ed u caçã o  lin gu ís t ica  r acion a lis ta  e em p ir is ta .

As  p r op os ições  de Rui Bar bosa  ofe r ecem  a lgu n s  p a r âm e t r os  

par a m e lh o r  com p r e e n d e r  os "car act e r es" do en s in o  da lín gu a  dos 

m an u a is  F.T.D. d escr itos  na Figur a  7, an te r ior . Re tom an d o  esse  m a ­

t e r ia l, se  p od e  con s ta ta r  qu e  as for m u lações  dos  "ca r act e r es  do e n s i­

no", em  gr an d e  p a r t e , d ir igem  par a  lugar es  d e  s ign ifica çã o  d is t in tos , 

r eve lan d o  u m a  "m is tu r a" de e lem en tos  do novo e do ve lh o  d iscu r so  

p e d agógico . Isso p r ovoca  um  efe ito  de in d is t in ção , u m a  vez que  não 

d eixa  ve r  com  cla r eza  on d e  se d ese ja  de fato an cor a r  os sen t id os  do 

p r ocesso  d e  en s in o  e ap r en d izagem .

De acor d o  com  as p r op osições  in icia is  do m a te r ia l, a p r e se n ta ­

das em  n egr ito , o en s in o  de lín gu a  deve se r  "p r ogr ess ivo" ( l 2) , "va r ia ­

do" (2 2), "an im ad o" (3 2), "fo r m ar  á [para  a] com p osição" (4 2), ser  "r a-
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cion al" (5 S) e "m or a l" (6). No d esen volvim en to  d essas  fo r m u la çõe s , 

no en tan to , se ob se r va  que:

• A p r op os ição  do en s in o progressivo é d e fin id a  a p a r t ir  da in te ­

gr ação  en t r e  con h ecim e n to s  p r évios  e con h ecim e n to s  n ovos , 

se r e com en d a n d o  ir  q u er  da r egr a  (con h ecim e n to  abs t r a to)  

par a  o exem p lo  (con h ecim en to  d ir e to)  q u e r  d es te  par a  aq u e la ; 

n es t e  caso , a p r op os ta  dos F.T.D.s d iscr ep a  do p r in cíp io  da p r i­

m azia  do con cr e to  sob r e  o ab s t r a to , ca r a ct e r ís t ica  do en s in o 

in tu it ivo , op tan d o  p o r  um a  for m a de con ciliação  en t r e  o velho 

e o novo m od e lo  p ed agógico ;

• A p r op os ição  do en s in o variado se exp lica , e s t r a n h a m e n te , 

com o vigilâ n cia  e cor r eção  con t ín u a  das "fa ltas  con t r a  a lín ­

gua", se con ve r t en d o  o qu e  su ger ia  ser  u m a o r ien ta ção  par a  a 

d ive r s ificaçã o  p e d agógica  em  ve r ificaçã o  d e  ob e d iên cia  a p r e ­

ce itos  n o r m a t ivo-p r escr it ivos ;

• A p r op os ição  do en s in o par a  "form ar á com posição", n u m a  d i­

r eção fo r m a lis ta , su ger e  a p r eced ên cia  m e t od o lógica  dos exe r ­

cícios  e r egr as  sob r e  a r edação;

• A p r op os ição  do en s in o racional, qu e  s in te t iza  a p r op os ta  m o­

d er n a  de en s in o  in tu it ivo , é exp licad a  p or  u m  con ju n to  d e  n o­

ções  d esa r t icu la d a s  e n ão d efin id as  -  in te ligê n cia , ju ízo , bom  

sen so , r azão , m em or iza ção  - , das qu a is  n ão se p od e  d e p r e e n ­

d e r  n en h u m  p r in cíp io  m e tod o lógico29;

•  A p r op os ição  do en s in o m oral, ú lt im o r eq u is ito , se  r e fe r e  à s e ­

leção  de t r e ch os  pe la  sua exem p la r id ad e  gr am a t ica l, lit e r á r ia , 

m or a l e ca tó lica ; con s id e r ad o  o "m a is  r igor oso" d en t r e  os "ca ­

r act e r es" do en s in o, r e ite r a  a p r im azia  d ad a  p e los  m a r is tas  à 

for m a ção  m or al e ca t ó lica 30.

29 O m é todo in tu it ivo, p o r  exem plo, p r essupõe uma sequ en ciação da ap r en d izagem  segun do 

tr ês etapas sucessivas e de d istin tas natur ezas: a da in tu ição (con hecim en to d ir e to), a da 

in te ligên cia  (com pr een são)  e o ju ízo (avaliação).

30 O ensino m oral não é descar tado pelos educadores “m od er n os” de fins do sécu lo  XIX e 

in ício do XX, p or ém  se  re je itava sua in te r p r e tação com o con teúd o abst r a to e im posto.
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As s im , en q u an to  a p r op os ta  de Ru i Ba r b osa  e dos p e d agogos  

m od er n os  d e  en tão  r ep r esen ta  um a tom ad a  de p os ição  d ive r gen te  da 

t r a d icion a l, d ir igin d o  con s is t en tem en te  os sen t id os  p ar a  u m a co n ce p ­

ção r acion a l e p r á t ica  do en s in o, o texto do m an u a l F.T.D. an a lisad o  

ap en as  faz m en ção a a lgu n s  e lem en tos  d esse  d iscu r so  -  en s in o  pro­

gressivo, variado, anim ado, racional, etc. Mas essa  m en ção n ão chega  

a in scr e ve r  os sen t id o s  n u m a  nova for m a de dizer . Os t e r m os  s e le cio ­

n ad os par a  d e fin ir  o en s in o n ão p a r ecem  s itu ad os  no seu  lu ga r  p r ó ­

p r io , e s ta n d o  e n fr aq u ecid os  em  sua h is to r icid ad e . Ain d a  a ss im , fazem  

a lgu m  sen t id o , d an d o  a im p r essão  de um  d iscu r so  ou t r o , in ovador , 

d ife r en te  do m esm o. Os sen t id os  t r a d icion a is , no e n tan to , r es is t em , 

p a r ecen d o  n ão q u e r e r  r ea lm en te  se d es loca r  nos m an u a is  F.T.D. Este 

é um  fu n cion a m e n to  qu e  va i car acte r izar , em  gr an d e  p a r te , o d iscu r ­

so d esses  m an u a is , con fo r m e  con t in u a r e i d em on s t r an d o  na p r óxim a  

seção , on d e  an a liso  as es t r a t égias  de exp os ição  e exer citação  dos co ­

n h e cim e n to s  da lín gu a  nos m an u a is  m ar is tas .

3.3  LIÇÕES SOBRE COISAS

Con fo r m e  já  in d icad o, os t ítu los  da Coleção  NMLP/ F.T.D., t e n ­

do em  vis ta  ce r tas  p e cu lia r id ad es  ed ito r ia is , p od em  ser  d is t r ib u íd os  

em  dois  gr u p os : um  dos m an u a is  m a is  an t igos , em  cir cu la çã o  d esd e  

a d éca d a  d e  1910  (LPCP, LPCE, LPCM e LPCSec) , ou t r o  dos m an u a is  

m a is  r ece n te s , vin d o s  à luz na d écad a  de 1920  (LPCSu p , LPCC). No 

p r im eir o  gr u p o , o vo lu m e  LPCSec se con figu r a  com o um a e sp é cie  de 

s ín tese  e con clu sã o  te ór ica  dos vo lu m es  an te r io r e s , ao m esm o tem p o 

em  que a ss in a la  u m a m u d an ça  qu an to  ao m od o de a p r e se n ta çã o  dos 

con teú d os  de en s in o , fato exp lor ad o a seguir .

Nos t ítu los  LPCP, LPCE, LPCM, d es t in ad os  aos  e s tá gios  m ais  

b ás icos  do e n s in o-a p r e n d iza ge m  da lín gu a , a ap r e se n ta çã o  dos con ­

teú d os  é fe ita , em  cad a  lição , m ed ian te  u m a es t r a tégia  do t ip o  p e r gu n - 

t a -r e sp os ta  (Fig. 8 ) . 0  r ecu r so  a essa  es t r a tégia  p r od u z u m  efe ito  de
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in te r locu ção , de p oss ib ilid ad e  de ab er tu r a  dos sen t id os , su s t en tad o  

p e la  su a  v in cu laçã o  à t é cn ica  h e u r ís t ica  da filoso fia , p a r t icu la r m en te  

à m a iêu t ica  socr á t ica  -  a m u lt ip licaçã o  de p e r gu n ta s  sob r e  um  ob je to  

ten d o em  vis ta  su scita r  a for m u lação  de um  con ce ito .
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2 . G R A M M A T I C A  —  O  c o n j u n t o  « l a s  r e g r a »  q u e  e e  

h u b  d e  o b s e r v a r  p a r a  f a l a r  o  e s c r e v e r  c w r o c t a i n e u t e  u m a  

l i u g u o  c h a m a  w  g r a n u n a t i c a .

a >  A  ( n a o im a U c a  * - I n d a  o * «• le m e n io » d a  l i q p U f M  m m  w» « m i  
| í ;  v * n * 80 « J «  e o t t M a a ç f i * » ;  d e t u r m á i a  a í  Aiv «n >a s  a a p i ç fo s  d *  p a la v r a * 

qiBf eutpergamos (w M »; Indkai as «mw nimtificucdvs, .<*
’  ( lk ffm u ç n * u n e  M m  * n l r e  *1 , r  d .\  «  e o n h e c v r  a »  t r ç r u s  v > gu n Uv  a » 
n u n e s  r l l a s  rm a g r u p Ain  p a r »  s x p r im i r f  m  a s  n o m a s  íd e íM .

b f Orammatíoi íwstooco-comparativa õ a ipie estud.i cm seus diver­
so* M factos da líagU» d«<le a r fsmark. ntí 6
« p o s a  «k I m I .  c w c a p a r s n d n -o s  M m  *»  f/ eítc»* w d i l l t M  o u  d n fe r s M a s  

H de outras ttogiua qu* i*‘lui a iw-Aina wrirow.
ef  A  s r a m a o a t t c a  d o c r i P t í T a  e x p o s i t iv a  o »  p r a t ã c»  < u » iu a  a fa l a r  

v a  « v r v r v r r s í -ç u n i lc . c  i k o  d a -s p w s o S »  d o v t c e r ; it ó d o  w r  g e r a l  o u  p a r t i  
: C t í w . c o n fo r m e  e r p ó e  o s  p r in c ip io * lo g ir n s  d «  f i t i p u s g r » , «-u m in o r t s  u 

%  in q t +  i s  o u  »  t o d a »  m  t in q u a s .n a  a s  p a r t fe n l» i1 d a fl« i  M fi o c la M  d r  w u t o  
il. M íw n a .

Figur a 8 -  Exem plo de est r a tégia s d idáticas nos m an uais  ET.D. / LP (LPCE, 1927 , p. 4; LPC-
Sec, 1923, p . 3)

No cam p o ed u ca cion a l, o m étod o  h e u r ís t ico  foi ad o tad o  com o 

p r oced im en to  p r in cip a l do m étod o  in tu it ivo , aqu i já  r e fe r id o , visava  

d esen volve r  a a t ivid ad e  in te lectu a l do a lu n o. Desse  p on to  de vis ta , 

d ever ia  se con s t itu ir  n um  "colóqu io" a fim  de p r ovocar  e d ir igir  a a t i­

vid a d e  de con h ecim e n to  do a lu n o , p a r t in d o , p r e fe r en cia lm en te , da 

ob se r vação  dos fen ôm en os  e co isa s . No en tan to , de acor d o  com  Lou- 

r en ço  Filho ([1 9 6 0 ?], p . 141), o p r oced im en to  h e u r ís t ico , in cor p or ad o  

p e la  escola , foi con ve r t id o  em  u m a op er ação  for m al de ve r ificaçã o  de 

con h ecim e n tos , se esvazian d o  ass im  de sua fu n ção  p r om otor a  da r e ­
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flexão. Esse  asp ecto  já  t in h a  s id o ad ve r t id o  p o r  Rui Ba r bosa , n o fin al 

do sécu lo  XIX, em su as  con s id e r ações  sob r e  as lições de coisas:

0  m é to d o  [h je u rís tico , [s ic] d e ge n e ra  e m  au to m a tis m o , 

se  p ro ce d e  e xclus ivam e n te  p o r qu e s tio n ário s ; s e  as  p e r­

gu n tas  s ão  tais , qu e  co n te n h a m  e m  si as  re s p o s tas ; se  

ad m ite m  s o lu ção  p o r s im p le s  a firm ativa , o u ne gativa . 

( BARBOSA, 1 9 4 6 , p. 2 1 3 ]

A es t r a t égia  do t ip o p e r gu n ta -r e sp os ta  é u t ilizad a  em  tod as  as 

lições  dos vo lu m es  LPCP, LPCE e LPCM: o exem p la r  LPCP (1925) t r az 

179 seq u ên cias  do t ipo; o LPCE, 142; o LPCM, 2 2 0 31. A m on oton ia  d e s ­

se p r oced im en to  con t r as ta  com  a p r op os ta , an a lisad a  na seção a n te ­

r ior , de um  en s in o "an im ad o" e "va r iad o”, in d u zin d o  ao for m a lism o do 

p r ocesso  de e n s in o-a p r en d iza gem .

No volu m e LPCSec (e tam bém  nos LPCSup e LPCC), no en tan to, 

m uda a estr atégia de ap r esen tação dos con teúdos, passando estes a ser  

expostos d ir etam ente por  meio de p r oced im en to do tipo conceito-d efi­

nição (Fig. 8), cuja for m a lingu íst ica é a da asser ção em terceira pessoa 

("Uma língua, [sic] é o m odo de falar  p ropr io de um  povo", gr ifo do texto).

Esse  m od o d ife r en ciad o  de a p r esen ta r  os con teú d os  im p lica  

im a ge n s  d ife r en tes  sob r e  o ob je to  de en s in o, b e m  com o sob r e  os su ­

je itos  qu e  en s in am  e ap r en d em . En q u an to  o m od o en u n cia t ivo  per­

gunta-resposta  p r o je ta  u m  im a gin á r io  de in te r locu ção , de a t ivid ad e  

do p r ofe ssor  e do a lu n o , e a in d a  do con teú d o  de en sin o  com o um  

e lem en to  d esen cad e ad or  de um  p r ocesso  de con h ecim e n to  a ser  vi- 

ven ciad o  na s itu ação  de e n s in o-a p r en d iza gem , o m od o en u n cia t ivo  

do t ip o  conceito-definição, ao con t r á r io , se liga  a um  im a gin á r io  de um  

sab e r  qu e  se ap r e sen ta  com o p r od u to  aca b a d o , con h ecim e n to  in s t i­

tu íd o , a ss im  com o de um  su je ito -a p r en d iz p ass ivo n a  sua r e lação  com

31 Cada lição dos m an uais  F.T.D./ LP se  desm em bra  em vár ios itens, segu in d o duas linhas de 

p r ogr essão num ér ica: a dos assun tos das lições e a dos exercícios (le itu ra  e recit ação, gr am á­

tica , com p osição, e tc.].
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o con h ecim e n to . No p r im eir o  p r oced im en to , d esse  m od o, os sen t id os  

da lição  se r iam  m en os  es t áve is , "co isa s -a -a p r e (e )n d e r ” (ass im ilar , 

com p r ee n d e r ) ; n o segu n d o , ao con t r á r io , es tes  sen t id os  são a p r e se n ­

tad os  com o d efin it ivos , com o "coisas-d e-sab er ".

A d esp e ito  d esses  m od os  de en u n ciação  se ap r e sen ta r em  im a- 

gin a r ia m e n te  com o es t r a t égias  d ife r en cia d as , en ce r r am  am b os , e fe ­

t ivam en te , o m esm o p r op ós ito  de t r a n sm issã o  de um  con h ecim e n to  

já -d a d o , se d is t in gu in d o , ass im , ap en as  na sua ap a r ên cia  en u n cia t iva .

Esse  d ir ecion a m en to  d iscu r s ivo  ta m b é m  se  evid e n cia  nas p a r ­

tes  dos m an u a is  r e fe r en tes  à exer citação  da lín gu a , con fo r m e  se d e ­

m on s t r a  a segu ir , a p a r t ir  da an á lise  de u m a  lição  do m an u a l LPCE 

(1 9 27 ), r ep r od u zid a  na Figur a  9, a qual p e r m it e  ob se r va r  a m a io r  p a r ­

te das for m as  de exer citação  dos con teú d os  de en s in o nos m an u a is  da 

sé r ie  sob  an á lise .

1 4 * LIÇÃO. —  P r o n o m e .

Q u e  à  p r o n o m e  7

6 6 . P r o n o m e  é  u m a  p a l a v r a  q o e  » e  p õ e  n o  l u g a r  d o  

n o m e  p a r a  n f i o  r e p o t i l - o .

A * * i m .  q u a n d o  s e  d ix  :  o  t a r i m e i r o  p la n t o u  m a u  f U > t i  t  a g o r a  
v a i  r e g u i-**. ms p a la v r a #  e !i* « m  s -lo  p r o n o m e s  p o r q u e  «  p r im e ir a  
o o c a p e  o  l a g a r  d e  jardinei** e  a  MKRt m d n .d * f t fn ». E  c o í b o  t i  h o u v e e s o ;
O J a r d in e i r o  p l a n t o u  t u a *  H A r e * *  a g o r a  a  J a r d in e i r o  v a i  r e g a r  t u a »  f l á r M .

H a  q u a n t a * t sp t dm  de p r o n a m e * 7
6 7 . H a  c i n c o  e f l p c c k »  d e  p r o n o m e *  ;  p essoo es, p o sse ss i­

vos, d em o n st ra t ivos, r e la t iv o s  «  in d e fin it o g .
D o n d e  v e m  o  n o m e  d e  r a o M O H M  r t M O a B S ?

6 8 . O  p r o n o m e »  p e s s o a w i  t ê n »  m i e  n o m e  p o r q u e  d . s i - ,  j  
g n a t n  m a i a  p a r t i c u l a m e n t e  h s  p t s só a s .

H a  q u a n t a * p e t a S a »  t r a m m a u e a *»  t

6 0 . H a  t r o a  p e t u t t a a  g r a i m n a t i c a e *  : 1 °  a  qu e fa la , o u  |  

p r i m e i r a  p cw MN t  ;

2 *  a w m  qu em  s t  fa la  o u  s e g u n d a  p « v K> n  ;

>  a d e  qu em  se  fa la  o u  t e r c e i r a  p w w f ia .

Q u n t t  r d a  « «  p e o m o n u s  p e t t u a e t  7

7 0 . O »  p r o n o m e *  p e s a o a e *  a ò o  :

P a r a  a  p r i m e i r a  p e s a d a : e u , m e , m im , m ig o ;n ó s , n o s, n o sco ;
P a r a  a  s e g u n d a  p r t w ó a  :  t u , t e , t i , t i g o ; v ó s, vo s, v o sco ;
P a r a  a  t e r c e i r a  p e a a õ a  : «Ue, t i la , lh e , o , a ; d le s , e lt a s, 

lh e s , o s, a s ; se , s t , s ig o .

E X E R C Í C I O S  T>B O R A M M A T I C A

2 * 1 .  S u h t i n h a r  o »  p r o n o m e »  p o n t o a r » .

E u  c a n t o . T u  e s c r e v e * . K l l e  f a l o . E H a  b r i n c a . N A »  a n d a ­

m o s . V 6 s  t r a b a l h a i s . E U * »  c e i f a m . D á - m e  t u a  p e n n a . N i l o  t ' a  
p o s s o  d a r  ;  p r e c i s o  d e l i a  p e r a  e s c r e v e r  m i n h a  p a g i n a  D i v i r -  
t i i m o - m * . m tu > n ã o  d i s p u t e m o s . O s  h o m e n s  d e v e m  a m a r i a  

u n s  a o s  o u t r o » . A s  f l t i r e s  s ã o  b d l u a  ;  e l t a s  e n c a n t a m  n o s # »  

v i s t a  p e lo  b r i l h o  d e  s u a s  c t i r t a  *, m o s  l o g o  « U a s  fo n e c e m . 
E r n e s t o  <• u n i  m e n i n o  d e  b o m  « o r a ç ã o  ; e U e  *& l e m b r a r á  d o s  
b o n s  c o n s e l h o s  q u e  v ó «  lh e  < U n ie s . L e m b r a s - b *  d í l l f t ?  H e -  

< o n h e e e r a m - s *  l o g o . N< t e  o s  v i m o s  u m *  n ã o  M u »  ía i a r a o * .

2 3 3 . L E I T U R A  K  t t E C I T A Ç À Q . —  Á  u m  f i r o  q u * pnt»a.
Se n h o r , «nn n o m e  d o  c é u , 1 M o r r e u -m e . s e n h o r , H g v r *.
U w  I r i í l r  p u a  v o s  I m p lo r a  : VO» , CUJOS fi lh o * r id e n t e s .
p»»r  l ia u if, p o r  N o *** Se n h o r a , . D o r m e m  fa r t o * e  c o u le n t e *.
O a v i-n n » . o l lu i - m e  : »o u  c u . { —-  l» U T o * t h r a m in w  d e  « m o r . —-  *
I im o r i lh in lw , u m a  a u r o r a , ' K u t r e  n u v e n s  d e  «/ -• n jn ilh fl.
—  Q w  d o c e  o lh a r  <*u  a  « ** l  —  1 I W  e n t e r r a r  m in h a  fi lh a ,
N m s « «  m e u » b r a p o * m o r r e u  1 D a l  m »  u r o a  « m o í a . w fu b w .

fflW . E l o r a ç t o . —  1 )  Q u e m  p e d e ?  —  J)  E m  n o m e  d o  q u e m ?  —  
3 )  Q u « m  m o r r e u ?  —  4)  O n d e ?  —  5} Q u a n d o ?  —  « )  O n d e  d o m e m  o * 
filh o * d o *r le «w »? —  ? i  Q u e  p o d o  o  j m W — 8 )  P a r o  q u e ?  —  9 )  De va -e e  
d a r  e s m o la ?  —  1*1 P o r q u e ?

S M . C O M P O S I Ç Ã O . —  A o iá o .

p u U fg a t  - -  d e d o »  —  p u le o  —  m í n i m o  —  l a M e a d a r  -  e fu n d e  —  u n h a  

—  a n e l a r  p a lm a —  c e s t a »  —  b r a ç o  a u e t a  —  p a r t e »  —  p h a -  

t a n p e  —  m lfl im o .

A  r n S o  é  u m  d o s  

m a i a  precioso* o r g a r n s  
q u e  D e u s  i i o h  d e u .
O c c u p a  a e x t r e m i d a d e  

d o .. .  a o  q u a l  s e  l i g a  
p e l o .. . S u a  fu c e  in t e n o r  
c h n m a  • ?.«*... e  s u a  fa c e  
e x  t  « r í o r .. .  T o m  c i n c o ... ;

o  m s t is  grosso  «  m a t e  
eurto t vm  o  n o m e  d o .. .
O a e g u i n t e à c h a m a d o .. . 

p o r  s e r v i r  a  i n d i c a r  o u  
a p o n t a r  o «  o  b j  r e t o s  d e  q u o  f a l a m o s :  o  d o  m e i o  c h a m a - s o  m é d io  

O U ... p o r  s e r  o  m a U  rom p r id o . O  pen ú lt im o, n o  q u a l  « o  c o s t u m a  — 
m e t t o r  o s . . . .  t o m  o  n o m e  d o .. .  e  o  u lu m o. o  r o a »  p eq u en in o  d e  

t o d o s .c h a m a - .v ... o u  a u r i c u l a r . T o d o s  s à o  t erm in a dos, n a  e x t r e ­
m i d a d e , p o r  u m a  p a r t e  c o r n e f .c h a m a d a . . C- a d a  d e d o  d i v i d e - s e  
e m  t r e * . . . ,  m e n o s  o  p fflT e g a r  q u e  s ó  t e m  d u a s . E s s a s  t i m  
p a r t e s  d o s  d e d o s  s ã o  :  a . . . ,  a  p h a l a n g i n h a  e  a  p h u l x n g e t a . A  
p h a l a n g e  u n e - s e  a o  c e n t r o  d a  m ã o  ;  a  p h a l u n g d a  l e v a  a  u n h a .

2 3 *. E X E R C Í C I O  D E  I N T E L L t O R N C l A

H a  q u a n t o »

i .  D e u s e s ?

8w P e s a d a s  e m  D e u s ?
3 . B r a ç o *  u o  c o r p o ?

4 . D e d o s  n u  m i o ?
6 . E e t a ç ô ç »  n o  a n n o ?  

t i . l l o r a s  p o r  d i a ?
7 . S e m a n a s  n o  n n n o ? < y t

r 8 . P a r t e s  d o  i n u n d o ?

9 . M e x e s  n o  a n n n ?
: 1 0 . M i n u t o s - i w r  h o r a ?  «s 

I t .  A a n o s  e m  u t n  s é c u l o ?

I t í í . S é c u l o s  e m  m H  « u a n o s ?  
i í L  K d o m - t r n -  b * t .^ u  4* n m l

S 1 4 . E s t a d o s  d o  B r a s i l ?

2 3 7 . A n a l ;* *  : A t  Ir e * v i r t u d e s  t h e u lo g a w  ;  a s  q u a t r o  v ir t u d e s  
c a r t e a r a .

2 3 » . F .m r M o . —  Transcrever  o* •idjertivo* gryphados do num era 
U i  pondo-o* n o  s in g u la r  e n o  p lu ra l do m a t e u l i n o  e  fem in in o.

M o d e l o  : P re c io s o , jtrecw B a, p r d o * M ,  p r ecioaaa, « U .

Figur a 9 -  Exem plo de a t ividades de  exercitação (LPCE, 1927, p. 50-51]
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No seu  con ju n to , r essa lta  d essa  lição , a va r ie d ad e  e d en s id ad e  

qu an t ita t iva  das a t ivid ad e s . Em  ap en as  d u as  p á gin a s , con s tam , a lém  

da ap r esen ta ção  do con teú d o  p r in cip a l da lição (pronom e, iten s  de 66 

a 70 ), exer cícios  de gr am á t ica  (iten s 231 , 234 , 237  e 2 3 8 ) , de le itu r a  

e r ecitação  ( it en s 232 e 233) e a in d a  de r e d a ção / com p os içã o  (iten s 

234 , 235 e 238). Os vo lu m es  LPCM e LPCSec ap r esen tam  o r ga n iza ­

ção s im ilar , r eu n in d o  ta m b é m  d iver sos  de a t ivid ad e  (gr am á t ica , le i­

tu r a e r ecitação , com p os ição)  em  um a m esm a lição . Ain d a  ass im , no 

exem p la r  LPCP, p r im eir o  da sér ie  NMLP, as lições  são m en os  d en sas , 

ab or d an d o  sep a r ad am en te  os con teú d os  de gr am á t ica  (e r ed ação )  e 

de le itu r a  e r ecitação.

Do is  t ip os  p a r t icu la r e s  de exer cícios  são d es ta cad os  n os  livr os 

da Coleção NMLP -  os exercícios de lexicologia  e os exercícios de inte­

ligência. Os exercícios de lexicologia  ap ar ecem  com  gr an d e  r e gu la r i­

d ad e , e a ss im  n om ead os , nas p a r tes  dos exem p lar es  LPCM e LPCSec 

r e la t ivas  às classe s  de p a lavr as , a cada  lição  par , t r a tan d o da for m ação 

de p a lavr as  m ed ian te  r ecu r so  a p r e fixos , su fixos  e r ad ica is  e s t r a n ge i­

r os. Esses  exer cícios  fu n cion am  com o lições  com p lem e n ta r e s , na m e ­

d id a em  qu e cada  um  d eles é an teced id o  de um  p eq u en o  t r ech o  exp li­

ca t ivo do t ip o de fo r m ação  de p a lavr as  a ser  exer citad o. Os exercícios 

de inteligência  con s tam  em  tod os  os vo lu m es  da co leção , à exceção do 

LPCC, e são u m a  n ovid ad e  p e d agógica  v in cu lad a  ao m é tod o  in tu it i­

vo, que  p os tu lava  a "ed u cação  dos s e n t id o s”, t en d o  em  vis ta  o ( r e c o ­

n h ecim en to  pelo  ap r en d iz da o r gan ização  e r egu la r id ad e  do m u n d o e 

da n a tu r eza , in clu in d o  a í o or gan ism o h u m an o . Esse  segu n d o  t ipo de 

exe r cício  ap ar ece  ora  n om ead o  com o tal ora na for m a de exer cícios  de 

le itu r a  e r ecit ação , de com p osição  ou de gr am á t ica . Ver, p or  exem p lo, 

os exer cícios  235 e 236  da Figu r a  9. Esses dois  exer cícios  d em on st r am  

ta m b é m  d ife r en tes  for m as de in te r p r e taçã o  do p r in cíp io  in tu it ivo  no 

d iscu r so  da Coleção MNLP/ F.T.D.

O Exer cício  235 con sis te  no r econ h e cim en to  de u m a par te  do 

cor p o h u m an o -  no caso, a m ão -  e de seu s  e lem en tos  con st itu t ivos .
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Essa  ta r e fa , em  sua fin a lid ad e , se r e lacion a  ao m é tod o  in tu i­

t ivo, qu e  p r op u n h a , par a  a ed u cação  d os  sen t id os , a ob se r vaçã o  das 

ca r a ct e r ís t icas  d e  ob je tos , se r es  e fen ôm en os .

No exer cício  do m an u a l sob  a n á lise , no en tan to , n ão se  t r a ta  

p r op r ia m e n te  da "ob se r va ção” d as  p a r t icu la r id a d es  fís icas  de u m  ob ­

je to  ou se r  [ou p ar t e  d e le ) , m as  d e  um a a t ivid ad e  de com p le taçã o  de 

um  con ju n to  de in fo r m a ções  "sob r e” a lgo , in fo r m a ções  essas  d ad as  

d e  an tem ão n a  lis ta  de p a lavr as  qu e  an teced e  o texto  e ta m b é m  nas 

p a lavr as  qu e  id en t ificam  cad a  um  dos e lem e n tos  co r r e sp on d en te s  na 

gr avu r a  qu e  acom p an h a  o m esm o texto.

0  r ecu r so à gr avu r a  ou d esen h o  é ta m b é m  u m  e lem e n to  que 

vin cu la  os F.T.D.s/ LP ao m é tod o  in tu it ivo . Em bo r a  n ão se con figu r a n ­

do com o dos m a is  le gít im o s , já  qu e  o m é tod o  em  q u es t ão  dava p r e ce ­

d ên cia  à ob se r vaçã o  d ir e ta , sen d o gr avu r as  e d esen h os  con s id e r ad os  

ace it áve is  com o su b s t itu t ivos  p e d agógicos  ap en as  dos fen ôm en os  

ou ob je tos  do m u n d o  de d ifícil acesso . A evocação in d ir e ta  a ser es  e 

ob je tos , m esm o os m a is  acess íve is , m ed ian te  gr avu r as  ou d esen h os , 

a in d a  a ss im , ser á  m u ito  fr eq u en te  nas ten ta t ivas  de ap licação  d id á ­

t ica  do m é tod o  in tu it ivo , se con s t itu in d o  ass im  n u m a  ten ta t iva  a r t i­

ficia l de "a tu a lização" p e d agógica . Daí, ce r tam e n te , as h a b it u a is  r e ­

fe r ên cias  em  m an u a is  de en s in o, d esd e  o fin al do sécu lo  XIX, ao fato 

de se u t iliza r e m  de ta l r ecu r so , com o ocor r e  em  boa p a r te  dos novos 

m an u a is  F.T.D./ LP, qu e  são "or n ad os  de n u m e r osas  figu r a s”. Esse  r e­

cu r so fu n cion a , logo , tan to  com o u m a a fir m a ção  de u m  p r oced im en to  

p e d agógico  qu e  se p r e ten d e  facilit a d or  e m ot ivad or  do p r ocesso  de 

en s in o-a p r e n d iza ge m  qu an to  com o u m a es t r a tégia  de m arketing par a 

va lo r iza r  com er cia lm e n te  os m an u a is .

0  Exer cício  236  (um "exer cício  de in te ligê n cia ”), do m esm o 

m an u a l, ta m b é m  é u m a  a t ivid ad e  qu e  p od e  ser  vin cu lad a  ao m étod o 

in tu it ivo , d ife r in d o  do exer cício  an te r io r  p or  se con s t itu ir  n u m a a b o r ­

d agem  de um  m esm o fen ôm en o  -  a n oção  de q u an t id ad e  -  em  r e lação
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a  c o i s a s , f e n ô m e n o s  o u  s e r e s  d i v e r s o s . E x e r c í c i o s  d e s s e  s e g u n d o  t i p o , 

q u e  t a m b é m  a r t i f i c i a l i z a m  p r o c e d i m e n t o s  d o  m é t o d o  i n t u i t i v o , s ã o  

b a s t a n t e  f r e q u e n t e s  n o s  F .T .D .s / L P , c o n fo r m e  s e  v e r i f i c a  n a  l i s t a  d a  F i ­

g u r a  1 0 , p a r t e  d o  í n d i c e  d a s  m a t é r i a s  d o  e x e m p la r  L P C E .

II. Exercícios de intelligencia.

Achar  o lugar da  reunião de vários ob jectos...............................................
Achar  o nome daquelle que faz uma acção determinada....................
Achar  o nome do qual se dá a definição........................................................
Dizer  o nome daquelle que é  privado de cer tas faculdades'................
Achar  o nome da matér ia com se fabricam certos ob jectos.................
Achar  o nome do lugar onde se fabricam certos ob jectos....................
Achar  a  qualidade essencial de certos ob jectos.......................................
Dizer  o contrario de cer tos nomes..................................................................
Dizer  o  q u e  deveriam ser objectos cujo defeito se conhece.................
Achar  quantos são cer tos ob jectos..................................................................
Dizer o instrumento de cer tas acçôes.............................................................
Dizer  o instrumento de defesa de cer tos sêres.....................................
Dizer  o nome daquelle que fabr ica certos ob jectos................................
Expr im ir  por um verbo certas acçôes determ inadas. . .......... ..............
Expr im ir  por um verbo a  acção própria de certas pessôas.................
Exp r im ir  por um verbo um movimento conhecido................................
Dizer  porque vamos em certos lugares........................................................

Figur a 10 -  Sum ár io de "Exercícios de in te ligência" do m anual LPCE (1927,
do ín d ice  das Matér ias]

9
15
21
27
27
29
33
40
45
51
53
57
59
63

71

p. 145, recor te

À p r im eir a  vis t a , r e ssa lt a , da lis t a  de ações  da Figu r a  10 , a ci­

m a, a d ive r s id ad e  de a sp ectos  ob je t ivos  da r ea lid ad e  ab or d ad os  nos 

exer cícios  -  loca lizaçã o  de ob je tos , m a té r ia -p r im a  de que  são fe itos , 

lu ga r  de fab r icação , q u an t id ad e  -  e t a m b é m  a con s id e r ação  de q u a ­

lid ad e s , ações  e r azões  de co isas . Esses  e lem en tos  su ger em  um  foco 

sob r e  a ed u cação  dos sen t id os  e da in te ligê n cia  (com p r een são  da n a ­

tu r eza  das co isa s], p e la  ob se r vação  e e xp e r im e n taçã o , ca r a cte r ís t ica s  

da p e d agogia  r acion a lis ta  e em p ir is t a . En t r e tan to , a gr an d e  m aior ia  

dos exer cícios  lis t ad os  r em e te  a ações  a se r em  d esem p e n h a d os  pelo 

r ecu r so  à m em ór ia , exigin d o do ap r en d iz ap en as  a exp r essão  de um  

con h ecim e n to  já -d ad o  sob r e  ob je tos  e fen ôm en os . Pr ova d isso  é que 

as ações  da lis t a  sob  an á lise  se r esu m em  a t r ês  ve r b os  -  achar , dizer , 

exp r im ir  -  os t r ê s , qu ase  sem p r e , im p lica n d o  an tes  r ecu r so  à m e m ó­

r ia  do qu e  aos sen t id os : a ch a r / d ize r  o  n o m e  de..., e xp rim ir p or  ver bo 

"acçôes  d e te rm in a d as ", "acção  p ró p ria ”, "m ovim en to  co n h e c id o s ”.
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É possível tam b ém  con s ta ta r  qu e  os exer cícios  em  qu es tão, ind i- 

vid u a lm en te  con sid e r ad os, n ão p r om ovem  um a  s is t em a t ização ou or ­

gan ização  do con h ecim en to, com o p r op os to  no m étod o in tu it ivo, m as 

um a lis tagem  de ob je tos , ações, q u a lid ad es  de co isas d iver sas, p r om o­

ven d o, con t r ad ito r iam en te , um a  fr agm en tação  do con h ecim en to . Desse  

m od o, os exer cícios dos novos m an u a is  F.T.D., a desp e ito  de r ecor r er em  

a cer tos tem as  d id á t icos  com un s  aos p r op os tos  par a  o en sin o in tu it ivo, 

con sis tem  an tes  em lições "sobr e" coisas do que "pelas" co isas32.

Algu n s  exer cícios  do vo lu m e  LPCE, no en tan to , ch egam  a se 

ap r oxim a r  um  p ou co m a is  da p r op os ta  de en s in o  in tu it ivo , ten d o  em  

vis ta  im p lica r em , de fa to , r ecu r so  à ob se r vaçã o , com o se p od e  con fe ­

r ir  n os  it en s  de 612 a 620 da lição  r ep r od u zid a  na Figu r a  11 , s in tom a ­

t icam en te  sob r e  a "d escr içã o”, m om en to  p r ivilegia d o  par a  a r e lação 

en t r e  ob se r vação  do m u n d o  e exp r essão  do p e n sam en to .

u .  o  u m *  sct ir  dU* p w *  «Ju r
' e o u b r w r r  u m  o b je o t o  ; (ksi-rtYem  no, « n u m e r a m  » u *n  

art es, qualidades n rd t tp fa i m m  o u t r o *  o b j t e t â a .

<?«** q m í u t w k e  A w  t e r  d n r f i p f **

14 2 .  U m a  t o  r  *1 u » *  q u a li d a d e #  OMWttótua»;
1 * Representar « m  reortit ião * verdade a v b m t a  d**mo :
2 *  P r o v o c a r  n o  h i i a r  a  m e sm a  im p r e s s ã o  q u e  0  o b f t x t o  

v o d u : n o  e s p ie  a  o  d o s  q u e  o  c o n s id e r a m .
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d» »í*U «ia <fn« •ííatwt* jritt» dwerkiçai.*, usipori* muito pote
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m a ta ria « io  M io a ?
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— UI —
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v r o ?  —  E m  q o r  d i f f o r e ? —  Q u r m  o  f «  ?  —  F « «  q u r  lervoT l 
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li o b o tx n  d a  tá b u a  aúp«rk>r d o  b a n c o , u m  p o u c o  à  d ifc# t* .«p w  
h a ?  —  Q t »  h a  n o  c a n to  r e q u e c d o ?  —  N o  « a » t o  « i& otto?  —  
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• 1 ». N «*«a to la  d e  aula* -  iE  g r a u d *  o u  p tq u c n a  l  —  Q w  
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Figura 11 -  Exemplos de exercícios "intuitivos" de descr ição no manual LPCE (1927, p. 140-141)

32 Com o todos os dem ais t ip os de exercícios dos novos m anuais  F.T.D./ LP, os de in te ligência  

são u t ilizad os a se rviço de dou t r in ação re ligiosa  e moral.
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Tam bém  cabe lem b r a r  qu e  os n ovos  m an u a is  F.T.D./ LP, a d es­

p e ito  de sua t e n d ên cia  ger a l for m a lis ta , d escr it iva  e exp os it iva , p r o­

m ovem  u m a v in cu laçã o  en t r e  suas lições  "in tu it ivas” e as lições  de 

gr am á t ica , le itu r a  e e scr ita , a r t icu la n d o  lições  de lín gu a  e lições  de 

(sobr e) co isas , a lém  das lições  de m or al ( r e ligiosa  ca tó lica ) . A lín gu a  é 

con ceb id a , dessa  for m a , ao m esm o t e m p o, com o m eio  de exp r essão  e 

com o su p or t e  do p a t r im ón io  cu ltu r a l acu m u la d o  p e la  socie d ad e , fu n ­

cion an d o  os m an u a is  com o u m a  esp écie  de e n ciclop éd ia , ca r acte r ís t i- 

ca dos m an u a is  e lem e n ta r e s  m od er n o s , com o, p or  exem p lo , no Br as il, 

os livr os  de le itu r a  de Felisber to  de Car va lh o.

Esse  e n ciclo p e d ism o , a liá s , é u m a  d as  ca r a ct e r ís t ica s  co n t r a ­

d it ó r ia s  do qu e , a p a r t ir  do sécu lo  XIX, se p r op õe  com o a lt e r n a t iva  

r e p u b lica n a  e m o d e r n a  ao en s in o  t r a d icio n a l. Ao m e sm o  t e m p o  em  

q u e  se d e fe n d ia  a n e ce s s id a d e  de r e co n h e cim e n to  in d u t ivo , r acion a l 

do m u n d o , da n a t u r e za , dos  fe n ôm e n o s , a p a r t ir  de u m a  h o m o lo - 

gia  en t r e  m é tod o  d e  en s in o  (m étod o  in tu it ivo)  e m é tod o  cie n t ífico  

(em p ir ism o)  (VALDEMARIN, 2 0 0 4 ) , o q u e , t e o r ica m e n t e , vin h a  se 

co n t r a p o r  ao p r o ce d im e n to  da m er a  t r a n sm is sã o  de co n h e cim e n to s  

e de su a  r ece p ção  p a ss iva , os co n h e cim e n to s  o r iu n d o s  da in ve s t iga ­

ção cie n t ífica , in co r p o r a d o s  p e lo  Es tad o  b u r gu ê s  e t om a d os  com o 

s ím b o los  d e  seu  su ce s so , p a ssa r a m  a se r  d ifu n d id o s  p e la  e sco la  e 

p e los  m a n u a is  d e  en s in o  com o "co is a s -d e -s a b e r ”. O cu r r ícu lo  e s co ­

la r  m od e r n o , d essa  fo r m a , co n s is t e  n u m a  in te r p r e ta çã o  da n a t u r eza  

e do m u n d o  p e la  ciê n cia  e p e lo  Es ta d o , con fo r m e  s in te t iza  Va ld em a - 

r in  (2 0 0 4 , p. 1 3 3 -1 3 4 ) :

O d o m ín io  d a  n a t u r e za  p e lo  t r a b a lh o  d o  h o m e m , m e t o d i­

ca m e n t e  p r o p o s t o  n o  s é cu lo  XVII, a s s u m e  n o  s é cu lo  XIX 

u m a  co n ce p çã o  b a s t a n t e  d e t e r m in a d a  p e lo  co n t e xt o  h is ­

t ó r ico . A r e n o va çã o  d o  m é t o d o  d e  e n s in o  t o r n a -s e  a lia d a  

in d is s o ciá ve l d o  p r o ce s s o  e co n ó m ico  e  fo m e n t a d o r a  d e  

u m  t ip o  d e  fo r m a çã o  q u e  e v id e n cia  t a n t o  o p r o gr e s s o  co n ­

q u is t a d o  q u a n t o  a  d e t e r m in a çã o  s o c ia l q u e  lh e  é  in e r e n t e .
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Na p r á t ica  escola r , de q u e  os m an u a is  d e  en sin o são um  in s ­

t r u m en to , o novo r e fe r en cia l cien t ífico  do en sin o  se  r ea liza  sob  duas 

for m a s , um  tan to  con t r ad itó r ias :

• Com o im itação (hom ologia) da ciência: p r op os ição  de um a p e ­
d agogia  em  q u e  se con sid e r a  as d ife r en tes  e tap as  de con s t r u ­
ção do con h ecim e n to  -  ob se r vaçã o , com p r ee n sã o , exp r essão  
- , r ep r od u zid a s  no p r ocesso  de en s in o-a p r en d iza gem  a fim  de 
legit im a r  o con h ecim e n to  a se r  a p r e e n d id o , e s tan d o  em  jogo, 
n esse  caso , um  sab e r  a ( r e )con st r u ir ;

• Com o divulgação da ciência: d ifu são  dos r e su lta d os  da ciên cia , 
sob r essa in d o  ap en as  o p r od u to  do p r ocesso  de con h ecim e n to , 
qu e  d eve se r  ap r en d id o ; as fases de ob se r vação  e com p r e e n ­
são, n esse  caso, são su p r im id as ; se t r a ta , en tão , de um  saber  
p r e scr ito , a se r  r ep e t id o.

Nessa  per spectiva, os m an uais  F.T.D./ LP não deixam  de m an ter  

r e lações de sen t id o com  as ten dên cias m od er n as do d iscu r so p ed agógi­

co e escolar ; por ém , m ais com o in stân cias  de d ivu lgação e t r an sm issão 

de con teúdos do que de con st r ução de con hecim en tos. Por  isso, não en ­

cam p am  um a m udan ça efetiva do status d id ático dos m an u ais  escolares.

0  d iscu r so  m od er n o  d o / sob r e  o m étod o  in tu it ivo  n ão é o ú n i­

co qu e  se ( r e )ap r esen ta  n os m an u a is  F.T.D. com o filiação  t e ór ica . Se 

r egis t r a  t a m b é m  n os m an u a is  a p r e se n ça  do d iscu r so  t r a d icion a l da 

p e d agogia  r e tó r ica , a ss in a lan d o  essa  p r e sen ça  um  p on to  de ten são  

d iscu r s iva  en t r e  o n ovo e o ve lh o  d iscu r so  do en s in o , sob r e tu d o  no 

qu e  se r efe r e  à a t ivid ad e  de com p osição  de textos.

Essa  ab or d agem  "r e tór ica" se faz p r e sen te  n os m an u a is  LPCE, 

LPCM e LPCSec de for m a gr ad a t ivam e n te  m ais  d e t a lh a d a . 0  vo lu m e  

LPCSec for n ece  a visão  m ais  com p le ta  do assu n to , p or  isso vou  tom ar  

e le  com o ob je to  de an á lise , p a r t icu la r m e n te  as d uas p r im e ir a s  lições  

da 3a Par te  d esse  vo lu m e , r ep r od u zid a s  n a  Figu r a  12.

A COLEÇÃO NOVO MANUAL DE LÍNGUA PORTUGUESA F.T.D. (1909-1926):
Um Espaço Polêmico de Leitura da História da Língua e seu Ensino no Brasil 7 9



1>  LIÇ Ã O  —  Com p osição .

3 2 ®  D E F 1 N I Ç Á O  C o n u i b s i ç á o  6  a  p x j m  s s ik * d o  

p ih ft s a m t H t t o « p a la  é a K !« i p t « . G e r a t a w m L * , p o r ê í u , e n t e n d ^ - s o  

V *r  m r t n p o s íç íO )  u m  c q n j u n l o  d a  p en sa m en t o s  e  sen t im en t os 
t -> n d « n u *i»  * o  m esm o f im  q u e  < w r à  u r d i u a r i a m e n t e  in s t r u ir , 
o u  d e le it a r , o u  s s t e s  d o t »  r o n u i lo d o »  j u n t a n w n t v .

3 2 9  P E N S A M E N T O S  - S â n  o » j i m o p q u e  f « * « n o ) l d A s

o u  d a i  c o t w \ » .

! * « »  fc * r « m  a d j a i U í d ô »  n »  c o m p o s i ç ã o , b o i s o s  j w o a í » -  
» * n t o »  d e v e r ã o  « e r  :

a> O r it c r im m . vw ntsia irM o u  exat t ee. is t o  * , áa  J K.otiréo t o a i  a
lk >  c o n t r a r i a  *&o  f a l t e i .

(') Cla r a s . Mú- é , ín d lm » » » * t n t e Uíg iv r t L l i a  e a n t « m . d liw t H *»
a n f t t 4 0 * « O  o h i r u r t /

c* C o n v e n ie n t e  1»!«> í ,  iwjtttttthMui/ t» , m«h  r a ía r çô , o o
i-a u s n p t o  4 a  'Am p a e t çA... D o  «'«t n t m n o , s a m w  HrteubiH"*. jir* He

p r i f x t u U .

330 SENTIMENTOS. Sio  im pressões agrado vo s  i-u  
p t q i t fM S  q u e  n o .?s ft  a fa n a  e x p e r i m e n t a  p o r  ja u n n  d o s  p « n -  

ív r iín iMit -o s  o  d o s  s e n t i d o s  ;  m m r , a d ia , a le g r ia , t rist ez a , 
a d m ira çã o , e sp a n t o , e t c .

P a r a  s a r e m  e x p r e - s s o s  n a  c o m p o s i ç ã o , n o s s o s  s e n t i  - 

m a n t o *  d e v e r ã o  s e r  :

• - N a iu n u *. i*t a  é . « t o v s a m  t er  a v p m r o a o t a d a  ***** n c a t ia u a t o s ,
® «, |H>te r n e n o i, p s p n n iLI-a » o o n n  $1 m  H t c s m i d o »  **r « r u a e o U iV>
<hv«».

Si Bofcm . i«U> k . p rópria * *  púr «n . nwlw» *> u u ih »t +t  ( « e d u c i u  
4a  a l isa , i w  mpir*çiK>?. jwra • verd n do , <• betn. v  btH o 

’ í  D a tie sd O t, I» t6  * ,  p ro p ri» .»  a w iífk a r ,  a  tin n m -> io fia r 
naale e  leitor .

3 3 1  T R A B A L H O  D A  C O M P O S I Ç Ã O  C o n s i s t o  

cten tià â lm cn tc  m  Ir e»  o p e r a ç õ e s : í .••* p rocurar  id e ia s ;  é  <* 
5 *« c  s e  c h a m a  in v e n çã o ;  l r  c o o r d e n a r  o s  i d e i a *  a c h n d s s  ;  

'•  »  d isp o siçã o  o u  p la n o ;  3 . e x p r i m i r  u a  m e s m o s  ; ó  a  cio  
ra çã o  e u  est y fo .

K X E R C I C O ?  D E  A P P L 1 C A Ç À O  

•55 A le r t a  Hm  a *t a m p o s  » *g o m ít t . v c k a r t s t# p r ep r t a *
•  4é*t m ret eer « p e n e t t m t .M * q u e  e t t e  ««• p ct r e n lk t n s.

A  a m b i u a  ( 4  u m  in s e c t o  i n t e r e s s a n t e .)
A  c a l l i r r a  (4  u m a  r n fie  a d m i r a v * l .)

COMP09IÇÍ0 344 mrxaçlo

2 »  L I Ç Ã O .  —  I n v e n ç ã o -

3 3 2  D E F I N I Ç Ã O  I n v e n ç ã o  é  u m a  o p e r a ç à o  q u e  

c o n s i s t e  e m  d e s c o b r i r  o »  p e n s a m e n t o s  e  o s  s e n t i m e n t o s  q u e  

s e  h ã o  d e  e x p r i m i r , d e  a c c o r d o  c o m  o  a s s u m p t o  d a  c o m p o ­

s i ç ã o .

3 3 3  M E I O  D E  A C H A R  I D E I A S  * E  r e f k c t i r  n o  a s ­

s u m p t o , p r o c u r a r  a p n r t d í c n d e l - o  p e r f e í t a r a e n t e , c o n s i ­

d e r a i - »  d e b a i x o  d e  t o d o »  o s  a s p e c t o s .

T « H K r ' i  cu id a d o  m  m o d o  « a e d n t o . ioda* tu  Id r t a » *o
pttK*> .ju e  e cc t ifív u » , «i <om começa* «  cwr opyíúÇiSo apenar »!»*»«*» **> 
w u b s r  r n a is  wu «w n w i t r n ío  q u a n t o  iw fla  t»a d o  M t i * r .

3 3 4  M E I O S  P R Á T I C O S  P a r a  e n c a m i n h a r  o  e s p i ­

r i t o  n o  d e s c o b r i m e n t o  d e  i d e i a »  e  n a  c o n s i d e r a ç ã o  d a s  d i ­

v e r s a »  fu c e »  d o  a s s u m p t o , fa u c m - s e  a »  p e r g u n t a s :  p a rq u e ? 
t o m o K . q u a n d o ?.,, p a ra  q u e ?... «om  q u e m ?... em  q u e ?... 
m a s, n o  casto im t r a n o ?... e t c .

3 3 5 . E S C O L H A . —  N e m  i o d a s  a s  i d e i a »  d e s c o b e r t a »  

p o d e r ã o  s e r  c o n s e r v a d a s . U m a  c r i t i c o  s e v e r o , u m a  o i u -  

l y s o  r i g o r o s a , d e v e r á  p r e s i d i r  â  e U m i n a ç f i o  d a »  i d e i a s  q u e  

n ã o c o r í t r i b u i r e r n  a o f i m c o m m u m  d a  c o m p o s i ç ã o ,o u o í í ç n -  

d e r e t n , a i n d a  q u o  d e  l e v e , a s  « p i a l i d a d e »  m e n c i o n a d a s  

n o s  n u m e r o s  3 2 9  3 3 0

T o u t  «9  q u ' o a  «Jíl «t<> t r a p  e t t  t *d »  » t  r r h u U o l ,
K t  1 'Mp r it  r»«KWJi* l«* r»)ct t«* *  1 ' liu UiBt .

K X  U R  C l C l O S  D E  A P .L 1 C A Ç À O  

6 6 1  Seh or He* tdtu** matura*t á » «im  .

I . A s  n ..\ n r .s  ( * i o  u t « l s  «  a g r a d á v e i s .)
II. Os ARIMAB9 POStU&TlCOS (*A0  preCÍ«K>S.)
I I I .  A »  a  AS l e i t u r a s  ( s 5 o  u t * i s  o A g r a d á v e i s .)
I V .  A  a o p a  ( é  i m p o r t a n t e  b e n e f ic io  d a  P r o v i d e n c i a .)  

0 6 5 . ÇJ*t«Í i  4  iHeía w m r a a m  que h m  troa a am parar

A  n m s i c a  c o m  a  p o e s i a ?  
O  m a r  co m  o  t n u n a o ?
A  a l m a  c o m  a  O ô r ?
A  g r a ç a  c o m  o  im a n ?
O  c i r c u l o  c o m  »  c i e r n id o d O ?

A  e r v a  n ç a  c e m  n  b o r t « > ie t o ?
A  v o n l a d e  f i r m e  ç o m  o  fe r r o ?  
A  íu t e U lg ê n r t »  c o m  u m  c a m p o ?  

O  a d u la d o r  c o m  a  m o r p e n t e ?
O  s a c e r d o t e  c o m  o  p a s t o r ?

Figur a 12 -  Lições sob r e  "com p osição" e "in venção" (LPCSec, 1923 , p . 34 0 , 344)

A p r im eir a  lição  da Figu r a  12 é u m a ap r e sen ta ção  s in té t ica  da 

teo r ia  da com p osição  no vo lu m e  LPCSec, d esen volvid a  nas su as  tr ês li­

ções  su b seq u en te s . Nessa  p r im eir a  lição  se d e fin e  a com p osição  com o 

“a exp r essão  do p e n sam e n to  p e la  escr ip ta” ou , m ais  p a r t icu la r m e n te , 

com o “um  con ju n to  de pensam entos e sent im entos ten d en te s  ao m e s­

m o fim " (gr ifos  do t e xto]. No m esm o it em , se e s ta b e lece  qu e  ta l fim  

se r ia , "o r d in a r ia m e n te ”, in s t r u ir  e / ou  deleita r . Ma is  ad ian te , no it em  

331 , o "t r ab a lh o  da com p osição” é ca r a cte r izad o  p o r  t r ês  op e r a ções , 

d en om in ad a s  invenção, disposição (ou plano) e elocução (ou estilo].

Esses  e le m e n to s  r em e t e m  ao cam p o da Re tó r ica  ou  à "fo r m a  

d e  u n id a d e " qu e  im a gin a r ia m e n te  o d e fin e , is to  é, a "r ed e  d e  co n ce i­

to s  e p r e ce it o s ” co n se n su a is  q u e  ca r a cte r iza m  u m a  ve r são  p e d a gó gi­

ca  d a q u e la  d is cip lin a  (SOUZA, Rob e r to  s / d ], in icia lm e n t e  e la b o r a d a  

p e los  gr e go s , sob r e tu d o  Ar is t ó t e le s , q u e  a con ce b e u  com o t é cn ica  da 

a r gu m e n ta çã o  e a r t e  do e s t ilo , e, p o s t e r io r m e n te , d id a t iza d a  p e los
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r om a n o s , com  d e s ta q u e  p a r a  Qu in t ilia n o , qu e  a d e fin iu  com o "a r t e  

de bem  d ize r ".

Ao lon go de seu  p e r cu r so  h is tó r ico , a Re tó r ica  sofr eu  um  esva ­

zia m en to , p o r  con ta  de um a sé r ie  de fato r es , d en t r e  ou t r os : a co n co r ­

r ên cia  da Gr a m á t ica  e da Dia lé t ica  p o r  a lgu n s  de seu s  co m p a r t im e n ­

tos (a invenção e a disposição, p o r  exem p lo) , o qu e  a lijou  ela  de sua 

pa r te  r acion a l ou lógica ; a r e je ição de seu  ca r á t e r  o r n a m e n ta l, ten d o 

em  vis ta  a p r im azia  do e sp ír ito  cien t ífico  m od e r n o; o r ep ú d io  ao es- 

q u e m a t ism o  m or al e é t ico  dos su je itos  p r om ovid o  pe lo  t r e in a m e n to  

r e tó r ico , bem  com o a r e fr ação d este  ao d eb a te  e à d isp u ta  d e  id é ias ; a 

d e scr en ça  no en s in o  b a se ad o  nos m an u a is  de r e tó r ica . A d esp e ito  d is ­

so, a Re tó r ica  t e r ia  sob r evivid o  no en s in o  secu n d á r io  e u n ive r s it á r io  

até  p o r  vo lta  do sécu lo  XVIII, com o t r e in am en to  pa r a  a ob ten ção  de 

cla r eza  e o r d em  no d iscu r so .

0  d esp r e s t ígio  h is tó r ico  da Retó r ica  se r ia  a in d a  o m ot ivo  de 

sua in te n sa  r e t r ação  no sécu lo  XIX, q u an d o , in clu s ive , foi b a n id a  do 

cu r r ícu lo  esco la r . No Br asil, de fa to, a d iscip lin a  d e sa p a r e ce  do cu r ­

r ícu lo  se cu n d á r io  o ficia l (Colégio  Ped r o II e eq u ip a r ad os)  em  1892 , 

logo ap ós  a P r ocla m açã o  da Rep ú b lica  (1 8 8 9 ) , q u e  foi t a m b é m  r e su l­

tad o d e  um  d ese jo  de m od e r n izaçã o  cien t ífica  e ed u cacion a l.

A d esp e ito  de seu  en fr aq u ecim e n to  cu r r icu la r  d u r an te  o sé cu ­

lo XIX, a Retó r ica , em  sua for m a  p ed agógica , te r á  u m a  sob r evid a  em  

n osso  p a ís , até  o sécu lo  XX, nos m an u a is  d id á t icos  pa r a  o en s in o  de 

lín gu a  -  caso da Coleção  NMLP/ F.T.D. -  e dos ge n e r ica m e n te  ch a m a ­

dos m anuais de estilo ou de "a r te  de escr ever".

A fim  de m e lh o r  en ten d e r  sob  qu e  con figu r a ções  as lições  de 

r e tó r ica  são r e tom ad as  no d iscu r s ivo  dos m an u a is  F.T.D., vou  con t i­

n u a r  a a n á lise  dos  r ecor t es  da Figu r a 12, an te r ior , con s id e r a n d o , so ­

b r e tu d o , com o se r ep r e se n ta  a n oção de invenção, bem  com o su as  im ­

p lica çõe s  p a r a  a ca r a cte r izaçã o  da im agem  do su je ito -a p r e n d iz e scr i­

to r  da lín gu a  e, p o r tan to , da q u es tã o  da au to r ia .
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De acordo com  a pr im eira lição recor tada, a invenção cor r esponde 

à etapa de "pro curar idéias" (item 3 3 1 ,1Q); já  pela segunda, é "uma ope­

ração que consiste em  de s co brir os pensam entos e os sen tim entos que 

se hão de expr imir , de acordo com  o assum pto da com posição" (item 332).

Com p ar an d o essas defin ições, um  deslizam en to de sen t id o se 

m ost ra  a par t ir  da obser vação dos verbos "p r ocur ar ” e "descobr ir " u t i­

lizados em  cada um a: o p r im eir o suger e um a ação cujo obje to não é co­

n hecido, se poden do cogitar  a sua "cr iação”; já  o segun do, p r essup õe um  

objeto p r é-exis ten te , um a essência  a ser  des-velada, des-cober ta . Nesse 

segun do caso, a in venção ser ia  ap en as um a con fir m ação, um a re-citação.

Na se gu n d a  lição do m esm o m ate r ia l, se  t r a ta  dos "m eios  p r á ­

t icos" d e  "achar " ou "d escob r ir " id é ias  ( it en s 333 e 334). No it em  333 

se in d ica  qu e  o "m eio de ach a r  id é ias" é "r e flect ir  no assu n to , p r ocu r ar  

ap r eh e n d e l-o  per fe itam en te ...". Esse  en u n ciad o  con fir m a  o sen t id o  da 

invenção com o op er ação  qu e  se r ea liza  sob r e  um  con h e cim e n to  d ad o, 

p ass ível de ser  ap r een d id o  p e r fe ita m en te , is to é, segu n d o  um  id ea l de 

com p le tu d e  (exa t id ão do p e n sam en to) , e por  um  su je ito  in d ivid u a li­

zad o na sua  r e lação  so lit á r ia  com  sua con sciên cia .

Esse  ideal de com p le tu d e  tam b ém  é r e fe r en d ad o no it em  335 

[Escolha), on d e  se  a fir m a qu e os dados "d escob er tos" na e tap a  de in ­

ven ção  d evem  p assa r  por  um a "cr ít ica  severa", um a "an á lise  r igor osa" 

ten d o em  vis ta  a "e lim in ação  das ideias  que não con t r ib u ír em  ao fim  

com m u m  d a com p osição  [in st r u ir  e / ou  agr ad ar ], ou  o ffen d er em , a in ­

da que de leve, as  q u a lid ad es  m en cion ad as  nos n ú m er os  329  e 330". 

Esses iten s, exp ostos  na 1- Lição, d izem  r esp e ito  às d e fin ições  de pen­

sam entos e sent im entos e aos cr ité r ios  de sua ad m issão  na com p osição: 

segu n d o  o it em  329 , só ser iam  ace itáve is  os p e n sam e n tos  criteriosos, 

verdadeiros ou exatos ("de accor d o com  a ve r d a d e”, e n ão fa lsos) , os 

claros ("facilm en te  in te lligiveis", e n ão "con fusos" ou "ob scu r os")  e os 

con ven ien tes  (os q u e  se r e fe r ir em , "n a tu r a lm en te , sem  esfor ço , ao a s ­

su m p to  da com p osição", e não os "d escab id os", "fóra  de p r op osito") ; no 

caso dos sen t im e n tos  (item  330), som en te  os "agr ad áve is" ou "p en o-
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sos", d even d o a in d a  se r  naturais (exp er im en tad os  ou  exp r essos  com  

se o t ivessem  s id o) , nobres ( ten d en tes  pa r a a ve r d ad e , o bem  e o belo) 

e delicados (p r óp r ios  a ed ifica r  e im p r ess ion a r  agr a d ave lm en te )33.

Con s id e r ad as  tod as  essas  d e te r m in ações , a op e r ação  de inven­

ção e, con seq u e n tem en te , a com p osição , r esu ltam  n u m  p r ocesso  de r í­

gid o  con t r o le  e d e lim itação  dos sen t id os  e do su je ito  do texto  a p r od u ­

zir . Isso p od e  ser  com p r ovad o n os  "Exer cícios  de Ap lica çã o” p r op os tos  

abaixo de cad a  um a das lições  da Figu r a 12: o exe r cício  655 ( l ã lição) 

p r op õe  ao ap r en d iz do m an u a l "ach a r ” p en sam en tos  "p r óp r ios" e d e ­

sen volve r  p e n sam e n tos  d ad os en t r e  p a r ên teses ; da m esm a for m a , o 

exe r cício 664  (2- lição); o exer cício  665 , p or  sua vez, in d aga  sob r e  um a 

id e ia  com u m  p r é -es tab e lecid a  en t r e  e lem en tos  a se r em  com p a r ad os.

Esses exe r cícios  in d icam  um a in te r p r e taçã o  da ap r en d izagem  

com o fo r m ação  de con ce itos , p r e ssu p on d o  um  sab e r  a r ep e t ir  e um  

su je ito  r ep r od u to r . A o r ien ta ção  te ó r ica  do m an u a l LPCSec, a ss im , d i­

r ige  pa r a  a filiação  d e  sen t id os  segu n d o  a qual a escr ita  t en d e  à im ita ­

ção ou r ep r od u ção  de m od e los .

As  d em a is  p r op os tas  de p r od u ção  de textos  dos m an u a is  F.T.D. 

r e it e r am  essas  con clu sões , a in d a  qu e  con tem p le m  u m a  ce r ta  va r ie d a ­

de de gê n e r os , sob r e tu d o  narrações, descrições e cartas, m as t am b ém , 

n o vo lu m e  LPCSec, relatório, discurso, diálogo e m onólogo.

Os t ip os  de a t ivid ad e  de com p osição  no F.T.D. são b as ica m en te  

de d ois  t ip os:

a) A com p le taçã o  de texto  a p a r t ir  de lis ta  d e  p a lavr as  fo r n e ci­
da pa r a  tal fim  (ve r  o Exer cício  235 do vo lu m e  LPCE, r e p r o ­
d u zid o  na Figu r a  9, an te r ior , ou  a in d a  o exe r cício  da p ágin a  
de ab e r tu r a  d es te  cap ítu lo) ;

b) A p r od u ção  de texto  a p a r t ir  de su m ár io  do t em a  ou  a s su n ­

to se lecion ad o , p o r  vezes  acom p an h a d o  de um a gr avu r a .

A at ividade de com pletação suger e um a ar t iculação didática entre 

a leitura e a escr ita , enquan to a at ividade m ed ian te  sum ár io parece carac-

33 As lições segu in tes do m anual t r a tam , em deta lh es, da disposição e da elocução.
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ter iza r  um a at ividade de escr ita mais au tónom a. As at ividades do pr im ei­

ro tipo ocor r em  pr edom in an tem en te  no volu m e LPCE; as do segundo, nos 

volum es LPCM e LPCSec. Já no volum e LPCP, as at ividades de "com posi­

ção" (redação) dizem  respeito à com pletação ou produção de frases.

Um  exem p lo  do p r im eir o  t ip o  d e  a t ivid ad e  de com p osição  é o 

texto qu e  ab r e  es te  cap ítu lo , in t itu la d o  "O a lu m n o ap p licad o” (LPCE, 

1927 , p . 39 ) , um a a t ivid ad e  de ca r á te r  for m a lis t a , qu e  con sis te  no 

p r een ch im en to  das lacu n as  de um  texto  já  (qu ase  todo) d ad o. No 

caso dos su m ár ios , as a t ivid ad es  de com p osição  im p lica m  u m a op e­

r ação m ais  com p lexa  de o r ga n izaçã o / o r d en a ção  dos tóp icos  lis t ad os . 

Exem p los  d esse  segu n d o  t ip o  de a t ivid ad e  de com p osição  p od em  ser  

vis tos  na Figur a  13, a segu ir .

— 287—
1 0 4 2 . S u m m a r i o .  A  lín g u a . —  Porq u e  se  / a la . —  Co m o . —  S i  n ã o  

fa la r . -  Sa lg a d a s, a f ia d a s, m oved iça s. —  A lv a r u i, d o r  ; fra q u e z a s , in t r i­
g a s. —  Sá b io , ig n ora n t e . —  Verd a d e , m e n t ira . —  Qu em  ca ca p a ? —  O que  
encapa ? — -  Ma g riceUa , ca o lh o , ro lo .

1 0 4 3 . S u m m a r i o . —  B a ix a  a  n o ilo  : o reban ho. »v t a d o  p elo  past or cst d  
d e  vo lt a . Um  lin d o  co n le ir in h o  ecitnna cm  a b a n d on a r  o s com p a n h eira s e 
correr pet a  f lo re st a , A  m ã e  q u er  detel-o : i  in ú t il . Fô n e ... ;  m argem
da  flo re st a . Ou v e  u m  ru g id o  fe roz . Qu er  vo lt a r . Um  lobo  e n o r m e —  Um  
m e n in o  dc.ec t v t en d er  a os b on s con selh os.

1 0 4 4  S u m m a r i o . —  A  q u eim a d a . — • A  n a t u rez a  a d orm ece . —  S e r p e  
de  fo g o . —  Ca u le s , ra m a s, ve lh os t roncos, a n im a e s , b a m b ú s. —  A  a lm a  da  
f lo re st a , qu e d ir ia  ? —  Ca lm o u -se . —  Um  c t n n o  op ós f lo r e sc ia ... A  m orlt  
é  a s s i m  c o m o ... —  O u t r a  geração resurge.

1 0 4 5 -  S u m m a r i o . —  E m « í o  é t u rbu len t o. A t o rm en t a  p essoa s  e  o a f -  
m a e s. Km  q u a n t o  p a p a e  e  m a m ã e t om am  ca fé  â  so m b ra , Ern est o  p u x a  
d u a s  v e z e s  o rabo d o  cão q u e  d o rm e. O cão f u r io s o ...: o im p ru d en t e  f ic a  u m  
m e r  n n  r a m a . N ã o  b u l i r a  m a i s  com  os ou t ros.

n . m . u ffa »  pobt . c . t t . to

Figur a 13 -  Exem plos de a t ividades de com posição [LPCM 1923, p . 287)
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As  a t ivid ad e s  da Figu r a  13, m esm o sen d o d e s t in a d a s  a e s tá ­

gios  m ais  ava n ça d os  da e sco la r izaçã o , en ce r r am  um  d ir ecion a m en to  

r ígid o dos sen t id o s , com o se h ou vesse  sem p r e  um a  "e s t r u t u r a  s e m â n ­

tica" p r évia  a p r een che r . Esse  d ir ecion a m en to  n ão se r e s t r in ge  ap en as  

à in d icação  dos tóp icos  p r in cip a is  do texto a se r  p r od u zid o . Nas p r o ­

p os tas  de com p os içã o  dos vo lu m es  LPCM e LPCSec, p o r  exem p lo , pa r a  

cad a  su m á r io , é o fe r ecid o , no r esp ect ivo  livr o do m es t r e , um  texto  m o­

delo q u e  o d esen volve . Isso in d ica  um  d ese jo  de d ir igir  n ão som en te  

os t em as  e id e ias  cen t r a is  dos textos , com o ta m b é m  as ve r sõe s  qu e  os 

su m ár ios  p od e r iam  en gen d r a r , n um a  ten ta t iva  de “con t r o le  sem  r isco 

da in te r p r e tação", com o d ir ia  Pêch eux. Em  a lgu n s  dos  casos , se  p od e  

m esm o d e p r e e n d e r  das p r op os tas  de com p osição  que  foi um  texto 

p r é -exis t e n te  qu e  ge r ou  o su m ár io , ou a ve r são  qu e  ger ou  o m od e lo .

A con s ta ta ção  d esse  r ígid o con t r o le  dos  sen t id o s  p oss ib ilita  

um a r e flexão  sob r e  a r ep r esen tação  da au to r ia  do su je ito -a p r e n d iz e s ­

cr ito r  nos F.T.D.s/ LP, de que t r a ta r e i a in d a  a segu ir , ap ós a lgu m a s  b r e ­

ves con s id e r a çõe s  com p lem e n ta r e s  sob r e  o m od o com o essa  q u es tã o  

é con ce b id a  t e o r ica m e n te  p e la  An á lise  de Discu r so .

De aco r d o  com  Or lan d i (1 9 96 , 2 0 0 2 c) , pa r a se con s t itu ir  com o 

au tor , o su je ito  tem  qu e  se in scr ever  na h is tó r ia  dos se n t id os , is to é, 

no esp a ço  de r ep e t ição , qu e  é o in te r d iscu r so  ou a m em ór ia  d os  s e n t i­

dos socio is to r ica m e n te  or gan izad os  ao lon go dos te m p os . Ass im , par a 

dizer, o su je ito  tem  qu e repet ir, ou an te s , se s itu a r  no form ulável. Mas 

essa  for m a  d e  r ep e t ição  n ão é um a m er a  r ep r od u ção  de u m  já -d ito  ou 

de um  a -d ize r  e sse n cia l ou im p osto , p ois  im p lica  tom a d a  d e  p os ição  

n a / sob r e  a m em ór ia , o qu e  p oss ib ilit a  o d es loca m en to  e a t r a n s fo r ­

m ação dos sen t id os . A p r op ósito  de ca r a cte r iza r  essa  q u es tã o , Or la n ­

di d is t in gu e  t r ês  for m as  de r ep e t ição: a m er a  r ep e t ição  m n e m ón ica  

(e feito "p ap aga io") , a r ep e t ição  for m al ou t é cn ica , isto é, o exer cício  

gr am a t ica l de p r od u ção  de fr ases, e a r ep e t ição  h is tó r ica , a in scr ição  

do d ize r  no r ep e t íve l h is tó r ico . Esta ú lt im a  for m a de r ep e t ição  é qu e ,

A COLEÇÃO NOVO MANUAL DE LÍNGUA PORTUGUESA F.T.D. (1 909-19 26 ):
Um Espaço Polêmico de Leitura da Histór ia da Língua e seu Ensino no Brasil



de fato, p od e  se r  r em e t id a  à au to r ia , já  que  é a ú n ica  cap az d e  p r ovo­

ca r  o m ovim e n to  do su je ito  e dos sen t id os .

Essas  in d icaçõe s  são r e levan tes  pa r a  a a n á lise  dos n ovos  m a ­

n ua is  F.T.D./ LP, vis to  p e r m it ir em  con s ta ta r  que  as a t ivid ad e s  de e scr i­

ta  p r op os ta s  n ão d ir igem  pa r a a in scr ição  dos su je ito s  na h is to r icid a ­

de dos sen t id os , par a  a a p r od u ção  de gestos  de in te r p r e taçã o  p a r t i­

cu la r es  (ou tom a d as  de p osição)  d en t r e  as vá r ia s  d ir eções  de sen t id o  

qu e  os t em as  ou m esm o os su m ár ios  das com p os içõe s , a in d a  que 

m ais  r e s t r it ivam e n te , su scita r iam ; con t r a r iam en te  a is so , t r a b a lh am  

a in scr ição  dos su je itos  em  um a h istór ia  p a r t icu la r  de se n t id os , sua 

in clu são  n u m a au tor ia , o que, em  ú lt im a in s tân cia , s ign ifica  ga r a n t ir  o 

seu  con t r o le  (ORLANDI, 2 0 0 2 a) . Esse fu n cion am en to  es tá  r e la cion a ­

do à o r igem  h is tó r ica  e ed itor ia l da Coleção  Novo Manual de Língua 

Portuguesa  F.T.D., exp licita d a  na ú lt im a  seção a segu ir .

3 .4  OS "NOUVEAUX MANUELS" DE LÍNGUA PORTUGUESA

A Cole ção  Novo Manual de Língua Portuguesa  F.T.D. a p r e se n ­

ta gr an d e  s im ila r id a d e  ed itor ia l com  u m a co leção  de m an u a is  de lín ­

gu a  fr an cesa  p u b lica d a  pe la  livr a r ia  ca tó lica  Em m an u e l Vit t e , d e  Lyon  

(Fr an ça) . O ed ito r  q u e  dá n om e a essa  livr a r ia  era  t a m b é m , segu n d o  

Azzi (1 9 9 7 a , p. 1 5 3 ) , o r esp on sáve l pe la  ed ição dos m an u a is  fr an ceses  

da Coleção  F.T.D., a ss im  com o da ed ição b r a s ile ir a  nas p r im e ir a s  d éca ­

das do sécu lo  XX.

A co leção  fr an cesa , in t itu lad a  Nouveau Manuel de Langue 

Française, teve  qu a t r o  vo lu m es , r e la t ivos  aos cu r sos  Préparatoire, Élé- 

m entaire, Moyen  e Supérieur, co in cid in d o  essa  d is t r ib u içã o  com  a de 

qu a t r o  dos vo lu m es  da co leção  em  p or tu gu ês  (LPCP, LPCE, LPCM e 

LPCSu p ) . Em  extr a to  de qu ar ta  cap a  do exem p la r  LPCE (1 9 2 7 ) , con sta  

u m a r e lação  de livr os  d id á t icos  par a  o en s in o  de lín gu a  fr an cesa  or -
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gan izad os  segu n d o  esses  qu a t r o  cu r sos , com  in d icaçã o  de existên cia  

das r esp ect ivas  part ies du m aítre (p a r tes  do m es t r e , livr os  do m es t r e ) . 

Desses  m a n u a is , t ive  acesso  d ir e to  a qu a t r o  exem p la r es , um  d e les  do 

ú lt im o an o da d écad a  de 1900  e os d em a is  da d écad a  de 1920 : Nou- 

veau Manuel de Langue Française -  Cours Préparatoire (1 9 2 5 ) , Cours 

Élém entaire (1 9 27 ) , Cours Moyen  ( 1 9 1 0 ,1 9 2 7 ) . Ob t ive  n ot ícia  da exis ­

tên cia  de u m  volu m e  do Cours Supéríeur, de 19 24 . Em  lis ta  de gr a m á ­

t icas  fr an cesas  de 1 8 0 0 -1 9 1 4 , d isp on ib iliza d a  p o r  An d r é  Ch e r ve l34, 

há r egis t r o  de um  vo lu m e  do Cours Préparatoire, de 1899 , e qu e  es te  

te r ia  s id o  r eed itad o  a té  1932 ; ta m b é m  de u m  vo lu m e  do Cours Moyen, 

de 19 02 , r eed itad o  até 1925 .

As co in cid ên cias  en t r e  as co leções  b r asile ir a  e fr an cesa  p od em  

se r  m e lh or  ap r ecia d as  pe la  com p a r ação  dos e lem en tos  de cap a dos 

m an u a is  das duas co le ções , ilu s t r ad os  na Figu r a  14:

«s f
CP*' N O V O  M A N U A L

l í n g u a  p o h t u g i j e z a

i t l t t ft t n Cl. U \ ft *U *il  l -U U ÍI . «MHfe iiw

« H O  U A »  C » O O L * «  m i W A l O A t

* í
P e r  a n u i  r f c n j ã e  d e  P r e fe **o r e *

t l«B
infunda. rI

r *w | >ni a i u  l.i*u Mr ««M 
(KaJ,. H . i l ,  t i  >

CURSO ELEMENTAR

m
U V I U R I A  P A I ffc O  V B  A Z K V E O O  «  C*

%
*», « r c i o  HOKfXONTir

IODOS 0 1  OMt t TQS H fSflVAOOO

Figura 14 -  Capas dos manuais francês Cours Moyen/ Élémentaire (1910) e brasileiro LPCE (1927)
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A pa r t ir  das capas con tr astadas na Figura 14 se pode con s tata r  um a 

m esm a for m a de ind icação dos títu los das obr as (Nouveau Manuel de.../  

Novo Manual...), a refer ência  aos m esm os con teúdos gera is  [grammaire, 

lexicologie, analyse, composition/ gram ática, lexicologia, análise, com posi­

ção), ao cu r so a que se des t ina cada m anual (Cours.../ Curso...) e ainda a 

m enção ao fato dos volu m es con te rem  es tam pas ou gravur as (Illustré de 

nom breusesgravures/ Ornado de num erosas estam pas)35.

Qu an to aos con teú d o s , as p r im eir as  lições  do m an u a l fr an cês  

do Cours Moyen  (cap a acim a) ap r e sen ta m  id en t id ad e  for m a l qu ase  

com p le ta  em  r e lação  aos m an u a is  "b r asile ir os", con fo r m e  se pode 

con fe r ir  na Figu r a  15.

; _  _

L.VNÍlUK FpfÇAlSE

O i a m n n t i c a  -  -  I o t c o I o e U .  An u ir *.

SOTIONH Hk El.IM IN.M H E3

P*r k -t -*n  p  ir t ou t  de  U  m im e

1 . \ To n , d i a q w -  p n y s  »  * *  fa ç o i »  p u r lk ju M d w »  d e  íM t fle r , 

« > > a i - Í M t i r e  « a  l a n g n e

A h m . t u  Vbfbutnr. <h > p a r t e  la  **patn<A< m u  l  m p a g n o l
e u  H a t » *, *>n !-;<r í* b» iungur iftshm nc o *i i I t a l v n  ; t o  A lt e ia « ír n p . 
o »  p a r t e  l a  hin pn- atítx^ indt» n u  ) n lt e u u w d  d á

( / u á l *  U u t g u e  m  P m m c e f

2. Bn  Fraiww» i i o u b  j»;*ri»>n* la U n g iu ,  f m n ç u í x e  on l*> Cran 
çaia

l»«  m í m »  t o u t íw  K»** a u t r e * lu n d u m , t e  fr m n çn i»  « e  w * p a r t e  
p u s  M t t t e m e t ó , (1 i f é c r i f t ;  « ' « t - N t w  m i l  w» r e p n t e e a t * a n  n *o y e «  
t t e  xt e  u u u ú à r c  *  t w u w i r  * *  lu r e

Pa u r  b ú n  p u rU* tu  p o n r  b ien  ò í-n r f, n t  / au t -ii f/ tut t Jm t v t e  #<n

3. Ptrnr b u n  p a r U r  ei pou t  b w n  t c r i r e , fl fan t  <>foe#rv«r

NOÇ.0KS 1 'R B U M IN A K E S

fala-a <h mame mudo «m Me» ** peitar 
\ . N f i o , <*,a d « p a i s  t e m  s e u  m o d o  p r o p r i o  d e  f a l a r ,  i s t o  é , 

a  m u » U n g u u .

A a iu n ,  n a  E a p a a b a ,  r » U - *o  •  U n j u a  a p m k a l a  o t t  «  « p n a b o l : n a  
r f a f t e a .  a  « o it w »  / f m n e a  » u  <• I r a n r n  :  n a  l u c t a i a r r m ,  a  i t e p u a  U g t t s a

ov  <> incWa. etc.

Q u e  l i n g t m  m » H r a t i i  ’

2. No Br an J, fa lu n u » a U n g t t a  p o r t u g u t z s  oo o por  In 
«ueí.

Figu ra  15 -  Com p ar ação dos con teúd os do m anual fr ancês Cours Moyen/ Élémentaire (1910)
e do b rasile ir o LPCM (1925)

35 Nas capas dos m anuais  em por tuguês foi acr escid o o lem a d idá t ico "Gr am át ica  pouca, 

exe rcícios m u itos” e em p a r te  deles um a epígra fe  b íb lica de Eclesiastes.
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Os ín d ices  das m a té r ias  ( Table de Mat ières) dos m an u a is  fr an ­

ceses  e b r a s ile ir os  con fir m a m  as sem e lh a n ças  de con teú d o s  e o r ga ­

n ização  d id á t ica  d as  d u as  co leções . Por  essa  com p a r ação  se p ôd e  

con s ta ta r  a co in cid ê n cia  p r in cip a lm en te  dos con teú d os  gr am a t ica is  e 

d aq u e le s  r e la t ivos  à teo r ia  da com p osição .

Mas os nouveaux m anuels fr an ceses  n ão for am  a ú n ica  m at r iz 

t e cn o lógica  dos m an u a is  b r a s ile ir os . Elem en tos  de um a  ou t r a  co le ­

ção d id á t ica  fr an cesa  ta m b é m  for am  u t ilizad os  na p r od u ção  da nova 

ve r são: os cu r sos  d e  Gram m aire, de Clau d e  Au gé , co le ção  t a m b é m  em  

qu at r o  vo lu m es  r e la t ivos  ao m esm os cu r sos  já  r e fe r id os . Dessa  co le ­

ção, t ive  acesso  a exem p la r es  das d écad as  de 1920  e 1930 . Na co m p i­

lação de ob r as  d id á t ica s  fr an cesas  de An d r é  Ch e r ve l, a n te r io r m en te  

m en cion ad a , há  r egis t r os  dos m an u a is  de Clau d e  Au gé  n os  an os  de 

1890  (Gram m aire Enfant ine) e 1912  (Gram m aire -  Cours Su p é r ie u r )36.

Esses  d ad os  in d icam  que tan to os Nouveaux Manuels dos m a- 

r is tas q u an to  as Gram m aires de Clau d e  Au gé  com eça r am  a se r  p u b li­

cad os , p e lo  m en o s , d esd e  a d écad a  fin al do sécu lo  XIX e q u e  for am  

u t ilizad os  e r ee d ita d os  p or  d éca d as . Da segu n d a  co le ção  fr an ce sa , os 

a u to r e s / ed it o r e s  dos F.T.D. de Lín gu a  Po r tu gu esa  a p r ove ita r am , t r a ­

d u zin d o  e a d a p ta n d o , sob r e tu d o  p r op os tas  de a t ivid ad e  d e  co m p o s i­

ção e a lgu m a s  p a r te s  t eó r icas  do Cours Supérieur.

Essas  r e lações  p e r m it em  a fir m a r  qu e  os m an u a is  ET.D. a té  

aqu i con s id e r a d os  (LPCP, LPCE, LPCM e LPCSec)  for am  co n ce b id o s  a 

p a r t ir  de u m  p r ocesso  de t r a d u çã o  e ad ap tação  d e  m an u a is  fr an ceses , 

um a  d as  p r á t icas  ed ito r ia is  dos m a r is tas .

A d esp e ito  das sem e lh a n ças  d es ta cad a s , a lgu m a s  d ife r en ça s  

oco r r em  en t r e  as ve r sões  fr an ce sa  e b r asile ir a  de m an u a is  sob  a n á li­

se, q u ase  tod as  d e  o r d em  m a te r ia l ( for m al)  e d id á t ica , a exem p lo  da

36 Exem pla res da Gram maire (Cours Élémentaire, Moyen e Supérieur) de in ício da d écad a  de 

1910 estavam  em ofe r ta  na Estan te  Vir tu a l, em janeir o de 2010 .
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va r ia ção  de ce r tas  e s t r a tégia s  de ap r esen ta ção  dos con teú d os  e da s e ­

leção , p o r  vezes  p a r t icu la r , dos textos  u sad os  nos exer cícios  (d e gr a ­

m át ica , le itu r a  e com p osição) .

0  p r ocesso  de t r a d u çã o-ad ap ta ção  ju s t ifica  ta m b é m  o fa to da 

co leção  F.T.D. b r a s ile ir a , em b o r a  sen d o p r ovave lm en te  a p r im eir a  co ­

leção  de seu  gên e r o  em  n osso p a ís , isto é, a p r im eir a  co le ção  d id á t ica  

o r ga n izad a  com o um  m an u a l ge r al de Lín gua  Po r tu gu e sa  (e n ão com o 

um a  gr a m á t ica  ou com o um  livro de le itu r a  ou um  m an u a l de e s t i­

lo) , d e n om in a r  seu s  m an u a is  com o "n ovos”, um a  e s t r a tégia  ed ito r ia l 

an t iga , q u e  r em on ta  a p e r íod o  an te r io r  ao sécu lo  XIX, e, no caso da 

co leção  b r a s ile ir a , r e su ltad o  da t r a d u çã o -a d a p ta çã o  do t ítu lo  fr an cês .

0  ges to  de in te r p r e taçã o  da Coleção  F.T.D. p od e  se r  ap r ecia d o  

t a m b é m  a p a r t ir  da p e r sp ect iva  d iscu r s iva  do fu n cion a m e n to  da lin ­

gu agem  com o um  p r ocesso  t en so  de a r t icu la ção  en t r e  a paráfrase e a 

polissem ia  (0RLAND1, 2 0 00 ). Nesse  p r ocesso , a p r od u ção  d e  sen t id os  

p od e  t e n d e r  pa r a a "va r ied ad e  do m esm o" (p a r á fr ase , produt ividade), 

pe lo  r e to r n o  do sen t id o  e do su je ito  ao "m esm o esp aço  dizível", ou 

pa r a a "r u p tu r a  do p r ocesso  da p r od u ção  da lin gu agem " (p o lissem ia , 

criat ividade), a fe t an d o  a r e lação do su je ito  e dos sen t id os  com  a h is ­

tó r ia  e com  a lín gu a .

Dad as  as a fin id a d es  de con teú d o , d is t r ib u içã o  e o r gan ização  

p e d agógica  d os  d ois  gr u p os  de m an u a is  com p a r ad os , é evid e n te  que 

o acon te cim e n to  dos m an u a is  fr an ceses  no Br asil d eco r r e  do t r a n s ­

p or t e  p a r a  cá de um a te cn ologia  d escr it iva  e p e d agógica  da lín gu a , o 

qu e  p od e  se r  ca r a cte r izad o  com o um  p r ocesso  p a r a fr á s t ico , vis to  que  

n ão p r om ove  a h is to r iciza çã o  de su je itos  e sen t id os  face  à r ea lid ad e  

b r a s ile ir a . Os "n ovos" m an u a is  LPCP, LPCE, LPCM e LPCSec fa lam  (a 

pa r t ir )  d e  um  sa b e r  abst r a to  sob r e  as lín gu as , e n ão p r op r iam en te  de 

um  sa b e r  a (da) lín gu a  p o r tu gu e sa , tão p ou co da lín gu a  com o u sad a  e 

p e n sad a  no Br asil.
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Nesse  sen t id o , tais  m an u a is  não p r om ovem  de fato u m a  r e la ­

ção "nova" (h is to r icização  p a r t icu la r )  do su je ito  b r a s ile ir o  com  sua 

lín gu a  (do Br asil) , a in d a  qu e  m an ifes t em  a lgu n s  in d ícios  d e  h is t o r ici­

zação  p r óp r ia , ou de m ovim en to  (h is tó r ico)  de sen t id os  ao in clu ír em  

textos  de au to r e s  n acion a is  ou p o r tu gu e se s , p or  exem p lo , e r e gis t r a ­

rem  u m a  in su r gê n cia  in cid en ta l da q u es tão  da lín gu a  d o / n o  Br asil em  

a lgu n s  m an u a is , con fo r m e  se d em on s t r a r á  a segu ir .

Par a e n ten d e r  es tes  e ou t r os  m ovim en tos  de sen t id o  do d is ­

cu r so sob r e  a lín gu a  nos m an u a is  F.T.D., se faz n ece ssá r io  lem br a r , em  

lin h as  m u it ís s im o  ge r a is , qu e  a q u es tão  da lín gu a  nas t e r r as  a m e r i­

can as  se a p r e sen ta  com o um a d ivisão em  d uas gr an d es  fases: a do 

português no Brasil e a do português do Brasil, d e m a r can d o  o p r im e i­

ro s in tagm a  a fase  de t r a n sp la n taçã o  da lín gu a  e da cu ltu r a  eu r op e ia  

pa r a a co lón ia  a m e r ican a , en t r e  o sécu lo  XVI e o in ício  d o sécu lo  XIX; 

o segu n d o , a fase  de au ton om ia  p olít ica  e in te lectu a l do p a ís , a p a r t ir  

do p r ocesso  da In d ep en d ên cia .

Em b o r a  o t r a n sp o r t e  da lín gu a  p o r t u gu e sa  p a r a  o "novo espa­

ço-tem po" b r a s ile ir o  n ão ca r a cte r ize  u m a  s itu a çã o  d e  h o m o ge n e id a ­

de da lín gu a , já  q u e  são n ovas  as co n d içõe s  e n u n cia t iva s  sob  as  q u a is  

e la  p a ssa  a e xis t ir  no Novo Mu n d o, e q u e  im p õe m  d e sd e  logo  in e s ­

p e r ad os  co n t a t o s 37, é no sé cu lo  XIX q u e  tem  in ício  e se d e se n vo lve  o 

p r o ce s so  d e  le git im a çã o  da lín gu a  p o r t u gu e sa  com o lín gu a  n a cio n a l, 

ou  se ja , com o p o r t u gu ê s  "d o” Br asil e n ão m a is  com o p o r t u gu ê s  (d e 

Por tu ga l)  "no" Br asil".

A in s t itu cion a lizaçã o  da lín gu a  no Br asil se dá em  a r t icu la ção  

ín tim a  com  a fo r m ação  do Estado b r asile ir o, se con figu r a n d o  in icia l­

m en te  com o q u es tão  de or d em  polít ica  -  a da au ton om ia  e id en t id ad e  

do país -  e d ep ois  p ed agógica  -  a de sua con so lid açã o  in s t itu cion a l e

37 Essa in te r p r e tação en u n cia t ivo-d iscu r siva  da en tr ada do p or tugu ês  no Brasil é desenvol 

vid a p or  Or land i e Guim a r ães (2001a, p. 21).
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t e cn o lin gu ís t ica . É esse  con ju n to  com p lexo de fa tos qu e , de m od o am ­

plo, con s t itu i a q u es tão  da lín gu a  n o/ do Brasil, cu ja com p r een são  é 

fu n d am en ta l pa r a en ten d e r  as r e lações e s tab e lecid as  en t r e  su je itos  e 

lín gu a , e com  o p a ís , in clu s ive  no âm bito  da ciên cia , do en s in o e da p r o­

d u ção de in s t r u m e n tos  lin gu ís t icos  e p e d agógicos38.

Essa  q u es tão  da lín gu a  n o/ d o Br asil ap a r ece  in s in u ad a  nos p r i­

m eir os  cu r sos  da Coleção  F.T.D. na con sid e r ação  qu e  fazem  da r e lação 

lín gu a / p a ís . Nos m an u a is  LPCE e LPCM, a p r im eir a  p e r gu n ta  fo r m u ­

lada d iz r esp e ito  a essa  r e lação: "Fala-se  do m esm o m od o em  todos 

os países?". Par a essa  p e r gu n ta  é ofe r ecid a  um a r esp os ta  que  en ce r r a  

u m a r e lação  b iu n ívoca  um  p a ís / u m a lín gu a : "Não, cada  pa ís  tem  seu  

m od o p r óp r io  de falar , is to  é, sua língua". Essa seq u ên cia  p e r gu n ta -r es- 

p osta , t r a d u çã o  do que vai no m an u al fr an cês  (volta r  à Fig. 15), não 

r ep r esen ta  gr an d e  d ificu ld ad e  para  o ap r en d iz dessa  lín gu a , já  qu e  há 

de fa to no caso co in cid ên cia  in eq u ívoca , não p o lêm ica , en t r e  as d e n o­

m in ações  do país  e da lín gu a  (Fr an ça / fr an cês) . No en tan to , pa r a  o Br a­

sil, país  r esu ltan te  de um a h is tó r ia  de co lon ização , a m esm a seq u ên cia  

ge r a  um  p r ob lem a  qu an to  ao es ta tu to  da r e lação aven tad a , n ão sen d o 

possível u m a  t r ad u ção  ao pé da le tr a  sem  ap agam e n to  de sen t id os .

No exem p la r  LPCP (1 9 24 , p. 3), um a  in te r p r e taçã o  n a cion a lis ­

ta  é ao m esm o te m p o  a fir m ad a  e n egad a : à p e r gu n ta  sob r e  o n om e do 

n osso p a ís  e da lín gu a  qu e  aqu i se fala , se o fe r ece  com o r e sp os ta  um a 

e sp é cie  de s ilogism o: "Meu  pa ís  ch a m a-se  Br asil. Logo sou  b r asile ir o , 

e fa lo a lín gu a  b r asile ir a". Há n esse  en u n ciad o  um a co in cid ê n cia  p e r ­

fe ita en t r e  os n om es  do p a ís , do povo e da lín gu a . En t r e tan to , a essa  

ab s t r açã o  se in te r p õe  logo em  segu id a  a r ea lid ad e  h is tó r ica  da co lon i­

zaçã o . A "lín gu a  b r asile ir a" en tão se d ir á  igual à "lín gu a  p or tuguesa",

38 Para um a s ín tese  do d ebate  sob r e  a questão da lín gua no/ d o Brasil, tem a a se r  re tom ado 

na p róxim a seção, ver  os ensa ios que in t roduzem  as duas cole tân eas de  textos o r gan izadas 

p o r  Ed ith  Pim en tel Pin to (PINTO, 1 9 7 8 ,1 9 8 1 ) . Para um a abor d agem  d iscu r siva da questão, 

ve r  Guim a r ães e Or lan d i (1996) e Or land i (2001b, 2002b, 2009).
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sen d o "a m esm a  com  a lgu m a s  d ife r en ças  p equen as", es te , a liá s , um  

dos e n u n cia d os-fu n d a d o r e s  da q u es tão  da lín gu a  do Br asil. A s im e t r ia  

do s ilogism o  in icia lm e n te  co locad o  é qu eb r ad a , ch a m an d o  a a ten ção , 

em b o r a  n ão exp licita m en te , pa r a  a r e lação ten sa  lín gu a / p a ís  co lon i- 

zad o / p a ís  co lon izad o r .

Nos exem p la r es  LPCE (1927) e LPCM (1 9 2 5 ) , se m an tém  a 

r e lação  lín gu a / p a ís , m as a p o lêm ica  da s itu ação  lin gu ís t ica  p e cu lia r  

do Br asil, ou da r e lação  co lon ia l, é ap agad a  pe la  a fir m a çã o  p e r e m p t ó ­

r ia de qu e  "n o Br asil, fa lam os a lin gu a  p o r t u gu e z a  ou o portuguez" 

(LPCE, 1 9 2 7 , p . 5, gr ifo  do texto) . Um a  te n são , en t r e ta n to , su b s is t e  n a  

n ã o -co in cid ê n cia  en t r e  o n om e do p a ís  e o n om e da lín gu a .

No vo lu m e  LPCSec, em  qu e, con fo r m e  já  r ea lçad o , os con teú d os  

das lições  são a p r e sen ta d os  de fo r m a  exp osit iva , u m a n ova  r e lação  é 

e s ta b e le cid a , ao se a fir m a r  qu e  a lín gu a  é "o m od o de fa la r  p r op r io  

de um  p ovo” (LPCSec, 19 23 , p . 3), se m e n cion a n d o  com o exem p los  

de lín gu a -p ovo  o p o r t u gu ê s , o esp a n h ol, o gr ego, etc. Há ass im  um  

d e s liza m e n to  na in d icaçã o  do cr it é r io  de d e fin ição  da lín gu a  da r e ­

lação p a ís / lín gu a  pa r a  p ovo/ lín gu a , o que  ab r e  a p oss ib ilid a d e  de se 

con s id e r a r  com o igu a l a lín gu a  de d ife r en tes  p a íse s , d esd e  qu e  co n s t i­

tu in d o  um  m e sm o  povo. 0  texto  do m an u a l, no en tan to , n ão e xp licita  

ta is  n u a n ce s  de sen t id o . Desse  m od o, con scie n te m e n te  ou  n ão , os t r a ­

d u to r e s -a d a p ta d o r e s  m a r is tas  s in a lizam  o d eb a te  sob r e  a le git im a çã o  

da lín gu a  n o / d o  Br asil.

Os in d ício s  d essa  h is to r iciza ção , a in d a  a ss im , n ão d esen volvem  

de for m a  con s is t e n te  a q u es tã o  da lín gu a  p o r t u gu e sa  com o ob je to  

p r óp r io  de e s tu d o  e d e  en s in o r e lat ivo ao Br asil e aos b r a s ile ir os .

Nesse  p on to  da an á lise , é p ossíve l levan ta r  a lgu m a s  h ip ó te ses  

de le itu r a  sob r e  o fu n cion am en to  d iscu r s ivo  ger a l dos  m a n u a is  F.T.D. 

em  r e laçã o  à h is to r icid a d e  da lín gu a  n o/ d o  Br asil. Par a t a n to , vou  p a r ­

t ir  das co n s id e r a çõe s  há p ou co fe itas  sob r e  as for m as  d e  r ep e t ição
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dos se n t id o s  e de m ais  a lgu m as  sob r e  a r e lação lin gu a ge m / s ilê n cio  

ou en t r e  o d ito  e n ão-d ito .

Con fo r m e  e lab o r ação  o r igin a l de Eni Or lan d i (ORLANDI, 

2 0 0 2 c) , lin gu agem  e s ilên cio  não m an tém  en t r e  si um a  r e lação  ex- 

clu d e n te , se gu n d o  a qual a p r im eir a  n oção ser ia  tom ad a  com o luga r  

p r óp r io  do sen t id o  en q u an to  a segu n d a  se r ia  o da au sê n cia  d este , m as 

u m a r e lação  en t r e  sen t id o  fo r m u lad o, o d ito, e sen t id o  n ão fo r m u lad o , 

o n ão-d ito , am b os  sem p r e  sen t id os . Aceita  esta  te se , há d uas m an e ir as  

de es ta r  n o/ d o  sen t id o: com  p a lavr as  ( lin gu agem ) ou sem  palavr as 

( s ilên cio) . Desse  p on to  de vis ta , o s ilên cio  não é um a ca tego r ia  n e ga t i­

va, com u m e n te  en ten d id a  com o falta de sen t id o  ou com o sem -se n t id o .

A fim  de d a r  um  "es ta tu to  exp lica t ivo" ao s ilên cio , Or lan d i d is­

t in gu e  d u as  for m as  ge r a is  pe las  qu ais  ele  fun cion a r ia : a do silêncio 

fundan te  e a do silêncio polít ico (este  tam b ém  d en om in ad o  polít ica 

do silêncio ou silenciam ento). A p r im eir a  for m a  r ep r esen ta  o n ão-d ito  

en q u an to  "m a té r ia  s ign ifican te", con d ição  pa r a sign ifica r , sen d o  o ex­

te r ior  da lin gu agem , o seu  r eal. A segu n d a  se r e fe r e  ao s ilên cio  qu e  se 

p r od u z p e lo  r ecor t e  da s ign ificaçã o , p e la  exclu são de sen t id os . Esta  se ­

gu n d a  fo r m a  se d esm em b r a  em  duas: o silêncio constitut ivo e o silên­

cio local, o p r im eir o  r em e ten d o ao fato de qu e  q u a lq u e r  fo r m u lação  só 

é p ossíve l p e la  exclu são  de ou t r as; o segu n d o , se r e fe r in d o ao n ão-d ito  

in te r d itad o  em  favor  de ou t r o sen t id o , de qu e  é exem p lo  a censura.

A d im e n são  p o lít ica  do s ilên cio , nas suas d u as  m od a lid a d es , 

im p lica  sem p r e  s ile n ciam en to ; en t r e tan to , na p r im e ir a , com o con d i­

ção n ece ssá r ia , já  que  todo d ize r  se p r od u z p e la  se leção  e exclu são 

de sen t id o s  (n u n ca  se p od e  d ize r  tudo); na se gu n d a , com o es t r a tégia  

pa r a  im p e d ir  qu e  ou t r a  coisa  fale  com o p od e r ia  (é p r eciso  n ão d ize r  

t u d o )39. O s ilê n cio  con s t itu t ivo , en tão , se d e fin e  p o r  um a  r e lação  e n ­

39 Segun do Or land i (2002c, p . 55), "há um a declinação p olít ica  da s ign ificação qu e  resu lta no 

s ilen ciam en to com o fo r m a  não de ca la r  mas de faze r  d izer  'um a coisa’, pa ra  não de ixa r  d ize r  

‘ou t r as”’.
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tr e  sen t id os  fo r m u lad os  (então-sent idos, sen t id os  n ovos40) e n ão fo r ­

m u lad os (não d itos) ; já  no caso do s ilên cio  loca l, o qu e  se tem  é um a 

r e lação en t r e  sen t id os  fo r m u lad os  e sen t id os  não som e n te  não fo r ­

m u lad os m as in te r d itad os  (se leção / in te r d ição) . Con s id e r a n d o  essas 

duas for m as  do s ilê n cio , se p od e  dizer , p a r afr asean d o  Or lan d i, qu e  na 

p r od u ção  de sen t id o s  há p a lavr as  que ficam  em  s ilên cio  (n ão-d itos)  e 

há p a lavr as  que são p ostas  em  s ilên cio  ( in te r d itad as) .

Com o e lem en to  d is t in t ivo  do s ilên cio  loca l, Or lan d i (2002c) 

ob ser va  a in d a  qu e , do pon to de vis ta  d iscu r s ivo, ele  con s is t e  n um a  

in te r d ição  de p os ições-su je it o  ou do m ovim en to  de in scr ição  do su je i­

to em  d e te r m in a d a  fo r m ação  d iscu r s iva , m od ifican d o , p e la  im p os ição  

de um  ou t r o  m od o de dizer , a r e lação do su je ito  com  o d izível a p a r t ir  

do qual fa la r ia . Com  a in te r d ição , pois , "n ão se p od e  d ize r  o qu e  pod e 

se d ize r ”. O sen t id o  in te r d itad o, en t r e tan to , n ão é ap agad o , e sem p r e  

pod e r e to r n a r  -  re-sent ido, d ir ia  - , m ed ian te  ou t r os  p r ocessos  ou jo ­

gos de lin gu a ge m , se r es ta b e lece n d o  assim  o m ovim en to  (h is tó r ico)  

do su je ito  e do sen t id o .

Um  p r ob lem a  m e tod ológico , en t r e tan to , se co loca  na r e lação 

con cr e ta  en t r e  o d ito e o n ão-d ito: o dos lim it e s  do n ão-d ito  em  r e la ­

ção ao d ito , ou da p a r ce la  do s ilên cio  a con s id e r a r  na a n á lise  do d ito. 

Para Or lan d i (2 0 00 , p. 83 ), no caso, há que se d e lin ea r  "as m a r gen s  

do n ão-d ito  que faz os con to r n os  do d ito s ign ificat ivam en te ' ' . Ou se ja , 

cab e , em  cad a  an á lise  p a r t icu la r , d e t e r m in a r  a p a r t e  de s ilê n cio  (não- 

dito) qu e  con s t itu i de for m a  r e levan te  o d ito sob  in ve s t igaçã o . O d ito, 

p o r tan to , n ão e s ta b e le ce  um a r e lação sem  m a r gen s  com  o n ão-d ito .

No caso da an á lise  dos m an u a is  F.T.D., as m a r gen s  de n ão-d itos  

s ign ifica t ivas  qu e  in te r essam  r em e tem  à s ign ificaçã o  de um  co n h e ci­

m en to sob r e  a lín gu a  p o r tu gu e sa  p r óp r io  do e pa r a  o Br asil.

40 Sen t id o "novo" em AD, não quer  d izer  "or igin a l” ou "p r im eiro”, m as “difer en te", ten d o em 

vis ta  a r e -in scr ição do su je ito e dos sen t id os  na h is tór ia  (ver  ORLANDI, 1998 , p . 18).
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Ten do em vis ta  en tão as an á lises  até aqu i fe itas  dos m an u a is  

LPCP, LPCE, LPCM e LPCSec, a lgu m as  con clu sões  p od em  ser  t ir ad as .

Do p on to de vis ta  de sua con s t itu ição  s im b ólica  (r e lação dis- 

cu r so / m e m ó r ia  h is tó r ica ) , esses  m an u a is  não falam  a p a r t ir  de um a 

m em ó r ia  da lín gu a  p o r tu gu e sa , de um a h is tó r ia  do d ize r  sob r e  essa  

lín gu a  e tão p ou co do Br asil, m as de um a ou t r a m em ó r ia  e de ou t r a 

lín gu a  e p a ís41. Nesse  caso, não con figu r am  ap en as  um a r e lação  b á s i­

ca en t r e  sen t id os  fo r m u lad os  e n ão-fo r m u lad os , m as ta m b é m  en t r e  

sen t id os  fo r m u lad os  e sen t id os  in te r d itad os . Ass im , ao fa la r em  a lín ­

gua  p o r t u gu e sa  segu n d o  um  m od elo  ou m old e  fr an cês , acabam  não 

fa lan d o, de fato, do que  se d eve r ia / p od e r ia  n aq u e le  m om en to  fala r  

sobr e  a lín gu a  p o r tu gu e sa , isto é, de suas qu estões  h is tó r ico -p o lít ica s , 

t eó r icas  e d id á t ica s  p r óp r ias . Os n ossos sen t id os  es tão aí in te r d itad os  

e, por  isso , ficam  -  p r ovisor ia m en te  -  sem -se n t id o . Essas con clu sões  

p a r cia is  p e r m it e m  ca r a cte r iza r  a p olít ica  de lín gu a  dos  F.T.D.s, in icia l­

m en te , com o n ão n acion a l e in te r ven cion is ta .

A r e lação d ito / n ão-d ito  tam bém  a jud a  a com p r e e n d e r  o fu n ­

cion am en to  do in t r igan te  a t r ib u to  "novo" d ado aos F.T.D.s sob  ap r e ­

ciação, p oss ib ilit a n d o  ir  um  p ou co a lém  da con s ta ta ção  b an a l d e  se r  

um a t r a d u çã o  ou um a es t r a tégia  ed ito r ia l pa r a se d u zir  os con su m i­

d or es , q u e  tam b ém  n ão d eixam  de ser  exp licações  vá lid as  pa r a o caso 

(ver  BITTENCOURT, 1993 , p. 109).

No en tan to , um a  faceta  p r óp r ia  se m an ifes ta  no fu n cion am en to  

do a t r ib u to  "novo" nos F.T.D.s an a lisad os  se con s id e r a r m os  a r e lação 

acim a p os tu lad a . Esse  a t r ibu to , em  ge r a l, s ign ifica , im a gin a r iam e n te , 

de d uas m an e ir as : com o r ep r esen tação  de um d iscu r so -o r ige m , até 

um  ce r to  m om en to  jam a is  fo r m u lad o  e que p assa  a exis t ir  com o "n o­

41 Em últ im a in s tân cia , a m em ór ia geral das línguas rom ân icas, que he r dam  da gram á t ica 

lat ina  a m esm a tecn ologia  descr it iva.
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vid ad e"; ou com o um  d iscu r so-ou t r o , "a tu a liza çã o” de um  an te r ior , 

que con t in u a  exis t in d o, p o r ém , de m odo d ife r en te , "r enovado".

Nen h u m  d esse s  d ois  fu n cion am en tos  se ap lica  aos "n ovos" 

m an u a is  de Lín gua  Po r tu gu esa  F.T.D., um a vez qu e , con fo r m e  já  d e ­

m on s t r ad o , estes  não p r od u zem  con h ecim e n to  "o r igin a l" sob r e  a lín ­

gua p o r tu gu e sa  e, con seq u e n tem en te , não p od em  ser  um a  "a tu a liza ­

ção" de con h ecim e n to s  an te r io r es . Isso leva a con clu ir  qu e  o a t r ib u to  

"novo", no caso sob  an á lise , se con s t itu i de fato com o falta  de sen t id o .

Das con s id e r ações  ap r esen tad as  n es ta  seção ace r ca  da for m a 

de en s in a r  a le itu r a , a p r od u ção de textos e a gr am á t ica  nos m an u a is  

F.T.D. se pode d ep r een d e r  um efeito d iscu r sivo m ais ger al: o con t r ole  

do m ovim en to  de sen t id os  do/ no su je ito, fixan do pa ra  es te  um a ún ica 

p ossib ilid ad e  h istó r ica  e, po r tan to, pa r alisan d o o m ovim en to  de sen t i­

dos n ele, o que, em  ú lt im a  in s t ân cia , s ign ifica  r e t ir á-lo da h is tó r ia42. Os 

su je itos-ap r en d izes , no d iscu r so dos F.T.D.s, es tão, assim , im p ed id os  de 

s ign ifica r ( -se )  com o su je itos  h is tó r icos , isto é, com o aq u e les  que es ta ­

be lecem  r e lações  p r óp r ias  com  os sen tid os  e sua m em ó r ia . E n ão é so­

m en te  o m ovim en to  h is tó r ico  do su je ito -ap r en d iz qu e  é in te r d itad o no 

d iscu r so dos m an u a is  an a lisad os , m as tam b ém  o m ovim en to  da lín gu a  

en qu an to filiação a um a m em ó r ia  de sen t id os  p r óp r ia  ao n osso país .

Essas con clu sões não se ap licam , no en tan to, à tota lid ade dos m a­

nuais da Coleção F.T.D./ LP. Os volu m es LPCSup e LPCC, p r oduzid os em 

m eados da década de 1920, in augu r am  um  tr ajeto de sen tid os  para a 

língua e seus su jeitos. A fim de dem on s t r a r  esse novo tr a je to, no p r óxi­

mo cap ítu lo, analiso o discur so do m anual LPCSup e sua abor dagem  da 

língua no/ do Brasil.

42 His tór ia en ten d id a  com o in ju n ção à in te rp r e tação.
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Ca p ít u lo  4

DOS "NOUVEAUX" AOS "NOVOS" MANUAIS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA: A LÍNGUA COMO QUESTÃO

...Só  o n t em  a c ab e i  a  le it u r a  d a  LÍNGUA P ORT UGUESA, 

CURSO SUP ERIOR. Li-o com  o m a io r  p r aze r . A n ote i- o  

t od o . Q u e e r u d ição ! Q u e sim p lic id a d e  d e  e x p o siç ã o ! 

G ost e i m u ito ... O M ar io  Ba r r e t o  go st o u  m u it o  d o  l i ­

vro...

An t e n o r  Na s ce n t e s  (Ap recia ções. LP CSu p / M . 1 9 2 8 , p . 6 , 

g r ifo s  d o  t e xto )

Tenho obt ido os m ais su rp reen d en t es resu lt ados com  a 

sua  adopção, pois o que não p u d e ob t er em  do is an n os 

com  a GRAMÁT ICA EXP OSITIVA de Eduardo Carlos Perei­

ra, a lcan ceio-o em  pouco m ais de seis m eses, com o posso  

provar ; com  o NOVO MANUAL, CURSO SUP E R IOR

Jo s é  d e  Sá  Nu n e s  [Com o se ensina a gram át ica . LP CSu p / M. 

1 9 2 8 , p . 6 , gr ifo s  d o  t e xto )
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4  DOS "NOUVEAUX" AOS "NOVOS" MANUAIS DE LÍN­
GUA PORTUGUESA: A LÍNGUA COMO QUESTÃO

4.1 O NOVO MANUAL DE LÍNGUA PORTUGUESA -  CURSO SUPERIOR: 

APRESENTAÇÃO

No Novo Manual de Língua Portuguesa Luso-Brasileira -  Curso 

Superior (LPCSu p , 1925 ), u m  d e s lizam e n to  de sen t id os  im p or tan te  

oco r r e  já  n a  sua d en om in açã o  de cap a , qu e  in clu i a esp e cifica ção  "lu ­

so-b r as ile ir a” (Fig. 16 ), m a r can d o  a in scr ição  da Coleção  NMLP/ F.T.D 

n a  h is to r icid a d e  da lín gu a  n o/ d o  Br asil, q u es tão  som en te  a cid e n ta l­

m en te  co locad a  n os  m an u a is  do gr up o an te r ior .

Figur a 16 -  Capa do m anual LPCSup  (1925)
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A m ot ivação  da m u d an ça  de t ítu lo  é exp licad a  em  um  p r e fácio- 

ju s t ifica t iva  ap en sa d o  ao exem p la r  do m es t r e , de r e sp on sa b ilid a d e  

dos o r ga n izad o r e s  da ob r a (LPCSu p / M, 19 28 , p . 9 -10 , gr ifos  e p on ­

tu ação  o r igin a l do texto]:

Ab a lis a d o  cr it ico  d a  Ca p it a l Fe d e r a l, r e fe r in d o -s e  a  e s t e  

co m p e n d io , p a r t e  d o  a lu m n o , n u m a  r e v is t a  ca r io ca , a s ­

s im  s e  e xp r e s s a  "...o a u t or do livro Novo Man u a l de Língua  

Port uguesa  luso-brasileira ..." O q u e  p r o vo co u  d e  o u t r o  

cr it ico  n ã o  m e n o s  a t ila d o  o s e gu in t e  r e p a r o : "...isso  d e  

Lin gu a  P o r t u gu e sa  lu so - b r a sile ir a ", se m  p o n t u ação  

n e n h u m a, -  c r e io  q u e  fo i e sc r it o  d e  m á  fé...”

De  m á  fé , q u e r e m o s  ju lga r  q u e  n ã o , p o is , q u e m  m a n d a  

a  u m a  r e d a çã o  q u a lq u e r , o r ig in a is , s a b e  lá  o q u e  p o d e  

a co n t e ce r  co m  e lle s  n a s  m ã o s  d o  d ir e ct o r , d o  s e cr e t a r io , 

d o s  t yp o g r a p h o s  e  r e v is o r e s ?!

Aliá s , a c in t o s o  ou  in n o ce n t e  o la p s o , d á  n a  m e s m a . Dá  

b o n s  fr u t o s  q u e  s ã o  a s  r e fle xõ e s  e xp lica t iva s  a  s e gu ir .

Cla r o  q u e  e m  t ít u lo s , e m  fr o n t is p íc io s , co m o  e m  a n ú n cio s  

e t a b o le t a s , n ã o  v igo r a m  a s  p r a xe s  d a  p o n t u a çã o  d a  p r o ­

s a  co r r id a . Se r á  p o n t u a çã o  e s p e c ia lís s im a , ou  n ã o  h a ve r á  

n e n h u m a . P a s s a n d o  á  p r o s a  co r r id a , o  t ít u lo , p o n t u e -s e , 

e  in t e r p r e t e -s e , co m o  m e lh o r  co n vie r . Aq u i, n ã o  s e r ia  

m a l d ize r : Língua Port uguesa , ist o  é, lu so-brasileira , s e n ­

d o , e s t e  a d je ct iv o  co m p o s t o , o co m o  d e s d o b r a m e n t o  d o  

q u a lifica t ivo  g e r a l : p o r t u gu e s a .

Qu a n t o  á  e s co lh a  d e s t e  e p it h e t o , t o d o s  lh e  h ã o  d e  q u e r e r  

b e m  p o r  e x t r e m a m e n t e  s u gge s t ivo , a t é  n a  fe içã o  m a t e r ia l. 

A o r ige m  d a  lin gu a : lu so , p a la v r a  cu r t in h a , fa xa  e xigu a ,

Ja r d im  d a  Eu r o p a  á  b e ir a -m a r  p la n t a d o .

Su a  e xp a n s ã o  m a r a v ilh o s a  n a  m a io r  t e r r a  d a  Am e r ica  

d o  Su l: b r a si le ir a . Se m  n e n h u m a  va s s a la ge m : n ã o  s ã o  

ju s t a p o x t o s  o s  e le m e n t o s , lu so b r a si le ir a . Se m  q u e  s e ja  

o lv id a d o  t ã o  p o u co , o b e r ço  co m m u m , a u n iã o  ja m a is  

q u e b r a n t a d a : is t o  d iz  o  h yp h e n , lu so - b r a si le ir a . [...]
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Pelo qu e  se lê n esse  texto, os ep ít e tos  "p or tu gu esa" e "lu so -b r a ­

sile ir a" do n om e do m an u a l in d ica r iam  coisas  de n a tu r eza  d ive r sa: o 

ad je t ivo s im p les  se r ia  um  qu a lifica t ivo  ge r al; já  o ad je t ivo co m p o s ­

to, um  seu  d esd ob r a m en to , exp r essan d o  a o r igem  com u m  da lín gu a  

(luso-)  e "sua  exp an são  m a r a vilh osa” no Br asil ( -b r asile ir a) . 0  fato 

dos ad je t ivos  do segu n d o  ep íte to  não es ta r em  ju s ta p os tos  (n ão se ­

p a r ad os  p o r  h ífen ) , m as h ifen iza d os , se r ia  ta m b é m  in d ício  da "un ião 

jam ais  q u eb r an tad a" do id iom a do Brasil com  o "ber ço com m u m ”, m as 

tam b ém  um  in d ica t ivo  de au sên cia  de "va ssa lagem ” 43.

Con s id e r a n d o  o p r e fácio  sob an á lise , se p od e  a fir m a r  que  o 

m an u a l LPCSu p , a p r in cíp io , se p os icion a  do lad o dos d iscu r sos  a fa ­

vo r  da exis t ên cia  de um a m od a lid ad e  p r óp r ia  da lín gu a  p o r t u gu e sa  

no Br asil. Esse  é um  dos p r im eir os  e lem en tos  que  dão a esce  m an u a l 

um  ca r á t e r  n acion a l: a s in a lização  de qu e  fa la r á  de um a "lín gu a" ou 

va r ie d ad e  e sp e cífica , com  h is to r icid ad e  e n om e p r óp r ios . Nesse  p on ­

to, vem  bem  a ca lh a r  a ob se r vação  de Or lan d i (2 0 0 2 b , p . 32) d e  que, 

"d esd e  qu e  se tem  um  país , um a n ação, um  es tad o  com  sua  lín gu a  

n acion a l, há um a d em an d a  pa r a  n om eá-la”. Esse  p r ocesso  im p lica  o 

e s ta b e le cim e n to  de id en t id ad e s  e d ife r en ças , n ão se t r a ta n d o , pois , de 

um a m e r a  q u es tã o  te r m in ológica .

Ou t r o  in d ício  r e levan te  de m ovim en tação  h is tó r ica  d e  sen t id os  

na Coleção  F.T.D. ob ser váve l a p a r t ir  do vo lu m e  LPCSu p  é o p r e fácio  

fe ito pa r a o exem p la r  do m es t r e  desse  m an u a l p o r  José  d e  Sá Nu n e s44 

(LPCSu p / M, 19 28 , p. 3 -6 ) , au to r  d e fin id o  em  ou t r o  e xem p la r  do m e s­

m o m an u a l com o "u m  gr an d e  am igo dos F.T.D.” (LPCSu p , 1 9 3 1 , ve r so  

da cap a) . Esse  segu n d o  p r e fácio  fo r n ece  p is tas pa r a  com p r e e n d e r  r e ­

p r e se n tações  con s t r u íd a s  sob r e  o en s in o  de Po r tu gu ês  no m om en to  

de p u b lica ção  d aq u e le  m an u a l.

43 Essa fo r m a de se  d e fin ir  a lín gua do Brasil se vin cu la  aos d iscur sos que d esd e o final do 

sécu lo XIX d efend iam  a or igem  com um  do por tuguês de Por tugal e do Brasil com o ve r ten tes 

do p or tuguês q u in h en t is ta , questão abor dada na seção 4.2.

44  Pr ofessor  e filó logo ba ian o (1889-1955).
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0  t ítu lo  do "in te r essan t íss im o” p r e fácio  -  "Com o se en s in a  a 

gr am át ica" -  su ge r e  que o texto em  qu es tão  for n ece r ia  um a o r ien tação  

de ca r á te r  p ed agógico  sob r e  a u t ilização do m an u a l, m as, na ver d ad e , 

con sis te  n um a  peça de m arketing ( r e to r icam en te  exem p la r )  em  defesa 

de suas qu a lid ad es  teó r icas  e d id á t ica s .45 Para José  de Sá Nu n es , r e ssa l­

vad os os "d efe itos  in evitáveis" de tod as  as ob r as do gên e r o  e m esm o 

de "tôdas as ob r as hum anas", não have r ia , até aq u e le  m om en to , m e­

lho r  com p ên d io  pa r a "o en s in o do ve r n ácu lo  no cu r so gym n asia l e no 

cu r so n o r m a l" do qu e  o LPCSup  da Coleção F.T.D., sen d o es te  su p er ior  

a todos os m an u a is  con gén e r es  em  cir cu lação na ép oca , sob r e tu d o à 

Gram ática Exposit iva  -  Curso Superior46, de Ed ua r d o Ca r los Pere ir a.

Den t r e  os d e fe itos  do m an u a l F.T.D., tod os  sem p r e  pass íve is  

de co r r eção , o m a is  gr ave, segu n d o o cr ít ico  ba ian o , ser ia  a m u lt ip li­

cid ad e  de for m as  gr á ficas  u t ilizad as  (t ipos e ta m an h os  d iver sos  das 

fon tes) , no qu e via  um a m á in flu ên cia  pa r a a boa  gr afia  dos  a lu n os , 

algo s im ila r  ao qu e  h oje  eq u ivocad a m en te  se p en sa  sob r e  a lin gu agem  

ab r evia d a  das com u n ica çõe s  via  In te r n e t . Sob r e  esse  d e fe ito , in clu ­

sive, Sá Nun es  aven ta  a cu r iosa  h ip ótese  de um a d en ú n cia  ace r ca  da 

"b a lb ú r d ia  e con fu são" em  que, segu n d o  ele , se d eb a t iam , no Br asil, 

"p r o fessor e s  e a lu n os , e r u d itos  e p r in cip ian tes".

Ou t r os  d e fe itos  "con sp ícu os" [visíveis] do m an u a l es ta r iam  no 

fato de n ão ad ota r  o m étod o in du t ivo ou an a lít ico , t r azen d o  assim  as 

d e fin ições  an tes  dos exer cícios , as id e ias  ab st r a tas  an tes  das coisas 

con cr e tas  (os exem p los  e exe r cícios) , assim  com o "o d a r em -se , em  o 

NOVO MANUAL, p o r  m es t r es  da lín gua a lgun s  poe tas  e escr ito r es  que 

ab so lu tam e n te  n ão o são" (p. 3). A r e fe r ên cia  ao m étod o in d u t ivo ("m é­

todo in tu it ivo" na p ed agogia )  d em on s t r a  a p r eva lên cia  dessa  o r ie n ta ­

ção com o cr it é r io  de ad eq u ação  do en s in o, à qual a Coleção  F.T.D. a d e ­

re de um  m od o p r óp r io , com o d em on s t r ad o  no cap ítu lo  an te r ior .

45 Esta um a p rá t ica r ecor r en te  em vár ios  exem p la res da Coleção F.T.D., nos quais  são com un s 

os p r e fácios, n otas, p osfácios , ap r eciações , etc.

46 Manual de gr am át ica  m uito p r es t igiado desd e o seu  lan çam en to em 1907 e que teve mais 

de cem ed ições.
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Do p r im eir o  de fe ito  acim a  ap on tad o , ob se r va  Sá Nu n es , ta m ­

bém  p a d ecia  a "fam ige r ad a" Gram ática Exposit iva  d e  Ed u a r d o  Ca r los  

Per e ir a . 0  "m al gr avíss im o”, no en tan to , ser ia  r em ed iáve l n o m an u a l 

F.T.D., m as  n ão n aq u e la  gr am á t ica , já  qu e  som e n te  esse  m an u a l a p r e ­

sen tava  "exe r cícios  ad e q u ad os" (o au to r  se r e fe r e , na ve r d a d e , aos 

te xtos -fon te  dos exe r cícios ], a p a r t ir  do qu a is  os p r o fessor es  p o d e ­

r ia m  p r a t ica r  o p r ocesso  in d u t ivo . Nesse  p on to do p r e fácio , se faz, s in ­

tom a t ica m e n te , um a  ap o logia  à au ton om ia  d id á t ica  do p r o fessor : ["o 

p r o fe ssor  é qu em  faz o m étod o, e n ão o livr o”] 47, o qu e , m a is  u m a vez, 

m in im in iza  os "p ou cos  d e fe itos” do m an u a l F.T.D.

Fica evid en te , desse  m od o, qu e  a a r gu m en ta ção  su s ten tad a  

p o r  Sá Nu n es  tem  u m a  d ir eção  e sp ecífica : r om p er  com  a h e ge m on ia  

p e d agógica  da gr am á t ica  d e  Ed u a r d o  C. Per e ir a . A con clu sã o  do p r e fá ­

cio n ão d e ixa  d ú vid as  qu an to  a isso . Pa r a seu  au tor , "o NOVO MANUAL 

DE LÍNGUA PORTUGUESA é o qu e  é: óp t im o livr o d id áct ico , r ea lm e n te  

o m e lh o r  qu e  exis te  em  n ossa  lín gu a  p a r a  o fim  a qu e  se d est in a" (p. 

5 ]. Essa  d efesa  é com p le tad a , sem  m u ita  o r igin a lid ad e , com  a a fir m a ­

ção de que  "as cr ít icas  e cr it iq u ice s  qu e , p or ven tu r a , se façam  em  de- 

sab on o  do NOVO MANUAL ser ão  com o o sop r o qu e  a te ia  o fogo, on de 

se h ã o-d e  con su m ir  cr it ica r ia s  e cr it ica s t r os” (p. 6 ].

Do p on to de vis ta  d iscu r s ivo, o p r e fácio  sob  an á lise , ao m esm o 

te m p o  em  que b u sca  le git im a r  ce r tos  sen t id os  pa r a  o m an u a l F.T.D., 

o exp õe  a ou t r os , d itos  sem  qu er er : o da in te r d ição  da cr ít ica , o do 

m étod o  r eden tor , o do m an u a l m od e lo . In d ica , ta m b é m , a in scr ição  do 

m an u a l n u m  con texto  de d isp u ta  p e la  p r im azia  dos m a te r ia is  d id á t i­

cos  ad o tad os  n os  e s ta b e le cim e n to s  de en s in o do país .

Os d ois  p r e fácios  há p ou co con s id e r ad os  se en con t r am  n as p á ­

gin as  de ab e r tu r a  do livro do m es t r e  do m an u a l LPCSu p . Esse  fato 

m ost r a  qu e  se d es t in avam  ao le ito r -p r o fe sso r  e q u e  visavam  tan to

47  A p r ojeção de au ton om ia  do p rofessor , segu n d o o texto em ap r eciação, se  con fir m a tam ­

bém  na a fir m ação de que "o m est re  p ode ap lica r  o p r ocesso an alít ico, a in da que o com pênd io 

siga o s in té t ico” (p. 4).
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con ven cê-los  da q u a lid a d e  dos m an u a is  F.T.D. qu an to  fo r n ece r  a eles 

a r gu m en to s  pa r a a d efesa  de su as  escolh as  p o lít icas  com o, p o r  exem ­

p lo, d e n om in a r  a lín gu a  do Br asil de "lu so-b r asile ir a".

Para a lém  desses  in te r e ssad íss im os  p r e fácios , o m an u a l LP- 

CSup  ap r esen ta  d ife r en ças , em  r e lação aos vo lu m es  an te r io r es  da Co­

leção  F.T.D., no que se  r e fe r e  ao m od o com o se in te r p r e ta  a qu estão 

da lín gu a , a com e ça r  pe la  m u d an ça  na p e r sp ect iva  da au to r ia  desse  

m an u a l, qu e  p od e  se r  d escr ita  com o assu n ção  de u m a  p os ição-su je ito  

au to r  n acion a l, a p os ição  de um  su je ito  qu e  fala a p a r t ir  da p e r sp e ct i­

va socio is tó r ica  loca l.

Um  p r im eir o  in d ício  d essa  m u d an ça  se ap r esen ta  na folha  de 

r os to  do vo lu m e  LPCSup , em  d uas ep ígr afes  a í co loca d as  (Fig. 17, d es­

taq u e) . Essas ep ígr a fes , em  vis íve l e com p le m e n ta r  d iá logo, de fin em  

a au to r ia  com o u m  t r aba lh o  de com p ilaçã o , r esu m o e se leção : "Não é 

p eq u en o  ser viço  a ju n cta r  o d isp e r so , ab r evia r  o lon go, ap a r ta r  o se- 

lecto", d iz a p r im eir a , e "Ajun tam os o d isp e r so , ab r eviam os  o lon go, 

ap a r tam os  o selecto", a fir m a  a segu n d a .

f t t t  t t / t  /  f / f

U  lí 8 y A

y o r t n p q a
i .u s o s # r a ,5 Í ie ir a

P . T . D .

«O
•  * * ;  '  M rváTS J ja a a u u ’ o

* í r í v u r  ?. iecfD, «partvr s

» Je a r r . c  »
A * J W  flfM TH A

t ** nu**. o*

CURSO SUPERIOR

< W M n n  MBW r r At*-»,

ifitiut rum» WK 

Poulo de flzeuedo & G.
Km* 4* 0*<Mm  j » » .  Moa I . W *  BmUM , * & . Hw . 4 .  fU t... 

K U  4* Jaawlrm j U .  P m I .  [  tu

“Não é pequeno serviço ajunrtar o disper­

so, abreviar o longo, apartar o selecto."
ANTONIO DE SOUSA MACEDO. (E v o  e A v e ) .

"Ajuntamos o disperso, abreviamos o longo, 

apartamos o selecto."
ASSIS CINTRA, (Ao l e i t o r . QUESTÕES DE PORTUGUÊS)

Figu r a 17 -  Ep ígra fes sobr e  au to r ia  (em destaque)  no m an ual LPCSup  (1925)
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0  cr it é r io  de au to r ia  aí im p licad o não é o da o r igin a lid a d e , m as 

da h a b ilid a d e  na se leção  e s ín tese  da m até r ia  d isp on íve l. A p r óp r ia  

o r igem  das ep ígr a fes  sob  ap r eciação  é um a p r ova d isso: são cóp ia , ou 

"seleção", de m ate r ia l con s tan te  do p r e fácio  do op ú scu lo  Questões de 

Português, de Ass is  Cin t r a , p u b licação  do in ício  da d éca d a  de 1920  

(CINTRA, [1 9 2 ?]) . Isso, no en tan to , n ão ca r acte r izava  en tão  um  d e ­

feito , já  qu e  era esse  o r egim e  de au to r ia  em  voga  e p ossíve l no Br asil 

d aq u e le  m om en to , ha ja  vis t a  a con d ição  local a in d a  in cip ie n te  d a  p e s ­

qu isa  cien t ífica  ge r a l e no âm b ito  dos es tu d os  da lín gu a  p o r t u gu e sa  

em  p a r t icu la r .

Essa h ip ó tese  en con t r a  ap oio  nas ob se r vações  do gr am á t ico  

se r gip an o  Maxim in o  Macie l con s tan tes  do "Br eve Re t r osp ecto  sob r e  o 

En s in o da Lín gu a  Po r tu gu esa" qu e  a ju n tou  com o a p ê n d ice  à ed ição  de 

1910  de sua Gram ática Descrit iva (MACIEL, 1 916). Nesse  texto , a lém  

de faze r  um  b a lan ço  de ce r ca  de 30 an os  de d esen volvim e n to  do p e n ­

sam en to  lin gu ís t ico -gr a m a t ica l e do en s in o  de p o r tu gu ê s  no Br asil, 

Macie l a fir m a  q u e  se r ia  ca r acte r ís t ica  do au to r  d o ta d o  d e  "ce r ta  in ­

d ivid u a lid ad e", n aq u e le  m om en to  h is tó r ico , a s is t e m a t iza çã o  p r óp r ia  

dos a ssu n to s  ou a cap acid a d e  de s ín tese  e coor d en ação  d es te s .

No m an u a l LPCSu p , de fato, d ife r en tem en te  da s im p le s  t r a ­

d u çã o -a d a p ta çã o  de lições  de m an u a is  fr an ceses , ca r a cte r ís t ica  dos 

vo lu m es  an te r io r e s  da Coleção  F.T.D./ LP, p r eva lece  o e sp ír ito  de s is ­

t e m a t iza çã o  m en cion ad o  p o r  M. Macie l. O m an u a l, in clu s ive , foi r eco­

n h ecid o  p o r  An te n o r  Nascen te s , em  en tu s iasm ad a  ap r e cia çã o , com o 

t r ab a lh o  de "e r ud ição":

...Só o n t e m  a c ab e i  a  le it u r a  d a  LÍNGUA P ORT UGUESA, 

CURSO SUP ERIOR. Li-o com  o m a io r  p r aze r . A n ote i-o  

t od o . Q u e e r u d iç ã o ! Q u e sim p lic id a d e  d e  e x p o siç ã o ! 

G ost e i m u it o ... O M ar io  Ba r r e t o  go st o u  m u it o  d o  li­

vro.... ( LPSu p / M, 1 9 2 8 , p. 6 , grifo s  d o  te xto )
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A ap r ecia ção  de An te n o r  Nascen te s , filó logo e p r o fe sso r  do Co­

légio  Ped r o 11, au to r  de 0 Linguajar Carioca, p u b lica d o  em  19 22 , e, a 

p a r t ir  de 19 26 , da co le ção  d id á t ica  0  Idiom a Nacional, e vid e n cia  um a 

r ecep ção  m u ito  p os it iva  do m an u a l LPCSu p  no m eio in te le ctu a l b r a s i­

le ir o . Nascen te s , in clu s ive , faz ecoa r  na sua a fa la  do con sa gr a d o  filó ­

logo Má r io  Ba r r e to . Essas im p r essões  de le itu r a  r e fo r çam  a h ip ó tese  

de qu e  os vo lu m es  LPCSu p  (1925) e LPCC (1 9 26 ), p u b lica çõe s  m ais 

ta r d ias  da Coleção  F.T.D. de Lín gua  Po r tu gu esa , d ife r en tem en te  dos 

vo lu m es  an te r io r e s , p r od u zem  um  novo ges to  de in te r p r e taçã o  sob r e  

a lín gu a  n o/ d o  Br asil. Por  con ta  d isso , tem  um  in te r e sse  h e u r ís t ico  

qu e , a n osso ver , vai a lém  de seu ca r á te r  m er a m en te  d id á t ico .

An te s  de p a ssa r  à d em on s t r açã o  dos novos  fu n cion a m e n to s  do 

m an u a l LPCSu p  (1 9 2 5 ) , far ei u m a  r áp id a  d escr ição  de su a  o r ga n iza ­

ção p e d a gógico -d id á t ica , ch a m an d o  a a ten ção pa r a  a lgu n s  asp ectos  

qu e  se r ão  r e levan tes  no d e sen volvim en to  d es te  cap ítu lo .

0  m an u a l é in iciad o  pe la  exp osição  de u m as  Co n s id e ra çõ e s  

Pré vias  (p. 3 -1 0 ) , nas qu a is  se ab o r d a , su cin ta m e n te , u m a  sé r ie  de 

"n oções  p r o p e d ê u t ica s” ao es tu d o da lín gu a , d en t r e  as q u a is : leis g e­

rais e fa t a is do universo, linguagem , gram át ica, alm a hum ana, evolu­

ção da linguagem , fa t os de linguagem , dialeto. De m od o ge r a l, as de 

fin içõe s  d esses  t e r m os  bu scam  a r t icu la r  um a  con cep çã o  cie n t ífica  e 

r e ligiosa  do u n ive r so , da vid a  e da lin gu agem  (LPCSu p , 19 25 , p . 3 -8):

Lin gu agem . -  Mu ito  m ais  co m p le xa s  s ão  as  re laçõ e s  que  

un e m  o s  e s p írito s , as  a lm as . A e llas  p re s id e  a lin gu age m , 

ú n ica  m an ife s tação  da a lm a p e lo s  d o is  s e n tid o s  m ais  

p e rfe ito s  do  co rpo  h u m an o : o d a  v is ta  e  o d o  o u v id o  [...];

G r am át ica . -  Es tá  na a lçad a da GRAMÁTICA d a r-n o s  um  

co n h e cim e n to  m ais  e xato  e  m ais  p e rfe ito  d e s te  in s tru ­

m e n to  s u b lim e  pe lo  qual se  m an ife s ta  a n o s s a  a lm a, fo n ­

te  de  v id a  e te rn a. [...];
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Fa t o s d e  lin gu agem . -  Co n s id e ra n d o -s e  e s ta  v arie d a ­

de  im e n s a  d e  fa to re s  d ive rs o s , co m o  d ive rs o s  s ão  e ntre  

si o s  h o m e n s , é fácil e n te n d e r qu e  te re m o s  u m  n ú m e ro  

p o r as s im  d ize r in fin ito  de  fo rm as . Es tas  s ão  o s  f a t o s  d a  

l i n g u a g e m ."- , "Co lab o ra d o re s . -  0  a lu n o  de  p o u ca  id ad e  

qu e  co n ju ga  um  ve rb o , as s im  co m o  o h o m e m  s e m  cu ltu ­

ra, ign o ra n te  m e s m o  d o  que  s e ja ve rb o , to d o s  co labo ram  

n a e vo lu ção  d a lín gu a  p o rtu gu e s a: tê m , n a m e n te , a lgu m  

m o d e lo  d e  ve rbo  [...].

Às con s id e r ações  in icia is  do m an u a l segu em  suas t r ês  pa r tes  

p r in cip a is , d escr ita s  a segu ir .

A Parte  Prim e ira  (p. 1 1 -7 8 ], com  t ítu lo  ge r al Elem en tos  de 

Lin gu agem , t r a ta  das d e fin ições  de gr am á t ica  e seus t ip os , n oçõe s  de 

fon é t ica , o r togr afia  e sem ân t ica . Há, n essa  p a r te , u m a  a r t icu lação  e n ­

t r e  u m a  o r ien tação  d escr it iva  e h is tó r ica  da lín gu a . A gr am á t ica  é (re) 

r ed e fin id a  com o "a sciên cia  e a  a r t e  da lin gu agem  fa lad a  ou  e scr ita” e 

ta m b é m  com o "o con ju n to  de  r egr as p a r a  fa la r  e escr ever , d ed u zid as  da 

obse r vação  dos factos  da lin guagem ". Nessas  d e fin ições , fica  evid en te  

a ad esão  do m an u a l à  con cep ção  m od e r n a  e cien t ífica  de gr am át ica , 

in t r od u zid a  no Br asil p o r  Jú lio  Ribeir o  (ver  seção 4.2  d es te  cap ítu lo].

A Parte  Se gu n d a  (p . 7 9 -4 6 8 ], a m ais  lon ga  e d en sa  do m an u a l, 

se r e fe r e  ao es tu d o dos "factos  da lin gu agem " p r op r iam en te  d itos , 

r ecob r in d o  dois  d om ín ios  da gr am á t ica : Lexicologia  (classes  de p a la ­

vr as] e Syntaxologia  ( fu n ções  s in tá t icas  e an á lise  gr am a t ica l e lógica ]. 

Esta  p a r t e  é tod a  o r ien ta d a  p e lo  es tu d o m o r fo ss in tá t ico  d as  classes  

de p a lavr as , agr u p ad a s  da segu in te  m an e ir a : n om e ou su bs tan t ivo; 

ad je t ivo; ad je t ivo  a r t icu la r  ou a r t igo; ad je t ivos  p ossess ivo , d e m on s ­

t r a t ivo , n u m e r a l, in d e fin id o  e r e lat ivo; p r on om e  p essoa l; p r on om es  

d e t e r m in a t ivos; ve r b o; ad vé r b io; p r ep osição; con ju n ção ; in te r je ição . 

Os exer cícios  do m an u a l ap a r ecem  a p a r t ir  d es ta  segu n d a  p a r t e , se 

d is t r ib u in d o  em  d ois  gr u p os:
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a) Exe r cícios  d en om in ad os  de Gram m atica, Intelligencia, Est i­

lo -  sé r ies  de exer cícios  de gr am á t ica , a p a r t ir  de textos  ou  a t ivid ad es  

cr iad as  pa r a  o m an u a l e, m ais  fr eq u en te m en te , a p a r t ir  d e  t r ech os  se ­

lecion ad os  de au to r es , sob r e tu d o  b r asile ir os  e even tu a lm e n te  p o r t u ­

gu e ses , qu ase  sem p r e  con tem p o r â n eo s  do m an u a l.

b) Exe r cícios  d e  Estudo Analyt ico, s itu ad os  ao final de cada li­

ção, r e fe r en tes  à in te r p r e taçã o  de um  texto  se lecion ad o , ge r a lm en te  

de teo r  r e ligioso  e / ou  n acion a lis ta .

A seção de e s tu d o  d e  textos  r eceb e  o t ítu lo  ge r a l de Chrestom a- 

tia -  Mestres da Língua. A d en om in açã o  foi q u es t ion ad a  p o r  José  de Sá 

Nu n es  n o p r e fácio  já  acim a  com en ta d o , em  qu e e logia  e r ecom en d a  o 

m an u a l. A r eser va , segu n d o  e le , era  "o d a r em -se , em  o NOVO MANUAL, 

p o r  m es t r e s  da lín gu a  a lgu n s  p oe tas  e e scr ito r es  q u e  ab so lu tam e n te  

o n ão são" (LPCSu p / M, 1928 , p . 5 , gr ifos  do texto) . A esse  r eclam o, os 

o r gan izad o r es  do LPCSu p  r e sp on d em  com  a p r om essa  de m u d an ça  

do t ítu lo  da seção , qu e  de fa to acon te ceu  em  ed ição  su b seq u en te . Mas 

m an t ive r am  tod os  os p ossíve is  "m est r es", d e ixan d o aos p r o fessor es  

a d ecisão  de exclu ir  os qu e  ju lga ssem  "in d e vid am e n te  in clu id os" na 

"h on r osa  ad ject ivação". Essa  a t itu d e  d em on s t r a  um a p os ição  m ais 

flexível e livr e  dos au to r es  do m an u a l F.T.D. do que  a de seu  am igo e 

d ivu lgad o r :

Na  v e rd ad e , p ara  d is c íp u lo s  a in d a  jo ve n s , re s e rv a -s e  a 

q u alificação  d e  M ESTRES ao s  au to re s  qu e  go z a m  d e  tal 

o u qu al i llu s tra ção . Me s m o  as s im , raro  s e rá  o au t o r -  

M ESTRE qu e  n ão  e n co n tre  qu e m  lhe  im p u gn e  a h o n ­

ro sa  ad je ct iv ação .

Po r is s o , e m  e d içõ e s  s u b s e q u e n te s , s u p p rim ir-s e -á  o  

m a lfad ad o  titu lo . Até  ah i, te rá o pro fe s so r, de  e lim inar, 

do  ro l d o s  M ESTRES DA LÍNGUA, o s  qu e  ju lgar  in d e v id a­

m e n te  in c lu id o s  n e lle . Para o que , bas tará  ap re s e n tar ao  

d is cíp u lo  u m a d e fin ição  d o  te rm o  MESTRE, e m o s trar
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qu e  o d ito  au to r n ão  p o ssu e  o s r e q u isi t o s d a  d e fin i­

ção. ( LPCSu p / M, 1 9 2 8 , p. 3 4 , grifo s  do  te xto )

Na Parte  Te rce ira  (p. 4 6 9 -6 2 2 ) , in t itu lad a  Ar t e  da Lin gu agem  

-  Lite r a tu r a , se t r a ta  das n oções  ger ais  da a r te  lit e r á r ia  (p r osa , p oe ­

sia , lit e r a tu r a , gên e r os  lit e r á r ios , e scolas , ve r s ifica çã o , le itu r a , cr ít ica  

lite r á r ia , e s t ilo , com p osição , t r ad u ção , e tc.) , a ssim  com o da h is tó r ia  li­

te r á r ia  b r asile ir a  do sécu lo  XVI até o an o de 1925 . Nessa  p a r te , fica p a ­

ten te  a op ção  n acion a lis t a  do m an u a l, que  ab o r d a  ap en as  au to r es  da 

lite r a tu r a  b r asile ir a . Tam bém  cham a a a ten ção a p r e ocu p a ção  em  d a r  

um a visão  a tu a lizad a  da lite r a tu r a  e de suas te n d ên cias  no Br asil até 

o an o da p u b lica ção  do m an u a l. Em d uas das lições  fin ais  d essa  pa r te  

se t r a ta  da "lit e r a tu r a  do Brasil in d ep en d en te", cob r in d o o p e r íod o  de 

1880  a 1925  (p oe tas  e p r osad o r e s ) . O m an u a l, en t r e ta n to , n ão con ­

tem p la  os au to r es  e ten d ên cias  do m ovim en to  m od e r n is ta  de 1922 , 

en ce r r a n d o  sua r e lação de gr an d es  au to r es  com  Rui Ba r bosa . Essa  la ­

cun a d eco r r e  ou da falta  de cla r eza  sob r e  o m ovim en to  m od e r n is ta , 

d ad a  a sua en tão r ece n t icid a d e , ou p o r  r e s is t ên cia  id e o lógica , sen d o 

es ta a h ip ó te se  m ais  p r ovável, já  que, na ú lt im a  lição d essa  Pa r te  Te r ­

ce ir a , qu e  t r a ta  da "evolu ção  m u n d ia l e n acion a l da lite r a tu r a" (Item  

5 7 6), o Mod e r n ism o  (Item  580) é d efin id o  com o exp r essão  a b r a n ­

gen d o o n a tu r a lism o , o r ea lism o, o e xp r e ss ion ism o , o p a n te ísm o  e o 

se n su a lism o, "fo r m as  da lite r a tu r a  qu e  p r e t en d em  su b or d in a r  a a r t e  

ao u n ico  cr it é r io  da natureza, da realidade, da expressão, do un iverso 

deificado, da sat isfação dos sen t idos" ou "ou t r as tan tas  en fe r m id a d e s , 

d e fo r m ações  do id ea l, d esva r ios  do esp ir ito  h u m an o  d e sn o r t e a d o , á 

p r ocu r a  de u m a fin a lid ad e" (LPCSu p , Par te  14- Lição, p. 6 1 9 ) . Essas 

for m as  de m od e r n ism o, de aco r d o com  in d icação  do m an u a l (p . 615), 

te r iam  d om in ad o  até o an o de 1920 , sen d o su ced id as  p e lo  Sim b o lis ­

m o, "u m  m yst icism o t r e sm a lh ad o , m an e ir oso  e a r t ificia l” (p. 6 2 0 ) , no 

qual se in clu ir ia  o im pressionism o, o fu turism o  e a p oes ia  pau Brasil, 

estes  d e fin id o s  ap en as  com o "esfo r ços  n ob r es  da a lm a em  b u sca  da
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Ver d ad e  p e r d id a” (p. 6 2 0 ) . A ú lt im a ten d ên cia  lite r á r ia  b r asile ir a , de 

aco r d o  com  o m an u a l, te r ia  s ido o n e o-r om an t ism o, "r eação  do sym - 

b o lism o qu e en ve r ed a  por  m e lh or  r u m o”, "u m a o r ien ta ção  segu r a” 

que  p od e r ia  a lia r  "todas as con q u is tas  pa r ciaes  das d ive r sas  e sco la s” 

e d a r  a "fo r m a  d efin it iva  da a r t e  lit e r a r ia” (p. 622).

Neste  t r a b a lh o , a d esp e ito  da r iq u eza  d esses  d ad os , leva r e i em 

con ta  sob r e tu d o  a m até r ia  do m an u al LPCSup  r e lat iva  ao e s tu d o/ en - 

sino de lín gu a  p o r tu gu e sa  em  sen t id o  es t r ito , m a té r ia  essa  con t id a  

nas Con s id e r a çõe s  Pr évias e nas duas p r im eir as  p a r tes  do m an u a l.

O qu e m ais  in te r essa  n es te  caso são as lições  e exe r cícios  que 

tom am  com o ob je to  a r ea lid ad e  lin gu ís t ica  n acion a l in te r p r e tad a  pela 

in te le ctu a lid a d e  do país , fa to que  evid en cia  um a for m a  p r óp r ia  de h is- 

to r iciza r  a lín gu a  e seu  con h ecim e n to .

Nesse  sen t id o , o m an u al LPCSup  r een cen a  todo o d eb a te  sob r e  

a q u es tão  da lín gu a  n o/ d o Brasil d esen volvid o em  n osso p a ís  a p a r t ir  

de m ead os do sécu lo  XIX, t e s tem u n h an d o  a sua r en itên cia  a in d a  na d é­

cada de 19 20 . Par a m elh or  com p r ee n d e r  essa h is to r icid ad e  p a r t icu la r  

do LPCSup , d e lim ito  a segu ir  a lgun s  e lem en tos  h is tó r ico -t eó r icos  do 

deba te  sob r e  a con s t itu ição  e legit im ação  da lín gu a  n o/ d o Bras il.

4 .2 A QUESTÃO DA LÍNGUA NO/ DO BRASIL: SER E NÃO SER PORTUGUÊS

A q u es tã o  da lín gu a  n o/ d o  Brasil tem  m a r cos  cr on ológicos  va ­

r iáve is. Há aco r d o , en t r e tan to , de que em e r ge  no sécu lo  XIX, sob r e ­

tu d o a p a r t ir  do p r ocesso  da In d ep en d ên cia , se con so lid a n d o  com o 

q u es t ão  n acion a l a p a r t ir  de m ead os d aq u e le  sécu lo .

Or lan d i (2 0 0 1 b , p. 23) faz r e t r oagir  a q u es tão  à d écad a  de 

1820 . Tom an d o com o r e fe r ên cia  r egis t r o  fe ito por  Dias (2 0 01 , p. 187),
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a au to r a  m en cion a  qu e , n aq u e la  d écad a , oco r r em  as d uas p r im eir as  

fo r m u lações  o ficia is  sob r e  a "lín gua  n acion a l" no Br asil: em  1826 , 

q u an d o um  d ep u tad o  do Im p é r io  p r op õe  que os d ip lom a s  dos m é ­

d icos se jam  r ed igid os  em  "lin gu agem  b ras ile ir a", e no an o segu in te , 

q u an d o é ap r ovad o , no Pa r lam en to  do Im p é r io , o en s in o  da gr am á t ica  

da "lín gu a  n a cio n a l”. A d iscu ssão  se a lon ga r ia  en tão , pa r a  En i, até  o 

fin al do sécu lo  XIX.

Já Ed ith  Pim en te l, con s id e r an d o  a p r od u ção  in te le ctu a l e scr i­

ta  sob r e  o t em a , d ivid e  ela em  d ois  gr an d es  p e r íod os  (PINTO, 1978 , 

1981 ): de 1820  a 1920  e de 1920  a 1945 . No p r im eir o , e s ta r ia  s itu ad a  

a e m e r gê n cia  da q u es tã o  da lín gu a  n acion a l e sua con figu r a ção  p a r t i­

cu la r  com o d eb a te  ace r ca  das d ife r en ças  ou da u n id a d e  en t r e  o p o r ­

tu gu ês  do Br asil e o de Por tuga l; no segu n d o , a d iscu ssã o  a ce r ca  da 

d en om in a çã o  da lín gu a  do Br asil, o d eb a te  o r togr á fico  e a ascen são  

d iscr e ta  dos e s tu d os  d ia le to lógicos  (em  d e t r im en to  dos filo lógicos ) .

As  p r op os ta s  de d e lim itaçã o  r e fe r id as  d em on s t r am  qu e  a q u e s ­

tão da lín gu a  do Br asil n ão r ecu a  aq u ém  da d éca d a  de 1 8 2 0 , se d e se n ­

volve  s ign ifica t iva m e n te  a p a r t ir  de m ead os  do sécu lo  XIX e ad en t r a  

p e lo  sécu lo  XX até  p e lo  m en os  a d écad a  de 1940 . Ap ós  esse  p e r íod o , 

a q u es tão  r e to r n a r á  de tem p os  em  t e m p o s , com o já  p r evia  Houa iss  

(1 9 60 , p . 74):

a qu e s tão  da "lín gu a  bras ile ira" d e s d e  o  ro m an tis m o  ve m  

re p o n ta n d o , co m  fas e s  de  re ce s s o , n a o rd e m  d o  d ia  d a  in ­

te le c tu a lid ad e  bras ile ira. Pre s e n ciam o s , n e s te  m o m e n to , 

u m a fas e  agu d a  da qu e s tão , co m  p ro n u n ciam e n to s  m ais  

o u m e n o s  au to rizad o s  e m  favo r de  s u a "e xis tê n cia" [...]

Nesta  seção , vou  con sid er a r , b r evem en te , o d eb a te  em  to r n o 

da q u es tão  en t r e  m ea d os  do sécu lo  XIX e p r im eir as  d éca d as  do sécu lo
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XX48, tom a n d o  com o fon te  a p r im eir a  das duas co le tâ n e as  de textos 

o r ga n izad a s  p o r  Ed ith  Pim en te l Pin to (PINTO, 1 9 78 ), in clu s ive  o e n ­

saio  d e la  qu e  ab r e  a cole tân ea .

Con fo r m e  r egis t r a  Pin to (1 9 78 ), a "q u estão  da lín gu a  p o r t u ­

gu esa  no Br a s il” tem  seus p r im eir os  r egis t r os  en t r e  as d éca d as  de 

1820  e 18 50 , d e  for m a  e sp a r sa  e gen é r ica  em  p r e fácios  e a d ve r t ên ­

cia s de ob r as  de au to r es  n acion a is . En t r e tan to , a p a r t ir  de m ead os  do 

sécu lo  XIX, d u as  co r r en te s  de op in ião  sobr e  a lín gu a  p o r t u gu e sa  no 

Br asil já  se m ost r avam : um a m ais r acion a lis ta , ap o iad a  na id éia  da 

t r a n s fo r m ação  sociocu ltu r a l in e r en te  às lín gu as  (F. A. Va r n h agem  e 

J. F. Lisboa) ; ou t r a , de ca r á t e r  m ais e m ocion a l, vin cu la d a  a um  se n t i­

m en to de n a cion a lid a d e  basead o na id éia de "r iqu eza" da lín gu a  do 

Br asil ( Ju n q u e ir a  Fr e ir e , Gon ça lves  Dias) . Essas  d u as  lin h as  de p e n ­

sam en to  co in cid ir ia m  na d e fesa  da m od a lid a d e  b r asile ir a  da lín gu a  

p o r t u gu e sa , o q u e  s ign ificava , n aq u e le  m om en to , a ace ita ção  dos  n e o ­

logism os  loca is  na lín gu a  lite r á r ia  e m esm o na or a tór ia  (ga licism os, 

no en tan to , e r am  p ou co to le r a d os) .

48 Mais recen tem en te , a d iscussão foi r e tom ada à luz de p r essupos tos da Lin gu ís t ica  Mo­

de r na, sob r e tu d o da Socio lin gu ís t ica , den t re  ou tr os  au tores, p or  Hildo Honór io Cou to , em 

m ead os da década de 1980  (COUTO, 1986 ), e mais r e it e r ad am en te , na m esm a lin ha cr ít ica da 

t r ad ição gr am at ica l e p r opos it iva de nova abor dagem  da língua no Brasil, p or  Marcos Bagno, 

a p a r t ir  do final da d écad a  de 1990. Esse autor , em diversas ob r as, vem  se  em p en h an d o na 

cr ít ica das con cep ções  t r ad icion a is  de lín gua, gr am ática  e nor m a-p ad r ão, d e fen d en d o a p o­

p u la r ização dos re su ltados das in ves t igações lin gu ís t icas , na socied ad e  em gera l e no en sino 

de lín gua, de m odo a p r om over  a revisão daquelas con cepções e a re form a da n or m a-p ad r ão, 

ap r oxim an d o-a  de um a con cepção mais cien t ífica e que reflita o uso real dos fa lan tes "cu l­

tos" b r asile ir os . Além  da d iscussão cr ít ica, o au to r  vem fo r n ecen do algun s exem p los p rá t icos 

(p r opostas)  de com o en cam in h a r  as m ud an ças defend id as, se ap oian do, des tacad am en te , em 

p r in cíp ios e r esu ltad os de p esqu isas no cam po da Socio lin gu ís t ica  (par a cit a r  ap en as as duas 

p ub licações m ais  r ecen tes do autor , ver  BAGNO, 2007 , 2009 ). Num a ou t ra  p er spect iva  t eó r i­

ca, a da An á lise  de Discu r so, e no escopo de suas in ves t igações sob r e  a con s t itu ição do sabe r  

m e ta lin gu ís t ico e da lín gua  nacional no Brasil, Eni Or land i (ORLANDI, 2002b, 2009) vem 

defend en do a tese  de um a filiação de m em ór ia p r óp r ia  da lín gua p or tugu esa  no Brasil, para  a 

au tora  fa tor  in d icativo da exis tên cia  de um a "lín gua b r asile ir a”. Esses novos p osicion am en tos 

sobr e a questão da lín gua  do Brasil tor n am  ain da mais r elevan te  o r e -con h ecim en to de sua 

m em ór ia.
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A q u e s t ã o  dos n eologism os, p or ém , assu m e  um  ca r á t e r  m a r ca- 

d am en te  p o lê m ico , de m ead os  da d éca d a  de 1860  em  d ia n te , com  os 

d eb a tes  em  to r n o das ob r as de José  de Alen ca r . Em  suas ob r a s , o e scr i­

to r  ce a r en se  p u n h a  em  p r á t ica  um a escr ita  in ovad o r a , r e ivin d ica n d o  

o d ir e ito  do e scr ito r  b r asile ir o  de tam b ém  se r  su je ito -a u to r  da lín gu a  

p o r tu gu e sa . A p r op ós ito  d isso , afir m a  Alen ca r  em  1874:

Un s  ce rto s  p ro fu n d ís s im o s  filó lo go s  n e gam -n o s , a  n ó s  

bras ile iro s , o d ire ito  de  le gis lar s o bre  a lín gu a  qu e  fa ­

lam o s . Pare ce  que  os  câ n o n e s  d e s s e  id io m a ficaram  de  

u m a ve z  d e cre tad o s  e m  a lgu m  co n cílio  ce le b ra d o  ai p e lo  

s é cu lo  XVI. ( ALENCAR, J. [1 8 7 4 ] 1 9 7 8 , p. 1 2 2 )

As  op in iõe s  e d e fesas  de Alen ca r  sob r e  lín gu a , gr a m á t ica  e li­

te r a tu r a  lhe  r en d e r am  n ão som en te  a "r ep u tação  de in ovad o r " m as 

ta m b é m  a "p ech a  de in co r r eção"; e a in d a  um  lu ga r  d iscu r s ivo  de fu n ­

d ad o r  de u m a  "lín gu a  b r asile ir a", in te r p r e tação , pa r a a lgu n s , a t r ib u íd a  

a p r e ssa d a m e n te  (NABUCO, [1875] 19 78 , p. 1 9 6 ], pa r a  ou t r os , m ais  

do qu e  na hor a  (ARARIPE JR„ [1882] 1978 , p. 2 3 0 ],

As p o lêm ica s  em  tor n o  da ob r a de Alen ca r , de fato, acab a r am  

se d ir igin d o  p a r a  a d iscu ssã o  sob r e  o es ta tu to  da "lín gu a  b r a s ile ir a ” e 

sua au ton om ia  lin gu ís t ica  e lite r á r ia  em  r e lação a Po r tu ga l. Alen ca r , 

en t r e ta n to , n ão p os tu lava  a exis tên cia  de u m a ou t r a  lín gu a . En ten ­

d ia , na ver d ad e , q u e  o d es t in o  do p o r tu gu ê s  am e r ican o  era  co isa  pa r a  

fu tu r a  con fir m a çã o , a in d a  qu e  d e fen d esse , com  gr an d e  con vicção , a 

exis tên cia  de u m a t e n d ên cia  "ir r ever s ível e fa ta l" pa r a  a "t r a n s fo r m a ­

ção p r o fu n d a  do id iom a de Por tu ga l" em "lín gu a  b r asile ir a", logo se 

in scr even d o  n a  p os ição  n acion a lis ta  r acion a lis ta  acim a  m en cion ad a  

(ALENCAR, J. [1929] 19 78 , p. 144].

Um a d as  d e fesas  levan tad as  p o r  Ale n ca r  fr en te  a seu s  a cu sa ­

dor es  se r á  a fa lta  de p r ovas qu an to  às a legad as  "d e tu r p a çõe s” qu e  os 

b r a s ile ir os  e s ta r ia m  im p in gin d o  à lín gu a  p o r t u gu e sa . Esse  a r gu m en to
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ser á  m a is  ta r d e  r e tom ad o  p o r  d ife r en tes  au to r es  e e s t im u la r á  a p e s ­

qu isa  das "d ife r e n ça s” en t r e  o p or tu gu ê s  b r asile ir o  (PB) e o p or tu gu ê s  

eu r op eu  (PE). Ass im  é qu e , p or  volta  da d écad a  de 1880 , o d eb a te  so­

b r e  a lín gu a  e a lite r a tu r a  do Brasil tom a r á  novo r u m o, m ais  técn ico , 

sob r e tu d o  com  os t r ab a lh os  p ion eir os  de Pa r an hos  da Silva e Bat is ta  

Cae tan o , no in ício  da d écad a , e de José  Ve r íss im o e Sílvio Rom er o , na 

sua segu n d a  m e tad e . Desse  gr u p o, se p od e  d es ta ca r  a im p o r tan te  con ­

t r ib u ição  de Sílvio Rom er o ao d iscr im in a r  os sen t id os  em  q u e  o te r m o 

dialeto vin h a  sen d o u t ilizad o  (ROMERO, [1888] 1978): a) im p r op r ia ­

m en te  com o s in ón im o  de lín gu a  ou id iom a; b) p e jo r a t ivam e n te  com o 

for m a  in fe r io r  de u m a  lín gua; c) com o su b d ivisão  de um  id iom a co r ­

r e sp on d en te  a u m a su b d ivisão  de um  povo.

O p o r t u gu ê s  do Br asil, de acor d o com  o cr ít ico , se en q u ad r a r ia  

na t e r ce ir a  ace p çã o . Com  esse  p os icion a m en to , Sílvio Rom e r o fo r n e ­

cia  um  a r gu m en to  pa r a  o ab an d on o  das in te r p r e tações  do p o r tu gu ê s  

do Br asil q u e r  com o lín gu a  nova qu e r  com o d e t u r p ação  da ve lh a 49. O 

p o r t u gu ê s  se r ia  an tes  um a u n id ad e  com p lexa , su b d ivid id a  já  no sé cu ­

lo XVI em  d ois  r am os au tón om os  -  o id iom a  eu r op eu  e o a m e r ican o  

(es te  ch a m ad o  p o r  Rom er o de "lu so-b r asile ir o", com o no m an u a l LP- 

CSup  da F.T.D., ou  “lu so -a m e r ica n o” ou "p o r tu gu ês  do Br asil"):

[...] A lín gu a  p o rtu gu e s a , cuja o rige m , fo s s e  qu al fo s s e , 

não  ve m  aqui a p ro p ó s ito  indagar, e ra fa lad a po r um  

p e qu e n o  po vo  da Eu ro p a . No  s é cu lo  XVI, d e s co be rto  o 

Bras il, p as s o u  e la co m  o s  co lo n o s  a e s te  s o lo . A co rre nte  

bifu rco u -s e , po rtanto .

49 Edith P. Pin to suger e  ter  sido Sílvio Rom ero o p r im eiro au to r  b r asile ir o “a assin a la r  a 

im p r op r ied ad e  do conceito d e superioridade ap licado às línguas" (PINTO, 1978 , p. XXXIII) , se 

re fe r indo a texto de 1888 d aquele  autor . Batista  Caetan o, en tr e tan to , já havia en fa t icam en te  

colocado, na In t r odução dos seus Rascunhos sobre Gramática Portuguesa, de in ício da década 

de 1880, que a lín gua  de Por tugal e a do Brasil eram  ap en as "d ife r en tes, e mais nada" (CAE­

TANO, [1881] 1978, p. 210).
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Co m o  as  lín gu as  s ão  o rgan is m o s  qu e  se  d e s e n v o lve m  e 

tran s fo rm a m , e s s e  fato  fo i-s e  d a n d o  no  Bras il e  e m  Po r­

tugal ao  m e s m o  te m p o , is to  é , tan to  aqui co m o  lá a língu a  

se  foi d e s e n vo lve n d o , o u a lte ran d o , co m o  qu is e re m .

De s d e  que  a co rre nte  s e  tin ha  b ifu rcad o , cad a  u m  do s  

ve io s  n o vo s  co m e ço u  a m o d ifica r-s e  à parte , in d e p e n ­

d e n te  um  do  o u tro . A lín gu a  não  é ho je  e m  Po rtuga l a 

m e s m ís s im a de  1 5 0 0 , não  é  tam b é m  no  Bras il.

Acre s ce  que , n ão  s e n d o  as  m o d ifica çõ e s  fe itas  de  aco rd o  

e ntre  o s  d o is  p a ís e s , o que  s e ria p o r n atu re za  im p o s s íve l, 

o p o rtu gu ê s  do  Bras il dife re  ho je  m u ito  do  de  Po rtugal. 

E is to  é  um  fato  o rgân ico  do  d e s e n vo lv im e n to  lin gu ís tico  

e não  há aí m o tivo  para m á go a s  e zo m ba ria s . ( ROMERO, 

[1 8 8 8 ] 1 9 7 8 , p. 3 1 5 -3 1 6 )

Par a d a r  le git im id a d e  à lín gu a  n acion a l e ao m esm o te m p o  e vi­

ta r  a m ú tu a  d esq u a lifica çã o  en t r e  Brasil e Por tu ga l, Rom e r o  se vale  

do a r gu m en to  r acion a lis ta  e cien t ífico  do d e sen vo lvim e n to  lin gu ís t ico  

n a tu r a lm e n te  d ife r en cia d o  nos dois  p a íses  cad a  um  dos veios 

n ovos  com eçou  a m od ifica r -se  à pa r te , in d ep en d en te  um  do ou t r o.") . 

Na t r ilh a  d esse  p e n sam e n to , boa  pa r te  dos es tu d os  na p e n ú lt im a  d é ­

cad a  do sécu lo  XIX m a r ca r á  um a  p os ição  m ilitan te  a favor  da d ife r e n ­

ciação  do p o r t u gu ê s  do Br asil em  r e lação ao de Po r tu ga l.

No fin al dos an os  1880 , Ed ith  P. Pin to [PINTO, 19 78 , p. XXXIV) 

com p r e e n d e  es ta r  en ce r r a d o , no Br asil, "o ap ogeu  dos d ia le t is t a s”, se 

ab r in d o  a p a r t ir  d a í "o r e in ad o dos pu r is tas", qu e  p e r d u r a r ia  a té  o li­

m ia r  do m ovim en to  m od e r n is ta  na d écad a  de 1920 , a p a r  da p e r s is ­

tên cia  do d eb a te  sob r e  o "d ialeto" b r asile ir o  e m esm o de m a n ife s ta ­

ções  an t ip u r is ta s  d ive r sas  ao lon go de tod o o novo p e r íod o .

A r eação  p u r is ta  con s is t ir á  n um a  tom ad a  de p os ição  exp lícita  

con t r a  a id é ia  do d ia le to  b r asile ir o  e um a r evita lizaçã o  do ap ego  aos 

cláss icos  e às n o r m as  da gr am á t ica , ca r a cte r izan d o  o ch a m a d o  m ovi­

m en to "le git im is ta" (PINTO, 1 978), pa r a o qu al con ve r gir ão  e scr it o ­
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res, gr am á t icos  e filó logos  n acion a is , a exem p lo de Rui Ba r b osa , João 

Ribe ir o, Lau d e lin o  Fre ir e , Viscon d e  de Taunay, Eu clid es  da Cun ha , 

Coelh o Neto, Olavo Bilac, Ca r los  de Lae t  e Er n es to  Ca r n e ir o  Ribe ir o.

0  r ad ica lism o das p os ições  p u r is tas  se ca r acte r iza r á  p or  um a  

r e tom ad a  con se r va d o r a  da q u es tão  dos n eologism os  (b r as ile ir ism os  e 

ga licism os)  e da co loca ção  p r on om in a l. Nesse  sen t id o , vai se r  com u m , 

no p e r íod o , o ap a r e cim e n to  de p u b licações  de lis tas  de ga licism os  e 

seus su b s t itu tos  ve r n á cu lo s , bem  com o de op ú scu los  sob r e  co locação  

de p r on om e s  (ver  ALENCAR, M. [1919] 1978).

Ed ith  P. Pin to vê no m ovim en to  p u r is ta  um a m u d an ça  do status 

a t r ib u íd o  ao e scr ito r  b r asile ir o , um a m u d an ça  de p os ição-au to r , p o r ­

tan to: se  pa r a os r om ân t icos  es te  ser ia  um  m e d ia d o r  en t r e  a lín gu a  

p op u la r  or al e a lín gu a  escr ita  lite r á r ia , r esp on sáve l p e la  d ep u r ação  

das fo r m as  a se r em  in co r p or ad a s  à lín gu a  n acion a l, pa r a os p u r is tas  

da d écad a  de 1890  em  d ian te , volta r á  a se r  o "gu a r d ião  da ve r n acu li- 

d ad e”, exp u r ga d o r  das for m as p op u la r e s50.

A in te r ven ção  p u r is ta  no deba te  sob r e  a lín gu a  do Br asil n ão 

im p ed ir á  a con t in u id a d e  da d iscu ssão  sob r e  a a u ton om ia  lin gu ís t ica  e 

lit e r á r ia  b r a s ile ir a . Ao invés de um  ocaso d esta  p os ição  e um a p r eva­

lên cia  d aq u e la  ou t r a  no fin al da d écad a  de 1880 , com o su ge r e  Ed ith  

Pim en te l, o q u e  p a r ecem  in d ica r  os va r iad os  textos  p o lít ico -lin gu ís ­

t icos  p r od u zid os  até ce r ca  de 1920 , con fo r m e  a p r óp r ia  com p ilaçã o  

d essa  au to r a , é um  acir r am en to  do con fr on to , fato ta m b é m  ass in a lad o  

p o r  Gu im a r ã e s  (1 9 9 6 , p. 1 3 4 )51. Para esse  au tor , en t r e  a d écad a  de 

1880  e as p r im eir as  d écad as  do sécu lo  XX, oco r r e  um  con fr on to  de 

p os ições  qu e  en fa t izam  as d ife r en ças  en t r e  o PB e o PE, sob r e tu d o

50 A esse  p r op ós it o , Ar a r ip e  Jr  ([1888] 1978, p. 239) regis tr a  que, n aquele  m om en to, Car los 

de Laet , au to r  da fam osa Antologia Nacional, e o gr am át ico João Ribe ir o estavam  em p en h a­

dos no t r abalh o de exp u r ga r  dos livr os nacionais  os cham ados "b rasile ir ism os".

51 Esse con fr on to tam bém  se m an ifes ta r á  no discur so dos m anuais de Por tuguês an a lisad os 

neste  cap ítu lo , con fo r m e se verá ad ian te.
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ten d o com o r e fe r ên cia  a o r a lid ad e , e p osições  qu e  d e fen d em  a u n id a ­

de do id iom a com u m , com  ên fase  sob r e  a m od a lid a d e  e scr ita . Do p r i­

m eir o lad o da q u es tão , p od em os cita r  Sílvio Rom er o, Ar a r ip e  Jr ., José  

Ve r íss im o, Taunay, etc.; do ou t r o, João Ribeir o, E. Ca r n e ir o  Ribe ir o , Rui 

Ba r bosa , Lau d e lin o  Fr eir e , etc.

Ain d a  ace r ca  do d esen r o la r  h is tó r ico -p o lít ico  da q u es tã o  da 

lín gu a  n o/ d o  Br asil, faz-se  r e levan te  d es taca r  qu e , nas d é ca d as  in i­

cia is  do sécu lo  XX, an tes  da "vir ada" m od e r n is ta  de 1922 , t r ês  q u e s ­

tões  lin gu ís t icas  p a r t icu la r e s  es tão  em debate : a da r e fo r m a  o r togr á fi­

ca da lín gu a  p o r t u gu e sa , a do es tu d o da d ia le tação  ( in te r n a)  no n osso 

país e a da d ife r en cia ção  en t r e  o e s t u d o / p e sq u isa  da lín gu a  e sua d is- 

cip lin a r ização  lite r á r ia , p ed agógica  e n o r m a t iva .

Qu an to  à r e fo r m a  o r togr á fica , Ed ith  R Pin to ob se r va  q u e  ser á  

a nova q u es tã o  "lin gu ís t ica" n acion al (ao lado da co loca ção  p r o n o m i­

nal) e a p r im eir a  m an ife s ta ção  b r asile ir a  de um a "p o lít ica  da lín gu a" 

(PINTO, 1 9 7 8 , p. XLIV) , na m ed id a  em  que im p licava  d iscip lin a r , pe la  

escr ita , a r ea lid a d e  fon é t ica  do país .

A va r ia ção  d ia le ta l in te r n a  no Brasil e a n ece ss id a d e  de seu  e s ­

tu d o cien t ífico  são p r ob le m a t izad as  p o r  Vir gílio  d e  Lem os em  1916  

(LEMOS [1916] 19 78 , p. 4 3 9 -4 4 4 ) . Esse  au tor , r e tom an d o  p r op os i­

ções de Sílvio  Rom er o já d es ta cad a s , obse r va  qu e , no Br asil de in ícios  

do sécu lo  XX, o es tu d o  dos "fatos da lin gu agem " se r e sse n t ia  a in d a  de 

um a d iscr im in a çã o  en t r e  o "p r ob lem a  teó r ico" e o "p r ob lem a  prá t ico", 

u r gin d o  d ife r e n cia r  "fu n çõe s” e "ju r isd ições" com p e t en te s . O p r im e i­

ro p r ob le m a  con s is t ir ia  em  "obse rva r , coligir , e s tu d a r  e exp lica r  cien - 

t ifica m e n te  os fa tos  r e fe r en tes  às m odificações e alt erações so fr id as  

pe la  lín gu a  p o r tu gu e sa  na boca do povo brasileiro, d e te r m in a n d o-lh e s  

as causas e fo r m u lan d o-lh e s  as leis", o qu e  com p e t ir ia  aos lin gu is tas ; 

o segu n d o , ta r e fa  de gr am á t icos , "p ed agogos  do bem  fa la r ” e "m es t r es  

da lín gu a  lit e r á r ia  e polida", se t r a ta r ia  de se le cion a r  "as m od ifica çõe s
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in evitáve is  e r azoáve is" das que não o fossem , t en d o em  vis ta  d iscip li­

n a r  e p o lir  a lín gu a  e a in d a  "p r ecave r  o esp ír ito  dos e s tu d io sos  con t r a  

as segun das".

Vir gílio  de Lem os d is t in gu e  cla r am en te  a in ves t igação  cie n t ífi­

ca da lín gu a , segu n d o  "o am o r  do fato pelo fa to”, de sua d iscip lin a r iza - 

ção pa r a fin s  p r á t icos . Mas lam en ta  que os r aros e in cip ien tes  es tu d os  

d ia le to lógicos  no p a ís , d esvir tu ad os  p e los  "p r ocessos  d ogm á t icos" da 

"gr am át ica  exposit iva", não segu issem  a "o r ien tação  da m od e r n a  da 

ciên cia  da lin gu a ge m ” -  pa r a ele, a dos n eogr am á t icos . Por  is so , d e fen ­

de a in ves t igaçã o  lin gu ís t ica  (d ia le to lógica )  do p o r tu gu ê s  do Br asil a 

p a r t ir  da co le ta  de d ad os  em  suas "fon tes  nat ivas". Ain d a  ass im , ten d o 

em  vis ta  a in exis t ên cia  de con d içõe s  m a te r ia is  e in s t itu cion a is  para  o 

d esen vo lvim e n to  de tal p esq u isa  em  n osso país , p r op õe  um a  solu ção  

o r igin a l: en ca m in h a  ao 5 a Con gr esso  de Geogr a fia , qu e  se r ea liza r ia  

em  ocas ião  p r óxim a , a p r op osição  de qu e  es te  em p r e e n d e sse  um a 

ob r a "de ciên cia  e de p a t r io t ism o” so licitan d o  aos b r a s ile ir os  de "boa 

vo n ta d e ” qu e  r eco lh essem  fatos lin gu ís t icos  em  seus Es tad os  loca is  

e os r em e t e sse m , com  as ob se r vações  p ossíve is , aos In s t itu tos  His tó ­

r icos  e s ta d u a is  ou in s t itu içõe s  con gé n e r e s , a fim  de qu e  se p u d esse  

con s t itu ir  um a  ob r a d ia le to lógica  com u m  sob r e  a lín gu a  em  tod o o 

país . Esses d ad os  d eve r iam  se r  co lh id os  com  "o m áxim o cr it é r io  e 

s isudez", cob r in d o  a fala das p essoas  "in cu ltas" e tam b ém  das "cu ltas  

e polid as", ab r an gen d o  tod a  esp écie  de "cr iações  e sp on tâ n e a s  e a lt e ­

r ações  de lin gu agem : fonológ icas, m orfológicas, léxicas, sem ânt icas e 

sin tát icas" (LEMOS [1916] 1978 , p. 4 4 4 ) .

Não se sab e  se o ap elo a lt r u ís t ico  e p a t r iót ico  de Vir gílio  de Le­

m os teve  os r esu ltad os  e sp e r ad os, m as é fato que a lgu m as  in icia t ivas  

iso lad as  de d escr ição  de ca r a cte r ís t icas  d ia le ta is  em  a lgu n s  es tad os 

b r a s ile ir os  ocor r e r am  a p a r t ir  de m ead os da d écad a  de 19 10 , a exem ­

plo d os  e s tu d os  de Am a d eu  Am a r a l sob r e  o d ia le to  ca ip ir a  do in te r io r  

de São Pau lo, p a r cia lm en te  p u b licad o  em  1916 , na Revista do Brasil,
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e na ín tegr a  em  1920  sob  o t ítu lo  0 Dialeto Caipira; de An te n o r  Nas­

cen tes , sob r e  o "lin gu a ja r  ca r ioca” (O Linguajar Carioca em 1922, de 

1922) e d e  Má r io  Ma r r oq u in  sob r e  a "lín gua" do No r d es t e  (A Língua 

do Nordeste: Alagoas e Pernam buco, de 1930).

Os d eb a tes  sob r e  a lín gu a  no p e r íod o  são m u itas  vezes  m a r ca ­

dos p or  um a  t e n ta t iva  de r esolver  em  d e fin it ivo  a q u es tão  da lín gu a  

n o/ d o  Br asil, se co loca n d o  os e s tu d io sos  e p o lem is ta s  em  p osições  

an ta gón ica s . A q u e s tã o , no en tan to , não fica r eso lvid a  ao fin al do p e ­

r íodo aqu i d e s ta cad o  (e de n en h u m  ou t r o  p os t e r ior ) . Ain d a  ass im , 

os d ife r en te s  p os icion a m en to s  ob se r vad os  con s t itu em  um  t r a je to  de 

sen t id os , um a  m em ó r ia , a p a r t ir  da qual a q u es tão  da lín gu a  n o/ d o  

Br asil, p od e  e deve  se r  p en sad a , pois  d e lim itam  su as  m a r gen s , sua 

in te r d iscu r s ivid a d e . Desse  m od o, m ais do que fech a r  u m a  p os ição  a 

favor  ou con t r a  essa  ou aq u e la  filiação , acr ed ito  ser  r e levan te , pa r a a 

p r od u ção  de con h e cim e n to  sob r e  a lín gu a , com p r e e n d e r  os p r ocessos  

m ed ian te  os q u a is , sob  d ife r en tes  con ju n tu r as  socio is tó r ica s , se con s ­

t itu i e m ovim en ta  seu  im agin á r io  em  n osso país

É no con texto  p o lêm ico  acim a d e lin ea d o  que tem  in ício , e é 

gr ad a t ivam e n te  in te n s ificad a , a p r od u ção  de gr am á t ica s  d e  au to r es  

b r a s ile ir os , que  se , do p on to de vis ta  d escr it ivo , p r om ove  u m a  r evisão 

ap en as  "d iscr e ta" de a lgu m as  m até r ias , com o a fir m a  Ed ith  P. Pin to, a 

exem p lo  da co loca ção  p r on om in a l, do pon to de vis ta  p o lít ico  a ss in a la  

um  esfo r ço  de n acion a liza ção  da p r od u ção  in te lectu a l sob r e  a lín gu a . 

Desse ges to , p a r t icip a r á  tam b ém  a em e r ge n te  p r od u ção  d id á t ica  loca l 

pa r a o en s in o  da lín gu a .

4.3 UMA (RE)APRESENTAÇÃO DIDÁTICA E POLÊMICA DA LÍNGUA

Situ a d os  os e lem en tos  p r in cip a is  da q u es tão  da lín gu a  no con ­

texto  in te lectu a l b r a s ile ir o , p asso à d em on s t r açã o  de com o o m an u a l
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LPCSu p  se in scr eve  n essa con ju n tu r a . Pr e t en d o evid e n cia r  que  esse  

m an u a l, d ife r en tem en te  d aq u e le s  an a lisad os  no cap ítu lo  an te r ior , p a r ­

t icip a  do p r ocesso  de n acion a lização  e h is to r icização  da lín gu a  no/ do 

Br asil, p r om oven d o , a in d a  que de for m a não exp licitad a  e à pa r te  seu  

ca r á te r  d ou t r in a l e con se r va d o r  ca tólico , um  con fr on to  de id e ias que 

favo r ecia  a r e lação do su je ito  e sco la r  b r asile ir o  com  sua p r óp r ia  h is ­

tór ia  de sen t id os . Essa r e lação, in clu sive , tem , no d iscu r so  do m an u a l, 

um a fe ição "p o lê m ica ” na m ed id a  em  que expõe d ife r en tes  p os ições  de 

s ign ificaçã o  do jogo  de legit im ação da lín gua.

A "fe içã o  p o lêm ica " qu e  se acab a  de m e n cio n a r  r e m e t e  aq u i à 

n oção  de "d iscu r so  p o lê m ico ” (ORLANDI, 2 0 0 0 , p . 8 6 ) , is to  é, aq u e le  

q u e  se  ca r a cte r iza  p o r  u m a  "r e lação  te n sa  d e  d isp u ta  p e lo s  s e n t i­

d o s ”. Nesse  "m od o  de fu n cio n a m e n to  do d iscu r so", há u m a  d ivisã o  e 

u m a t e n sã o  en t r e  a p a r á fr ase  (p r od u t ivid a d e )  e a p o lis se m ia  (cr ia ­

t ivid a d e ) , de qu e  r e su lta  o m ovim en to  (h is tó r ico )  dos  se n t id o s . No 

d iscu r so  p o lê m ico , d essa  m a n e ir a , a p o lis se m ia  -  "s im u lt a n e id a d e  

d e  m o vim e n to s  d is t in to s  de s e n t id o  no m e sm o  ob je to" - , n ão é n em  

"to ta lm e n te " a b e r ta  (d iscu r so  lú d ico)  nem  "t o ta lm e n t e ” fech a d a  

(d iscu r so  a u t o r it á r io ) 52.

Um  p r im eir o  fu n cion am en to  d iscu r s ivo  do m an u a l LPCSup  

q u e  evid e n cia  a in te r p r e taçã o  p olêm ica  dos a ssu n to s  é o ab u n d a n te  

a cr é scim o , ao lon go de todo o m an u a l, de textos su p le m e n ta r e s  aos 

p r in cip a is  d e  cad a  lição . Esses textos , em  t ipo e t a m an h o  de le t r as  d i­

fe r en te s , são id en t ificad os  sob  um  va r iad o  n ú m e r o  de r u b r icas  -  sub­

síd ios, notas, apost ilas, achegas, observações, m ais observações (Fig. 

18) - , m as se r ão aqu i r e fe r id os  pe la  d en om in açã o  am p la  de paratex- 

tos ( textos  a com p an h a m  ou t r os , p r in cip a is ) .

52 Esses d ife r en tes m odos de fu n cion am en to do d iscur so, se advir ta , são ap en as t en d encia is . 

Daí as asp as no advé r b io  totalmente.
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muito m sis  usados n #  p io ra i. E strop lt* , « t  m ip t s: rapas. jj
tsptuhta, (wr»$. paux: c, além «kwtess

i m lM U a

W t iF»*

x o t a s .
 V, k . -  ..«  ... . . . . . T.- -------
* lAlnira furiMfffe). »  «Mmfew frxMKjvrwt»'̂ >; » nnl»tw> <****>» »  
M *wt*.t*r** i > *w y )  »  r . ç .  :  4 »  U / x s r M m  >' u i l n K t  H n t a - . & r i * . "  » .  * * » * « » '  
v f. n .“ r n ,  » ,*» . —  ÍH»rtw-v .»  <| J» C s n w S  ~  *  mmetm.

t í -  - - T « n  m SiWW •?« IW Íiítt** !» *  f.xc*!b.r-»o w v lu r i iA U A *  ¥  W »p r«* -- : 
•tn itS irs l w tu  «I» >ri»tth«Hi«s M »  ¥ » « * * , b o « *  a t i -

2 0 1 .  E m p r e g o  d o  “ i n j r a l o r .  —  C e f t f l *  n o m e ?» » m  

muito mal* im â m  no d q m U r . S3o : 1." o» do «*i««éias
e a r t es ; * p h $ *i t o ,  a  t t m m t l r i n f  1 * m  de svstema» p d i- 
MVos, d e  tUrat r i nas philfwophioa'» on religiosas: o  o p p o r i u -  
t m m o ,  t i  :a iM N t W 9 , « p o t j i t n h m n  3 .* o» do oer tos pro 
dnto» anima»**, wfpsiiws o m dn jr fn aéS: o o <*«/ / , o |  
c h o e o h i e ,  n  i t g m r m ,  o A l ç o ó l : 4j° m  nome* «tw tfÍKtW: 
o / tí, o c a r i d a d e .  o  b v U t f r a  k n n e x t o ; ;V  wt ttomow do 
metaw * m o tn llo íd w : o e n x o f r e ,  <t p l a t i n a .

M H K U t  J. —  57m fon w »  <1* r«et>íl#nfcp trcitasnlSiía-f* wirtM *  it»
i.mpref» X* tfw p*S«» jtfwnnl «m; nmii* !»»• <>», m»u« ***, rw»
Atra Bfce « * a  .» »»» *» • « , «  «uw*»rtç»*t * . e ,  '*4 * í* -«  ít«m  « w c  «w ra m  «•>*
* « u a  c s  « W * * * *  WMÍ* í » * a r  «  Wttdvs-l* *> *,.* í«  A r *í t  â U , *  V»K«R».

—  ”  « a iM  m w -m m v J »  Asr rw ter i* «Iw er fw tt* «  « r t t » .’* w, »Ae *»e o .
•— “JC Frfsws-iu, nua mriK” «AMJt*,
—  "T r a r  « w h  «Km «• W M  «*« J f ,"  *.
— "  ,V<4* ju íffs  »  |rf«w#*c. 4  <co*'* í w i c .1* hOMATU
st* ntarot p*M «fiwrmJ»';: r -  * . r <í» #* a ;«*<••• #S,
. r r . — v « e  *  *.. .  •*• ...
n u -  M * m««»
2055. Co ilw t ivo .

substant ivo que deaigim var iou w r m  ice Jt a jio ) . mesmo 
na for ma s in gu la r

i «*r %r±r* clMM*4» -U»«dU<h» (tf. ». t<HÍ>.

- 0  colloctivo  pw lo Kfr d rtrrrnm nrfit <|Mn<i«* Ui‘« m  m nnm er.. 

4 t »  m ve» <\x isoU-MjÂw, e  n « #t«  cum  tu>t& m u k ip U < a tíro !  

p r u t . tfty itt, t n t fh b m ,  qtNidriwto, qu ín tupla , s&etopltf, iép tu p fo . 

fiêtãvpltH e m f a b t v ,  e t* ., on  m w w r t e o t  p ** t par*lka , dw »s. 

M r u n iit» . q u a rte t* . oitava* atíaaatie», m a -sm , èasfísa . 
t ÍK»*Jr gnshx, r ia  fF o «, « cs íts » * , eewto, &roiw . fton». # « .

BpwàiKifc « ímo ím*, mes, «àwa' dfeawíí. f»#!*». vír*«í«.
WV ~  1 * M »  «rr i,,J ,tcrm in rn U > : rmo » «p rim o  o

»c.to « m e t o  d o * *sro» ila eoilueçJM»: rebanho, p e n te , hanào. 
4nrpoU&K-.t>, <{r*iin,in>/n(o. dBttrio, 6«f7/*»ri<W .*. tn o r - i i  

m outortrti. n u vf. Mtãf/miit, ntumlãa, tren. wvir/in. d r .

, XOTA. -  Cm k  n.» miyln rBtn>h»r. ra>;<n»r* »  «««»• «tlrlíiulo «  «m«.<
h f t t .  h rnhU. 1 ™ h i »  iw t ^ I h mpms V. *0 «m h 4 «  - »« «w iu c .

• *  « « . .  u '« , • *A« « r  « r r,#wíi4i. U et h n j t . . . "  u . u».\n>, 
-~Âpe*HJ*. 1M*. isw-Av Antr,; ««(» «»  <«A». »  «tw /  tina

i£&> t  vu* J 0 * * « « » - '  u . U0M.TO.

- 0  c o lU r í o o  intltdom inaiht rlmaiic»*! #a p e e i  f i e *  ijaando  

f c f * h  áeslgw a b «ld Aenw qne f o m a n .  a «•aU.^ào: » .  jf.
p íA » d <  . « r o io o d ti , fothHftctn, otc.

W .Ç b ftm a -m ' r u p e eio t  ou in o r g u n ir o  «juom lo at «nn >újn»Lfi«a(j6o 

tiíão R ernl: rh*%H do- b a la *, w utm  Ao «vau», rftxw a  d** 

"ft íft, fNtara *t» «-bar*», r»lr «té jmh%».iss.

-íte w l*  «mito frttibcròhi n «iHcrtiv». t, «mt-m** •!» «Mwiiírt» 
K fê a t t it ti it -U  rw la m J M ici»  v k « « a -  K A » *• d i r á ;  <. « . w t *  4 *

. k»p*v . ti»  A t  Ria/#nfsw , w t p w d *  d a pwtr*rA«M, w A  O h i *

H n iu d r ilh * At  v « ' ít ifM .  nww»* á f  fm y ,t i, mam «láipSir iaMWtr i » «•*« »»*.
^ W * * * * » .  •  •?»•** », •» w » W | » l « » » .  a  a rr*m «, *W .

D .r  i c i .  ptn-Sc 1 l « l n  4 r  r * i * u > ,  m » l l «  t i s  r l a r r i ,  p ar  4 c  s s h iMIUs  
_i <U *Uim , uutwm de ítrt/iítfcWt.», A  d*wi>(Utíf«í. ( b«iã* A  f»hp«.

d c y e r a ía *. « t c.

2 0 6 . ParUtivtk .Siibxtantivo part it iro ó o  qm* 

|iia aiKViiif; parir' d o  w*r, fnujfu» d e  um  todo, v. g ,: 
| d»< vkira, gom a de toranja, peiiaço de qucijv, gota 

«rte„ tu m igalha, naco, m igalha , Itocarlo, pingo , 
stniina. nadinha, t ico, taca, rnicho», t iqn inbo, 

ãa, punhado, m an ipu lo, m annça, tnnnclo, copo 
í lâ ).

O B SE K V A Ç ÀO . —  * > m > i a6o  *-m rrfa<&» * » .
pî toiwricftipí t> w tlih w  «m wtb'4* <f» **•!<> 4« sw» ««* » p*o#, v. jr 

» í  «« ríru i.»  < rolítc*« d# mqrnwíos» «  iw t«ir >  i-in !«««) , h mA  • 
*»* «toa r*l*çAo *«i dr»<«> * r*nlm« «t o ntl»íí» k  unlâm ílt

Figu r a 18 -  Exem p los de pa r atextos do m anual LPCSup  (1925 , p. 106-107)

Os p a r a textos  vão exer cer , de m od o ger a l, d uas fu n ções  tex­

tu a l-d iscu r s ivas : a p r e sen ta r  a r gu m en to s , op in iões  ou  p on tos  de vis ta  

d ive r sos  sob r e  um  assu n to  ou asp ecto  a n te r io r m en te  ap r e sen ta d o  no 

texto  p r in cip a l -  fu n ção m a is  evid en te  n os  subsídios e achegas -  ou 

am p lia r  in fo r m a ções  já  ap r e sen ta d as , fu n ção dos textos  dos d em a is  

gên e r os  m e n cion a d os . A fr eq u ên cia , q u an t id ad e  e d en s id ad e  de con ­

teú d o dos p a r a textos  n o LPCSu p  ch egam  a supe r a r , p or  vezes , o con ­

te ú d o  p r in cip a l da lição , r esu ltan d o  n u m  efeito  de sa tu r ação  de s e n t i­

d os , de com p le t u d e  im a gin á r ia .

Os subsídios e achegas n o m an u a l LPCSu p  t r a tam  de um a va ­

r ied a d e  de te m as  ou a ssu n tos  qu e , d ir e ta  ou in d ir e tam e n te , tocam  

n a  h is to r icid ad e  do p o r tu gu ê s  n o/ d o  Br asil, se p od en d o  des taca r , so ­

m en te  n as  p a r tes  r e fe r en tes  aos "e le m e n to s” e "fa tos” da lin gu agem

A COLEÇÃO NOVO MANUAL DE LÍNGUA PORTUGUESA F.T.D. (1 909-19 26 ): I |  2 3
Um Espaço Polêmico de Leitura da Histór ia da Língua e seu Ensino no Brasil I



do m an u a l, os segu in te s : p r osód ia  b r asile ir a , o r togr afia  e s is t em as  de 

escr ita , a r ca ísm o, n eo logism o , ga licism o (na Pr im eir a  Par te); om issão  

do p r on om e  su je ito , co locação  de p r on om es , p a r t ícu la  ap ass ivad o r a , 

m od o im p e r a t ivo, em p r ego  do in fin it ivo  p essoa l e im p essoa l, an á lise  

gr am a t ica l (na Segu n d a  Pa r te) .

Por  ou t r o  lad o , a e s t r a tégia  dos p a r a textos  r e fo r ça  o vín cu lo  da 

Coleção  F.T.D. com  as técn icas  de d iscip lin am e n to  e s tu d ad as  p o r  Fou- 

cau lt  (1 9 8 7 ) , fa to exp licitad o  no cap itu lo  an te r ior , sob r e tu d o  no qu e  

se r e fe r e  ao qu e  es te  au to r  d en om in a  “u m a an a tom ia  p o lít ica  do d e ­

t a lh e ”: a ob se r vação  do d e ta lh e  e seu  u so p olít ico , m ed ian te  um  con ­

ju n to  de té cn icas , p r ocessos , sab e r es , d escr ições , r ece itas , d ad os , pa ra  

“con t r o le  e u t ilização  dos h om e n s”. No caso dos F.T.D.s, de m od o ge r al, 

se t r a ta  de ten ta t iva  de con t r o le  do con h ecim e n to  sob r e  a lín gu a  e da 

r e lação  do su je ito  com  esse  con h ecim e n to . No m an u a l LPCSu p , em 

esp e cia l, o r ecu r so  aos p a r a textos  r ep r esen tam  um a ten tat iva  de con ­

t r o le  das m in ú cias  d escr it ivas  da lín gu a  e de p on tos  cr ít icos  ace r ca  

dos a ssu n tos  ab o r d ad os . Por  ou t r o lad o , d ife r en tem en te  dos p r oce ­

d im en tos  evid e n ciad os  no d iscu r so  dos m an u a is  an te r io r es , o r ecu r so 

aos p a r a textos , no LPCSu p , favo r ece , com  fr eq u ên cia , a d ive r s id ad e  

de p os ições  r e la t ivam en te  ao con h ecim e n to  da lín gu a . Um  exem p lo 

to r n a r á  m a is  exp lícita  essa  ca r acte r ís t ica .

Nas Con s id e r a çõe s  Pr e lim in a r e s  do exem p la r  LPCSu p  (Fig. 19), 

é a p r e sen ta d a  um a d efin ição  de dialeto com o sen d o "id iom a  d e r ivad o 

de ou t r a  lin gu a  qu e  se con s id e r a  com o t ip o  fu n d am en ta l ou fon te” 

(LPCSu p , 19 25 , p. 8), de qu e  ser ia  exem p lo , d en t r e  ou r as lín gu as , o 

português, d e r ivad o do lat im . No texto p r in cip a l, a d iscu ssã o  sob r e  o 

e s ta tu to  lin gu ís t ico  e h is tó r ico  do p or tu gu ê s  do Br asil está  ap agad a . 

No en tan to , subsídios a r r o lad os  em  segu id a , os p r im eir os  do m an u a l, 

r eco locam  p o lem ica m en te  a qu estão.
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n f t t n e r o  p o r  u -g c iiu  d i z e r  i n f i n i t o  d i * f o r n i a * , m  m a m f t *  

?n r i» o  U o  p v u *ju iM *j i t o . F , j4 <»> í i» r w t t >  « d o  >'«s A i e f o *  d «  

Ih t rn ta fH-m .

2 6 .  V « - p * - i . l a « l í * . —  A  Ji n t í t m í f f i M  u à «  t* u m  m t fr a -  

«‘r e n d o  | > a r »  f o r r o u  U r  » «  n o * w *  j u i a o » .

A  I m g t n i i r v m  n Jk i  <• <!*• a l g u m *

i m i t y - .l i a ^ Ú o  | > n é t t í-*í *« r | «>s « T Í1 ÍVi»

A linguagem nm> v . «• jim ir is  t r a  «id», •? m m ro  pudtfté 
v ‘i*. «  A x p r t - s ís â o  .*« .m p t e ia  *1 »  «ttw* ç w e d #  n u  liw w *»  e s p í r i t o .

A  Jh i g u â j í r w i  ! á  « f t t c *  «6 * i n d o  c  n r i t t r o  < U  i t t d * v  

i i K i t r a s u a i t o  ^ i w w h m í W  d ** *'«5 «n *u iiw i^ BiO *n $ r * « *  

l i o m e i n .

A  n e w ^ í K l m l f  é  «j««* «t w o i »  o  t io n u * « h w  « o u * » * , *•

.s é  ? r *< «w  »*st<* r r o u u » , m a *  m u m Jm ft o t *"  t*,«cfn  o  a p # *® t í « *

gréntUl
2 7 .  I H a l c r i o .  —  C l i c n l * * *  &ia t&t <o  « o  i d i o m a

l U n v u d U  d f  o u t r a  U n g i u »  q ú r  w  v m ix i r t e r t t  r o a »  t i p o  

l u m l a m o i i t a i  o » ! f o n t e .  e m  r e l a ç ã o  »•< l a t i m , o

p o r t n p u * /  (’ d i a U v t o ;  r  su o  r o d ia lt c lo s  d o  p o r t u g u e z :  o  

i t a l i a n o , «  f n u o ^  o  n t p t m H n l , o  n u n c s t o .

« VR M im t s  1 ***•> « » ^ Í W  JW*Í#/  i< « O » / » . » « í* .
M  :,« / *« .. «• *»» (*»<•  A d  Itep u» I—
r » í» t r » r  *• -«  <| j4ÍM>« r « n t o »»h « N i I w w ir w   W r i » i
<•« -O w fr»r ... liH w (a>n  • « « W m w i  •«  r ft o J»M ». «O i-PiwiirliM ,

\ n  h m m I m U . •• » í«^ « r r . #  «  4 »»
lr t  ».-ml(WÍ(HMí « M r O w M . 4U t 'Mí» «o  Mtrtr»

\  * l i M n » ,  p *« » p  « M M *. *  jw w r « *f<  *  Nr fter t**. »  v*»**». *  t»pe**4«u*w,

r ’ A"# ’ «Mi»**. •« «O «Mure '»«"**• *» '*» •#*&** 4*.
« -  Zrrwttd».- * »  jw r t*  a<* « *  i»f*P*w v» * •  *<• t t íb  « « * / *
4 r r r «  d r  «WpI» »  nWrh». « n w  ttep w W »  P W W  W í*n »P »»v,

A 4 * ftusánt » *##/* ?'* * *  OHífr e* f « # )*»*> i*fn t
m  Htntík 4/  * «*««* m vfrift fr** tontrir# *. w«»4«»*.
«  « Oííyn fcj» ># * « 4<i OfsrxiM « i í Ai m w m w . "

»íKie 4 ci.vo t r t o r n .

| f . ^ ..* 4  • . • í v # »! <« rwffHr v « i
. V^ kw. « * r  m M Í i N m  -  l « u l b  i w l u i u . / r«Mo intm»Jm4r. yuan  
trw *** n fiv(»»<>» i w M f »  «íf»4 r w o r . m n  a  h m .  • -  ftm m trti».

•  < •!***ato. f  « M  ou r r a . k *»ii< I^ J'n Aa . k »  */ n f# r - 4«a
a  , « « M H  *nt ÍM t>*m t tu fin u tiu , f i - » ,  » > « »  i a  a w *  la ta n . !• ///»
n i . i a  ra. i - .-.it  rf* » « '  ndW ht « * a pta , d »  >«»* >. U ttaa. « V

P r v *. u.™. 4. ....... *«- 2 * raaS#

i t ^  *. .-»**  «»„«“  j k ; T-msíi
' “* ~ «SSaf s s r

K a* rfOW- «U «>M. '.«â r̂ o V“2IÍUm-

.  L , a  £ *—-<>' - 'UC'7JÍẐ '7 tSuitT.
dP Whta». « M A t  *«* "cÍ2dT*r írf p TlU-fc.

W J *  | í :  r  - I W W P I t M

S ^ - ™ MT. («ta..» -- 5£“
> » r «W M P # <n « Ju f i- j  V «p p <«d , .I d t d p A » < « ( » « .  Jfp a d P » •*»* í í a p v d t *»

.agsíw.» o—*w. .w  ”" *  ~

*^ ftK,S.,ÍSS,í*a . * —  — •
Smr v. -  -». i**.- «r“*«»m  «#>. > * » «"*“ /. "* *í“-,j.wS“ s j

:«*•  •  ........ .. “ w*-w~
V I  —  - A d .  * *  p # »d - d p «,a p .p *<» tom d h tr* . »*  H - f * * * .aM̂BttáÁMda «P̂ .ldd-. J» 4«« A». **» É55* *2SS2s»

XdP  «P « — te » a d -  «vO < p p ' «« p p P - .P d t t d .l4  * * -  

s H p -'- V U .  — - o  waaaw r »p # A «t e P t . d  «
f' «a *»* It laa iw . l/ .- M »*p  « ) < ( • « » "  a»»d d  <P *« "d a

 j jr .í í  *> a t w , w»* »». IWCT.W». »«"_| B t i . *. >«* •“  v»;
.( U ..W  « .  7 ^ , , ^ . . . .  ™ « . »

V i l l  . . i .  , a ,  M i i r n ,  p  p H .v W  .^MPÍdifPUP I ** |rfW «K«.j»*»

im i f i z  m S - JS T r r - r ^ i  s n r - s r s :
tfT  T .'.*^ '.--^  ------ r r ;*.r r .r

V h .  O b j e r t o  i !u  u r n n i d t i i - o .  —  A ' u v a t n A t i f a  i - a l i .  

«  ( . *| | | > 1  i l r  « t m l j i r  *  ^ « . « i i a l b u i r ,  • ( i i « « t f '  | » » « v e l I  r a a w .

fa c t o » d a  lingua gem , impostiH pela n w -w rfa rte .

r M .u t ,6 v r , i» OI M jg e » n r t M jh r n C M  . . .  ’

Figura 19 -  Subsídios relativos à noção de dialeto [em destaque) no manual LPCSup [1925, p. 8-9)

Desses  su b s íd ios , um  con ju n to  de oito  p e q u e n os  t r ech os  de 

d ife r en tes  au to r es  (He r áclito  Vio t t i, Mon te ir o  Lob a to , An te n o r  Nas­

cen tes , Lau d e lin o  Fr e ir e  -  es te  au to r  de t r ês  dos t r ech os  - , Leit e  de 

Vascon ce lo s  e Alfr e d o  Gom e s], em e r ge m  t r ês  p os ições  sob r e  a q u e s ­

tão  da lín gu a  do Br asil. Cada u m a d essas  p os ições  é exem p lificad a  a 

segu ir  com  um a  fo r m u lação  dos su b s íd ios  sob  ap r ecia ção  (os gr ifos  

são dos textos  or igin a is ]:

•  A p os içã o  "d ia le t is t a", r a cion a lis t a , q u e  co loca  o p o r t u gu ê s  

do Br asil com o d ia le to  u lt r a m a r in o  d o p o r t u gu ê s  eu r op e u , 

se gu in d o  cr it é r io s  d e scr it ivo s  sem  con o ta çã o  co lo n ia lis t a  

( t r e ch os  d e  He r á clito  Vio t t i, Le it e  d e  Va scon ce lo s  e An te n o r  

Na sce n te s ]:
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I. -  No s  s e u s  r e s p e c t ivo s  p a ize s  d e  o r ige m , t o d a s  a s  lín ­

gu a s  v iva s  e s t ã o  p r o fu n d a m e n t e  d ia le ct a d a s . Na  lín gu a 

p o r t u gu e z a , r e g is t r a m -s e  o s  d ia le c t o s co n t in e n t ae s: 

in t e r am n e n se , t r an sm o n t an o , b e ir ã o ; os  d ia le c t o s 

in su la r e s; a ço r e an o , m a d e ir e n se ; o s  d ia le c t o s u lt r a ­

m ar in o s: b r a si le ir o , in d o - p o r t u gu e z , sin ga le z , m a-  

cau en se[...]. ( H e r á clit o  Vio t t i]

•  A p os ição  "p u r is ta" ou "cla ss icis t a”, que en fa t iza  o p o r tu gu ê s  

am e r ican o  e o eu r op eu  com o ú n ica  e m esm a lín gu a , ten tan d o 

ap aga r  os con flitos  da r e lação colon ia l en t r e  Br asil e Por tugal 

( t r echos de Lau d e lin o  Fr e ir e , Alfr ed o  Gom es]:

IV. -  Nã o  fa la m o s  n ó s  u m  s im p le s  d ia le ct o , co m o  e n t e n ­

d e m  Le it e  d e  Va s co n ce lo s , Ju lio  Mo r e ir a  Ad o lp h o  Co e lh o , 

M e n d e s  d o s  Re m e d io s , Go n ça lve s  Via n n a  e  Rib e ir o  d e  

Va s co n ce lo s , s e n ã o  a  m e s m a  lin gu a  e m  q u e  e s cr e ve r a m  

Ca m õ e s , So u za , Be r n a r d e s , H e r cu la n o , Vie ir a  e Ca s t ilh o . 

0  d ia le ct o , co m o  o q u e r e m  a q u e lle s  s a b e d o r e s  d o s  fa ct o s  

gló t ico s , s e r ia  u m a  fo r m a  d e  r a la xa çã o  e d e  d e s p r e zo  d a  

g r a m á t ica  e d o  go s t o , s e r ia  fo r m a  d e  in e le gâ n cia , o b s cu ­

r id a d e , e  d e t u r p a çã o  d o  s a b e r  clá s s ico ; s e r ia , e m  s u m a , 

fo r m a  d e  lin gu a  in cu lt a , d o  se r m o  r u st icu s, d o  se r m o  

c a st r e n sis. ( La u d e lin o  Fr e ir e ]

•  A p os ição  "au ton om is ta", que d e fen d e  o "p o r tu gu ês  da te r r a" 

com o lín gu a  p r óp r ia  -  em bo r a  a in d a  n ão p len a m en te  e s ta b e le ­

cida - , em  con co r r ê n cia , no p a ís , com  a "lín gu a  m ãe  e oficial", a 

"va r ied ad e" p o r tu gu e sa  do la t im  (t r echo de Mon te ir o  Lob a to].

II. -  [...] Cá  e n t r e  n ó s , já  v e m o s  g r u lh a r  a  n e t in h a  n ú m e ­

r o  u m , s u b v a r ie d a d e  d a  v a r ie d a d e  p o r t u gu e s a .

E’ a  lin gu a  d a  t e r r a , a  lin gu a  ge r a l d e s t e s  4 3  m ilh õ e s  d e  

c r e a t u r a s  q u e  s o m o s . Co e xis t e  e m  n o s s o  t e r r ir t ó r io  a o  

la d o  d a  lin gu a  m ãe  e o fic ia l, a  p o r t u gu e z a ... E a  v e lh a  

lin gu a  m ã e , q u e  cá  v ige  m a s  n ã o  v iça , a b d ica r á  d e  ve z
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n a  filh a  e s p ú r ia  q u e  h o je  r e n e ga  e d e s co n h e ce  e in s u lt a  

co m o  co r r u p t o r a  d a  p u r e za  im p o r t a d a . Ce m  a n n o s  le va ­

r á  is t o ? Qu e  im p o r t a ? Ce m , d u ze n t o s , q u in h e n t o s , is s o  é 

n a d a  n a  v id a  d e  u m  p o vo . E sin h az in h a  Br a sil in a  n ã o  

t e m  p r e s s a . ( Mo n t e ir o  Lo b a to )

A q u es tão  da lín gu a  do Br asil, pois , se ap r e sen ta  nos pa r atex- 

tos de for m a  d ive r sa  con fo r m e  as p osições: da p os ição  d ia le t is t a , é 

um a q u es tã o  de o r d em  d escr it iva , e s tan d o  a ten u a d a  sua d im e n são  

polít ica; da p os ição  p u r is ta , é um a q u es tão  de p olít ica  r ea cion á r ia , 

um a q u es tão  a se r  com b a t id a , a fim  de evit a r  a d ivisão , a d e tu r p a ­

ção, etc.; do p on to de vis ta  "au ton om is ta", a q u es tão  tem  um a con o ta ­

ção p olít ica  a fir m a t iva  da n acion a lid a d e  b r asile ir a . Para as p os ições  

d ia le t is ta  e au ton om is ta , a d ife r en ça  é um  fato in evitável e evid en te , 

não p od en d o  ser  n egad o; pa r a p osição p u r is ta , a u n id a d e  é um  fato 

qu e , em b o r a  não evid en te , ser ia  d ese jáve l. Por  is so , pa r a  as p os ições  

d ia le t is ta  e a u ton om is ta , o p o r tu gu ê s  (ou a lín gu a  p o r tu gu e sa )  p ode 

se r  ad je t ivad o  ou r en om ead o, ace n tu an d o  sua d ivisão: "p o r tu gu ê s  do 

Brasil", "p or tu gu ês  br asile ir o", "d iale to  b ras ile ir o", "lín gu a  b ras ile ir a", 

"lu so-b r as ile ir o / a" (com o no m an u al LPCSup ), "lu so -b r a s ile ir o”, b r a ­

sile ir o"; já  da p os ição  p u r is ta , a ad je t ivação  não vai a lém  do ( lín gua) 

"p o r tu gu esa" ou "lusa".

Tam bém  na par te  das Con s id e r a çõe s  P r e lim in a r e s , ap ós  a d e fi­

n ição do "ob jecto  [objet ivo] da gr am át ica" (p. 9 -10) -  qu e  se r ia  "a r r o ­

la r  e s is t em a t iza r , qu an to  p ossíve l" os "factos da lin gu a ge m , im p ostos  

pela  n e ce ss id ad e" - , cin co subsídios ab o r d am , de for m a  p o lêm ica , a 

q u es tão  das p a r te s  ou d ivisão da gr am á t ica , ap r e se n ta n d o  em / p a r a  

con fr on to  vá r ias  p r op os tas: a "a n t iga” -  et im ologia, sintaxe, prosódia  

e ortografia  -  e as  "m od e r n a s" ou "cie n t ífica s”, em  d iscu ssã o: fon olo­

gia , m orfologia, sintaxe e sem ântica; lexicologia e sintaxe; fonologia, 

m orfologia  e sintaxe; m orfologia e sintaxilogia; fonologia, lexiologia, 

sintaxiologia, sem iologia  (ou sem asiologia).
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0  m an u a l LPCSu p  não ad ota  r igo r osam e n te  n en h u m a  d essas  

d ivisões . Na sua Pa r te  Pr im eir a  (Elem entos de Linguagem ), t r a ta  de 

a sp ectos  va r ia d os  do es tu d o da lin gu agem : fon é t ica / fon o logia  (sem  

n om ea r  essas  d ivisõe s], es tu d os  das le t r as, p r osód ia , s is t em as  o r ­

togr á fico s , se m io logia  (m e tap la sm os, sem ân t ica , t r op o logia , n e o lo ­

gism os], ta xin om ia  (cla ss ificaçã o  for m a l dos vocáb u los) . Já na Par te  

Segu n d a , qu e  faz r e fe r ên cia  à con cep ção  m od e r n a  de gr am á t ica  d e s ­

de seu  t ítu lo  (Factos de Linguagem ), o m an u al a ssu m e , em b o r a  sem  

d e fin ir  su as  p a r t e s , a d ivisão (m od e r n a)  Lexico logia  e Sin ta xologia , 

ab o r d ad a  con ju n tam e n te .

A ab u n d â n cia  de p r op os tas  de d ivisão do es tu d o da gr am á t ica , 

bem  com o a não ad esão  es t r ita  do p r óp r io  m an u a l LPCSu p  a n en h u m a  

d e las , n ão é um  s in tom a  de con fu sã o , in con s is t ên cia  ou an a r q u ia  t e ó ­

r ica , m as da d ive r s id ad e  de p en sam en to  da ép oca  sob r e  a m até r ia , a s ­

sim  com o do m ovim en to  de r econ figu r ação  h is tó r ica  da id en t id ad e  da 

gr am á t ica  e de seu  es tu d o. Esse m ovim en to , na ocas ião , era  r e la t iva ­

m en te  r ecen te , um a vez qu e  h avia  s ido d es lan ch a d o  ap en as  a lgu m as  

d écad as  an te s , com  a p u b licação  da Gram ática Portuguesa, d e  Jú lio  

Rib e ir o53, em  1881 , e com  a ap r ovação , em  1887 , do p r ogr am a o fi­

cia l pa r a os Exam es de Pr ep a r a tó r ios  e lab o r ad os  p o r  Fausto Ba r r e to54 

para  o Colé gio  Ped r o II. Dada a im p o r t ân cia  d esses  d ois  a co n te cim e n ­

tos , an tes  de con t in u a r  a an á lise  do m an u a l LPCSu p , far ei um  r áp ido 

e scla r ecim e n to  sob r e  e les.

A gr am á t ica  de Jú lio  Ribeir o vem  sen d o ap on tad a  com o o a co n ­

tecim en to  fu n d a d o r  de um a r up tu r a  no m od e lo  gr am a t ica l vigen te  no 

Br asil, qu e , a té  en tão , t in h a  com o p r in cip a is  textos  d iscip lin ad o r e s  as 

gr am á t ica s  p o r tu gu e sa s  de Reis Lobato (Arte da Gram ática da Língua 

Portuguesa, de 1 7 7 0 ) , e de Je r ôn im o  Soa r es  Ba r bosa , (Gram ática Filo­

sófica da Língua Portuguesa ou Princípios da Gram m atica Geral Apli­

53 Au to r  do r om an ce natu r alista  A Carne.

54 Um dos au to r es da fam osa Antologia Nacional.
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cados a Nossa Linguagem , de 1 822). A r u p tu r a  com  esses  au to r es  se 

r e fe r e  à ad oçã o  de um a n ova con cep ção  de gr am á t ica  e de lín gu a , em  

s in ton ia  com  p r in cíp ios  e m é tod os  da n ascen te  “ciên cia  da lin gu a ­

gem " n ove cen t is ta  e em  con t r ap osiçã o  às con cep çõe s  t r a d icion a is , de 

ca r á t e r  filo sófico  e n o r m a t ivo . Daí a d e fin ição  da gr am á t ica  em  Jú lio  

Ribeir o com o "exp osição  m e th od ica  dos factos da lin gu agem " (RIBEI­

RO, Jú lio , 18 81 , p . 1), a fir m ação  a que  segu e  a de qu e  "o e s tu d o  da 

gr am m a t ica  não tem  p or  p r in cip a l ob jecto  a co r r ecção  de lin gu a ge m ”. 

A con t r ap osiçã o  aos m od e los  p o r t u gu e se s , no en tan to , só é a ssu m id a  

exp licit a m e n te  p o r  J. Ribeir o no p r e fácio  da 2- ed ição  de sua gr a m á t i­

ca , sa íd a  em  18 84 , on d e  decla r a :

As  antigas  gram m aticas  po rtu gue zas  e ram  m ais  d is se rta ­

çõ e s  de  m é taph ys ica  do  que  e xp o s içõ e s  do s  us o s  da lingua.

Para a fas ta r-m e  da trilha  batid a, para e xp o r co m  clare za  

as  le is d e d u z id a s d o s fac t o s d o  fa l la r  v e r n ácu lo , não  

m e  p o u p e i a trabalh o s  ( RIBEIRO, Jú lio  [1 8 8 1 ] 1 8 9 9 , p. I).

0  au to r  ad e r e  às n ovas d ou t r in as  lin gu ís t icas  (ou gló t icas)  em  

voga n aq u e le  m om en to , e sp e cia lm en te  as do a lem ão Max Mu lle r  e do 

n o r t e -a m e r ica n o  W illia m  D. Whitney, es tes  os d ois  p r im e ir os  au to r es  

a qu em  Jú lio  Ribe ir o  d ed ica  sua gr am á t ica  e, segu n d o  Ma t toso  Câm a r a  

(CÂMARA JR., 1 9 8 6 , p . 56 et  seq.), os p r e cu r sor e s  de um  "es tu d o  ge ­

ral da lin gu agem " (ou "lin gu ís t ica  ge r a l”) d ife r en cia d o  da e sp e cu laçã o  

ab s t r a ta , ca r a cte r ís t ica  das gr am á t icas  filo só fica s55.

Um a s ín te se  e scla r ece d or a  d esse  con fr on to  no Br asil é fo r n e ­

cida p o r  Er n es to  Ca r n e ir o  Ribe ir o, em  1890 , no p r e fácio  da p r im eir a  

ed ição  d e  seu s  Serões Gram aticais:

55 No d eco r r e r  do sécu lo  XIX, o "estudo cien t ífico da linguagem " se desen volve segun do 

d iferen tes con cepções de língua: a n atu r alis ta , que con cebe a língua com o o r gan ism o vivo 

(gram á t ica com pa r a tiva  ou h is tór ico-com pa r a tiva) , a p sicológica  (dos n eogr am át icos)  e a 

"socio lógico" (de William  D. Wh itn ey e Michel Bréal. Para um a abor dagem  da con s t itu ição do 

cam po da Lin gu ís t ica  no sécu lo  XIX, ve r  Câm a r a Jr. (1986) ou Far aco (2005).
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Duas  d ire cçõ e s  d iffe re n te s  tê m  d a d o  o s  e s crip to re s  ao  

e s tu d o  da sc ie n c ia  d a  lin gu age m : na p rim e ira  o s e n ti­

do  das  p a lavras  é tu d o , a sua fu n cção  e o s e u  va lo r ló ­

gico ; a gram m atica  co n s id e rad a  s o b  e s s e  a s p e cto  é u m a  

s cie n cia  p u ram e n te  a b s tra c ta , co m o  o é  a ló gica , a que  se  

vin cu la  in t im am e n te  e  co m  que  se  co n fu n d e ; na s e gu n d a  

atte n tam  m ais  n o s  e le m e n to s  m o rp h ico s  d as  pa lavras , 

co n s id e ram -n as  s o b  s e u  as p e cto  m ate ria l; a gra m m atica  

e ntão  se  to rn a u m a e s p e cie  de  an ato m ia  o u h is to lo gia : 

e s tu d am -s e  as  p a lavras  co m o  co m p o s ta s  de  ó r g ã o s , e s ­

tu d am -s e , para n o s  e xp rim irm o s  as s im , o s  t e c i d o s  d e s s e s  

ó rgão s , o s  e l e m e n t o s  d e s s e s  te c id o s , co m o  n a s ce m  e v i ­

ve m , co m o  cre s ce m , pro lificam  e  d e fin h a m , s e  e n co rp am  

e s e  ap o u cam , se  e n graza m  e  s e p a ram , s e  m o d ificam , 

se  tran s fo rm a m , e s tac io n a m , e n v e lh e ce m  e  re m o çam , 

ap p a re ce m  e  m o rre m .

O gram m a tico  não  é  já um  lo gico , s e n ão  u m  n atura lis ta .

So b  o p rim e iro  as p e cto  e s tu d aram  a gram m a tica  o s  Gre ­

go s  e  o s  Ro m an o s ; s ob o s e gu n d o , o s  gra m m a tico s  da  

Índia.

Po r m u ito s  s é cu lo s  fo i aque lla  p rim e ira  d ire cçã o  qu e  

s e m p re  se  de u ao e s tu d o  da gram m a tica; a d ire cção , p o ­

ré m , a qu e  se  dá m o d e rn a m e n te  a p re fe re n cia  é  a s e gu n ­

da [...]. ( RIBEIRO, Ern e s to  [1 8 9 0 ] 1 9 1 9 , p. X]

O Pr ogr am a de Po r tu gu ês  pa r a os Exam es de P r ep a r a tó r ios  ao 

en s in o se cu n d á r io  e lab o r ad o  em  1887  p o r  Fausto  Ba r r e to , p r o fe sso r  

do Colégio  de Ped r o II e in te lectu a l r en om ad o , co -a u to r  da fam osa  An ­

tologia Nacional, t in h a  a m esm a o r ien ta ção  in ovad o r a  da gr am á t ica  

de Jú lio  Rib e ir o , sen d o con s id e r ad o  um  d iviso r  de águ as  no en s in o 

oficia l da lín gu a  no Br asil. Esse  fa to é d es ta cad o  p e lo  p r óp r io  Jú lio  

Ribeir o  no an o m e sm o  de ap r ovação  d aq u e le  p r ogr a m a 56, em  a r t igo

56 Tam bém  Maxim in o Macie l, ce rca de t r in ta  anos dep ois , em 1910 , no ap ên d ice  de sua Gra­

mática Descrit iva aqu i já m en cion ad o, d estaca  a im p or tân cia  do Program a de Fausto Bar r eto.
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p u b licad o  em  seu  jor n a l A Procelária. No a r t igo, Jú lio  Ribeir o  (RIBEI­

RO, Jú lio  20 07 , p. 85 et seq.)  saú d a  o Pr ogr am a de Fausto Ba r r e to , o b ­

se r van d o  ser  ele  "or gan izad o scien t ificam en te , sob r e  as bases  la r gas , 

solid as  da scien cia  da lin gu a ge m ”. Na op in ião  do gr am á t ico  p au lis ta , 

"n ad a  se o lvid a  no p r ogr am m a, de tu d o  se t r a ta”; qu an to  à o r ien ta ção  

teó r ica , n ão t r az "n ad a  de su p e r fe taçõe s  e sch o la s t ica s , n ad a  de m e- 

t ap h ysica  m ed ieva l: q u e r -se  o que se deve qu er er ; exige -se  o qu e  se 

deve e xigir ”. Den t r e  as in ovações  do p r ogr am a , d es taca  a d ivisão  das 

m até r ias  em  d u as  pa r tes: Lexeologia  e Sin taxe; na p r im eir a , es tan d o 

in clu íd a  a Fon ologia , a Mo r fo logia  e a Taxeon om ia  (es tu d o das cla s ­

ses de p a lavr as) . Nessa  nova for m a de ap r esen ta ção  dos con teú d os  

gr am a t ica is , e logia  tam b ém  a in clu são  da Or togr afia  com o "d e p a r ta ­

m en to” da Fon ologia  (e n ão com o d ivisão à pa r te )  e a in d a  a ad oção  

da "d en om in a ção  cien t ífica” m orfologia  para  o es tu d o  da for m a  das 

p a lavr as .

Essas  ob se r vações  r essa ltam  tam b ém  os p on tos  de con flito  en ­

t r e  a nova e ve lh a  o r ien ta ção  dos es tu d os gr am a t ica is  e do en s in o  em  

fin s do sécu lo  XIX no Br asil, con flito  esse  que o gr am á t ico  ilu s t r a  com  

um a cr ít ica  às "d ou t r in a s  e en s in am en tos  ca d u cos” de um a gr a m á t i­

ca p o r tu gu e sa  en tão  ad otad a  o ficia lm en te  n um  cu r so  de Dir e ito  da 

Cap ita l do Im p é r io . Tal gr am á t ica , segu n d o  Jú lio  Ribe ir o, a in d a  co n ce ­

bia a id é ia  d e  p r in cíp ios  im u táve is  e ger ais  das lín gu as  e ad otava  um a 

d ivisão n ão cien t ífica  da gr am á t ica  em  Et im ologia , Sin taxe , Pr osód ia , 

Or togr a fia 57.

A d esp e ito  do p ion e ir ism o de Jú lio  Ribe ir o, é no fin al da d écad a  

de 18 80 , sob  o im p u lso  in s t itu cion a l do Pr ogr am a de Fausto Ba r r e to 

que oco r r e  um  con s id e r áve l au m en to  na p r od u ção de gr am á t ica s  p or  

au to r es  n a cion a is , con so lid an d o  o ch am ad o m ovim en to  de gr am at i-

57 O ca r á te r  não cien t ífico dessa divisão estava, sob r e tudo, em p r ivilegia r  o es tu d o e t im o­

lógico (con sid er ado não m etódico)  e não dar  o devido realce aos dom ín ios da fon ét ica e da 

m o r fo logia , en tão con sid er ados fu n d am en ta is  na r econ st itu ição h is tór ica  das lín gu as .
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zação  em  n osso p a ís58. Não é en tão co in cid ên cia  q u e  som e n te  no an o 

de 1887  vie r am  à luz no Brasil (ELIA, 2 0 0 3 , p. 1 4 6 -1 4 8 ):

•  Noções de Gram ática Portuguesa  ( r eed itad a  em  1894  com o 
Gram ática da Língua Portuguesa), de Man uel Pach eco da Silva 

jú n io r  e Lam eir a  de An d r ad e ;

•  Gram ática da Língua Portuguesa, de Alfr ed o  Gom es;

•  Gram ática Portuguesa, de João Ribeir o;

• Gram ática Analít ica  (a p a r t ir  de 1894 , Gram ática Descrit iva), 
d e  Maxim in o  Macie l.

Nos an os  segu in te s , saír am  o Dicionário Brasileiro da Língua 

Portuguesa, de An tôn io  Joaqu im  de Maced o Soa r es  (1 8 8 8 ) , o Dicioná­

rio de Vocábulos Brasileiros, de Bau h ep a ir e  Rohan  (1 889) e os Serões 

Gram aticais ou Nova Gram ática Portuguesa, de Er n es to  Ca r n e ir o  Ri­

be ir o (1 8 9 0 )59.

A in ten sa  p r od u ção  de gr am á t icas  no ú lt im o qu a r t e l do sécu lo  

XIX no Br asil con so lid a  um a tom ad a  de p os ição  fr en te  ao sa b e r  so ­

bre  a lín gu a  não m ais  com o m e r o r e flexo do sab e r  p o r t u gu ê s , m as 

em  r e lação ao p r óp r io  país , con t r ib u in d o  para  a legit im a ção  de sua 

au ton om ia  p o lít ica  e in te le ctu a l, com o já  foi in d icad o  n es te  t r ab a lh o . 

É esse  con ju n to  de fatos que, segu n d o  o Pr oje to  da His tó r ia  das Id eias  

Lin gu ís t ica s , m en cion ad o  no Cap ítu lo  1, con figu r a  o p r ocesso  b r a s ile i­

ro de gr a m a t iza çã o  da lín gu a  e d efin e  um a nova p e r sp ect iva , m od e r n a  

e cien t ífica , pa r a  os e s tu d os  da lín gu a  em n osso pa ís  an tes  m esm o do 

acon te cim en to  da Lin gu ís t ica .

58 É p reciso des taca r  que os au to res nacionais , ao assu m ir  a nova or ien tação no es tu do da 

lín gua, não rom pem  com  os au to res por tugueses da m esm a or ien tação. Tanto isso é verd ade 

que a gr am át ica  de Jú lio Ribe ir o, desd e  a p r im eira  ed ição, é ded icada , den t r e  ou t r os, aos filó­

logos p o r tugu eses  Adolfo  Coelh o e Teófilo Braga.

59 An os an tes esse au tor  já  havia p ub licado uma Gramática Filosófica Portuguesa, cu jo título 

ind ica a filiação an te r ior  do gr am ático.
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0  d iscu r so  do m an u a l LPCSu p , em  d ife r en tes  asp e ctos , se in s ­

cr eve no "m ovim en to" acim a d escr ito , o que  p od e  se r  con s ta ta d o , pa r a 

a lém  dos fu n cion am en tos  d e s ta cad os , n as  d e fin ições  de gr am á t ica  e 

dos  seu s  t ip os  (ge r a l, p a r t icu la r , h is tó r ica , com p a r a t iva  e h is tó r ico- 

com p a r a t iva ], con s tan te s  da Pa r te  Pr im eir a  do m an u a l, a dos Elem en­

tos de Linguagem .

Assim , en q u an to  os vo lu m es  an te r io r es  da Coleção  F.T.D./ LP 

ad e r em  à o r ien ta ção  t r a d icion a l ab st r a ta  e p r escr it iva  da lín gu a , nas 

d e fin ições  do m an u a l LPCSu p  se  r egis t r a  um a m u d an ça  pa r a  a filiação  

m od e r n a  d os  es tu d os  da lin gu agem , con fo r m e  se p od e  com p r ova r  nas 

d e fin içõe s  an a lisad a s  a segu ir  (Fig. 20 ].
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Figu r a 20 -  Defin ições de gram át ica  e subsídios no m anual LPCSup  (1925 , p. 11-12)

Nas d e fin içõe s  da Figu r a  20 , a in d a  que  p e r s is ta  na p r im eir a  

d elas  a m en ção à gr am á t ica  com o "a r t e ” ( "Gram ática  -  E’ a scien cia  e
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a arte  da lin gu agem  fa lad a  ou e scr ita”), esta  n oção se r e fe r e  à d e d u ­

ção das r egr as  dos fa tos da lín gu a , e n ão ao fa la r  ou escr ever  co r r e ta ­

m en te , com o no d iscu r so  t r a d icion a l. Além  d isso, o ad vé r b io  valo r a- 

t ivo "co r r e tam en te", ou t r o  e lem en to  d e fin id o r  d esse  d iscu r so , n ão é 

m en cion ad o  em  n en h u m a  das d e fin içõe s  a r r o lad as  no m a te r ia l sob 

an á lise , n em  m esm o n aq u e la  em  qu e se p a r ece  r e tom a r  esse  d iscu r so  

( "Gram ática  é o con ju n to  das r egr as  p a r a  fa la r  e escrever , d ed u zid as  

da ob se r vação  dos factos  da lin gu a ge m ”).

A com p a r ação  d esta  ú lt im a  d efin ição , do m an u a l LPCSu p , com  

a que ap a r ece  no m an u a l LPCSec (1923 , p. 3) -  "GRAMMATICA -  O 

con ju n to  das r egr as qu e  se hão de ob se r va r  pa r a fa la r  e escr ever  cor - 

r ectam e n te  um a  lin gu a" -  p e r m it e  flagr ar , n o d e s lizam en to  m etafó r ico  

de "co r r e ctam e n te” pa r a  "d ed u zid as  da ob se r vação  dos factos da lin ­

guagem ", a m u d an ça  de or d em  de d iscu r so  nos F.T.D.s.: da filiação  nor - 

m a t ivo-p r escr it iva  pa r a o d escr it iva60. Essa  com p a r ação  in d ica , assim , 

m ais  um  dos m ovim en tos  h is tó r icos  do m an u a l LPCSu p  en q u an to  ge s ­

to de in te r p r e tação  in ovad o r  r e la t ivam en te  aos vo lu m es  an te r ior es .

Essa  in scr ição  h is tó r ica  in ovad o r a , in clu s ive , é r e fo r çad a  p e los 

subsídios vin d os  ap ós as d e fin içõe s  que  se es tá  com en ta d o , nos quais  

Cân d id o  de Figu e ir ed o  e Afr ân io  Cou t in h o ab o r d am  a q u es tão  da r e ­

d e fin ição  da gr am á t ica  (LPCSu p , 1925 , p . 11 -12):

I. -  Prin cip io  m u ito  v u lgar  e m u ito  d is p aratad o : "as  Gra ­

m áticas  e n s in am  a falar e  a e s cre ve r!” Na d a  m a is  ine - 

xacto , m ais  falso . A gram á tica  n ão  e n s in a a falar: a lin ­

gu age m  é  que  e n s in a  a gram ática . An te s  da gram ática  já  

e xis tia a lin gu a ge m . Os  gram ático s  o bse rvaram  a prática  

do s  e s crito re s , d e s s a  p rática  d e d u ziram  re gras , e xactas

60 Um a d iscussão p r e lim in a r  e gera l sobr e  essa  m ud an ça de or dem  de d iscur so no Brasil, 

fe ita  a p a r t ir  da análise  das p r im eir as gr am áticas de au to res b r asile ir os do sécu lo  XIX [Jú lio 

Ribeir o, João Ribeir o, Maxim ino Macie l e Edua rd o Ca r los Per eira) pode ser  encon tr ada em 

Or land i (2002b).
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quas i s e m p re , m as  s e m p re  in co m p le tas . CÂND IDO DE 

FIGUEIRED O61

II. -  De s d e  o  n o s so  Ju lio  Ribe iro , a gra m á tica  p o rtu gu e - 

za m u d o u  clè d e fin ição , e  já não  se  p re s u m e  m ais  a arte  

de  e n s in ar a falar e e s cre ve r co rre ctam e n te  a lin gu a  n a­

cio nal. Co m  Whitne y , e ap ro vação  de  Ruy Barbo s a, e lla  

fico u ap e n as  o qu e  é -  e não  é p o u co  -  u m a e xp o s içã o  

m e tó d ica  d o s  facto s  da lin gu age m  p o rtu gu e za . AFRANIO 

PEIXOTO62

No p r im eir o  su b s íd io , se afir m a  a p r e ced ên cia  da lin gu agem  

sob r e  a gr am á t ica , p o r tan to , da ob se r vação/ u so  sob r e  as r egr as; no 

segu n d o , se r egis t r a  a m u d an ça  da d e fin ição  da gr am á t ica  p o r t u gu e ­

sa, de aco r d o  com  a p e r sp ect iva  p ion e ir am en te  in t r od u zid a  no Br a­

sil por  Jú lio  Ribe ir o , "com  Wh itn ey" e "a ap r ovação  de Rui Barbosa". 

Nessas  r e fe r ên cias , m e r ece  d es taq u e  a es t r a tégia  d e  cit ação  u t ilizad a  

com o fo r m a  de legit im a r  a p r od u ção  de um  con h e cim e n to  n acion a l 

p r óp r io  sob r e  a lín gu a  via  gr a m á t ica 63. 0  t r ech o d e  Afr ân io  Peixoto, 

em  p a r t icu la r , r e fe r en d a  o lu ga r  de au to r -fu n d a d o r  con s t r u íd o  para  

Jú lio Ribe ir o  ap ós a p u b licação  de sua gr am á t ica .

Ain d a  na Figu r a  20 , p od em os ob se r va r  a d e fin ição  de vá r ios  

t ipos de gram át ica, um  tem a  qu e  n ão t in h a  s id o ab o r d ad o  nos vo lu ­

m es F.T.D. a n te r io r e s . A d iscr im in açã o  d esses  t ip os , a p a r t ir  do sécu lo  

XIX, d eco r r e , em  pa r te , da n ece ss id ad e  de d em a r caçã o  de fr on te ir as  

en t r e  as d u as  te n d ê n cia s  dos es tu d os  gr am a t ica is  e lin gu ís t ico s  em  

d isp u ta  -  a filosófica  ou lógica , en tão t id a  com o an t iga , e a "cien tífica", 

in icia lm e n te  com p a r a t iva  e d ep ois  h is tó r ico -com p a r a t iva , t id a  com o 

m od e r n a . A p r op ós ito  dessa  d ivisão, va le  m en cion a r  qu e  Jú lio  Ribe ir o, 

na 2- ed ição  de su a  gr am á t ica , de 1884 , fala em  "a n t iga s  gr am á t icas

61 Filólogo e escr it o r  p or tuguês (1846-1925).

62 Méd ico, p rofessor , p olít ico e escr itor  baiano (1876-1947).

63 Sob re  o p apel discu r sivo da citação, ve r  Or land i (2002b) e Lagazzi-Rod r igu es  (2007).
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p or tu gu e sa s"; já  Maxim in o  Macie l acr e scen ta  ao t ítu lo  de sua gr a m á ­

t ica , de 1887 , a in fo r m ação  ad icion a l de que  era  "b asead a  nas d ou t r i­

nas m o d e r n a s ". Para  esses  gr am á t icos , ser  "m od e r n o” era  ad o ta r  a 

p e r sp ect iva  dos fa tos da lin gu agem , d ed u zid os  do uso, em  con t r a p o­

s ição q u e r  à p e r sp ect iva  filosófica  q u e r  à n o r m a t iva . Su as  gr am á t ica s , 

no en tan to , não e r am  a in d a  r esu ltad o de p esq u isa  em p ír ica , m as da 

ad a p taçã o  ou ap licação  pe los d ife r en tes  au to r es  de p r in cíp ios  e p r o ­

ced im en to s  dos es tu d os  h is tó r icos  e / ou  com p a r a t ivos  à d escr ição  do 

p o r t u gu ê s , a in d a  segu n d o  o t e s t em u n h o  dos e scr ito r e s , de ou t r os  es ­

tu d iosos  ou do con h e cim e n to  do p r óp r io  gr am á t ico .

A p r e sen ça  das d ife r en tes  n oções  de gr am á t ica  nos p r ogr am as 

de en s in o , nas gr am á t ica s  e nos m an u a is  d id á t icos  em  ge r a l, de toda 

for m a , é um  in d ício  do m ovim en to  p olít ico  das teo r ias  no cam p o da 

lin gu agem  e de seu s  e fe itos  no d iscu r so  teó r ico  e p e d agógico -d id á t ico .

Esse  p r ocesso , no en tan to , se dá in icia lm e n te  de for m a  com ­

p lexa, pe la  con ciliação  de con cep çõe s , pe la  d isp u ta  e ta m b é m  pela 

con-fusão (m is tu r a  de con ce itos) . Desse  m od o, a d ivisão gram át ica  

geral/ gram át ica part icular, o r igin ad a  da filosofia  (ver  FÁVERO; MO- 

LINA, 2 0 0 6 , p. 9 4 ) , con vive , n esse  m om en to , com  os n ovos  con ce itos  

de gram át ica histórica e gram át ica exposit iva, o r iu n d a s  dos es tu d os  

cien t íficos . Nes ta  segu n d a  d ivisão , a gr am á t ica  exp osit iva , tam b ém  

d e n om in a d a  "d escr it iva" ou "p r á t ica”, se d e fin e  or a segu n d o  o "cr i­

té r io  m od e r n o” com o "exp os ição  m e tód ica  dos fa tos de um a lín gu a ”, 

caso do m an u a l LPCSu p , ora  segu n d o  o "cr ité r io  t r a d icion a l" com o 

"a r te  de fa la r  e e scr ever  cor r e tam en te", b u scan d o  a lgu n s  gr am á t icos  

um a e sp é cie  de com p r om isso  en t r e  as d uas d e fin içõe s , com o é caso 

do gr am á t ico  João  Ribeir o.

Nas d e fin içõe s  in icia is  do m an u a l LPCSup  (ver  a in d a  Fig. 20) 

se pod e vis lu m b r a r  um  dos m od os p e los qu ais  o te r m o Linguística  

en t r ou  na cen a  d os  e s tu d os  da lin gu agem  no Br asil. No LPCSu p , esse
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t e r m o eq u iva le  à n oção  Glotologia ou Glossologia, u m a  "sciên cia  da 

lin gu agem  fa lad a  ou sém ica fonét ica", d om ín io  t eó r ico  afim  da Gráfica 

ou Grafologia  (ou a in d a : Grafia, Ortografia], "a sciên cia  da lin gu agem  

escr ita  ou sém ica  grá fica". As duas ciên cias  ou d iscip lin as  da lin gu a ­

gem  faziam  p a r t e  do cam p o ge r al da Gram ática. Nesse  con texto  de 

t r a n s içã o , a d e lim it açã o  de n ovos  cam p os d iscip lin a r e s  da lin gu agem  

p r en u n cia  o d escen t r a m en to  do es tu d o das lín gu as  exclu sivam en te  a 

p a r t ir  da escr ita , bem  com o o d esp r e s t ígio  da au to r id a d e  dos gr a m á ­

t icos  t r a d icion a is .

A e s t r a tégia  dos p a r a textos  qu e  e s tam os an a lisa n d o  é tam b ém  

r ecor r en te  n o livr o do m es t r e  (LPCSu p / M, 1 9 2 8 ], on d e  ap a r ece  a t ít u ­

lo de co r r eções  fo r m a is  ou te xtu a is  de in fo r m a ções , com p lem e n to  de 

con teú d os  e, a in d a , pa r a  a r e it e r ação  de p os ições  ou n ovas co locações  

sob r e  cer tos  t e m as . Algu n s  p on tos  de d iscu ssã o  são ab o r d ad os  com  

gr an d e  com p lexid ad e  d iscu r s iva , se com p a r ad o  o m ate r ia l p a r atex- 

tua l dos m an u a is  do a lu n o e do m es t r e . Vejam os um a ilu s t r a ção  d isso.

Na Lição Décim a Sexta  do exem p la r  do a lu n o  LPCSu p  (1 9 2 5 ], o 

it em  281 (p. 1 9 0 -1 9 1 ] t r a ta  dos "Casos  ob líq u os  ou Va r iações  Pr on o- 

m in a e s”. Nesse  item , ap ós a d escr ição  dos p r on om e s  (ob líqu os] con ­

fo r m e su as  fu n ções  de com p lem e n to s  d ir e tos  e in d ir e tos , t r ês  su b s í­

d ios  são ap r e sen ta d os : a] o p r im eir o  in d ican d o  a fr eq u en te  su b s t i­

tu ição  d e  o p o r  lhe (ex.: "Não lhe vi e s tu d a r  a liçã o / Nã o  o vi ch ega r "]; 

b] o segu n d o  ad ve r t in d o  sob r e  a in exis t ên cia  de for m a  s in té t ica  lhe 

(=a ele] pa r a  ce r tos  ve r b os  (ex.: caso de assist ir = estar presente); c] o 

te r ce ir o  r e fu tan d o  a te se  de se r  o uso do p r on om e  ele em  fu n ção  o b ­

je t iva  ("cu m p r im en te i e lle”] um  "b r as ile ir ism o” -  "p alavr a  ou syn taxe  

p r óp r ia  do Br asil" - , já  que fato lin gu ís t ico  r egis t r ad o en t r e  au to r es  

q u in h e n t is ta s  de Po r tu ga l; o fen ôm en o  en tão ser ia  m ais  p r op r ia m e n ­

te  um  "p seu d o [sic] b r asile ir ism o".
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Sobr e  esse  t e r ce ir o  su b s íd io , o livr o  do m es t r e  t r az as ob se r ­

vações  qu e  con s tam  da Figu r a  21 , se con s t itu in d o , em b o r a  n ão assim  

d en om in ad os , subsídios su p lem e n ta r e s .

2 8 1 . Ca s o s  o b l í q u o s  o u  v a r i a ç õ e s . . .
s u bs íd io s  —  I .  V e r  o n u m e ro  43 3 , p re po s içã o  E M , s u bs íd io s  II.

I I I .  Pseudo I i rs is i te ir is in o . . . 1

—  N ã n  é  u m  p se u d o -b r -a s it e ir ism o , a d v e r t e  a n t k n o r  w a s c k n t k s . 
K  .1 o s í: d k  s .í n u n iís  re fo rç a :  “ A. m e u  v e r , 6 p u r o  b r a s i le ir is m o . A  o b se r ­
v a çã o  <le b u i , n e s t e  p a r t ic u la r , é  f a lh a ."

E stes  do is opponen tes  de. r u i e ASSIS BRASii. a d o p ta m  u m  conce ito  d i í-  

fe re n to  do que se ja b ra s i le ir is m o . Louvam -se . ambos, n a  o p in iã o  do amad k u  

amar a l  que assim  so e x p r im e  n o  D I A L E O T O  C A I P I R A ,  p a g in a  3 4 :

“ E ’ n a t u r a l  q u e , d i a n t e , d e  c e r t a s  f o r m a s  a p o n t a d a s  c o m o  A R CA ICA S  
( e r m ã o , s o m a n a ) ,  h a j a  d u v i d a  s e  d e  f a c t o  s e  t r a t a  d e  A R CA ÍS M O , s e  d e  

m e r a  c o i n c i d ê n c i a . N u m  o u  o u t r o  c a s o , e s t a  ú l t i m a  h i p ó t e s e  s e r á  t a l v e z  a  m a i s  
a c e i t á v e l . . . ”

E  & p a g in a  5 9 :  “ O  p r o n o m e  é l e , e l a  p ô d e  s e r  o b j e c t o  d i r e c t o : p e g u e i  
ê l e . e n x e r g u e i  e l a s . E s t e  f a c t o  é u m  d o s  m a i s  g e n e r a l i z a d o s  p e l a s  d i v e r s a s  
r e g i õ e s  d o  p a i z . D ê l e  s e  e n c o n t r a m  a l g u n s  e x e m p l o s  e m  a n t i g o s  d o c u m e n t o s  
d a  l i n g u a .; m a s  é  c l a r o  q u e  o  B R A S IL E 1 R IS M O  S E  P R O D U Z I U  IN D E P E N -  

D E N T E M  E N T E  D E  Q U A L Q U E R  R E L A ÇÃ O  H I S T Ó R I C A  CO M  O  P H E N O M E N O  
Q U E  S E  V E R I F I C O U , S E M  CO N T I N U I D A D E , n o  p e río d o  an tc-cíáss ico  do 

p o rtu g u ê s .”  ( V e r  o q u e  escreve ai. l o b a t o , e x . :. 4 1 2 ) .

Figur a 21 -  An otações do exem p la r  LPCSup/ M sobr e subsíd io  do livro do aluno 
(LPCSup / M, 1928 , p . 136)

No p a r a texto  do livr o do m es t r e , ch am a a a ten ção  o com p lexo 

jogo  d e  citações  e r em issõe s  m ob iliza d o . In icia lm en te  são co locad as  

d uas p os ições  con t r á r ias  ao a fir m ad o  n o livr o  do alu n o: u m a  a legação  

de An te n o r  Nascen te s  de qu e  o uso do ele ob je t ivo n ão ser ia  p seu d o- 

b r a s ile ir ism o , e a a fir m a ção  de José  de Sá Nu n es , na m esm a d ir eção, 

p or ém  com  m a is  ên fase , que o fen ôm en o  ser ia , na ve r d ad e , um  "pu ro 

b r a s ile ir ism o”. Essas  d u as  p os ições , p o r  sua vez, são su s ten tad as  no 

t r ech o  p or  r e fe r ên cias  ou cit ações  a / d e  t r ês  au to r es : Rui Ba r bosa , As ­

sis Br asil e Am a d eu  Am a r a l. Deste  ú lt im o, se  r ep r od u z t r echo de seu 

0  Dialeto Caipira, on d e  (con t r a )a r gu m en ta  qu e  o uso do ele ob je t ivo 

no Br asil se  d esen volveu  in d e p e n d e n te m e n te  do fen ôm en o do p o r t u ­

guês  an tecláss ico .

Som en te  até  esse  p on to, va r ia d as  p os ições  já  es tão p os ta s  em /  

pa r a con fr on to . Mas es ta  o r ien ta ção  p o lis sêm ica  e p o lêm ica  n ão aca ­
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ba p o r  aí. Ao fin al das ob se r vações  do su b s íd io  do livro do m es t r e , há 

um a  r em issão , en t r e  p a r ên te ses , a um  texto de Mon te ir o  Loba to  ("Ar- 

ch a ism o”), do livr o do a lu n o , u t ilizad o  com o p r e texto  pa r a um  exe r cí­

cio de gr am á t ica :

ARCHAISMO. -  Até  arch ais m o s  lu s o s  re s u s citara m  cá e 

s ão  co rre n te s  de  n o rte  a sul. Um  d e lle s  foi to m ad o  co m o  

bras ile iris m o : o e m p re go  do  p ro n o m e  p e s s o a l e l l e  co m o  

co m p le m e n to  d ire cto . Ora, is s o  é co u s a  ve lh a , fó rm a a n ­

te rio r ao  d e s co brim e n to  do  Bras il. Dize m  o s  e s ca b ich a- 

do re s  de  an tigu a lh as  que  é  de  u s o  co rre n te  n o s  ca n c io ­

ne iro s ... E citam  de  Fe rnão  Lo p e s , m u ito  v i u  e l l a , n o m e a ­

m o s  e l l e , e tc., de  Fe rnão  Lo pe s ! um  d o s  gran d e s  p ae s  da  

lingua! Ho je , no  Bras il, na lin gu age m  falada , o e l l e  e o  e l l a  

d e s ban caram  o  o  e o a , ap e z ar  da re s is tê n cia  d o s  le trad o s  

e da re s is tê n cia  da lingu a e s crip ta . Não  n o s  co n s ta  que  

algu m  e s crip to r de  m é rito  u s as s e , na pro s a  o u  n o  ve rs o , 

e ss e  p s e u d o  bras ile iris m o , e m bo ra  fa lan d o  fa m ilia rm e n ­

te  in cida  ne lle . Mas  d ia v irá e m  que  se  ro m pa e s s a  b a r­

re ira, p o rqu e  as  co rre n te s  p o p u lare s  s ão  irre s is tíve is , o s  

gram m a tico s  não  s ão  d o n o s  da lin gu a, e e s ta  n ão  é  u m a  

cre ação  ló gica . Ve rão , po is , n o s s o s  n e to s , u m  fu tu ro  Ruy, 

de  tan ta  au to rid ad e  co m o  o actu a l, abrir u m a o ração  p o ­

lítica da m ais  alta im p o rtân cia  co m  e s ta  fó rm a que  inda  

ch o ca  o  be lle tris m o  de  ho je : 0  B r a s i l ,  s e n h o r e s , a m e i  e l l e  

o  m a i s  q u e  p u d e , s e r v i  e l l e  o  q u e  m e  d e r a m  a s  f o r ç a s , e t c .. . . 

Se rá is s o , s im p le s m e n te , a re h ab ilitação  d a  fo rm a lusa  

d o s  p re -clas s ico s , já  v ic to rio s a  na lin gu a  fa lad a  de  ho je . 

Rie m -s e ? Não  é  m até ria  de  riso . E' a an o ta ção  s im p le s  da  

m a rch a  d u m  p h e n o m e n o . Inda n o s  d e te m  h o je  o  m e d o  á 

fe rula d o s  gra m m a tico s  d ’a lé m  m ar e de  s e u s  p re p o s to s  

no  Bras il. M. L. [Mo n te iro  Lo bato ] (Ve r e xe rcício  1 9 8 ) .

(LPCSup, 1925, p. 437. Exercício 412)

Nesse  texto , Loba to , em b o r a  legit im a n d o  o u so p r on om in a l 

"b r as ile ir o”, vê  n ele  não um  d e sen volvim en to  o r igin a l, m as a r essu sci-
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tação  de um  a r ca ísm o  p o r tu gu ê s , vito r ioso  na lín gu a  fa lad a  do Br asil. 

Ao fin al do texto  de Lobato , p o r  sua vez, um a no ta  r em e te  ao Exe r cício  

198 do m esm o exem p la r  do a lu n o (LPCSu p , 19 25 , p. 2 2 8 -2 2 9 ) , um a 

com p ilaçã o  d e  fr ases  de "au to r es  a n t igo s”, qu ase  tod as  de Fe r n ão Lo­

pes, r ech ead a  de oco r r ên cias  do p r on om e ele ob je t ivo:

1 9 8 . E s c r e v a  e m  p o r t u g u e z  a c t u a l  a s  s e g u i n t e s  s e n t e n ç a s  

d e  a u t o r e s  a n t i g o s . ( 2 8 1 , s bs . III)

1. Os  card e ae s , o u tro s s im , privaram  e lle  d a lgu m  d ire i­

to  se  o no  p apad o  tinha . F. L. -  2 . Martin  An n e s  ve iu  ali 

o lhar co m o  ia a h o s te , traze n d o  já  co m s igo  m u ito s  m ais  

do  que  d an te s  tro u xe ram , e  n o m e am o s  e lle  m ais  qu e  n e ­

n hu m  d o s  o u tro s , p o rqu e  e lle  p rin cip a lm e n te  e ra o  que  

fazia faze r e s tas  e s p o rad as . F. L. -  3 . Pa re ce n d o -m e  vai 

que  e s ta  n o s s a  v in d a  aqui pe ra d e s a s tre s  fo i, e  n ão  m ais . 

Mas  as s i de  lo nge  o s  o rd e na  e lle s  a ve n tu ra , que , lo go , ao  

co m e ço , se  não  p o d e m  co nh e ce r. B. R. -  4 . De u o s  be ns  

d algu n s  áque lle s  qu e  lh o s  p e d iam , o s  qu ae s  s e  h o uve ram  

p o r m ui aggravad o s , d ize n d o  qu e  cu lp ava  e lle s  p o rqu e  

se  davam  tão  az in ha , não  se  p o d e n d o  m ais  de fe n de r, ao s  

in im igo s . F. L. -  5. E e l-re i s ab e n d o  is to , h o uve  m ui gran ­

de  pe zar, e d e ito u -o  lo go  fo ra de  s u a m e rcê , e  d e grad o u  

e lle  e  o s  filh o s  a d e z  lé guas  de  o n d e  qu e r qu e  e lle  fo s se . 

F. L. -  6 . El-re i m a n d o u -o  lo go  p re n d e r e le varam  e lle  e 

Ma th e u s  Fe rn an d e s  a Se villh a . F. L. -  7 . Elle , qu an d o  e n ­

trou , v iu  e lla e  s e u s  co rrig im e n to s  as s im  d is p o s to s  para  

re ce be r p o r h o s p e d e . F. L.

(LPCSup, 1925, p. 228-229. Exercício 198)

0  Exer cício  198 solicita  qu e  as fr ases se lecion ad as  se jam  (re) 

e scr itas  em  "p o r tu gu ez a ctu a l”, se en ten d en d o  com  isso , con fo r m e  se 

p od e  d e d u zir  da chave de r esp os ta  do livr o do m es t r e  (LPCSu p / M, 

p. 1 9 2 -1 9 3 ) , a su b s t itu ição  dos p r on om es  r e tos  ob je t ivos  [ele) pe las 

for m as  p r on om in a is  o e a ele. Nesse  exe r cício , a in d a , um a n ota  en t r e  

p a r ên te se s , n o seu  en u n ciad o , r em e te  à d iscu ssã o  do su b s íd io  III do
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item  281 (LPCSu p ., 1925 , p. 191), em  que se a fir m a  o ca r á te r  de p seu - 

d ob r a s ile ir ism o  do fen ôm en o sob an á lise . Ass im , o in t r in ca d o  p e r cu r ­

so de sen t id os  su ge r id o  p e los m an u a is  do a lu n o e do m es t r e  p a r ece  

r e fe r enda r , no seu  fin al, a in te r p r e tação  do in ício. A d esp e ito  d isso , ao 

co loca r  em  jogo d ife r en tes  p os ições  sob r e  um a m esm a q u es tã o , o fe ­

r ece p oss ib ilid a d e s  va r iad as  de in te r p r e taçã o64.

Con s id e r a d as , pois , as novas es t r a tégia s  d id á t ica s  in t r od u zid as  

no m an u a l LPCSu p , se p ode a fir m a r  qu e  os p a r a textos  -  in clu íd as  as 

notas, apost ilas e observações -  se  con s t itu em  com o lu ga r es  ao m esm o 

tem p o de con t r o le  e de m ovim en tação  dos sen t id os  sob r e  a lín gu a  e 

seu  en s in o, n es t e  segu n d o  caso, p o r  favo r ecer em  a p lu r a lid a d e  de le i­

tu r as , exp on d o  p on tos  de ten são  dos tem as  ab o r d ad os.

Esse fu n cion am en to  p olêm ico  se m an ifes ta  ta m b é m  na se le ­

ção dos t r ech os  r e lat ivos  ao p r im eir o  gr u p o de exer cícios  do m an u a l, 

d en om in ad os  Gram m atica, Intelligencia, Estilo. Tais t r e ch os , exclu íd os  

os m ais  e s t r ita m e n te  vo ltad os  à d ou t r in ação  r e ligiosa , de m od o ge r al 

se ca r a cte r izam  p o r  tr ês fu n cion am en tos  d iscu r s ivos  e p e d agógico - 

d id á t icos: a) são exem p los  em  si de es t ilo , b) fa lam  de au to r es  e xe m ­

p la res qu an to  ao es t ilo  (em sua m aior ia , b r a s ile ir os ) , ou c) p r om ovem  

o d eb a te  sob r e  q u es tõe s  de gr am á t ica , lín gu a  e est ilo .

Nos dois  p r im eir os  casos , o m an u al LPCSu p  fu n cion a  com o lu ­

ga r  n ão só de r e it e r ação  de a lgu n s  n om es  de au to r es  cláss icos  p o r t u ­

gu e ses  -  Pad r e  An tôn io  Vie ir a , Frei Lu is  de Sou sa  de Sou sa , Cam ilo 

Caste lo Br an co, Eça de Queir ós  -  com o tam b ém , e p r in cip a lm en te , de 

legit im ação  de "cláss icos" b r asile ir os , ilu s t r ad os e te m a t izad os  nos 

t r ech os  das a t ivid ad es  do m an u a l. Den t r e  esses n ovos  cláss icos  n a cio ­

nais  da lín gu a  p o r tu gu e sa  es ta r iam : Rui Ba r bosa , Eu clid es  da Cun ha ,

64 Os t r aje tos de le itu r a ap on tados tam bém  ass in alam  um a form a de or gan ização dos textos 

do m anual LPCSup  não exa tam en te  lin ea r  e sequen cia l, mas dotada de cer t a  m ob ilid ad e  e 

m aleab ilid ade , m ed ian te  a in serção de "links” en tr e cer tos  t r echos, a lgo sim ilar , p or tan to, ao 

fu n cion am en to do h ip er texto da era e le t r ón ica atual (CHARTIER, 2002 ).
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Er n es to  Ca r n eir o  Ribeir o, Mach ad o de Assis , Mon te ir o  Loba to , Cas tr o 

Alves, Olavo Bilac, Coelho Neto, etc. Rui Bar bosa  e Mon te ir o  Lobato são 

o au tor es  m ais  cit ad os. 0  p r im eir o  é con tem p lad o  com  um  t r ech o u t ili­

zado pa r a  in te r p r e tação  e 38 para  exer cícios  de gr am á t ica ; o segu n d o, 

com  23 t r ech os  pa r a exe r cícios de gr am át ica . Essa ên fase  n esses  dois 

au to r es  cham a a a ten ção, po is  se t r ata  de um  n acion a lis ta  ve r n acu lis t a  

e um  n acion a lis ta  au ton om is ta . Acr ed ito  que se ja  um a p is ta  sob r e  a 

p os ição-au to r  m a r is ta  o r gan izad o r a  do m an u al LPCSup : um a p osição 

n acion a lis ta  con cilia tó r ia  en t r e  a t r ad ição e a r en ovação, exp r essa  no 

su b t ítu lo  do m an u a l: Lín gua  Po r tu gu esa  lu so-b r as ile ir a .

No con ju n to  dos t r ech os  se lecion ad os  no m an u a l LPCSu p , se 

ve r ifica  um  gr an d e  n úm e r o  de au to r es  que não são exa tam en te  clá s ­

s icos (no sen t id o  e s t r it o )65, m as es tu d iosos  b r asile ir os  da lín gu a , em  

ge r al gr am á t icos  e filó logos , d en t r e  os qu a is  Alfr e d o  Gom es, Am a d eu  

Am a r a l, An ton io  Sa le s , Ca r los  de Lae t , Fausto Ba r r e to , joã o  Led a , João  

Ribe ir o , José  de Sá Nu n es , Jú lio  Pir es, Lau d e lin o Fr e ir e , Med e ir os  de 

Alb u q u e r q u e , Osó r io  Duqu e  Es t r ad a, Silva Ram os, e t c.66. Boa pa r te  

d esses  au to r es  com p õe  o gr u p o de es tu d iosos  e p o lem is ta s  q u e  Edith  

P. Pin to d en om in a  de "van gu a r d a  r en ovad or a" da r e flexão sob r e  a lín ­

gu a  no Br asil (PINTO, 1 978), a tu an te  sob r e tu d o  a p a r t ir  da segu n d a  

d écad a  do sécu lo  XX.

Ao cit a r  e d e n om in a r  com o "clá ss icos" os au to r es  in d icad os , de 

tod a  fo r m a , o m an u a l LPCSu p  p r od u z um  ges to  de r econ h e cim en to  e 

legit im a ção  de um  co r p o in te lectu a l b r asile ir o , n acion a l. Além  d isso , 

os t r ech os  d esses  au to r es , d ir e ta  ou in d ir e tam e n te , p r e se n t ificam  o 

deba te  em  cu r so  r e lat ivo ao es ta tu to  e ca r a cte r ís t icas  do p o r tu gu ê s  

n o/ d o Br asil, p r ob le m a t izan d o  tan to  q u es tões  lin gu ís t icas  de o r d em  

m ais  loca l, o qu e  hoje  se ch am a "q u e s t iú n cu la s" de gr a m á t ica  (ca-

65 Lem b r a r  con tes tação de José  de Sá Nunes, m en cion ada na seção an ter ior .

66 0  líd er  do In tegr alism o, Plínio Salgado, tam bém  com pa r ece  no m an ual com  algun s t rechos 

sobr e t em as gr am at ica is .
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cófa tos , ge r ú n d io s , su b s tan t ivos  ab st r a tos  e con cr e tos , e t c.) , qu an to  

de o r d em  m a is  ge r al (o d eb a te  sob r e  a n oção d e  clá ss ico  da lín gu a , a 

q u es tão  d os  n eo logism os  e ga licism os , da d ia le taçã o  lin gu ís t ica , do 

s is t em a  o r togr á fico  a adota r , e tc.) .

Um  p r im eir o  a r gu m en to  a favor  dessa  p r op os ição  d iz r esp e ito  

aos textos  ou t r ech os  u t ilizad os  no m an u a l LPCSu p  pa r a  a exe r citação  

de p on tos  gr am a t ica is . Esses textos , qu e  oco r r em  em  q u ase  tod a s  as 

lições  do m an u a l, e em  gr an d e  q u an t id ad e  (pa r a m ais  d e  4 0 0 ) , q u e r  

p or  su as  ca r a cte r ís t icas  t em át icas  in te r n as , qu e r  p or  su as  r e lações  

in te r t extu a is  ou in te r d iscu r s iva s , tom am  a r ea lid ad e  lin gu ís t ica  (h is ­

tó r ica  e teó r ica)  do Brasil com o ob je to  e s in a lizam  um a p lu r a lid ad e  

p olêm ica  de p os ições . Dem on s t r a r e i esse  fato a segu ir  m ed ian te  a lgu ­

m as an á lises .

Na sé r ie  de exer cícios  da 22- lição do LPCSu p  (1 9 25 , p. 264  

et  seq .) , p a r t e  dos t e xtos -t r e ch os  se lecion ad os  t r a tam  da im p o r t â n ­

cia  dos clá ss icos  da lín gu a , t r a d icion a lm en te  t id os  com o m od e los  ou 

fon tes  da ve r n a cu lid a d e  ou da p u r eza  e co r r eção  da lín gu a 67: "Classi- 

com an ia" (Exe r cício  237), "Pr egu iça  de e s tu d a r " (Exer cício  2 3 9 ) , "Es­

t ilo  dos p u r is tas" (Exe r cício  2 4 3 ) , "Esp ect r o  do ga llicism o” (Exe r cício  

2 4 4 ) , "Tres gr an d e s  p r osad o r es" (Exer cício  2 4 5 ) . Nesses  t r e ch os , o 

que  p od e r ia  se r  u m a  s im p les  r e it e r ação  do pon to de vis ta  t r a d icion a l 

é ab o r d ad o  com o um  con fr on to  de p os ições  d ive r sas , p oss ib ilit a n d o  

assim  u m a le itu r a  p lu r al do tem a.

67 A noção de "pu r ism o", n esse  m om en to , está  no cer n e da questão da lín gua  no/ d o Bra­

sil e da d efin ição do p apel dos au to res e m est res (gram á t icos)  -  de su bm issão aos d itam es 

p or tugueses ou de au ton om ia  - , e se  desd ob rava em var iad as d ir eções de sen tido: ora com o 

noção d in âm ica , a t r ib u ível tanto aos escr itor es an tigos quan to aos m ode r n os, com o pen sava 

Alen ca r ; ora com o p r op r ied ad e  exclusiva dos an tigos, t idos en tão com o ún icos e ú lt im os mo- 

de lad or es da lín gua. Para os cr ít icos dessa form a de pu r ism o, este era con ceb id o com o cu lto 

exage rado e su b se r vien te  aos escr itor es do passado. No caso da lín gua p o r tugu esa , a posição 

pu r is ta se baseava no cr it é r io  de an t igu id ad e  da língua: o ve r n ácu lo  t in ha  se fixado já no seu  

p er íodo clá ss ico , no sécu lo  XVI, e só cabe r ia en tão aos au to r es m oder n os louva r  e im ita r  os 

au to res qu in hen t is tas.
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Os t r e ch os  acim a  m en cion ad os  têm  a a ss in a tu r a  de d ois  a u to ­

res: An tôn io  Sa le s68 (237 , 244  e 245] e Cláu d io  de Sou sa 69 (239  e 2 4 3]. 

Nos t r e ch os  de An ton io  Sa le s , r essa lta  um a p os ição  n acion a lis t a  em  

d efesa  do es t ilo  e do p e n sam e n to  b r asile ir o , p u gn an d o  o a u to r  con t r a 

a su b m issão  ao p assad o  lite r á r io  p or tu gu ê s , bem  com o às su as  a u to ­

r id ad es  filo lógicas :

CLASSICOMANIA. -  0  p a s s ad o  lite rário  de  Po rtuga l é  do s  

p o rtu gu e ze s , e não  n o s s o : e le s  qu e  o ze le m  e  d e lle , co m  

carrad as  de  razõ e s , se  glo rie m . Nó s  cá s o m o s  o u tro  p o vo , 

h a b itan d o  o u tra te rra m aio r e  m ais  qu e n te , s e n tin d o  e  

p e n s a n d o  de  o u tra m an e ira . Si o e s tilo  re ve la o h o m e m , a 

lingu a de ve  re ve lar a te rra, e  não  é fa lan d o  e  e s cre ve n d o  

e xactam e n te  co m o  se  falava e e s cre via  e m  Po rtu ga l ha 

do is , tre s  ou quatro  s é cu lo s , qu e  n o s s o  po vo  ha de  gan h ar  

u m a p h ys io n o m ia  pró p ria. Tu d o  o qu e  e s tão  fa ze n d o  o s  

gra m m atico s  actu a lm e n te , é  o bra  d e  re acc io n a rio s , fu ­

ne s ta  á cam p a n h a  be n e m e rita  e m  prol da n acio n a liza çã o  

do  Bras il. Co m o  aco n s e lh a  Fagu e t, e s tu d e m o s  o s  c lá s s i ­

co s , façam o s  d e lle s  n o s s o s  g u i a s ,  m as  n ão  o s  to m e m o s  

po r m o d e lo s ... Já an d a  p o r ahi m e ia  d u zia  d e  cava lh e iro s , 

aliás  in te llige n te s  e cu lto s , in te iram e n te  d e s p e rs o n a liza ­

d o s , to d o s  d ize n d o  as  m e s m as  co u s as , co m  as  m e s m as  

ph ras e s ; e to d o s  e lle s  e s tran h o s  ao  n o s s o  m e io , e  ao  n o s ­

so  te m p o , co m o  si fo s s e m  e s p e ctro s  fa lan te s , e gre s s o s  de  

u m a e p o ca  in te iram e nte  s e p u lta d a  na po e ira  d o s  s é cu ­

lo s ... Não  falo  p r o  d o m o  m e a , p o rqu e , na m e d id a  de  m i­

n has  fo rças , e u tim bro  s e m p re  e m  re s p e itar as  n o rm as  

fu n d a m e n tae s  da lin gu a  e  e m  e vitar o e m p re go  de  e s ­

tran ge iris m o s  d is p e n s áve is . 0  qu e  m e  irrita e  re vo lta , é 

e s te  e xage ro  de  p u ris tas  fa n atico s , qu e  qu e re m  p re n d e r  

a lin gu a  m o d e rn a  á co rre n te  do  clas s ic is m o  e p re te n d e m  

e n s in ar-n o s  ve lh o s  te rm o s  e  ve lh a s  p h ras e s  p ara  que  re ­

68 Rom an cis ta e poeta  cea r en se  (1868-1940). Fu n dad or  do m ovim en to  Pada r ia Esp ir itual

(1892-1898).

69 Médico e e scr ito r  p au lis ta  (1876-1954).
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p ita m o s  m ach in a lm e n te  co m o  o "p ap agaio  re a l” que  e ra  

"de  Po rtu ga l”. ANTONIO SALLES.

( LPCSu p , 1 9 2 5 , p. 2 6 4 -2 6 5 . Exe rcício  2 3 7 )

ESPECTRO DO GALLICISMO. -  Ca m illo  [Cas te lo  Branco ], 

qu e  d is p u ta  a [Ale xan dre ] He rcu lan o  a glo ria  de  m aio r 

e s crip to r  no  s é culo  XIX, e  é  e m  d ata  o  u ltim o  clás s ico  da  

lin gu a  n aqu e lle  p a iz , go s a  e ntre  o s  e s tu d io s o s  d e lia, u m a  

alta re pu tação , e s p e cilm e n te  da parte  do  re p u tad o  ph i- 

lo lo go  Mario  Barre to  que  invo ca de  p re fe re n cia  a au to ri­

d ade  d e lle  para ju s ti ficar  s uas  o p in iõ e s . Mas  p o fq u e  não  

s e gu e m  o s  d is cíp u lo s  o s  co n s e lh o s  do  m e s tre ? Po r qu e  

se  a fan am  to d o s  e m  co n s tru ir e m  to rn o  do  p o rtu gu e z , 

e s s a m u ralh a  da Ch in a  co m  qu e  o qu e re m  is o lar do  co m - 

m e rcio  das  o u tras  lín gu as  na lo uca  p re te n çã o  de  qu e  e lle  

se  bas ta  a si m e s m o  e  te m  de  an te m ão  o s u ffic ie n te  para  

p ro ve r to d as  as  s uas  n e ce s s id a d e s  p re s e n te s  e  fu tu ras ? 

O "e s p e cto  do  gallicis m o ", co m o  lhe  ch am o u  Sa id  Ali, o s  

o bs é d a , e  e lle s , po r s ua ve z, am e d ro n tam  o s  e s crip to re s  

n o vo s , a qu e m  p re te n d e m  im p ô r a d is cip lin a  fe rre a  do  

p u ris m o  carran ça , in to le rante , fó ra do  qu al, n ão  há s a l­

vação  po ss íve l. 0  gran d e  in q u is id o r é  o  s n r X [Cân d id o  

de  Figu e ire d o ], to rn ad o  e m  Cab rio n  de  to d o s  o s  jo ve n s  

e s crip to re s  de  Po rtugal e  do  Bras il. No s s o  H. G. [He rá- 

clito  Graça], bas e ad o  n o s  facto s  d a  lin gu age m , s a h iu  ao  

e n co n tro  de  s e u s  Ukas e s , e  re d u ziu  qu as i to d o s  ás  s u as  

ju s ta s  p ro p o rçõ e s  de  lige ire zas , im p o s to ria s  e  in e xacti- 

d õ e s . Mas  o h o m e n zin h o  não  p e rd e u  o  ap ru m o , e  co n ­

tin ua  co m  o m e s m o  e n to n o  a p in gar s o bre  a m o d e rn a  

lin gu a  p o rtu gu e za  o  m o n co  do  s e u  e s p irito  re tro grad o . 

E co m o  n ão  ha p ro p aga n d is ta  qu e  n ão  e n co n tre  ad e p to s , 

o cre ad o r do  q u e r e  e  do  p r e g u n t a , co n ta m in o u  d e  ca tu r­

rice  u m a p o rção  de  in te llige n cias  n o s s as , qu e  se  e s tão  

an k ylo s an d o  no  cu lto  do  p u ris m o  o b s o le to  e  bo lo re n to . 

ANTONIO SALLES.

[LPCSu p , 1 9 2 5 , p. 2 6 7 -2 6 8 . Exe rc ício  2 4 4 )
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TRES GRANDES PROSADORES -  Os  ve rd a d e iro s  e s crip - 

tore s  de  n o s so  te m p o  são ... De s ta lis ta e xclu ím o s  trê s  

gran d e s  p ro s ad o re s : Ruy Barbo s a , Ma ch a d o  de  As s is  e 

Co e lh o  Ne tto , po rqu e  e s te s  s acrificaram  ao  p re co n ce ito  

clás s ico  a o rigin a lid ad e  de  s e u in s tru m e n to  de  e xp re s ­

são , não  p o d e n d o  po r is s o  s e r in c lu íd o s  no  rol d o s  que  

e s cre ve m  e m  "p o rtu gu e z  do  Bra s il”. -  O p rim e iro  é o re i 

do s  n o s s o s  p ro s ado re s , o m e stre  s u p re m o  da p alavra e m  

n o s s as  p lagas . Mas , im itan d o  um  m o d o  de  d ize r m uito  

d o  go s to  do s  n e o clás s ico s , s ua p hras e  "tô a lus itan ism o ". 

Nin gu é m  p o de rá dize r, e e u, pe lo  m e n o s , não  o d igo , que  

o e s tilo  de  Ruy Barbo s a  te nha um  ca racte r "p e s s o a l”. O 

co n h e cim e n to  p ro fu n d o  do s  clás s ico s  e  a s ua  p a ixão  po r 

e lle s , le v o u -o  a ad o p tar um a fo rm a an t iq u a d a  e  artificial, 

que , pe la fo rça do  h abito , se  to rn o u  s u a s e gu n d a  n atu re ­

za. Em  s u m m a: se u e s tilo  é o  m e s m o  do  Padre  An to n io  

Vie ira, am p lificad o , ad ap tad o  ao  p e n s a m e n to  m o d e rn o , 

p o s to  ao  po n to  de  trad u zir idé as  m ais  altas  e m ais  co m ­

ple xas , m as , ao  cabo , d e s titu íd o  d e s s a  e s p o n tan e id a­

de , d e s s a  p s yque  pe s so a l qu e  se  s e n te  e m  Euclyd e s  da  

Cu nh a e e m  Raul Po m p é a , m e n o s  p e rfe ito s , po ré m  m ais  

s in ce ro s  e m ais  bras ile iro s . -  Ma ch a d o  de  As s is  ain da  

p o u d e  co ns e rvar, a trave z  da tram a lu s itan a  de  s e u e s tilo , 

o s  fio s  de  o uro  de  s ua in d iv id u a lid a d e  e xce p cio n al; m as  

a ve rd ade  é  que  e lle  s e ria be m  m ais  co m p re h e n d id o , si 

não  h o uve s s e  vas ad o  s e u e xce ls o  p e n s a m e n to  n o s  e s ­

tre ito s  m o ld e s  da p hras e  clas s ica , o n d e  e lle  s e  co m p ri­

m iu e  co m p lico u , p e rd e n d o  u m a gran de  parte  de  s ua  

e s p o n tan e id ad e . -  Co e lh o  Ne tto , p ro s a d o r m a gn ífico , 

m a ravilh o s am e n te  d o tad o  de  im ag in a çã o , é  u m a v ic tim a  

de  s ua p re o ccu p a ção  de  re s u s citar arch ais m o s  e  p ô r e m  

vo ga  e ntre  n ó s  te rm o s  lo cae s  de  Po rtuga l, co m  o qu e  to r­

no u o  s e u  e s tilo  a ffe ctad o  e  in ace s s íve l ao  co m m u m  do s  

le ito re s , p re ju d ican d o  as s im  a vas ta  p o p u la rid ad e  que  

p o de ria  go zar. ANTONIO SALLES.

( LPCSu p , 1 9 2 5 , p. 2 6 8 . Exe rc ício  2 4 5 )
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No t r ech o  "Cla ss icom a n ia ”, An tôn io  Sa les , com  r e sson ân cia s  

a le n ca r ia n a s , r e je ita  a d e p en d ên cia  lin gu ís t ica  e lite r á r ia  do Br asil em  

r e lação a Po r tu ga l, a ssu m in d o  um a  p os ição  n acion a lis ta  e a u to n o m is ­

ta  ("0  p a ssad o  lite r á r io  de Por tuga l é dos p o r t u gu e ze s , e n ão n osso: 

e les  qu e  o ze lem  e d e lle , com  ca r r ad as  de r azões , se glo r iem .") ; cr it ica  

tam b ém  o "exage r o  de p u r is tas  fa n a t icos” que agiam  con t r a  a "n a cio ­

n a lização  do Br asil" ("Tudo o qu e  estão fazen d o os gr a m m a t icos  ac- 

tu a lm e n te , é ob r a  de r ea ccion a r ios , fu n es ta  á ca m p an h a  b en em e r ita  

em  prol da n acion a liza çã o  do Br asil") .

0  a r gu m en ta  p r in cip a l do au to r  é que a d e p e n d ê n cia  lit e r á ­

r ia da ex-m e t r óp ole  ser ia  um  fa to r  de d esp e r son a liza çã o  dos  au to r es  

n acion a is  e um  b loq u e io  ao d esen volvim en to  de u m a  "p h ysion om ia  

p róp r ia", com p a t íve l com  o m od o de sen t ir  e p e n sa r  do b r as ile ir o  ("a 

Tingua d eve r eve la r  a te r r a , e não é fa lan d o e escr even d o  exactam en te  

com o se falava  e escr evia  em Por tuga l ha d ois , tr es ou qu a t r o  sécu los , 

que  n osso povo ha de gan h a r  um a  p h ysion om ia  p r ó p r ia ") . Em  luga r  

do r e to r n o aos  clá ss icos  e do p u r ism o an t ie s t r a n ge ir is ta , su ge r e  que 

aos au to r es  da "lín gu a  m od e r n a" b a s ta r ia  r e sp e ita r  su as  "n o r m as  fu n ­

d am en ta is" e evit a r  o em p r ego  de "e s t r an ge ir ism os  d isp en sáve is  ("... 

eu t im b r o  sem p r e  em  r e sp e ita r  as n o r m as  fu n d am e n tae s  da lin gu a  e 

em evita r  o em p r ego  d e  e s t r a n ge ir ism os  d isp en sáve is .") .

Em  "Esp ect r o  do gallicism o", o au to r  a taca  o "cu lto  do p u r is ­

m o ob sole to  e bolo r en to" de ce r tos  "m es t r es" qu e  p r e t en d e m  isola r  

o p or tu gu ê s  "d o com m er cio  das ou t r as  lín guas". 0  r aciocín io  d e s e n ­

volvid o  d ir ige  pa r a a con clu sã o  de qu e  n ão há p u r eza  ou com p le tu d e  

em  m até r ia  de lín gu a . Logo, se r ia  "louca  p r e ten ção" a cr e d ita r  q u e  o 

p o r t u gu ê s  "se  b asta  a si m esm o e tem  de an tem ão o su fficie n te  pa r a 

p r over  tod a s  as su as  n ece ss id ad es  p r esen tes  e fu tu r a s”. Essas fo r m u ­

lações  a ss in a la m  um a p os ição  r acion a lis ta  ace r ca  da in e vita b ilid a d e  

dos con ta tos  e t r ocas  ("com m e r cio")  en t r e  as lín gu as , bem  com o de
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sua in com p le tu d e  in e r en te . Nesse  segu n d o  t r ech o , An tôn io  Sa les  tr az 

a in d a  à ton a  a con ten d a  lin gu ís t ica  oco r r id a  en t r e  o filó logo  p o r t u ­

guês  Cân d id o  de Figu e ir ed o  e o "n osso” filó logo He r áclito  Gr aça , que, 

em  seu s  Fatos da Linguagem 70 (GRAÇA, [1904] 2 0 05 ), faz r ep a r os  aos 

tr ês vo lu m es  das Lições Prát icas de Língua Portuguesa  e ao vo lu m e O 

Que se não Deve Dizer, p u b licad os  p o r  aq u e le  au tor . O livro de He r á cli­

to Gr aça  m a r ca  um a op osição  im p o r tan te  n aq u e le  m om en to  à t e n d ê n ­

cia  p u r is ta , de qu e  o au to r  p or tu gu ê s  era um  dos p r in cip a is  r e p r e se n ­

tan tes . O t r ech o at iva um  ep isód io  en tão r ecen te  da q u es tão  da lín gu a  

n o/ d o  Br asil, m a r ca d o  pe la  d isp u ta  en t r e  a p os ição  m od e r n a  e cien ­

t ífica  e a p os ição  t r ad icion a l e p u r is ta . Daí An ton io  Sa les  m e n cion a r  o 

ap oio  do filó logo  b r asile ir o  nos "factos da lin gu agem " pa r a r ed u zir  os 

"Uka se s” [decr e tos] do colega  p o r tu gu ê s  "ás suas ju s ta s  p r op or ções  

de lige ir eza s , im p os to r ia s  e in exact idões".

Já  em  "Tres gr an d es  p r osador es", se e s ta b e lece  um  con fr on to  

de sen t id os  sob r e  as q u a lid ad es  do e scr ito r  n acion a l, t en d o com o p a­

r âm e t r o  o r econ h e cim en to  do "p o r tu gu ês  do Br asil" ou a im itação  de 

m od elos  p o r t u gu e se s . Nessa  p e r sp ect iva , An ton io  Sa les , con t r a r ian d o  

o p e n sam e n to  d om in an te , não r econ h ece  Rui Ba r bosa , Mach ad o de As ­

sis e Coe lh o  Neto com o escr ito r es  de seu tem p o ou "d os  qu e  escr evem  

em  "p or tu gu ez do Brasil", um a vez que  "sacr ifica r am  ao p r econ ce ito  

cláss ico  a o r igin a lid a d e  de seu in s t r u m en to  de exp r e ssã o”. O au to r  não 

deixa de exa lta r  as qu a lid ad es  lite r á r ias  dos tr ês p r osad or es , p or ém  

q u e s t ion a  o a r t ificia lism o  de sua lin gu agem  lu s itan a  e class icis ta : Rui 

Ba r bosa , em b o r a  "rei dos n ossos  p r osador es", "sua p h r ase  'tôa  lu s ita - 

n ism o '"; Mach ad o  de Assis , ap esa r  dos "fios de ou r o de sua in d ivid u a ­

lid ad e  excep cion al", vasou  seu p en sam en to  "nos es t r e itos  m old es  da

70 A exp r essão "fatos da lin gu agem ” in gressa no Brasil em 1881, com  a gr am át ica  de Jú lio 

Ribeir o, qu e  a tom ou  em p r es tad a  do lin gu ís t ica  nor te -am e r ican o W illiam  D. Whitney. Seu uso 

para  defin ir  o obje to da gr am ática  m ar ca a or ien tação dita  cien t ífica  e m ode r n a nos estu dos 

da lín gua no Brasil, em con t r aposição aos estu dos até en tão vigen tes, de ca r á t e r  filosófico ou 

cla ssicista .
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p h r ase  clá ss ica”; Coe lh o  Neto, "m a r avilh osam en te  d otad o d e  im a gi­

n ação”, foi "vict im a  de sua p r eoccu p ação  de r esu scita r  a r ch a ism os  e 

p ôr  em  voga  en t r e  nós te r m os  locaes  de Por tugal". Para  An ton io  Sa les , 

Euclid es  da Cu n h a  e Raul Pom p eia , a in d a  que  "m en os  p e r fe ito s” em  

sua lin gu agem , se r iam  "m ais  s in ce r os  e m ais  b r a s ile ir os”.

Em  d ir eção  op os ta  à dós t r ech os  de An tôn io  Sa le s , n os  do se ­

gu n d o  gr u p o  (Exer cícios  239 e 243), Cláu d io  de Sou sa  r e tom a  os a r ­

gu m e n to s  "e vo lu cion is ta s" dos n ão p u r is tas  a fim  de, exage r a n d o  suas 

p os ições , r e a fir m a r  a d efesa  dos cláss icos  da lín gu a :

PREGUIÇA DE ESTUDAR -  Os  que  ap p e lam  p o r p re gu i­

ça de  e s tu d ar para aque lla  le i in e lu ctave l da e vo lução , 

e n co n tra m -s e  accco rd e s  e m  afirm ar que  n ad a te m o s  de  

co m m u m  co m  o p as s ad o , a n ão  s e r a co n ve n cio n al ve n e ­

ração , e  que  d e ve m o s  criar a lin gu age m  de  acco rd o  co m  

as  n o s s as  n e ce s s id ad e s , in d ife re n te s  ás  re gras  qu e  no s  

traçaram  n o s s o s  avô s . Para e lle s , re vive r o u co n tin u ar as  

fo rm as  clas s icas  da lin gu age m , é  e xh u m a r o u e m ba ls a ­

m ar cadave re s  qu e  se  d e viam  d e ixar á p az  d o s  tum u lo s : 

é  im p o rtu n ar m o rto s  que  d o rm iam  s e u be m  m e re cid o  

s o m n o , s ile n te s  e  fe lize s , n o s  jard in s  do  p a s s a d o , s o b  a 

s o m b ra  fre s ca  do s  a lam o s  e  d o s  cyp re s te s . E' p ro fan ação , 

d e fo rm ação , v io lação : o u vo lú p ia  d e ge n e rad a: n e cro p h i- 

lia. E’ abando nar, co m  e vide nte  m au go s to , o s  p arqu e s  e n ­

s o larad o s  da v id a , p e lo s  h o rto s  s o m brio s  da m o rte . E’ fu ­

gir á s e iva, ao  riso , á fe s ta da p rim ave ra, á a lacrid ad e  das  

m an h ãs  de  so l, o u  ao  e s p le n d o r do s  ze n ite s  triu m p h ae s  

e m  que  se  d e s to rça lam  as  flavas  e  fo rn id as  tran ças  de  luz, 

para se  e n fatuar e m  Panth e o n s , e  e m  m u s e u s  de  cidad e s  

m o rtas , no  culto  d o e n tio  da e vo cação , a ta lh ar no  fe m u r 

o u na tib ia de  vo cá bu lo s  re ge lad o s  a frau ta  fu n e raria e m  

que  to cam , p o r m u s ica , ro u fe nh as  litan ias  d e  u m  p a s s ad o  

tris te , bo lo re n to  e  bo ce jante . CLÁUDIO DE SOUSA.

( LPCSu p , 1 9 2 5 , p. 2 6 5 . Exe rc ício  2 3 9 )
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ESTILO DOS PURISTAS. -  As s im , po is , o e s tilo  do s  p u ­

ris tas  tre s an d a  ao  bafo  d o s  lo bre go s  co rre d o re s  das  

cata cu m b as , te m  vo o s  fan ta s m agó rico s  de  m o rce go s , 

q u e im am -s e  a lam be r s ua p ró p ria  tris te za  co m o  o s  cí ­

rio s  fú n e bre s , é  livido  e re p u gn an te  co m o  a e xp re s s ão  de  

o rgan is m o s  e m  franca d e co m p o s ição . Se u s  p e río d o s  s ão  

vio láce o s , e d e m acia d o s : ou s e co s  e  m u m ifica d o s . A lo nga  

e xtas e  s a n gu ín e a  não  lhe s  p e rm ite  re vive r a flu id e z  a n ­

tiga d aqu e lle  s an gu e , qu e  se  b ip arte  e m  co ág u lo s  d u ro s  

e vae  cavalgar o e n tro n ca m e n to  das  arté rias , fe ch an d o - 

lhe s  a luz  á circu lação . Se  co n s e gu e m  in je ctar-lh e  algo  

de  v id a , na in frutífe ra te n tativa  de  le van tar aque lle  La- 

zaro , ao  s u r g e  e t  a m b u l a ,  s e gu e -s e  o an d a r p arap lé gico  

das  e m bo lias . A pro s a  arras ta -s e  de  um a p e rn a  e  de  um  

braço : co m  aqu e lla e s carva  o ch ão ; co m  e s te , m al s e  s e ­

gura no  ar, e n qu an to  co m  o s  d o is  o u tro s , d e b ald e  qu e r 

dar a im age m  do  m o vim e n to , no  ro jar de  re ptil fe rido . 

Effe ctivam e n te , a clas s ico m an ia , co m p re h e n d id a  co m o  

co p ia  s e rvil do  e s tilo  do s  clás s ico s , s e ria aqu illo  o u p o u ­

co  m ais . CLÁUDIO DE SOUSA.

(LPCSup, 1925, p. 267. Exercício 243)

No p r im eir o  t r ech o , o con ten d o r  class ifica  com o "p r egu iça  de 

es tu d a r " a a t itu d e  de in d ife r en ça  com  o p assad o da lín gu a  e o d ese jo  

de "cr iação" de um a lin gu agem  p r óp r ia , m in im iza n d o  o a r gu m en to  da 

evolução (m u d an ça)  lin gu ís t ica  u t ilizad o  pe los não p u r is tas , com o é

0 caso de An tôn io  Sa les; no segu n d o , con t in u a  a defin ir , sob  o pon to 

de vis ta  a n ta gón ico , o "es t ilo  dos pur is tas". Nos d ois  t r e ch os , o au to r  

se vale  de um a d ive r s id ad e  de figu r as -  ir on ias , m e tá fo r as , an a logias  

-  qu e , segu n d o  a p e r sp ect iva  de seus d e t r a to r e s , d e fin ir ia m  o est ilo 

dos p u r is tas . Com o se t r a ta  de ir on ia , e esta  fu n cion a  com o um  d ize r  

n ega t ivo, o ob je t ivo  é ju s tam e n te  r e it e r a r  tais  ca r a cte r ís t icas , se r vin ­

do o texto  de Cláu d io  de Sou sa , ao qu e  p a r ece , com o exem p lo  da e fi­

cácia  do p r óp r io  es t ilo  p u r is ta . Este au tor , p o r tan to , se co loca  n um a 

p e r sp ect iva  r ea cion á r ia  à m u d an ça  qu e , no en tan to , ta m b é m  en ten d e
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com o "n acion a lis t a", p os ição  m e lh o r  exp licitad a  em  um  ou t r o  texto  do 

m esm o au tor , r ep r od u zid o  a segu ir :

CLASSICOP HOB IA.- Pre ju dicia l, n e fas ta  e p e rigo s a  é  a 

clas s ico p h o b ia  que  se  e s b o ça  e m  n o s s o  m e io , p o r qu e  

virá a ju d ar o trabalh o  de  d e s n a cio n aliz a çã o  qu e  o im - 

m igran te  vae  o p e ran d o  e m  n o s s o s  co s tu m e s , e m  n o s s o  

trajar, e m  n o s s a  v id a  in tim a, e  até  e m  n o s s o  falar. Ne m  

A. S. [An tô n io  Sale s ] ne m  n in gu é m  dirá qu e  s e ja  p o rtu - 

gu e z  a a lgaravia  que  se  alas tra e m  m u itas  de  n o s s a s  p ro ­

v ín cias . 0  fran ce s is m o  que  te m  e n galliciza d o  e  vae  e n - 

gall ic izan d o  p ro gre s s ivam e n te  o s  ba s b aq u e s  e le gan te s  

que  se  dão  p o r "n o s s a  aris to cracia", e m  cu jo s  s a lõ e s  ja  

se  fala m ais  france z  que  ve rn ácu lo , ch o ve  s o bre  a o n d a  

que  ve m  de  baixo , a o n d a p o p u la r traba lh ad a  po r co n ­

tacto  qu o t id ia n o  co m  le vas  n u m e ro s as  de  im m igra n te s . 

0  p o rtu gu e z  ita lian izad o  de  São  Paulo , o ge rm a n iz a d o  de  

Santa  Cath arin a  e  Rio  Gran d e , o e s p an h o la d o  d e  n o s s as  

fro n te iras  n o rte  e  sul, s ão  agu a s  qu e  se  v ão  ap ro x im an ­

d o , e  que , s i po r e m qu an to  e s tão  ap e n as  a la go a d a s  no s  

d ia le cto s  re gio n ae s , não  tard arão  e m  se  av o lu m ar co m  

a ch u v a  qu e  ve m  de  cim a , e  n ão  tard arão  e m  s u b m e rgir  

n o s s a  lin gu a  de  ve z . CLÁUDIO DE SOUSA.

( LPCSu p , 1 9 2 5 , p. 2 8 1 . Exe rc ício  2 5 2 )

A con figu r a çã o  de t e xto-r e sp os ta  do t r e ch o  "Cla ss icop h ob ia ” 

d em on s t r a  qu e  as r e lações  de sen t id o  p o lêm ica s  no m an u a l sob  a n á li­

se, favo r ecid as  p e la  p r oxim id ad e  dos textos  de u m a m e sm a  lição  e p o r  

um  p e r cu r so  d e  le itu r a  m ais  lin ear , ta m b é m  oco r r em  en t r e  t extos /  

t r ech os  s itu ad os  em  lições  d ife r en tes .

0  novo t r e ch o  de Cláu d io  de Sou sa , em  p a r t icu la r , é u m a  e vi­

d en te  r esp os ta  ao texto  "Cla ss icom a n ia ”, de An ton io  Sa le s , an te r io r - 

m en te  an a lisa d o , cu jo  t ítu lo  foi dad o p e los  au to r es  do m an u a l LPC­

Su p , in d ica n d o  u m a  in ten ção  d e  p r om over  um  d iá logo  p o lê m ico  en t r e  

os au to r es , já  q u e  en q u an to  o t r ech o d e  An ton io  Sa le s  cla ss ifica  a ação
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dos "p u r is tas  fan á t icos" com o con t r á r ia  à "n a cion a lização  do Br asil”,

0 de Cláu d io  de Sou sa , em  d ir eção  op os ta , con s id e r a  se r  a "cla ss ico- 

fob ia" "p r e ju d icia l, n efas ta  e pe r igosa", favo r ecen d o a "d e sn a cion a li­

zaçã o” d o p a ís . No segu n d o  t r ech o a in d a , se lam e n ta  a d esca r a cte r i- 

zação  cr e scen te  n ão som e n te  da lín gu a , m as dos cos tu m e s , do t r a ja r  

e da vid a  ín t im a  dos b r asile ir os , r e su ltan te  do "fr an ce s ism o" da e lite  

b r asile ir a  ("0  fra n ce s is m o  que tem  e n ga llicizad o  e vae  e n ga llicizan - 

do p r ogr ess iva m en te  os b asb aq u es  e legan tes  qu e  se dão p or  'n ossa  

a r is tocr acia '")  e da in flu ên cia  lin gu ís t ica  e cu ltu r a l de im igr an tes  de 

ita lian o s , a lem ães  e esp a n h óis  ("a on d a  qu e  vem  de ba ixo, a on d a  p o­

p u la r  t r a b a lh a d a  p o r  con tacto  q u ot id ian o  com  levas n u m e r osas  de 

im m igr a n te s”). Disso  d ecor r e r ia  o p r ocesso  im in en te  d e  d e s t r u ição  

da lín gu a  n acion a l, nas "agu as  que se vão a p r oxim an d o  [...] e não ta r ­

d a r ão em  su b m e r gir  n ossa  lin gu a  de vez".

Os t r e ch os  an a lisad os  evid en ciam  a exis t ên cia  de d uas for m as 

de n a cion a lism o  lin gu ís t ico , cu jas  for m as  ext r em as  se r iam  a "class i- 

com an ia" e a "class icofob ia". A p r im eir a  p os tu la  a u n id a d e  da lín gu a  

com u m  e p r ocu r a  sua o r igem  e su s t en tação  nos clá ss icos  do p assad o; 

a se gu n d a , p r op õe  a au ton om ia  da lín gu a  n o/ d o  Br asil, ap o iad a  na sua 

for m a p r e sen te . A var ia ção  e a m u d an ça  lin gu ís t ica  são s ign ificad a s  

de m od o d ife r en te  con fo r m e  a p e r sp ect iva  ad o tad a : na d os  p u r is tas , 

são fatos n ega t ivos , um a a m e aça  à su p os ta  ou d ese ja d a  in te gr id ad e  da 

lín gu a ; e sse  p on to  d e  vis ta  a lim en ta  o d iscu r so  p e ss im is ta  e la m e n to ­

so do a b a s ta r d a m e n to  e da d es t r u ição  im in en te  da lín gu a , q u e  exigir ia  

u m a r eação  vigo r osa  dos d e fen sor e s  da ve r n acu lid ad e ; na p e r sp ect iva  

dos m od e r n o s , ou  n ão p u r is tas , va r iação  e m u d an ça  são fa tos in e r e n ­

tes  ao p r ocesso  de evolu ção  da lín gu a , o qu e  ca r a cte r iza  um  d iscu r so  

r acion a lis t a  e o t im is ta  em r e lação  ao p r esen te  e ao fu tu r o  da lín gu a ; é 

t a m b é m  um  d iscu r so  de con te s ta ção  da t r ad ição .

A te n são  d e p r e e n d id a  do d iscu r so  dos d ife r en tes  t r e ch os  con ­

s id e r ad os  acim a , bem  com o de su as  r e lações  in te r d iscu r s iva s , p e r m it e
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d e lin ea r  e lem e n to s  de um  jogo  p olít ico  de d e s / le git im a çã o  da lín gu a , 

a qu e  se r ve  de pa lco o m an u a l LPCSup : um  jogo  de for ças  an tagón ica s  

qu e  te n tam  m an te r  e d es loca r  o p od er  de d izer  o qu e  é e o qu e  n ão é a 

lín gu a  do Br asil. Ao m esm o tem p o, m a r ca  a cr ise  de h e ge m on ia  d esse  

pode r , da au to r id a d e  de d ize r  a lín gu a , exp r essas  no an ta gon ism o  e n ­

t r e  p os ições  con se r va d o r a s  e p r ogr ess is tas .

An te s  de p r ossegu ir  com  a an á lise , um  acr é scim o m er ece  ser  

fe ito sob r e  os t ítu los  dos t r ech os  se lecion ad os  no LPCSu p . Es tes são 

tam b ém  um a m an ife s ta ção  da for m a de au to r ia  d esse  m an u a l qu e , 

con fo r m e  já  d em on s t r ad o , se o r ien ta  p ela  m áxim a  do "a ju n cta r  o 

d isp er so , ab r evia r  o lon go, ap a r ta r  o selecto". Tais t ítu los  con s is t em  

n um a  in te r ven ção  d os  au to r es  do m an u a l, um  acr é scim o fe ito aos tex­

tos o r igin a is , s in a lizan d o  um a o r ien tação  de le itu r a do tem a ab o r d ad o  

em  cad a  t r ech o . Essa o r ien tação , qu ase  sem p r e  in fo r m a t iva , em  ge r al 

co in cid e  com  as d os  textos , m as nem  sem p r e . No caso  do t r e ch o  "Tres 

gr an d es  p r osa d o r e s”, de An tôn io  Sa les , p o r  exem p lo , em  q u e  es te  a u ­

to r  d esb a n ca  da ca tego r ia  de "clá ss icos  da lín gua" Rui Ba r b osa , Ma­

chad o de Ass is  e Coelh o  Neto, salvo in ten ção  ir ón ica , o t ítu lo  a d icio ­

n ado d es taca  um  a r gu m en to  secu n d á r io  do texto, a t en u a n d o  seu  con ­

teúd o p o lêm ico . Nesse  m esm o t r ech o , um a ou t r a  in te r ven ção  oco r r e : 

os n om es  dos au to r e s  qu e  An tôn io  Sa le s  con s id e r a  ve r d a d e ir os  e scr i­

to r es  de seu  t e m p o  são p u d icam en te  ap agad os , sen d o p r e su m íve l, no 

en tan to , ao lon go do t r ech o , qu e  Euclid es  da Cu n h a  e Raul Pom p eia  

se r iam , d ois  dos n om es  qu e  p r een ch e r iam  o p on t ilh ad o  do in ício .

Ou t r o  p on to  a d es ta ca r  é que os t r ech os  se le cion a d os  no m a ­

nual LPCSu p , em b o r a  com  r e lat iva  au ton om ia  t e m á t ica , são fr a gm e n ­

tos de textos  m a io r e s , r ecor tad os  e r en om ead os  pa r a  fin s p e d a gó gi­

cos. Um a p r ova d isso  são os fr agm en tos  "Cor r om p er " (Exer cício  4 0 3 ) , 

"Ar chaism o" (Exe r cício  4 1 2 ) , an a lisad os  n es t e  cap ítu lo , e ta m b é m  

"Meio de Exp r e ssão" (Exer cício  4 2 1 ) . Esses t r ech os, tod os  d e  Mon te i­
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ro Loba to , for am  r eco r tad os  de um  ú n ico texto d esse  au tor , um  a r t igo 

con s tan te  de sua ob r a  Onda Verde, de 1920 , no qual a r gu m en ta  a favor  

da e lab o r ação  d e  um  d icion á r io  b r asile ir o  da lín gu a  p o r t u gu e sa  (LO­

BATO, 19 43 , p. 5 4 3 -5 4 7 ) .

Um a ú lt im a ob se r vação  sob r e  os t r ech os  em  q u es t ã o  é qu e , a 

d esp e ito  de seu  con teú d o  p o lêm ico , p o lissêm ico , são u t ilizad os  para  

exer cícios  de ve r ificaçã o  dos assu n tos  gr am a t ica is  a b o r d ad os  nas li­

ções  a q u e  se r e fe r em . Com o exem p lo , p od em os m e n cion a r  as a t ivi­

d ad es  p r op os ta s  pa r a  a lgu n s  dos t r ech os  an a lisad os  acim a: "In d iq u e  

as e sp e cie s  d e  ve r b o" ("Classicom an ia", Exe r cício  2 3 7 ) , "Class ifiq u e  os 

ve r b os" ("Esp ect r o  do Ga llicism o”, Exe r cício  244) e "Mesm o exer cício" 

("Tres gr an d es  escr ito r es", Exer cício  245). En t r e tan to , p a r ece  e vid e n ­

te  o p r op ós ito  de u t ilizaçã o  dos t r ech os, cu id a d osa m e n te  se le cio n a ­

dos e a d a p ta d os , pa r a  fin a lid ad es  m ais  com p lexas , não exp licita d as  

no texto  do m an u a l, t a is  com o m a r ca r  p os ições  id eo lógicas  e p r om o­

ve r  o d eb a te  en t r e  seu s  u t ilizad o r es .

As fo r m u lações  de au to r es  com o Cláu d io  de Sou sa , q u e  se fi­

liam  à p os ição  con se r va d o r a , não con s t itu em  um  d iscu r so  h o m o gé ­

n eo, p o is , ao su s ten ta r em  a id e ia  de p r e se r vação  da u n id a d e  da lín ­

gua , fr e q u e n te m e n te  dão t e s t em u n h o  do p r ocesso  real de con ta to  e 

de m u d an ça  lin gu ís t ica  que estava  em  cu r so  no Br asil, com o se pod e 

con fe r ir  n os  t r e ch os  já  an a lisad os  e ta m b é m  no segu in te :-

VERNACULID AD E.- To d o s  o s  lu d a m bu lo s  illu s tre s  que  

ap o rtam  ás  n o s s as  p lagas  e xtas ia m -s e  na co n te m p lação  

da n o s s a  m a je s to s a  n atu re za , e , lo go  e m  co n v ive n d o  co m  

o s  h o m e n s  e  as  le tras  d e s te  p a iz , ga ba m -lh e  a p e re grin a  

fo rm o s u ra  e  s e d u cto ra  e le gan cia  do  id io m a. Es tu d a m -n o  

de  raiz  s á b io s  e  filo lo go s  e s tran ge iro s , p rin cip a lm e n te  

ale m ãe s . En tre  o s  te u to n ico s , já  p o s s u ím o s  m a gn as  a u ­

to rid ad e s  e m  p o rtu gu e z , co m o  Caro lin a  Mich ae lis . Pre ­

za m -n o  m ais  até  e s tran ge iro s  d o  qu e  m u ito s  n acio n ae s .
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De s te s  há qu e  v ive m  a gafa l-o  de  tão  fe ias  tin tas , que , não  

fô ra a im p lacáve l fé ru la  de  m e ia  d u zia  de  v e rn acu lis ta s , 

e a ca s ticid ad e  de  un s  p o u co s  e s crip to re s , gu ard iõ e s  do  

fo go  s agrad o  qu e  h e rd am o s  d e  n o s s o s  av o e n go s , bre v e ­

m e nte , e m  lábio s  p o rtu gu e ze s  e  bras ile iro s , m u d a d o  já  

se  achára  o  lu s itan o  id io m a e m  v as co n ço , a lgaravia  ou  

e n xaco co . In fe lizm e n te , d e p o is  que  se  rad icaram  no  Bra­

s il e  e m  Po rtugal vário s  d e s p o rto s  e xo tico s , a in d a  m ais  

d e s p e ja d a  se  to rn o u  e s ta  s acríle ga  o bra d e  ab as ta rd a ­

m e n to  do  pátrio  id io m a, pe lo  d e s le ixo  de  u n s , a in s cie n - 

cia de  o u tro s , e o p e d an tis m o  d e  qu as i to d o s . 0  m ais  a ca ­

bado  louvor, p o rtan to , m e re ce m  o s  ch e fe s  d o  m o vim e n to  

n acio n alis ta  no  Bras il, que , co m  d e s p e rta re m  o s  s e n ti­

m e n to s  p a trió tico s  da ju ve n tu d e , p re s taram  re le van te  

s e rv iço  á ve rn acu lid ad e . L. K. [Lin co ln  Ku bits ch e k ]

(LPCSup, 1925, p. 380. Exercício 363)

No t r echo "Ver naculidade", se faz o e logio  ao Br asil ("n ossa m a­

jestosa  natureza", seus "h om en s" e as letr as)  e à "p er egr in a  for m osu r a  e 

sed uctor a  e legan cia  do idioma", segun d o a pe r sp ect iva de "lu d am bu los  

[tu r is tas] illus tr es" e de "sábios e filologos  es tr angeir os". Essas for m u ­

lações su s ten tam , em  segu ida , a a legação de que, no Brasil, es t r an ge ir os  

p r ezam  m ais  o po r tuguês  do que os n acion ais . A essa  a legação  segue  

um a p r evisão ca tas t r ófica  da d est r u ição im in en te  do id iom a  n acion al, 

qu e  som en te  a ação de seus ve r d ad eir os de fen sor es  p od er ia  bar rar .

Esse  d iscu r so , no en tan to , tem  um  fu n cion am en to  con t r a d itó ­

r io, p o is  co loca  em  evid ê n cia  o ca r á te r  real h e t e r ogén eo  e in e q u ívo­

co da d ive r s ificaçã o  da lín gu a  no Br asil. Ou se ja , no p r óp r io  d iscu r so  

p u r is ta , u m  ou t r o  d iscu r so  se (en t r e )m os t r a . As a fir m a çõe s  d e  que 

ap en as  "m eia  dúzia" de ve r n acu lis t a s  e “un s  p ou cos" escr ito r e s  ca s ­

t iços  es tavam  em p e n h a d os  no Brasil em  com b a te r  o "m a is  d e sp e ja d o  

a b as ta r d am en to  do id iom a" dão te s tem u n h o  do con t r á r io  do qu e  se 

q u er  d e fen d e r : a p u r eza  e u n id a d e  da lín gu a .
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Esses e n u n ciad os  fa lam  assim  de um a lín gu a  ou t r a  qu e  "os 

chefes  do m ovim en to  n acion a lis ta  no Brasil", em b or a  r egis t r em  n ega­

t ivam en te  a e xis tên cia , n ão con segu em  enxer gar . A p os ição  n a cion a ­

lis t a  con se r va d or a , exp r essa  nos t r ech os  a n a lisad os , r em e te , pois , ao 

d iscu r so  da u n id a d e  lin gu ís t ica  en t r e  Br asil e Po r tu ga l e da p r e se r va ­

ção da su p os ta  ve r n a cu lid a d e  com u m , a n tagon iza n d o  com  o d iscu r so  

do n acion a lism o  au ton om is ta  ou em a n cip a tó r io , qu e  tem  com o o r ie n ­

tação  id e o lógica  a d e fesa  da lin gu a(gem )  b r asile ir a .

Efe ito  s im ila r  pod e ser  obse r vad o no t r ech o "Mau  gosto" (Exe r ­

cício  2 3 3 ) , de José  de Sá Nu n es , o con h ecid o  am igo  dos F.T.D.s, on de 

es te  au tor , se  ap oian d o  em  au to r id a d es  com o Cân d id o  de Figu e ir ed o , 

Am a d e u  Am a r a l e o "con d e" Ca r los  de Lae t , lam e n ta  a p e r d a  do gosto 

das con s t r u ções  cláss icas  p e los  escr ito r es  da ép oca , r egis t r a n d o , ao 

m esm o te m p o, a d om in ân cia  real de ou t r as  t e n d ên cias  cu ltu r a is : "O 

qu e  a ctu a lm e n te  p r ed om in a  é o fu tu r ism o na lite r a tu r a , o m ar in e t is - 

m o na a r t e  de escr ever , o p r e cios ism o, o n e fe lib a t ism o , o p s itacism o, 

'com  o vicio  de tod as  as d em a sia s  em  ism o’, de ch ofr e  agr avad as  pelo 

a r a n h ism o  ou m od er n ism o  do sr. Gr aça  Aranha".

A p os ição  con se r va d o r a  é su s ten tad a  fr eq u en te m en te  com  a r ­

gu m e n to s  de or d em  e m ocion a l, m or al e ta m b é m  r e ligiosa , com o está  

m u ito  bem  ilu s t r ad o  a in d a  no t r ech o "Não ha d u as  lin gu a s”71 (Exe r cí­

cio  2 7 9 ) , ta m b é m  de Cláu d io  de Sousa:

NÃO HA DUAS LINGUAS. Na faina de  p ro cu rar razõ e s  pra  

s ua pre guiça, a r g u m e n t a m  a lgu n s  que  e s t a m o s  e m an ­

cip ado s  de  Po rtugal e que  d e ve m o s  fo rm u lar lin gu age m  

n o s sa , co m  os  m o d is m o s  que  n o s  d i t a r  a vo n tade . A e s s e  

e spírito  c h a m a m  a lgu ns : n acio n alis m o . É ró tu lo  e xce s s ivo .

71 Con s id er ei o livro do m es t re , pois , no livro do aluno, o texto é ap r esen tad o com  lacunas, 

para  serem  p r een ch id as  p or  verbos no tem po in dicado.
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Na cio n a lis m o  é co us a  m ais  alta e  m ais  p e rfe ita . Na cio n a ­

lis m o  é p alavra qu e  para v ive r se  e n r a í z a  n as  trad içõ e s  

po rqu e  não  po d e  h a v e r  n acio n alid ad e  s e m  raça, e  n ão  

po d e  h a v e r  raça s e m  p ass ad o . Aq u e lle  é, ap e n as , u m  do s  

argu m e n to s  do  e go is m o  qu e  caracte riza  agu d am e n te  as  

ge raçõ e s  pre s e n te s . Ego is m o  d o s  in s tin to s  qu e  qu e re m  

da v id a  ap e n as  o go zo , e  po r is s o  ab o rre ce m  o  trabalho , 

o e s tu d o , a m e d itação . E’ o  e s p írito  fe bril, d e liran te , m al 

e d u cad o , que  ace n d e  o cigarro  às  barba s  do  p a s s ad o , 

m e tte  as  m ão s  n o s  bo ls o s , e sáe  para a rua a as s o b iar  

um a aria, para "ir v ive r s ua  v id a”. E’ o  b o l c h e v i s m o  que  

não  ad m itte  qu e  se  a c c u m u l e m  p atrim ó n io s , qu ae s q u e r  

qu e  s e ja m , de  riqu e za , de  ho nra o u de  s abe r: n ão  ad m it ­

te  se  t h e s o u r í z e m  p re d o m in [i]o s  p o s s íve is  s o bre  o  le ito  

de  m e d io crid ad e  do  m e n o r e s fo rço  e m  qu e  se  e lle , co m - 

m o d a m e n te  d e i t o u . Não  h a  d u as  lin gu as  p o rtu gu e za s : é 
e lla u m a u n ica, e  d e ve m o s  o rgu lh a r-n o s  de  a h a v e r  h e r ­

d a d o  do  n o bre  po vo  que  a s o u be  illus trar co m  as  m aio re s  

e m e lh o re s  p agin as  de  h e ro ís m o , de  be lle za  e d e  im m o r- 

ta lid ad e  qu e  se  re un iram  no s  Lu ziad as  e  qu e  f o r ç o u  a 

ad m iração  do  Un ive rs o  e  é ho je  u m  d o s  p o e m as  im m o r- 

tae s  da h u m an id ad e . E qu e  a v id a  a in d a  n o s  dê  te m p o  

para r e s g a t a r m o s  o s  m u ito s  p e ccad o s  e  e rro s  qu e  n o s s a  

ad o le s cê n cia  m al cu id ad o s a  e  p o u co  a tte n ta  co m m e te u  

co ntra  tão  p re cio s o  p a trim ó n io , e  para o s  r e s g a t a r m o s  

no  re tiro  e s p iritu al do s  clás s ico s , am e n ! CL. DE SOUSA.

( LPCSup/ M, 1 9 2 8 , p. 2 7 3 -2 7 4 . Exercício  2 7 9 , grifos  do  texto)

O t r ech o , sob  a for m a  de um a p r e ga ção-o r açã o  (ver  d es fech o) , 

r e ite r a  o a r gu m en to  da "p r egu iça  de es tu d a r " com o m o t ivação  dos 

qu e , no Br asil, r e ivin d icam  a au ton om ia  pa r a "fo r m u la r  a lin gu agem  

nossa". In d olên cia  e vo lu n ta r ism o ca r a cte r iza r ia m  a a t itu d e  dos  an t i- 

p u r is tas , sen d o en tão  "r ótu lo  excess ivo” ch am a r  ela de n acion a lism o, 

"cou sa  m ais  a lta  e m ais  per fe ita", que se su s ten ta r ia  n um a  p r e t en sa  

u n id ad e  de t r a d ições  e de o r igem  "racial".
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Esse  d iscu r so  tem  um  efeito de con ge la m en to  da id en t id ad e  

n acion a l e lin gu ís t ica  dos b r asile ir os , qu e , em  cer ta  m ed id a , visa  b lo ­

q u ea r  o m ovim en to  (h is tó r ico)  de sua in te r p r e tação . A id en t id ad e , 

com o é p r óp r io  d e  tod o d iscu r so  p u r is ta , é tom ad a  com o a lgo acabad o 

e im u táve l, sen d o seu  q u es t ion am e n to  in te r p r e tad o com o ação d e le ­

té r ia . Daí a r ep r e se n taçã o  n egat iva  do m ovim en to  n acion a lis t a  n ão 

p u r is ta , no t r ech o  sob  an á lise , com o m an ifes tação  de "egoism o" das 

“ge r ações  p r e se n te s” -  e não só egoísm o in d ivid u a lis t a , m as egoísm o 

dos in s t in tos , logo, ir r acion a l e im ed ia t is t a  - , m an ife s ta ção  de d es r e s ­

p e ito  com  a t r a d ição , que exige  a ven e r ação .

0  t r ech o  de Cláu d io  de Sou sa  faz tam b ém  um a an a logia  do 

m ovim en to  n acion a lis ta  au ton om is ta  b r asile ir o  com  o b o lch e vism o , 

d ou t r in a  r evo lu cion á r ia  in sp ir ad a  nas ideias  de Lên in  e Plêkh an ov, li­

de r es da Revolu ção  Russa de 1917 , qu e  p r op u gn ava  a su p r e ssão  da 

p r op r ied ad e  p r ivad a e a socia lização  dos m eios  de p r od u ção  a favor  

da p op u laçã o  op r im id a  pe los cza r es  e pe la  a r is tocr a cia  la t ifu n d iá r ia  

r u ssa . O t r ech o  tom a  com o e lem en tos  de com p a r ação  a r e je ição  b o l­

ch e viq u e  à or d em  cap ita lis t a , fun d ad a  na p r op r ied ad e  p r ivad a  e na 

a cu m u la ção  econ óm ica . Por ém , isolad a  de seu  con texto  r evo lu cion á ­

r io e de sua r e lação  com  a socia lizaçã o . Ass im , a d efesa  da a u ton om ia  

lin gu ís t ica  e cu ltu r a l b r asile ir a  é p r o je tad a  com o ato de in to le r ân cia  

e de d es r e sp e ito  qu e  ju s t ifica r ia  a ação r eacion á r ia  em  d efesa  do p a ­

t r im ón io  "p r ivad o" da lín gu a  con t r a  a am eaça  de sua  "socia liza ção"72.

0  e sfo r ço  do t r ech o em  afir m a r  q u e  "n ão ha d u as  lin guas", cab e  

a in d a  destaca r , é ta m b é m  um a evid ên cia  de um  d iscu r so-ou t r o  que  

d izia / d e fen d ia  o con t r á r io , isto é, que "há duas lín guas". A a fir m a ção  

n egat iva , um a e n u n ciação  p olêm ica , é o ves t ígio  de um  r eca lca d o  que 

n ela se en cob r e  e m os t r a  (um a d en egação) : o d ese jo  id ea lis t a  de r e s ­

72 Temos aqu i um  exem p lo dos m uitos usos do d iscu r so  an t icom u n is ta  no Brasil. A p assa­

gem  sob  an á lise  tam bém  m ost r a que a Revolução Russa , na ocasião fato r ecen te, r epercu t iu  

ráp id o no m eio in te lectua l do Brasil, en con tr an do aqu i seus d ivu lgador es reacion á r ios.
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ga ta r  a u n id a d e  im a gin á r ia  p e r d id a  da lín gu a  p o r tu gu e sa  em  face  de 

sua h e te r oge n e id a d e  r eal, qu e  nega tal un id ad e . Esse  r eca lca d o  t a m ­

bém  se m ost r a  nas a fir m ações  de que o ego ísm o n acion a lis t a  ca r ac- 

te r iza  as ge r açõe s  p r esen tes  e de que o or gu lh o  da lín gu a  "h e r d a d a” é 

um  "d eve r ”. No p r im e ir o  caso, ao se faze r  m en ção ao ca r á t e r  "agud o" 

da p os ição  r e je itad a , que  r ep r esen tava  a p os ição  a n t ip u r is ta ; no s e ­

gu n d o , ao se co loca r  o cu lto  da t r ad ição  (p u r is ta)  com o um  dever , um a  

im p os ição  h e te r ôn om a  qu e  se ju s t ifica  pela  im agem  q u e  um  ou t r o, 

ext e r ior  (o "Un ive r so”, qu e  ad m ir a  o p oem a ép ico p o r t u gu ê s  Os Lusía­

das), tem  d e la  (a lín gu a ) , e n ão p o r  um  sen t im e n to  de con vicção  loca l, 

n acion a l e con tem p o r â n ea .

Tod as  essas  le itu r as  la te jam  n esse  t r e ch in h o , e clam a m  p o r  in ­

te r p r e ta çõe s , o qu e  leva à h ip ó te se  bem  p lausível d e  qu e  os t r ech os  

se lecion ad os  pa r a  as  a t ivid ad es  no m an u a l LPCSu p  n ão p od ia m  se r  

u t ilizad os  sem  qu e fossem  in vocad as  su as  p o lêm ica s  e com p lexas  r e ­

lações  in te r d iscu r s iva s .

Alé m  da con figu r a ção  p olêm ica  in t r ad iscu r s iva  de cad a  t r ech o , 

r e lações  p o lêm ica s  es t r e itas  p od em  se r  e s ta b e lecid as  en t r e  t r ech os, 

com o é o caso dos an a lisad os  a segu ir , qu e  fazem  o con t r ap on to  id e o ­

lógico à p os ição  p u r is ta , en ce tan d o  novas r e lações  de sen t id o s  que 

com p õem  o jogo  p o lít ico  de legit im a ção  da lín gu a  n o/ d o  Br asil:

CLÁSSICOS. -  Eu d e claro  h u m ild e m e n te  qu e  co n h e ço  

p o u co s  clás s ico s  e  qu e  e s s e s  n ão  tive ram  s o b re  m im  n e ­

n h u m a in flu e n cia . Te nho  ve rificad o  e m  p a le s tras  lite rá­

rias , co m p ara n d o  co n fid e n cias  in tim a s  co m  d e clam açõ e s  

p u blicas , que  m e u cas o  é  o  de  m u ita  ge n te , m as  to d o s  

ach am  fe io  co n fe s s a r claram e n te  e s s e  facto ... Ev id e n te ­

m e n te , e u não  qu e ro  n e gar va lo r ao s  clás s ico s . Pro varia  

ap e n a s  m in h a  in in te llige n cia . Pe n s an d o  na é p o ca  e m  

qu e  e lle s  v ive ram , re co rd an d o  o  e s ta d o  d o s  e s p írito s  e 

da in s tru ção  d aqu e lle s  te m p o s , qu alqu e r p e s s o a  é  fo rça­

d a  a ad m ira l-o s . Mas  o que  e u n ão  cre io , é qu e  e lle s  d ê e m
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ho je , e m o çõ e s  fo rte s  a n in gu é m . E é  s ó  is to  o qu e  e u  digo . 

Em  to d o  cas o , e s s e  ve n e ráve l p e s s o a l an t iq u ís s im o  n ad a  

influ iu s o bre  m im . MEDEIROS E ALB UQUERQUE73.

( LPCSu p , 1 9 2 5 , p. 4 5 5 . Exe rcício  4 3 9 )

LÍNGUA BRASILEIRA. -  Até  aqui a n o s s a  p h ilo lo g ia  se  

lim itava a bys a n tin ar s o bre  as  ve rru gas  d a  lin gu a  m ãe , 

m e xe rican d o  co m  clás s ico s , fo s s a n d o  co m o  baco ra , p u l­

ve ru le n to s  a lfarrab io s  re in ó e s . Su rgia  a p o le m ica  e s te ril. 

Cân d id o  de  Figu e ire d o  in te rv in h a  de  lá co m  a p a lm ató ­

ria; o s  gra m m a tico s  m e n o re s , qu e  o s  ha co m o  carrap ato s  

pe lo  inte rio r, as s an h av am -s e ; e  o  p o n to  d e ba tid o  e m  ve z  

de  e s c lare ce r-s e , ficava co m o  n o ve llo  qu e  gato  brin co u . 0  

e s tu d o  u n ico  e m  m até ria  p h ilo lo gica  que  n o s  cu m p ria  fa ­

zer, não  o faz íam o s . Era e s s e  da lin gu a  n o va, a lin gu a  que  

ao  p a iz  in te iro  in te re s s a: o e s tu d o , o  re trato  fie l da Bras i- 

lina aris ca  que  a te n d e  ás  n e ce s s id a d e s  d a  e xp re s s ã o  do s  

2 5  m ilh õ e s  de  jé ca s  qu e  s o m o s . Po r que , e s tran h a  co n ­

trad ição , fa lam o s  á m o d a de  Bras ilin a, m as  e s cre v e m o s  á 

m o d a de  d o n a  Man u e la , po r falta  de  co rage m  o u m e d o  ao  

bo lo  da fé rula p o rtu gu e za . MONTEIRO LOBATO.

(LPCSup, 1925, p. 343. Exercício 323)

O t r e ch o  "Cláss icos" (Exer cício  4 3 9 ) , de Med e ir os  e Alb u q u e r ­

qu e , vir t u a lm e n te  p o lem iza  com  os t r ech os  de Cláu d io  de Sou sa  já  

a n a lisad os , p o r  su a  filiação  ao d iscu r so  da a u ton om ia  in te lectu a l dos 

e scr ito r es  b r a s ile ir os  em  r e lação aos cláss icos  p o r t u gu e se s . Em bor a  

r econ h e cen d o  a lgu m  va lo r  nos au to r es  do p assad o , Med e ir os  e Alb u ­

qu e r q u e  con fe ssa  n ão te r  t id o  em  sua fo r m ação  in flu ên cia  a lgu m a  do 

"ven e r ável p essoa l an t iqu íss im o". A d esp e ito  de se t r a ta r  de u m a  p o ­

s ição exp r essa  com o p essoa l, sub je t iva , é p r eciso  leva r  em  con ta  que o 

au to r  é um  p r o fe sso r  e in te lectu a l da ép oca  e seu  lu ga r  socia l p r od u z 

em  sua fa la  um  ou t r o  e fe ito , de con tes tação .

73 Jor n a lista , p r ofessor  e escr it o r  p er n am bucan o (1867-1934).
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Ao m e n cion a r  a im p oss ib ilid ad e  dos cláss icos  de p r ovoca r  

"em oções  for t es" nos seus le ito r es , Med eir os  e Alb u q u e r q u e  ch am a 

a a ten ção pa r a a n ece ss id ad e  de ap r oxim ação  en t r e  escr ito r es  e p ú ­

b lico , e pa r a  o tem a da fo r m ação  de um  p ú b lico le ito r  m a is  am p lo  e 

con tem p o r â n eo  no Br asil, ta r e fa  para  a qual os p u r is tas , com  su a  ve ­

n e r ação  do p assad o , p ouco con t r ib u ía m . Essa d efesa  da a tu a lização  

da lin gu a(gem )  ten d o em  vis ta  um  m e r cad o ed ito r ia l b r asile ir o  vin h a  

sen d o a r d o r osa m en te  d efen d id a , n aq u e le  m om en to , no d iscu r so  e na 

p r á t ica , p or  Mon te ir o  Lobato, com o r egis t r a  Leite  (1 9 9 9 ) , qu e  vê nas 

d e fesas  da lín gu a  b r asile ir a  p or  esse  au to r  tam b ém  um  in ves t im en to  

"p a r a ve n d e r  livros".

0  t r ech o "Lín gu a  b r asile ir a", de Mon te ir o  Loba to , ao r e je ita r  o 

p a ssad ism o , se in cr eve  na p osição n acion a lis ta  n ão p u r is t a , p o le m i­

zan d o, d en t r e  ou t r os , com  o t r ech o "Não ha d u as  lin guas", de Cláu d io  

de Sou sa . Loba to  faz um a s ín tese  b e m -h u m or ad a  do e fe ito  op r essivo 

do p u r ism o sob r e  os gr am á t icos  n acion a is . A con vicção  do au to r  com  

r e lação à d is tâ n cia  en t r e  o id ea lism o dos filó logos  e o r ea lism o (h is tó ­

r ico) da lín gu a  em  uso, leva ele  a in cita r  que, ao in vés de "b ysa n t in a r  

sob r e  as ve r r u gas  da lin gu a  m ãe”, os es tu d iosos  n acion a is  d eve r iam  

faze r  a d escr ição  da "lin gu a  nova", "o r e t r ato fie l da Br asilin a  ar isca". 

Assim , Loba to  acr ed itava  se r  p ossível ap r oxim a r  a lín gu a  e scr ita , que 

aqu i a in d a  segu ia  a "m od a  de D. Manue la", da lín gu a  fa lad a  "à m od a  de 

Br asilina", da lín gu a  q u e  su p os ta m en te  fala r iam  tod os  "os m ilh ões  de 

jécas  q u e  som os". A d esp e ito  do exage r o  da co in cid ê n cia  en t r e  lín gu a  

fa lad a  e lín gu a  e scr ita , o d iscu r so  desse  t r ech o ch am a a a t en ção  pa r a 

a n ece ss id a d e  de um a ab o r d agem  da lín gu a  do Br asil qu e  levasse  em  

con ta  su a  r ea lid ad e  s in cr ôn ica , p os ição  a n tagón ica  à dos n a cio n a lis ­

tas  p u r is tas , qu e  ap ostavam  na m an u ten ção  da su p os ta  u n id a d e  clá s ­

sica  da lín gu a  p o r t u gu e sa 74.

74 Pelo que se pode dep r een d e r  do t rabalh o de Leite (1999), a p osição nacion a lista  au ton o­

mista  de Lobato foi mais um ar r oubo m om en tâneo do que uma con vicção du r ad ou r a , o que 

não nega a con t r ib u ição do autor , ao longo de sua agitada e p r olífica vid a in te lectua l, na “im ­
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Além  dos asp ectos  acim a evid e n ciad os , va r iad as  n u an ce s  da 

q u es tão  da lín gu a  n o/ d o Brasil p od em  ser  d ep r een d id a s  dos textos/  

t r ech os  se le cion a d os  no m an u a l LPCSup  (1 9 25 ), sob r e tu d o  a r esp e ito  

das fon tes  legit im a d o r as  da lín gu a , da sua con se r vação  e m u d an ça , do 

m elh o r  cr it é r io  pa r a d e fin ição  de seu  s is t em a  o r togr á fico  e sob r e  o 

fu tu r a  da lín gu a  no Bras il.

Na seq u ên cia  de t r ech os  "Exigên cias  d escab id as" (Exe r cício  4) 

e "Exigê n cia s  le git im a s"(Exe r cício  5), de Silva Ram os75, a q u es tão  das 

fon tes  legit im a d o r as  da lín gu a  é ab o r d ad a  de for m a  p o lêm ica , co lo­

can d o em  jogo  p os ições  p u r is tas  e r acion a lis ta s .

Os textos  de Silva Ram os su s ten tam  a id e ia  de qu e  n ão há "t r i­

bu n al su p r em o qu e d ecid a  em  ú lt im a in s t ân cia” sob r e  u sos  da lín gu a  

e que  o ap u r o  do gos to  e do es t ilo d eco r r e  sob r e tu d o  da le itu r a  dos 

qu e  "bem  escr evem  a ctu a lm e n te ”; pa r a legit im a r  a p r im azia  do uso, 

n a tu r a l, sob r e  a n o r m a , a r t ificia l, o au to r  se p os icion a  sob r e  a q u e s ­

tão da co loca ção  p r on om in a l, um  dos tem as  p o lít ico-lin gu ís t ico s  do 

m om en to , assu m in d o , com  m od és t ia : "tam bém  eu não sei com o se 

co locam  os p r on om e s , p e la  r azão m uito n atu r al de q u e  n ão sou  qu em  

os co loca , ê les  é qu e  se co locam  por  si m esm os, e on d e  caem , aí fi­

cam". Nesse  d iscu r so  r essoam  p a r a fr as t ica m en te  sen t id os  afin s  aos 

t r ech os  de Med e ir os  de Alb u q u e r q u e  ("Clássicos")  e de Mon te ir o  Lo­

ba to ("Lin gu a  Br asile ir a") no qu e se r e fe r e  à q u es tão  da a tu a lização  da 

lín gu a  do Br asil.

Os t ítu los  d ad os aos textos de Silva Ram os vão a lém  da s im p les  

in d icação  t e m á t ica , su ge r in d o  am b os a ad esão  do m an u a l às  fo r m u la ­

ções  d esse  au tor , cu jas  id e ias  são r e it e r ad as  no t r ech o  "Con tes tação" 

(Exe r cício  2 3 4 ) . Nesse  t r ech o, r e la tan d o um  ep isód io  de con su lta  gr a ­

m at ica l fe ita  a um  am igo  seu , p r ofessor , sob r e  a co r r eção  das e s t r u tu ­

p lan tação" de um a norm a b ras ile ir a da lín gua, mais p róxim a de n ossa r ealidade lin gu ís t ica  e 

m enos lu s itan izan te .

75 Professor , filó logo e p oeta  p er n am bu can o (1853-1930).
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ras "cu s ta -m e  a com p r e e n d e r ” e "cu s ta-m e  com p r een d e r ", um  caso de 

ve r bo in fin it ivo  na fu n ção de su je ito , qu e  a t r ad ição  gr am a t ica l con ­

d en ava a r egên cia  com  p r ep osição . Reje itad a  pelo  am igo p r o fe ssor  a 

e s t r u tu r a  p r e p os icion a d a , ten d o em  vis ta  os "cân on e s  da a n a lise  e s ­

t r e ita ”, ta l p a r ece r  é con tes tad o  p o r  Silva Ram os, qu e  a legit im a , to ­

m an d o com o cr it é r io  a "p r á t ica  da lin gu a" ou o fa to de se r  fr ase  qu e  

"sai e sp on tâ n e a  da bôca  do povo”.

Ao fin al do p r im eir o  t r ech o de Silva Ram os acim a  r e fe r id o  

("Exigên cias  d e sca b id a s”), há um a r em issão a dois  ou t r os , p r ovocan ­

do novas le itu r as  e con fr on tos . São eles: "Re fo r m a  da o r togr ap h ia" 

(Exe r cício  3 0 3 ) , de Alfr ed o  Gom es, e "Silva Ram os” (Exe r cício  57 ), ex­

cer to da r evis ta  A Ordem . Este  segu n d o  t r ech o é um  r egis t r o -e logio  de 

ser  o au to r  q u e  lhe  dá t ítu lo  um  acad êm ico  "d os de m a io r  p r es t igio" e 

ta m b é m  "um  ca th o lico  d is tincto". O p r im eir o  texto, no en tan to , é um a 

r ép lica  fe ita  a Silva Ram os pelo  gr am á t ico  Alfr ed o  Gom es, t en d o  com o 

foco a a d e sã o  d aq u e le  à "r e fo r m a  o r togr á fica” de 19 11 , p r op os ta  de 

u n ifica ção  t id a  com o "m alfad ad a  cr eação lu sa” r e je itad a  p e lo  p ú b li­

co "led o r  e im p a r cia l" "p o r  in tem p es t iva , p e r tu r b ad o r a  das n o r m as  

com m u n s  e u saes  de gr ap h a r  e de n en h u m  m od o van ta josa  n a  p r a­

t ica”. Alfr e d o  Gom es a r gu m en ta  qu e , sen d o Silva Ram os "b r as ile ir o  

n ato, m as cr iad o e in s t r u íd o  em  Por tugal", h avia  acos tu m a d o  o ou vid o  

d e  tal fo r m a  ao "fa la r  lu s ita n o” e d esen volvid o  tal "am o r  ap a ixon a d o  a 

tu d o  qu an to  é de a lém  m a r ” que  não es ta r ia  ap to a ju lga r  as p os ições  

dos op on en te s  b r a s ile ir os  da r e fo r m a .

Esse  em b ate  d em on s t r a  com o a q u es tão  o r togr á fica  se  con s ­

t itu ía , n aq u e le  m om en to , um a  r e fe r ên cia  a p a r t ir  da qual e r am  d e fi­

n id as  p os ições  t r a d icion a lis t a s , t en d en tes  à va lo r izaçã o  d e  cr it é r ios  

d iacr ôn icos  (escr ita  e t im ológica ) , e m od e r n as , qu e  a ssu m ia m  um a 

p e r sp ect iva  s in cr ôn ica  e r acion a lis ta  (escr ita  m is ta  ou u su a l) .
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Desse  m od o, ap esa r  do en cóm io  ao ca tó lico  Silva Ram os, os a u ­

to r es  do m an u a l LPCSu p  não se fu r tam  de a p r e sen ta r  p o s icion a m e n ­

tos d ir e tam e n te  con t r á r ios  aos dele , p r eva lecen d o, n esse  caso , a r e le ­

vân cia  p o lít ico -lin gu ís t ica  da qu estão da r e fo r m a  o r togr á fica , n aq u e le  

m om en to  a in d a  sem  d efin ição . Por  isso, o t em a  é d e t a lh a d am e n te  

ab o r d ad a  no m an u a l LPCSup , in clu s ive  em  sua pa r te  exp os it iva , nos 

itens "Or togr a fia " (91), "Sis tem a  fon ét ico" (92), "Sis tem a  e t im ológico" 

(93), "Ecle t ism o" (94). "Sis tem a  m ixto ou u su a l” (95). No it em  "Or to ­

gr afia", fica p a ten te  a ad esão  do m an u al ao s is t em a  ch a m ad o m isto  

ou u su a l, qu e  "con s is t e  em  e sco lh er  ora um , ora  ou t r o s is t em a , para  

legit im a r  es ta  ou  aq u e lla  gr afia  pr e fe r ida", evit an d o os exage r os  qu er  

do s is t em a  fon é t ico , em  qu e have r ia  co r r e sp on d ên cia  r igor osa  e ideal 

en t r e  fa la  e e scr ita , q u e r  do e t im ológico , su b or d in a d o  a u m a su p os ­

ta escr ita  o r igin a l, de d ificílim o con se n so76. Pelo cr it é r io  m is to , a in d a  

de aco r d o  com  o m an u a l, som en te  er r a em  m até r ia  o r togr á fica  qu em  

"n ão se b ase ia  n em  na fon é t ica  nem  na e t im ologia  ou na p r á t ica  ge r a l”. 

Ass im , exem p lifica : "catecúm eno es tá  cer to , catechum eno t a m b é m ; ca- 

thecum eno, e r r a d o , a não ser  qu e  o con sen so  ger al lhe  dê cu r so  e for os. 

Ain d a  o fon e t icis ta  d e  ve r d ad e  te r ia  de escr ever : qateqúm enu, ce r to”.

Esses exem p los  r evelam  a um  só tem p o a com p lexid ad e  da 

q u es tão  o r togr á fica , a in exis t ên cia  de n o r m a  oficia l r egu la d o r a  efet iva  

da o r togr a fia  e o d ifícil aco r d o  en t r e  os in te lectu a is  sob r e  a m até r ia , o 

qu e  ju s t ifica  a fle xib ilid ad e  sa lom ôn ica  do m an u al LPCSu p  -  um  m od o 

não d ogm át ico  ou r ígid o de p en sa r  a escr ita  .

Aos iten s  sob r e  or togr afia  an a lisad os  segu em  n u m e r osos  su b ­

s íd ios , ju s t ifica n d o , exem p lifican d o  e p r ob le m a t izan d o  os d ife r en tes  

asp ectos  do a ssu n to , p o r  exem p lo , a in con ve n iên cia  do s is t em a  fon é ­

t ico em  face da exten são  te r r ito r ia l do Br asil e sua con se q u e n te  d ive r ­

76 Num su bsíd io  ao item 95, João Ribe iro de fin e  tal s is tem a com o "m isto m ais ou m enos 

usu al" (Subsíd ios I)
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s id ad e  de p r on ú n cias; a n ecess id ad e  da u n ifo r m izaçã o  o r togr á fica ; a 

lib e r d ad e  de gr afia  dos n om es  p r óp r ios .

As  r e fo r m as  o r togr á ficas , sua e ficácia  e suas bases  ( fon ét ica , 

e t im ológica , m is ta)  são exp ostas  a in d a  ao d eb a te  em  "Or togr a p h ia  

scien t ifica" (Exe r cício  62) e "In ce r t e zas  das bases" (Exe r cício  64 ), 

t r ech os  de Med e ir os  e Alb u q u e r q u e . No p r im eir o , a a u to r  m os t r a  

in d ign ação  com  o tem p o gasto p e las  cr ian ças  na a p r e n d iza ge m  das 

"fu t r iq u in h a s” da escr ita  e t im ológica , t ida  com o cien t ífica , a r gu m e n ­

tan d o qu e "a u n ica  o r th ogr ap h ia  scien t ifica , r ea lm e n te  m e r e ced or a  

d esse  q u a lifica t ivo , se r ia  a o r th ogr ap h ia  r igo r osam e n te  p h on e t ica ”. 

No segu n d o , ass in a la  a in viab ilid ad e  do cr it é r io  e t im o lógico , d ad a  a 

va r ie d ad e  de r ecu os  d ia cr ôn icos  p ossíveis: "Pa r a cad a  p a lavr a , cada  

e t im ologia  ass ign a la  o r ecuo qu e lhe  p a r ece  bem  (...) E sem p r e  a di- 

ve r t ir em -se  á cu s ta  dos qu e  tem  a in gen u id ad e  de cr e r  qu e  e lles  es tão 

fazen d o  gr aves cou sas  scie n t ifica s”. Os t r ech os  evid e n cia m  ta m b é m  

com o a "cie n t ificid a d e ” era  u t ilizad a , sob  d ife r en tes  p on tos  de vis ta , 

com o a r gu m en to  p a r a  a legit im a ção  das p r op os tas  q u e r  da e scr ita  e t i­

m ológica  qu e r  da fon ét ica .

A q u es tã o  d as  fon tes  legit im a d o r as  da lín gu a  é a b o r d ad a  a in d a  

nos t r e ch os  "De r iva ção” (Exe r cício  9), ass in ad o  A. T. [Alfr ed o Taun ay], 

e "Ca m illo"(Exe r cício  11), de Már io Ba r r e to . Esses t r ech os  p o lem iza m  

com  as p os ições  p u r is tas  vigen te s  ace r ca  da d e fin ição  das fon tes  a 

p a r t ir  d as  qu a is  as r egr as da lín gu a  se r iam  a b on a d as , le git im a n d o , d i­

fe r en te m en te  d aq u e la s , m ais  a au to r id a d e  lin gu ís t ica  do u so , do povo, 

da con te m p o r a n e id a d e  da lín gu a  do qu e  seus gr an d es  e scr ito r e s , suas 

ob r as lit e r á r ia s  e seu  p assad o .

No p r im e ir o  t r ech o , Alfr ed o  Taunay, e scr ito r  e lexicógr a fo , d e ­

fen d e a p r im azia  do uso com o cr it é r io  pa r a ju lga m e n to  d as  for m as  

legít im as  da lín gu a  (no caso, n eologism os)  e sua in co r p o r açã o  aos 

d icion á r io s , e s ta b e lece n d o  com o fon tes  p r ivilegia d as  a lin gu a ge m
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vu lga r  e a im p r en sa : "Mas que r em ed io te r ão os lexicogr ap h os  sen ão 

r eco lh er  taes  p a lavr as , d esd e  que se to r n em  u n ive r sa lm e n te  u sad as  

pela  lin gu agem  vu lga r  e na im p r en sa?!".

No t r ech o  sob r e  Cam ilo  [Castelo Br anco] (Exe r cício  11), Már io  

Ba r r e to  m os t r a  com o o cláss ico  p o r tu gu ê s  do sécu lo  XIX deu  ab r igo 

em  sua ob r a a vocáb u los  de va r iad a  o r igem , in clu s ive  da "fa la  da ín fi­

ma cla sse  socia l", in clu s ive  "os ga licism os con t r a  os qu aes  os p u r is tas  

se a t ir am  com o Sa n fla go ".

Esse  a r gu m en to  an t ip u r is ta  r eap a r ece  no t r ech o  "Ne o logism o” 

(Exer cício  2 3 1 ) , de  An tôn io  Sa le s , em  qu e, tam b ém  fazen d o r e fe r ên cia  

a Cam ilo , r e fo r ça  a fr agilid ad e  de ce r tas  p os ições  p u r is tas  em  r e la­

ção a esse  cláss ico  p o r tu gu ê s , ao d em on s t r a r  qu e  ele  m esm o havia  

r econ h e cid o  o ca r á t e r  in ú t il do com ba te  aos n eologism os  (no caso, os 

fam ige r a d os  ga licism os) . Par a com p r ovar  es te  fato An tôn io  Sa le s  cita  

t r ech o do p r óp r io  Cam ilo: "Tudo já ago r a  nos m ove a in d u lge n cia r  a 

con textu r a  a fr an ce zad a  da p h r ase  in d ígen a , p o r qu e  in sen s ive lm en te  

e con t r a  a von tad e  nos su r p r eh en d eu  a p e n sa r  em  fr an cez, pe lo  r e­

flexo dos livr os  e lem e n ta r e s  da n ossa  ed u cação  lite r á r ia  e r ecr ea t iva  

com  os fr an cezes") .

Na d ir eção  con t r á r io  a dos au to r es  que se acaba  de an a lisa r  e s ­

tão, p o r  exem p lo , os t r ech os  "Hyb r id ism o" (Exer cício  2 8 2 ) , ass in ad o  

S. B. [Silio  Bocan e r a], "Es t r an ge ir ism os" (Exer cício  2 8 4 ) , d e  José  Pa­

t r ício  de Ass is , e "Qu eixas" (Exe r cício  3 8 1 ) , de Lau d e lin o  Fr e ir e . Esses 

t r ech os  se a lin h a m  à p e r sp ect iva  da con se r va ção  lín gu a  e da d efesa  

de sua in te gr id ad e  h is tó r ica , acom p an h a d a  ge r a lm e n te  de lam en tos  

e qu e ixas  sob r e  u sos  excessivos, in e legan tes , e r r ad os, vicio sos , etc., 

p r oven ien te  do m au  uso da lín gu a , qu e  con d u zem  à con d en açã o  de 

for m as  em  p len o u so e e sp on tâ n e o  uso , com o a p a lavr a  "t e r m in o lo ­

gia", qu e  Silio  Bocan e r a  acu sa  de h ib r id ism o  e p r op õe  su bs t itu ir , na 

exp r essão  "te r m in o logia  m éd ica" p o r  "iat r oléxico", ou o ve r b o  "con s-
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ta tar , "e scu sa d o  e r ep u gn an te  galicism o", qu e  segu n d o  José  P. d e  As ­

sis se "usa e a b u so” em  tod a  pa r te , "d es fean d o  o fo r m oso  id iom a  de 

n osso avoen gos". Nas suas "Qu e ixa s”, Lau d e lin o  Fr e ir e  r eclam a do 

"in im igo in te rno", a lin gu agem  oficia l, "e sca lr ach o  qu e im p u n em en te  

d am n ifica  a lin gu a ge m ”.

Esse  d iscu r so  da r e cla m a çã o  e da q u e ixa  con t r a  a co r r u p çã o  

da lín gu a  e n co n t r a  a in d a  p on to s  d e  vis ta  a n ta gó n ico s  n a  s e q u ê n cia  

d e  t r e ch o s  "Dia le ct a çã o " (Exe r cício  4 0 0 ) , a s s in a d o  S. R. [Sílvio  Ro- 

m e r o ], "In flu xo  do fr a n ce z” (Exe r cício  401) e "Eq u ilíb r io  in s t áve l" 

(Exe r cício  4 0 3 ) , d e  João  Rib e ir o , e “Cor r om p e r " (Exe r cício  4 0 2 ) , de 

Mon te ir o  Lob a to .

No t r ech o  "Dia lectação", Sílvio  Rom e r o, au to r  m en cion ad o  na 

seção a n te r io r  d es t e  cap ítu lo  com o d efen sor  do co-d ia le to  b r a s ile i­

ro, ab o r d a  as d ife r en cia çõe s  do "p o r tu gu ês  na n ossa  ter ra", t r a tan d o  

e sp e cifica m e n te  da va r ia ção  e m u d an ça  da r egên cia  d os  ve r b os  de 

s ign ifica çã o  t r an s it iva  (ve r bos  t r an s it ivos  d ir e tos  e in d ir e tos)  e das 

fo r m as  casu a is  dos p r on om es  p essoa is  (ob líqu os)  r e lacion a d as  a esse  

fen ôm en o  gr am a t ica l.

DIALECTAÇÃO. -  Que  p o de rão , e n tre tan to , fa ze r o s  m e s ­

tre s  n e s te  m o m e n to  h is to rico  da v id a  d o  p o rtu gu ê s  na 

n o s s a  te rra? Ir le git im an d o , p o u co  a p o u co , co m  a a u to ­

rid ad e  das  n o s s as  gra m á tica s , as  d i fe re n ciaçõ e s  qu e  se  

vão  o p e ran d o  e ntre  n ó s , das  qu ae s  a m ais  s e n s íve l é  a 

das  fo rm a s  casu a is  do s  p ro n o m e s  p e s s o a is  re gid o s  po r 

ve rb o s  de  s ign ifica çã o  tran s itiva  e  qu e  n e m  s e m p re  co in ­

cid e m  lá e  cá; a lé m  da fa ta lid ad e  fo n é tica  qu e  o rigin a  

n e ce s s aria m e n te  a d e s lo ca çã o  d o s  p ro n o m e s  á to n o s  na  

fras e  o qu e  tan to  h o rrip ila  o  o u vid o  a fe iço ad o  á m o d u ­

lação  de  alé m  mar. Co n s e n tire m o s  que  o s  n o s s o s  a lu n o s  

n o s  ve n h a m  d ize r qu e  a s s i s t i r a m  f e s t a s , r e s p o n d e r a m  

c a r t a s , p e r d o a r m  c o l e g a s , e que , e m  co m p e n s a çã o , a s s e ­

gu re m  ao s  m e s tre s  que  l h e s  e s t im am , qu e , s e  l h e s  n ão
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vis itam  co m  fre qu ê n cia , é  qu e  re ce iam  incom odar-/ / ie s , 

e  qu e  se  l h e s  não  s au d aram  na rua, fo i qu e  l h e s  não  v i­

ram ? Po r m im , fa ie ce -m e  au to rid a d e  para s an cio n ar tais  

re gê n cias , n e m  acre d ito  que  qu alqu e r do s  m e u s  co le gas  

se  aba la n ce  a tan to . E, co n tu d o , o que  n e n h u m  d e  n ó s  te ­

ria co rage m  de  faze r, h ão  de  co n s e gu il o s  an o s  qu e  se  vão  

d o ban d o  [se  e no ve lan d o ] le n tam e n te . Qu an to s  ve rbo s  

qu e  actu a lm e n te  re clam am  a fo rm a d ire cta  n ão  e xigiram  

o u tro ra  a ind ire cta e  v ice  ve rs a? S. R. ( Sílvio  Ro m e ro ] 

( Nes 4 1 4 ,4 2 1 ,2 8 5 )

(LPCSup, 1925, p. 411-412. Exercício 400)

Rom er o su ger e  um a d iscr ep ân cia  na p os ição  das au to r id a d es  

da lín gu a , qu e  ace ita r iam  a com p lem e n taçã o  d ir e ta  em oco r r ên cias  

com o assistiram  fest as, responderam  cartas, obedeceram  ordens, sem  a 

m esm a to le r â n cia  com  a com p lem e n taçã o  p r on om in a l in d ir e ta  com o 

em  incom odar-lhes [os m est r e s], lhes estim am , lhe não viram , com u m  

no uso b r a s ile ir o . Em bor a  se exim in d o de a ssu m ir  um a  p os ição  cla r a 

sob r e  o fato, ta lvez a in d a  p o r  m edo da fé r u la p o r t u gu e sa , com o d ir ia  

an os  m a is  ta r d e  Loba to , ace ita  e p r op aga  a te se  do p r ocesso  e vo lu t i­

vo n atu r a l da lín gu a , cab en d o  aos "m est r e s” "ir  legit im a n d o  p ou co a 

p ou co, com  a au to r id a d e  das n ossas  gr am áticas", as d ife r en cia çõe s  em 

cu r so . O t r e ch o  d es loca  a q u es tão  da r egên cia  do âm b ito  da p r e scr ição  

n o r m a t iva  pa r a  o da m u d an ça  h istó r ica : "Qu an tos  ve r b os  q u e  a ctu a l­

m en te  r eclam a m  a fo r m a  d ir ecta  não exigir am  ou t r or a  a in d ir ecta  e 

vice  ve r sa?"

A d e lica d e za  da q u es tão  da co locação  p r on om in a l e da r e gê n ­

cia  m en cion ad a  p o r  Rom er o leva o m an u a l, n esse  t r ech o , a r em e te r  

a d iscu ssã o  a iten s  t e ó r icos  ou t r os , em  q u e  o t em a  ap a r ece  tam b ém  

am p liad o  p o r  su b s íd ios  (ver  in d icações  no fin al do t r ech o) : no item  

4 14 , se a fir m a  se r em  as va r iações  p r on om in a is  o, a, os, as "sem p r e  e 

exclu s iva m en te  ob jectos  d ir etos", em b or a , em  nota im ed ia ta , se  r egis-
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t r e  que "Ha m esm o d ou tos  qu e  usam  as va r iações  d at ivas lh e , lhe s , 

com  os ve r b os  c h a m a r ,  d e i x a r ,  f a z e r ,  o u v i r ,  p r o c u r a r ,  v e r ,  v i s i t a r ,  etc.", 

is to  é, fo r m as  p r on om in a is  in d ir e tas  com  ve r b os  t r an s it ivos  d ir e tos; 

no it em  4 2 1 , q u e  t r a ta  do "Em p r ego  p leon ás t ico" das va r ia ções  l h e  e 

l h e s ,  se r egis t r a , em  o b s e r v a ç ã o ,  que, r e la t ivam en te  à d is t in ção  en t r e  a 

p r e p os içã o  exp le t iva  a e a p r ep osição  p r óp r ia  qu e  a n teced e  ob je to  in ­

d ir e to , "fa lh a  es te  cr it é r io  em  a lgu m as  vozes  do povo q u e  n ão r esp e ita  

esta  d ife r e n ça ”, com o em: "Ao  am igo , vis it e i-lh e  h on te m , vi-lh e  hoje . 

(por  v is it e i-o , vi-o )"; no item  285 , p o r  fim , qu e  t r a ta  da "m u d an ça  de 

p essoas" no p o r tu gu ê s  ("E' u so da lin gu a  p o r tu gu e za  e m p r e ga r  a 3 - 

p essôa  pa r a d e s ign a r  a p essoa  co m  qu e m  s e  fa la , q u e  logica m en te  é a 

segu n d a") , se ob se r va  qu e  d essa  m u d an ça  d eco r r e  "o uso da va r ia ção  

lh e  com o ob jecto  d ir ecto  em  lu ga r  das va r iações  o, a: v. g. V i s i t e i - l h e ,  

p r o c u r e i - l h e ,  h a  u m  a n n o  q u e  n ã o  l h e  v e j o ,  em  vez de v i s i t e i - o ,  p r o c u ­

r e i - a ,  . . . n ã o  o  v e j o " .

0  p e r cu r so  de le itu r a  su ge r id o  a p a r t ir  do t r ech o  d e  Sílvio  Ro- 

m er o, p o r tan to , im p r im e  m a io r  d en s id ad e  ao assu n to  e o to r n a  p o lê ­

m ico, p ois  d á  m a r gem  a in te r p r e tações  va r iad as , qu e  tan to  favo r ecem  

u m a  a d e sã o  à p os ição  n o r m a t iva  es t r ita  qu an to  a u m a p os ição  b a se a ­

da em  cr it é r io s  de uso.

Nos t r e ch os  de João  Ribe ir o, se t r az à ba ila , n ovam en te  a q u e s ­

tão dos ga licism os  ("In fluxo do fr an cez")  e da va r ia b ilid a d e  das lín ­

guas ( "Eq u ilíb r io  in s t áve l") . No p r im eir o , o au to r  a r gu m en ta  sob r e  

a im p oss ib ilid a d e  de su p r im ir  a in flu ên cia  do fr an cês  sob r e  a lín gu a  

p o r t u gu e sa , ten d o em  vis ta  seu  in flu xo cu ltu r a l am p lo  em  n osso  país , 

r esp on sáve l, in clu s ive , pe la  r ecep ção  d e  t e r m os d e  ou t r as  lín gu as  

(“Tu d o, en t r e  n ós , é fr an cez, até o m esm o gr ego e o in glês  q u e  ap r e n ­

d em os  ou im p or tam os") . No segu n d o , r ep r od u zid o  na ín tegr a  ab a ixo, 

tem os u m a b r eve  t e o r ização  sob r e  o "p er p e tu o  eq u ilíb r io  in s t áve l da 

lin gu agem ", fa to r  qu e  im p ed ir ia  a im ob ilid a d e  da lín gu a , a d esp e ito  da
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p r e t en são  a r ca izan te , "es tad o de a lm a de a lgu n s  m an ia cos , e scr avisa- 

dos e to lh id os  p e la  p a lis ia  da in toxicação  gr a m a t ica l”.

EQUILÍBRIO INSTÁVEL. -  En tã o  n aq u e lle s  s é cu lo s  de  

qu atro ce n to s  e  qu in h e n to s , e s p an h o liza r o u ita lian izar  

e ra m e s m o  que  e s tar co m  o  im p é rio  do  m u n d o  e  das  

le tras . Era v ive r e m  dia co m  a civ ilização . Ho je , igual 

p re te n s ão  ou te n d e n cia  arca izan te  é  ap e n a s  o e s tad o  de  

alm a de  a lgu ns  m an iaco s , e s craviza d o s  e  to lh id o s  pe la  

p aralys ia  da in to xicação  gram m atica l. Na lin gu age m  ha 

um  p e rp e tu o  e quilíbrio  in s táve l qu e  é  a n e gaçã o  da im - 

m o bilid ad e . As  fo rças  co n s e rva d o ras  qu e  trabalh am  pe la  

co h e re n cia  e d is cip lin a da lin gu a  acaba ra iam  p o r m in e ­

ralizar o  e s p irito , s e  e s te  n ão  co n s e gu is s e  e xp o n tan e a- 

m e nte  re agir co ntra  o s  e n trave s  da trad ição . A p ró p ria  

lite ratura qu e  é um  e le m e n to  co n s e rv a d o r para a lingua, 

s o ffre  e  s e n te  e m  s i m e s m a igual d e s tin o  co m  o  in s tin to  

p ro p rio  da p e rfe ição  e  da re fo rm a qu e  a m o d ifica  a to d o s  

o s  in s tan te s . Os  gram m a tico s  fo ram  o s  que  in tro d u ziram  

a idé a e  a e xp re s s ão  in fe liz de  "co rru p ção " para as  a lte ­

raçõ e s  n o rm ae s  e e s s e n ciae s  á v id a  da lin gu a ge m . E’ que  

e lle s  s e  e du cam  na s u b m is s ão  das  re gras  e  d as  ch am ad as  

“le is" que  d e d u ze m  d o s  facto s , e  lo go  as  vo ltam  d e p o is  

co ntra  o s  p ro prio s  facto s , d e s d e  que  e s te s  lh e s  p are çam  

n o vo s . JOÃO RIBEIRO.

( LPCSu p , 1 9 2 5 , p. 4 1 2 -4 1 3 . Exe rc ício  4 0 3 )

Há, se gu n d o  o d iscu r so  d esse  t r ech o , um a n e ce ss id a d e  de r e a ­

ção e sp on tâ n e a  dos esp ír itos  con t r a  os en t r aves  da t r a d ição , pa r a 

qu e  as for ças  con se r va d o r a s  não o "m ine r alizem ". Nesse  sen t id o , "a 

exp r essão  in fe liz de 'co r r u p ção '  p e los  gr am á t icos  pa r a as a lt e r ações  

n o r m a is  e e sse n cia is  a vid a  da lin gu agem " d eco r r e r ia  da con t r ad ição  

dos q u e  se ed u cam  "na su b m issão  das r egr as e das ch a m ad a s  'le is ' 

n os  fatos q u e  d ed u zem  dos factos , e logo as vo lt am  d ep ois  con t r a  os 

p r óp r ios  factos  d esd e  qu e  es tes  lhes p a r eçam  novos". Os d ois  t r ech os
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t r azem  pa r a  o d iscu r so  sob r e  a lín gu a  e lem en tos  de or d em  in te r n a  e 

exte r n a  qu e  ju s t ifica r ia m  a im p oss ib ilid a d e  de sua e s ta t icid a d e  e de 

sua p u r eza .

Na m esm a d ir eção  do segu n d o  t r ech o de ]oão Ribe ir o , Mon ­

te ir o Lob a to , em  "Cor r om p er ", ir on iza  a "ca n d id a 77 in ge n u id a d e  dos 

gr am m at icos", qu e  d en om in am  "co r r u p ção" o p r ocesso  q u e  os b io lo ­

gis tas  ch a m am  de "evolução". Com  essas  fo r m u lações , o a u to r  en cen a , 

m ais  u m a vez, o con fr on to  en t r e  o d iscu r so  p u r is ta  e o d iscu r so  cie n ­

t ífico  (b io logis ta ) , a d e r in d o  a es te  segu n d o , p or ém  fazen d o se e q u iva ­

le r em  os t e r m os  "co r r om p e r ” e "evolu ir ", de m od o a le git im a r  com o 

b e n éfica  a co r r u p ção  da lín gu a , p r ocesso  que, in clu s ive , se gu n d o  ele , 

fez sa ir  do la t im  o p o r tu gu ê s :

CORROMPER. -  As s im  co m o  o p o rtu gu e z  s aiu  do  la tim , 

pe la co rru p çã o  p o p u lar d e s ta  lin gu a, o bras ile iro  e s tá  

s a in d o  do  p o rtu gu e z . 0  p ro ce s s o  fo rm a d o r é  o  m e s m o : 

co rru p çã o  d a lin gu a  m ãe . A ca n d id a  in ge n u id ad e  do s  

gra m m a tico s  ch am a c o r r o m p e r  ao  que  o s  b io lo gis ta s  

ch am am  e v o l u i r . Acce ite m o s  o labé u , e  co rro m p a m o s , de  

ca be ça  e rgu id a, o  id io m a lu so , na ce rte za  de  e s tarm o s  a 

e labo rar u m a o bra m agn ifica . No vo  am bie n te , no va g e n ­

te , n o vas  co is as , n o vas  n e ce s s id a d e s  de  e xp re s s ã o : no va  

lingua . E’ ris ive l o e s fo rço  do  carran ça , cu rto  de  id é as  e 

in co m p re h e n s ivo , qu e  d e b late ra  co n tra  e s s e  p h e n o m e n o  

n atura l, e  te n ta  p ara lys ar a n o s s a  e lab o ra ção  lin gu ís t ica  

e m  n o m e  d um  re sp e ito  s u p e rs tic io s o  p e lo s  ve lh o s  tabú s  

p o rtu gu e ze s ... qu e  co rro m p e ram  o  la tim . M. L. [Mo n te iro  

Lo bato ]

( LPCSu p , 1 9 2 5 , p. 4 1 2 . Exe rcício  4 0 2 )

77 A im pe r d oável "fér ula" racion alista  de Mon te ir o Lobato pa rece  es ta r  fu n cion an d o neste 

ad je t ivo pela  re fe r ência  a Cân d id o de Figue ir edo, filó logo pu r is ta por tuguês já aqu i m en cio­

nado.
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Ocu p an d o  es t r a tegica m en te  a p osição p u r is ta , Lobato  p r op õe  

que "co r r om p a m os , de cab eça  e r gu id a , o id iom a lu so, na ce r t eza  de 

es ta r m os  a e lab o r a r  um a ob r a m agn ífica". Esse d iscu r so  n acion a lis ta  

e fu tu r is ta , no en tan to , tem  seu  e fe ito  r evo lu cion á r io , em  p a r te , con ­

t r ad ito  na p r óp r ia  for m u lação  do au tor , q u an d o es te  dá p r e fe r ên cia  à 

for m a  in fin it iva  "a elabor a r ", t ip icam en te  lu sa , em  d e t r im en to  da fo r ­

ma ge r u n d iva  "e labor an d o", b r asile ir a .

Os t r e ch os  de João Ribeir o e Mon te ir o  Loba to , d en t r e  ou t r os 

já  an a lisa d os , p e r m it em  con s ta ta r  qu e  o q u es t ion am e n to  do papel do 

gr am á t ico  t r a d icion a l no Brasil teve in ício  bem  an tes  da in s t it u cion a ­

lização  da Lin gu ís t ica , m ovim en to  d eflagr ad o som en te  nos an os  de 

1960 . Não for am  os es tu d os  lin gu ís t icos  sau ssu r ia n os  ou es t r u tu r a- 

lis tas , p o r tan to , qu e  p r im eir o  a r r an h a r am  o p r es t ígio  e a legit im id ad e  

dos gr am á t icos  t r a d icion a is  com o au to r id ad es  da lín gu a , m as um a ou ­

t r a cla sse  de gr am á t icos , os de o r ien tação  m od e r n a  ( filó logos) , bem  

com o p o le m is ta s  e e s tu d iosos  da lín gu a  em  ge r a l. O t r ech o "Hu m o­

r ism o" (Exer cício  226), de An ton io  Sa les , é um  exem p lo  d esse  ú lt im o 

caso, r egis t r a n d o  e ju s t ifican d o  o d esp r e s t ígio  dos gr am á t icos  (p u r is ­

tas) en t r e  nós:

HUMORISMO. -  Os  s e n h o re s  gram m a tico s  acaba m  p o n ­

do  a ge n te  do ida! Nin gu é m  o s  e n te n d e  p o r is s o  m e s ­

m o  qu e  e lle s  não  se  e n te n d e m  e ntre  s i. Um  affirm a que  

um a co u s a  e s tá e rrada , e  lo go  o u tro  pro va qu e  e s tá  ce r­

ta, d o cu m e n tan d o  a argu m e n ta çã o  co m  m a n ch e ia s  de  

e xe m p lo s  co lh id o s  n o s  m e lh o re s  au to re s . Ou tras  ve ze s , 

é  o co n trario  que  se  dá: e s tá ce rto ! d iz  um ; e s tá  e rrado ! 

e xclam a o u tro . E am b o s  ( am bo s  o s  d o is , d ize m  e lle s )  

p ro vam  e xh au s tivam e n te  qu e  tal p a s s a ge m  ( p as s o  ou  

lanço , é co m o  se  d iz ago ra)  e s tá  ao  m e s m o  te m p o  ce rta  

e e rrada . -  "Is to  n ão  é p o rtu gu e z! Nu n ca  ( n u n ca  jam ais , 

diz e lle )  e s crip to r  de  p e s o  e s cre ve u  tal co is a !" e s brave ja  

o  sr. Câ n d id o  de  Figu e ire d o . E vai He ráclito  Graça  e cita  

u m a p o rção  de  e xe m p lo s  tirado s  d o s  p ró ce re s  do  ve r-
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n acu lis m o  para d e m o n s trar que  a p a lavra o u a p hras e  

in crim in ad a  é  p o rtu gu e z  da m ais  pu ra agua . Qu e m  po de  

s e r o  m o rd o m o  co m  tae s  s e n h o re s ? No s  clás s ico s , co m o  

na bo tica , ha de  tud o  e  para tu d o . Im agin e m  o m ais  ch ar- 

ro s o le cis m o , o  m ais  de s lavad o  ga llicis m o , e  fo lh e ie m  d e ­

po is  o s  clás s ico s : co m  te m p o  e p aciê n cia , ach a rã o  co m  

que  ju s ti ficar  to d as  as  as ne iras . Es s e s  clás s ico s , qu e  raça  

n e fas ta  ás  le tras  e  às  idé as  n o s  e s tão  e lle s  s ah in d o ! A. 

SALLES

( LPCSu p , 1 9 2 5 , p. 2 5 5 . Exe rcício  2 2 7 ]

O m an u a l LPCSu p , r egis t r a , a ss im , um  p r ocesso  de r e je ição 

e d is ta n cia m en to  da au to r id a d e  de gr am á t icos  e p u r is tas  p o r  pa r te  

da in te le ctu a lid ad e  le t r ad a b r asile ir a , qu e  bu scava fixa r  um a  p os ição  

m ais  r ea lis ta  e r acion a lis ta  ace r ca  da lín gu a  n o/ d o  Br asil, com  for te  

con otaçã o  n acion a lis t a , um a p osição de d esco lon izaçã o  in te lectu a l 

e m en ta l, qu e  fize sse  ju s  à d esco lon izaçã o  p olít ica . Ao se d e n om in a r  

"lu so-b r asile ir o", no en tan to , o m an u al m a r is ta  an a lisad o  se co loca  

n um a  p os ição  in te r m ed iá r ia , con ciliad o r a  en t r e  t r ad ição  e in ovação , 

a in d a  q u e  cla r a m en te  n acion a lis ta  e au ton om is ta .

0  con fr on to de posições e sen tid os dos  tr echos se lecion ad os pelo 

m an ual LPCSup  (1925), de que o ir ón ico tr echo de An tôn io Sales acim a 

é um a boa s ín tese , expõe igualm en te  um  quad ro ainda aber to e p olêm i­

co ace r ca da lín gua no/ do Brasil, car acter izado pe la  d ispu ta , com  m at i­

zes d iver sos, en tr e posições pur istas e n ão-pu r is tas , dep en d en t is tas e 

au ton om is tas, passad istas  e p r esen t is tas, r eacioná r ias e p r ogr essis tas.

Ass im , a p a r t e  o seu  ca r a te r  d ou t r in á r io  r e ligioso , o t r a ta ­

m en to p o lêm ico  d ad o ao tem a da lín gu a  pelo m an u a l LPCSu p  in d ica  

qu e , no m om en to  de sua p u b licação  (d écad a  de 1 9 20 ), a lín gu a  n ão 

se con figu r ava  ap en as  com o m e r o con teú d o  esco la r , já  fixad o  e a se r  

s im p lesm en te  r ep e t id o , m as  com o um a q u es tão  em  d eb a te , q u es tão  

cien t ífica , p e d agógica  e p olít ica .
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Por  fim , r e tom an d o  a p e r sp ect iva  da r e lação lin gu agem / s ilên - 

cio m ed ian te  a qual for am  an a lisad os  os d em ais  vo lu m es  da Coleção 

F.T.D./ LP, p od em os  con clu ir  ta m b é m  qu e en q u an to  o d iscu r so  ger al 

dos m an u a is  a té  o vo lu m e LPCSec p r od u z um  s ile n cia m e n to  (local) 

ace r ca  da r ea lid ad e  -  p o lít ica , h is tó r ica  e cien t ífica  -  da lín gu a  p o r t u ­

gu e sa  em  n osso p a ís , o m an u a l LPCSup  p r od u z um  acon te cim en to  d is ­

cu r s ivo d ife r en te , ca r a cte r izad o  p ela  lib e r ação  e te n s ion a m e n to  dos 

sen t id os  da q u es tão  da lín gu a  p o r tu gu e sa  n o/ d o  Br asil.
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CONCLUSÃO

E o que  foi fe ito  é p re cis o  co nhe ce r, para m e lh o r pro s s e gu ir.

M. Nas cim e n to  e  F. Brant. O  q u e  f o i  f e i t o  d e v e r a .

Nes te  t r ab a lh o  m e p r op u s an a lisa r  a con s t itu ição  e m ovim e n ­

tação  d e  sen t id os  pa r a a lín gu a  p o r tu gu e sa  e seu  e n s in o-a p r e n d iza ­

gem  no d iscu r so  da co leção  d id á t ica  N o v o  M a n u a l  d e  L í n g u a  P o r t u ­

g u e s a  F.T.D., qu e  com eçou  a cir cu la r  no Br asil p o r  volta  da p r im eir a  

d écad a  do sécu lo  XX.

Ten tei evita r  ao lon go da p esq u isa  as d u as  t e n tações  d e  qu e  fala  

Pêch eu x (1990) sob r e  a in te r p r e tação: a de n ega r  o a c o n t e c i m e n t o  de 

d e t e r m in ad o  d iscu r so  a t r ib u in d o  a e le  um a d e s im p o r t â n cia  h is tó r ica , 

com o se n ad a  t ivesse  acon te cid o  a p a r t ir  d e le , ou a de, a ce it a n d o  a 

exis tên cia  d e  ta l d iscu r so , n ega r  a e q u i v o c i d a d e  d e seu  acon te cim en to  

pe la  fixação  de um a in te r p r e tação  e s ta b iliza d a , p r evis ta , u n í v o c a .  Ao 

invés d isso , bu sq u e i t r a b a lh a r  o d iscu r so  no jogo  en t r e  a p a r á f r a s e  

[ p r o d u t i v i d a d e )  e  a p o lis sem ia  [ c r i a t i v i d a d e ) ,  jogo  esse  qu e  p e r m it e  

ve r  e e xp or  o m ovim en to  dos sen t id os  ou o fu n cion a m e n to  da lín gu a  

na h is tó r ia .

Ass im , a d esp e ito  de a fir m a çõe s  com u n s  sob r e  o ca r á t e r  p or  

vezes  m er a m en te  r ep e t it ivo  da p r od u ção  d id á t ica  pa r a o en s in o  de 

Po r tu gu ês  da p r im e ir a  m etad e  do sécu lo  do sécu lo  XX ou m esm o de 

um  ce r to  ap a ga m e n to  de sua h is tó r ia  n esse  p e r íod o , a p r in cip a l co n s ­

ta tação  a qu e  ch e gu e i ace r ca  do d iscu r so  da Coleção  F.T.D./ LP é qu e  

es ta , d e  m od o ge r a l, se ca r acte r iza  p o r  um  fu n cion a m e n to  co n t r a d i­

tó r io , is to é, m a r cad o  pe la  p r od u ção  d e  sen t id os  qu e  d ir igem  pa r a  lu ­
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ga r es  de s ign ifica çã o  (p olít ica , cien t ífica  e d id á t ica )  con flita n te s . Esse 

d ad o, no en tan to , an tes  de su ger ir  um a d esva lo r ização  do m ate r ia l 

a n a lisad o , au m en ta  sua im p o r t ân cia  h e u r ís t ica  e o in te r e sse  pa r a  sua 

in ves t igação  d iscu r s iva  e h is tó r ica .

0  fu n cion am en to  con t r ad itó r io  se evid en ciou  no d iscu r so  da 

Coleção  F.T.D./ LP sob r e  a lín gu a  p o r tu gu e sa  e seu  en s in o  em  va r iad os  

a sp ectos , d os  qu a is  d es taco  a segu ir  os p r in cip a is , t en d o com o p a r â ­

m e t r o as q u es tões  in icia lm e n te  co locad as  n es te  t r a b a lh o .

Nossa  an á lise  p ossib ilitou  ob se r va r  um  m ovim en to  ten so  de 

p r od u ção  d e  sen t id o s , sob r e tu d o  no que  se r e fe r e  à con s t itu ição  de 

um  sab e r  p r óp r io  sob r e  a lín gu a  p o r tu gu e sa  n o/ d o Br asil, a ss im  com o 

qu an to  à m an e ir a  com o se p r op õe  a exp osição  e exe r citação  dos con ­

teú d os  de en s in o nos m an u a is .

No q u e  d iz r esp e ito  ao m odo com o s ign ificam  a lín gu a  a en- 

s in a r -ap r en d e r , se  pôd e con s ta ta r  qu e  os m an u a is  de Po r tu gu ês  da 

Coleção  F.T.D/ LP se d ivid em  em  d ois  gr u p os , d iscu r s ivam en te  "a n ta ­

gón icos : no p r im e ir o , o dos n ou veau x m an u e ls" LPCP, LPCE, LPCM, 

LPCSec, se t r a ta  de um a lín gu a  ab st r a ta , n em  b r a s ile ir a  n em  p o r t u ­

gu e sa , r esu lta n te  de um a filiação  ao d iscu r so  da gr am á t ica  filosófica ; 

no se gu n d o , dos "n ovos  m an u a is" LPCSu p  e LPCC, dos q u a is  con s i­

d e r am os aqu i ap en as  o p r im eir o , de um a lín gu a  h is tó r ica , r esu lta n te  

da ad esão  d esses  m an u a is  à t en d ên cia  en tão m od e r n a  d os  es tu d os  

h is tó r ico -com p a r a t ivos .

Sen d o os m an u a is  do p r im eir o  gr u p o a d a p tações  da t r ad ição  

teó r ica  e d escr it iva  de m an u a is  fr an ceses , ca r a cte r izam  u m a p os ição  

de sen t id o  t e n d en d o  à r ep e t ição  for m a l, a p a r t ir  de um a  m em ó r ia  

exógen a  de lín gu a  e de país . Por  essa  r azão, d efen d i qu e  ta is  m an u a is  

n ão p r od u zem  con h ecim e n to  p r óp r io  sob r e  a lín gu a  p o r t u gu e sa  no/  

do Br asil ou , n u m a  fo r m u lação  d iscu r s iva , não se in scr evem  na h is tó ­

r ia de sen t id o s  da lín gu a  com o aqu i vin h a  sen d o con s t itu íd a  d esd e  o
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Rom an t ism o e, m a is  d ecis ivam en te , ap ós m ead os  do sécu lo  XIX, com  

os d eb a tes  em  to r n o da ob r a de José  de Alen ca r  e do ch a m ad o  m ovi­

m en to b r a s ile ir o  d e  gr am a t iza ção . 0  ob je to  de en s in o , ass im , n esses  

m an u a is , n ão tem  um a  id en t id ad e  loca l, a in d a  q u e  a lgu n s  de seu s  tex­

tos  aqu i e a li exa ltem  a p á t r ia  b r asile ir a .

Já nos m an u a is  do segu n d o  gr u p o, con ta tam os  qu e  o m an u a l 

LPCSup , a lém  de en ce r r a r  um a  p os ição  teó r ica  in ovad o r a  sob r e  a lín ­

gua , p r om ove  um  d eb a te  con s is t en te  e en tão con tem p o r â n eo  sob r e  

a lín gu a  aqu i fa lad a , escr ita  e p en sad a , fato d ed u zid o  de d ois  fu n cio ­

n am en tos  p r in cip a is  n esse  m a te r ia l: a) o ab u n d a n te  acr é scim o  aos 

textos  te ó r icos  p r in cip a is  de paratextos ( textos com p le m e n ta r e s  e su ­

p lem e n ta r e s) , qu e  fr eq u en te m en te  p r ob le m a t izam  a lín gu a  de qu e  se 

está  t r a tan d o; b) o d ir ecion a m en to  p o lêm ico , d ir e to  ou in d ir e to , dad o 

ao tem a d a  lín gu a  n o/ d o  Brasil a p a r t ir  da se leção  dos textos  (em  sua 

m aio r ia  d e  au to r es  n acion a is )  u t ilizad os  com o p r e textos  p a r a  exe r cí­

cios de gr a m á t ica  e com p osição .

Ten do em  vis ta  esses  fu n cion am en tos , a lín gu a  se ap r e sen ta , 

no d iscu r so  d esse  m an u a l, n ão ap en as  com o con teú d o  de en s in o , m as 

com o q u es tão  pass íve l de d ife r en tes  ve r sões , t en d o  em  vis ta  a a b o r ­

d agem  de va r ia d as  e p o lêm icas  n u an ce s  d escr it ivas . Nisso  o m an u a l 

LPCSu p  p r od u z u m a  h is to r iciza ção  p r óp r ia  não som e n te  do ob je to  de 

en s in o, m as t a m b é m  dos su je itos  do p r ocesso  de e n s in o-a p r e n d iza ­

gem , es tes  p r o je ta d os  com o cap azes  de r e flexão. Tam bém  ve r ifica ­

m os, n e sse  m an u a l, um  fu n cion am en to  ten so  en t r e  o con t r o le  e sa tu ­

r ação dos sen t id o s  da lín gu a  e a d isp e r são  p o lêm ica  d es te s  sen t id o s .

A com p a r a çã o  dos m an u a is  F.T.D./ LP do p r im eir o  gr u p o  com  o 

do segu n d o  (caso do LPCSup ) p ossib ilitou  ver , com  n it id ez, um  d e s lo ­

cam en to  da r ep r e se n taçã o  do ob je to  de en s in o (a lín gu a ) , de u m a fi­

liação  filo só fica  e ab st r a ta  pa r a um a filiação  h is tó r ica  e con cr e ta . Esse  

m ovim en to  en ce r r a  um  gesto  p olít ico  da Coleção  F.T.D. na d ir eção  da
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n acion a liza ção  e da a tu a lização  teó r ica  da lín gu a  a e n s in a r -a p r e n d e r  

no Br asil. Nesse  sen t id o , en q u an to  os m an u a is  do p r im eir o  gr u p o  r e ­

p r e sen tam  um a in te r d ição  da q u es tão  p olít ica  e cien t ífica  da lín gu a  

n o/ d o  Br asil, e das p os ições  su je ito  co r r e sp on d en te s , o m an u a l LP- 

CSup , do segu n d o  gr u p o, tom a  p osição d ife r en te , ( r e )co locan d o  em 

pau ta  o con ju n to  dos a r gu m en tos  p olít icos  e cien t íficos  q u e  vin h a  b a ­

lizan d o, d esd e  m ead os  do sécu lo  XIX, o d eb a te  sob r e  a con s t itu ição  

e legit im a çã o  da lín gu a  n acion a l. Desse  m od o, p a r t icip a  ta m b é m  do 

p r ocesso  de legit im a ção  p olít ica  e cien t ífica  da lín gu a  n o/ d o  Brasil 

e do m ovim en to  cu ltu r a l r en ovad o r  das id e ias  lin gu ís t icas  em  n osso 

país  nas p r im e ir as  d écad as  do sécu lo  XX.

Essa  h is to r iciza ção  do con h ecim e n to  sob r e  a lín gu a , a liá s , é 

p ion e ir a  na h is tór ia  da p r od u ção  d id á t ica  da ár ea de Lín gu a  Po r tu ­

gu esa  no Br asil, em  ge r al p au tad a  pela  s im p lificação  cien t ífica  e p o lí­

t ica  do sabe r . A p r op ós ito  d isso , vale  lem b r a r  que  a co leção  d id á t ica  

O Idiom a Nacional, de An te n o r  Nascen tes , à qual vem  sen d o  d ad a  a 

p r im azia  da m od e r n iza çã o  p e d agógica  e cien t ífica  do en s in o  da lín gu a  

p o r tu gu e sa  no p a ís78, teve seu p r im eir o  vo lu m e  p u b licad o  em  1926 , 

an o segu in te  ao da p u b licação  do vo lu m e LPCSup/ F.T.D.

Esses d ad os vão de en con t r o  à id eia in s in u ad a , p o r  vezes , de 

qu e  a p r od u ção  d id á t ica  ca tó lica  se op u n h a  r ad ica lm en te  à n a cio n a li­

zação  do en s in o  no Brasil (BITTENCOURT, 2004 ). Na ve r d a d e , d esd e  

as p r im e ir as  d éca d as  do sécu lo  XX, o n acion a lism o foi u t ilizad o  e s t r a ­

te gica m e n te  p e los  ca tó licos  com o pa r te  de sua ca m p an h a  em  p r ol da 

m an u te n çã o  de seu  p od er  sob r e  a socie d ad e  b r asile ir a . Na Coleção  

F.T.D./ LP, m esm o nos m an u a is  do gr u p o m ais an t igo , t r a d u çã o -a d a p ­

tação  d e  m an u a is  fr an ce se s , a q u es tão  do n acion a lism o  es tá  b as tan te  

p r esen te . No p r im eir o  gr u p o, no en tan to , se ob se r va  a a d e sã o  a um

78 De acor do com  Celso Cunha, p or  exem plo, a coleção de A. Nascen tes foi a p r im eir a aqui 

p roduzid a "de acor do com  os p r ogr essos da ciência  e da lín gua (CUNHA, 2003 , p. 166).
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n acion a lism o  de ca r á t e r  m ís t ico -u fa n is ta , que  n ão h is to r iciza  d e  fato 

a p á t r ia  e o su je ito  b r a s ile ir os , an tes  os afas ta  de sua h is tó r ia  r ea l. Já  o 

m an u a l LPCSu p , do segu n d o  gr u p o, m an ifes ta  um a fo r m a  m ais  com ­

p lexa de n a cion a lism o, qu e  toca  de fato na h is to r icid ad e  con flitu o sa  

do país  e d e  seus su je itos . Por  isso, p od e  ser  cla ss ifica d o  com o um a 

m an u a l "naciona l".

0  t r a ta m en to  p o lêm ico  da lín gu a  a en s in a r -ap r en d e r , p r om ovi­

do d ir e ta  ou  in d ir e tam e n te  pelo  d iscu r so  do m an u a l LPCSu p , p r o je ta  

t a m b é m  um a for m a  de au to r ia  pa r a  os ap r en d ize s  da lín gu a  n ão a p e ­

nas com o r ep e t ição  for m a l de um  sab e r  já  d ad o, m as com o r ep e t ição  

h is tó r ica , is to é, com o p oss ib ilid ad e  de r ee lab o r ação  do co n h e cim e n ­

to h is to r ica m e n te  p r od u zid o79. Esse  t r a ta m en to  p o lêm ico , a in d a  a s ­

sim , n ão r ep e r cu t e  sob r e  as a t ivid ad es  de escr ita  do m an u a l as qu ais  

d ir igem  m a is  pa r a  in clu são  do su je ito  n u m a  au to r ia  já  fo r m u lad a  do 

q u e  n a  au to r ia  en q u an to  p r ocesso  de (r e )e lab o r ação  do sa b e r  en tão 

fo r m u láve l.

A r e s is t ên cia  dos ca tó licos  aos n ovos  m é tod os  de en s in o  (BIT­

TENCOURT, 2 0 0 4 ) , no en tan to , se con fir m a  na an á lise  dos  m an u a is  

F.T.D./ LP. Mas essa  ta m b é m  não é um a q u es tão  s im p les , u m a  vez qu e  

esses  m an u a is  n ão d e ixa r am  d e  e s ta b e lece r  r e lações  com  o r ie n ta ­

ções p e d a gó gico -d id á t ica s  t id as  com o m od e r n as . De fa to, a m a io r ia  

dos m an u a is  F.T.D./ LP s in a liza  um a ad esão  ao m é tod o  in tu it ivo , s o ­

b r e tu d o  pe la  t e m a t izaçã o  d e  a sp ectos  do con h ecim e n to  h u m a n o  qu e, 

a p r in cíp io , p od e r ia m  p r om over  a ed u caçã o  d os / p e los  se n t id o s , co ­

r olá r io  p r in cip a l d aq u e le  m étod o. No en tan to , de m od o ge r a l, esses  

"d ad os” são t r a ta d os  n ão com o sab e r  a "a p r e e n d e r ” p e la  ob se r vaçã o  

e pe la  r e flexão  ("co isas-a -sab e r ") , m as com o co isa s  a "a p r e n d e r " pe la  

r ep e t ição  ( "co isa -d e -sa b e r ”). Os m an u a is  F.T.D., a ss im , n ão t r a n s fe r em

79 Todas essas con clu sões foram  con s t itu ídas com  abst r ação de num e r osas ou t r os fu n cion a­

m en tos con ser vad o r es  e con t r ad itór ios dos F.T.D.s.
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r ea lm e n te  pa r a su as  lições  e a t ivid ad es  os p r in cíp ios  e p r oced im en tos  

p e d a gógicos  d ifu n d id o s  pelo m étod o in tu it ivo, n ão se in scr evem  de 

fa to na h is to r icid a d e  d esse  m étod o, r e -s ign ifica n d o  ou r ee labo r an d o 

a t r avés d e le  o m od o de e n s in a r -ap r en d e r  a lín gu a . Os in d ícios  de a d e ­

são ao m é tod o  in tu it ivo  se ca r a cte r izam , nos F.T.D.s, com o u m a  m is tu ­

ra de sab e r e s  qu e , pe la  sua h e te r ogen e id a d e  de filiações , p r od u z um a 

im agem  am b ígu a  do m an u a l, ao m esm o tem p o, ou a lt e r n ad a m en te , 

t r a d icion a l e m od e r n a . Isso ca r acte r iza  um a for m a  d e  r e lação  con t r a ­

d itó r ia  en t r e  a p r od u ção  d id á t ica  e os m étod os  de en s in o.

Do p on to  de vis ta  de suas con d içõe s  socio is tó r ica s  e p o lít i­

cas, o fu n cion a m e n to  ten so  e con t r ad itó r io  do d iscu r so  dos  m an u a is  

F.T.D./ LP se a r t icu la  ao con texto  das com p lexas  r e lações  d e  a lian ça  e 

d isp u ta  m an t id as  en t r e  a Igr e ja Católica  e o Estad o b r asile ir o  a p a r t ir  

da in s ta laçã o  da Rep ú b lica , já  que  a p r od u ção  dos F.T.D.s foi o r ien ta d a  

id e o logica m e n te  p or  aq u e la  in s t itu ição  r e ligiosa .

O ad ven to  da Rep ú b lica , no Br asil, com o se sabe , m a r ca  a rup - 

tu r a  oficia l en t r e  a Igr e ja e o Estad o, fato que, d en t r e  ou t r as  co isas , 

r esu ltou  na su sp en são  da h e ge m on ia  ca tó lica  sob r e  o en s in o  no p a ís , 

pe lo  m en os  até o fin al da Pr im eir a  Rep ú b lica  (1 8 8 9 -1 9 3 0 ) . Em  vir t u ­

de d isso , no cam p o e d u cacion a l, o p r im eir o  p e r íod o  r ep u b lica n o  vai 

se ca r a cte r iza r  p or  um a ten são  en t r e  dois  d iscu r sos : o da p e d agogia  

t r a d icion a l r e ligiosa  ca tó lica  e o do id eá r io  p ed agógico  la ico  e p os it i­

vis ta  r ep u b lica n o  (SAVIANI, 2 007 ).

O d iscu r so  r ep u b lican o  ap on tava  a ed u cação  com o o p r in cip a l 

su s ten tácu lo  do n ovo r egim e, p os tu lan d o  que a escola  d eve r ia  fo r m a r  

cid a d ãos  pa r a  o Estad o e não pa r a a Igr e ja . Isso ju s t ifica  o com p r o ­

m isso  r e p u b lica n o  com  a o r gan ização  e r en ovação do en s in o , de qu e  o 

Im p é r io  p ou co h avia  cu id ad o . Desd e m ead os do sécu lo  XIX, a "cr ise  do 

en s in o” vin h a  sen d o cr ed itad a  à in ad e q u a ção  das p r á t icas  d e  en s in o 

b a se ad a s  na ab s t r açã o  dos con teú d os  e na m em or iza ção . A p r in cip a l
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solu ção  ap on tad a  pa r a tal p r ob lem a  foi en tão a ad oçã o  do co n h e ci­

do m étod o  in tu it ivo , que  p a r t ia  de um a con cep çã o  r acion a l e a t iva  da 

ap r en d izagem .

A con cep çã o  la ica  de ed u cação  e o m étod o d e  en s in o  in tu it i­

vo, em  pa r te , iam  de en con t r o  à t r ad ição  r e ligiosa  e p e d agógica  ca ­

tó lica , m as a Igr e ja não ficou  passiva d ian te  d esse  q u ad r o . Ao co n ­

t r á r io , n as  p r im e ir as  d écad as  do sécu lo  XX, a ssu m iu  u m a a t itu d e  de 

"r e s is t ên cia  at iva" ao Estad o (SAVIANI, 2007 , p . 1 7 9 )80, no in tu ito  de 

r ecu p er a r  a h e ge m on ia  id eológica  p e r d id a , o q u e  em  p a r t e  oco r r e r á  

a p a r t ir  de 1931  com  a volta  do en s in o r e ligioso  nas esco la s  o ficia is . 

Essa  r e s is t ên cia  se fará  m ais  in ten sa  a p a r t ir  da d éca d a  d e  19 20 , com  

a co locação  em  p r á t ica  pe la  h ie r a r q u ia  ca tó lica  de d ive r sas  fo r m as  de 

in te r ven ção  p o lít ica , a exem p lo  da p u b licação  da r evis ta  A Or d em , a 

p a r t ir  de 19 21 , e da fu n d ação  do Cen t r o  Dom  Vita l e da Con fed e r ação  

Católica  Br asile ir a , em  1922 . Para o fim  da d éca d a , em  1 9 2 8 , ta m b é m  

m e r ece  r egis t r o  a cr iação  da Associaçã o  de Pr o fessor es  Ca tó licos .

A ação  d efen s iva  e d ou t r in á r ia  ca tó lica  ta m b é m  se  m a te r ia li­

zou  na p r od u ção  d e  livr os d id á t icos , u sad os  no en s in o  e n a  fo r m ação  

de p r o fessor es  ca tó licos , a exem p lo dos da Coleção  F.T.D.81, qu e  vão 

fu n cion a r  n ão ap en as  com o in s t r u m e n tos  p e d a gógico -d id á t icos  pa r a 

o en s in o da lín gu a , m as ta m b é m  com o "livr os de ca tecism o" e "p ú lp i­

tos" pa r a  a d e fe sa  d as  p os ições  d ou t r in á r ias  e p o lít icas  ca tó lica s .

Ain d a  ass im , no con texto  da r e flexão sob r e  a lín gu a  n o/ d o  Br a­

sil, o m an u a l LPCSu p , em  p a r t icu la r , con s t itu i seu  d iscu r so  sob r e  a 

lín gu a  se in scr even d o  no em b a te  p o lít ico-id eo lógico  en t r e  con se r va ­

d or es  e p r ogr ess is ta s  em  to r n o da d e fin ição  da lín gu a  e da id en t id ad e

80 Essa exp r essão, para  Savian i, r em e te  à or gan ização dos su je itos socia is  em en t id ad es co­

let ivas e à fo r m u la ção de p r op os tas  alte rn ativas às vigen tes, a lgo m ais do que a m an ifes tação 

"passiva" de cr ít icas, d iscor dân cia s  e ob jeções.

81 Essas in icia tivas dem on s t r am  que, m esm o no p e r íod o em que esteve oficia lm en te  afas ta ­

da do en s in o, a Igreja Católica  m an teve sua in flu ência sob r e  a socied ad e  b r asile ir a.

A CO LEÇÃO N O V O  M A N U A L  D E  L Í N G U A  P O R T U G U E S A  F .T .D . ( 1 9 0 9 -1 9 2 6 ) :
1 1 m  P c r r t c n  I  M i c t / u - i  » »< •* I  I t i m n  »  c ó n  l - ' i » c i n < >  r m  R r u c l l I 1 8 1



cien t ífica  e p o lít ica  do país , se  a lin h an d o  a um a p os ição  p r ogr e ss is ­

ta m od e r a d a , p o r ém  favor ável a sua a u ton om ia  p o lít ica  e in te lectu a l. 

Desse  m od o, id en t ificam os  no d iscu r so  d aq u e le  m an u a l, um  m ovi­

m en to de se n t id o s  n ão m ais  te n d en d o  à r ep e t ição  m e r a m en te  for m a l 

ou p a r a fr á s t ica , com o no p r im eir o  gr u p o da Coleção  F.T.D., m as com o 

r ep e t ição  h is tó r ica , r e su lta n te  de seu  ges to  de in te r p r e taçã o  p r od u to r  

sen t id o s  m ed ian te  r e lação com  a m em ó r ia  da lín gu a  com o aqu i u sad a  

e p en sad a . Isso faz d esse  m an u al um  in s t r u m e n to  qu e  p a r t icip a  da 

p o lít ica  de n acion a liza ção  da lín gu a  e de m od e r n izaçã o  do seu  en s in o, 

em  cu r so  no pa ís  d esd e  fin s  do sécu lo  XIX.

Ace r ca  da o r ga n izaçã o  p e d a gógico -d id á t ica  da Coleção  F.T.D./  

LP se p od e  ob se r va r  a in d a  qu e  seus m an u a is , d esd e  os exem p la r es  

m ais  an t igo s  a q u e  se teve  acesso  (da p r im eir a  m etad e  da d éca d a  de 

1 910), já  a p r e sen ta m  um a ab o r d agem  ge r al e d id a t ica m en te  s is t e m á ­

t ica  dos p r in cip a is  com p on en te s  do en s in o de lín gu a  p o r t u gu e sa  em  

cad a  vo lu m e , a lgo m u ito  s im ila r  ao m od e lo  d e  livr o  d id á t ico  de Po r tu ­

gu ê s  atua l e do "n ovo gên e r o” de livro de "lín gu a  m a te r n a” qu e  Bat is ta  

([1999] 2 0 07 ) e Ba t is ta , Galvão e Klin ke (2 0 0 2 ) , p o r  exem p lo , su ge ­

r em  te r  ap a r e cid o  no Br asil ap en as  na segu n d a  m etad e  do sécu lo  XX.

A e xis t ê n cia  d a  Co le çã o  F.T.D./ LP, a qu e  es ta  p e sq u isa  d eu  v i­

s ib ilid a d e , o b r iga , a s s im , a r e cu a r  a h is tó r ia  dos m a n u a is  (ge r a is)  de 

Po r tu gu ê s  às  p r im e ir a s  d é ca d a s  d o sé cu lo  XX. Alé m  d isso , a p r o p ó s i­

to d e sse  lu ga r  h is t ó r ico , cab e  o b se r va r  q u e  os F.T.D.s / LP cir cu la r a m  

no Br a s il, a t é  m a is  ou  m en os  m ea d os  d a  d é ca d a  d e  1 9 3 0 , p a r a le ­

la m e n te  às gr a m á t ica s  e sco la r e s , às a n to logia s  e m a n u a is  iso la d os  

d ive r so s  (de a n á lis e , p o r  exe m p lo ) , sem  co n co r r e n te  no seu  gê n e r o , 

à exce çã o , ta lve z, da co le çã o  já  aqu i r e fe r id a  de An te n o r  Na sce n te s , 

vin d a  à lu z en t r e  1 9 2 6  e 1 9 2 9 / 1 9 3 5 82. Desse  m od o , a h is t ó r ia  do li­

82 O "talvez" sob r e  a coleção de An ten or  Nascen tes diz respeito ao fato de a in da não se  sabe r  

se é um a coleção grad uada  para  o en s in o de "gram á t ica" ou de "lín gua”.
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vr o d id á t ico  de Po r tu gu ê s  no sécu lo  XX n ão p od e  d e ixa r  d e  le va r  em  

con ta  essa  p r od u çã o  d id á t ica  p io n e ir a m e n te  in t r o d u zid a  no n osso  

p a ís  p e los  Ir m ã os  Ma r is ta s .

Do in ício  dos  an os  de 1930  a in ício  dos an os  de 1 9 4 0 , os m a ­

n ua is  F.T.D./ LP n ão so fr e r am  n en h u m a  m od ificaçã o  d e  con teú d os  

ou e d it o r ia l83. Este  fato é in t r igan te  se lem b r ad o  qu e o in te r va lo  de 

tem p o r e fe r id o  r em e te  a im p o r tan te s  m u d an ças  no q u ad r o  p olít ico  

b r a s ile ir o . O p e r íod o  h is tó r ico  de 1930  a 1937 , p o r  exem p lo , in iciad o 

com  a ch a m ad a  Revolu ção  de 1930 , r em e te  a u m a n ova d in â m ica  do 

Estad o b r a s ile ir o , t en d o em  vis ta  a in s t itu cion a liza çã o  d e  u m a "p o­

lít ica  socia l" d e  con fo r m açã o  da socie d ad e  civil à socie d a d e  p o lít ica , 

com  am p lia çã o  do ra io de ação do Estad o ( GHIRALDELLIJR., 19 91 ]. 

Esse  é t a m b é m  um  p e r íod o  de for te  a tu ação  de d ive r sos  se to r es  da 

socie d ad e  ( libe r a is , ca tó licos , in tegr a lis t a s , op e r á r ios , e t c.) , no in tu ito  

de in flu ir  na fo r m a  p o lít ica  da socie d ad e  em  con s t r u çã o . No cam p o 

ed u cacion a l, fazem  pa r te  d esse  q u ad r o  a in te n s ificaçã o  do m ovim e n ­

to e sco la n ovis ta , de o r ien ta ção  libe r a l, fo r m a lizad o  no Ma n ife s to  dos 

Pion e ir os  da Ed u caçã o  Nova, em  1932; os d eb a tes  no in te r io r  da Con s ­

t itu in t e , en t r e  1 9 3 3 -1 9 3 4 , a ação p olít ica  da Associa çã o  Br asile ir a  de 

Ed u cação  (ABE), d e  o r ien ta ção  ca tó lica , e a in d a  o ad ven to  da Alia n ça  

Nacion a l Lib e r ta d o r a , em  19 35 , en t id ad e  p o lít ica  qu e  en ca m p ou  p r o ­

p os tas  cu ltu r a is  e p e d agógica s  d e  esq u e r d a .

Esse  q u ad r o  de con fr on to  id eo lógico  e de vivacid a d e  p olít ica  

da socie d a d e  civil, no en tan to , foi r e fr ead o p o r  p a r t e  da e lite  p o lít ica  

com  a in s ta laçã o  da d it ad u r a  do Estad o Novo, a p a r t ir  d e  1 9 3 7 , e que  

d u r ou  até  19 45 , p e r íod o  ca r a cte r izad o  pelo  cen t r a lism o gove r n a m e n ­

ta l, r ep r essão  p o lít ica  e p o r  um  for te  ap e lo  em  p r ol da ch a m a d a  "u n i­

d ad e  n acion al". É m ais  p r op r iam en te  n esse  segu n d o  p e r íod o  h is tó r ico

83 A Coleção F.T.D. de  Língua Por tuguesa teve vid a longa no m e r cado d idá tico b r asile ir o, se 

recon figu r an d o ed ito r ia lm en te  até a d écada de 1960.
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qu e se in scr eve  um a  m u d an ça  ed ito r ia l s ign ifica t iva  da Co le ção  F.T.D./  

LP, que  visou , p r in cip a lm e n te , a ten d e r  às  o r ien ta ções  d as  p olít icas  

lin gu ís t ica s  do Estad o  im p osta s  a p a r t ir  de 1942  (sob r e tu d o  no que 

se r e fe r e  ao en s in o  Se cu n d á r io ) , q u an d o  de fato se efe t iva  a o r ga n iza ­

ção e p a d r on iza ção  do en s in o secu n d á r io  no p a ís , qu e  vin h a m  sen d o 

im p le m e n ta d a s  d e sd e  as r e fo r m as  da d écad a  de 19 30 . Essa , p o r ém , é 

um a  ou t r a  h is to r icid a d e .

O q u e  qu is  r ea lça r  sob r em an e ir a  n es te  livr o  foi q u e , at r avés 

da a n á lise  d e  livr os  d id á t icos , é p ossível r e -con h e ce r  fo r m as  h is tó r i­

cas p e las  q u a is  s ign ificam os  nossa r e lação com  a lín gu a  e com  o país , 

o qu e  ab r e  p oss ib ilid a d e s  pa r a r e-ver  a t itu d es  e p r á t ica s , q u e r  com o 

u su ár ios  "com u n s” da lín gu a  q u e r  com o e sp e cia lis t a s  de seu  es tu d o e 

en s in o . A for m a  de r e -con h e cim en to  p r op os ta  n es ta  p e sq u isa  foi a o b ­

se r vação  do d iscu r so  da Coleção  Novo Manual de Língua Portuguesa  

F.T.D., sob r e  a qu al se p ôd e  con s ta ta r  qu e , a d esp e ito  de su as  r e lações  

com  a cu ltu r a  fr an ce sa , n ão se con figu r a  com o um  m e r o  esp aço  de 

r ep e t ição  fo r m a l, p o r tan to , sem  in te r esse  h e u r ís t ico , m as com o um  

esp aço  p o lêm ico  de le itu r as  da h is tó r ia  da lín gu a  e de seu  en s in o no 

Br asil. Um  esp a ço  de m em ó r ia  e d e  ( r e )con s t r u çã o  de id en t id ad e s . 

Este t r a b a lh o , de ca r á t e r  exp lor a tó r io , ap en as  in d icou  a lgu m a s  d essas  

p oss ib ilid a d e s  de le itu r a . Mu ito  a in d a  está  p o r  (r e)faze r .
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REFERÊNCIAS

A -  Re fe rê n cia s  da Co le çã o  F.T.D.

LÍNGUA NACIONAL: le itu ras  v ariad ís s im a s : an th o lo gia : qu arto  livro . Rio  de  Jane iro ; 

São  Paulo; Be lo  Ho rizo n te : Livraria Fran cis co  Alve s  & Cia, [1 9 ??]. 5 1 2 p  ( Co le ção  

F.T.D.) .

LÍNGUA PORTUGUEZA: le itu ras  va riad ís s im as : an th o lo gia : te rce iro  livro . Rio  d e  Ja ­

ne iro ; São  Paulo ; Be lo  Ho rizo n te : Livraria Paulo  de  Aze v e d o  & Cia, 1 9 2 2  [1 9 3 1 ]. 

2 5 9 p  ( No va  Co le ção  de  Livro s  Did ático s  po r F.T.D.).

LITERATURA bras ile ira: co n d içõ e s  lite rárias , vu lto s  lite rário s , co rre n te s  lite rárias . 

Rio  de  Jan e iro ; São  Paulos  Be lo  Ho rizo n te : Livraria Fran cis co  Alve s / Pau lo  de  Az e v e ­

do  e Cia ., 1 9 3 0 , 6 7 2 p  ( Co le ção  de  Livro s  Clás s ico s  -  F.T.D.].

MANUAL DE LÍNGUA p o rtu gu ê s a  p o r F.T.D.: cu rs o  p re p arató rio . Rio  d e  Jane iro ; São  

Paulo; Be lo  Ho rizo n te : Livraria Fran cis co  Alve s / Ed ito ra  Paulo  de  Az e v e d o  LTDA., 

1 9 5 3 . 9 6 p  ( Co le ção  de  Livro s  Did ático s  -  F.T.D.].

MANUAL DE LÍNGUA p o rtu gu e s a  p o r F.T.D.: cu rs o  p re p arató rio . Rio  d e  Jane iro ; 

São  Paulo; Be lo  Ho rizo n te : Livraria Fran cis co  Alve s / Pau lo  de  Aze v e d o  & Cia , 1 9 2 4  

[1 9 3 9 ]. 9 6 p  ( Co le ção  de  Livro s  Did ático s  po r F.T.D.].

NOVO MANUAL de  lin gu a  p o rtu gu e za: gra m m a tica , le xico lo g ia , an a lys e , co m p o s i­

ção : para u s o  das  e s co las  p rim árias : cu rso  e le m e n tar. Po r u m a re un ião  d e  p ro fe s ­

s o re s . Rio  de  Jane iro ; São  Paulo; Be lo  Ho rizo n te : Livraria Paulo  de  Aze v e d o  & Cia, 

1 9 2 7 .1 4 6 p  ( Co le ção  de  Livro s  Clás s ico s  F.T.D.].

NOVO MANUAL de  lín gu a  p o rtu gu e s a: cu rs o  m é d io . Rio  d e  Jane iro ; São  Paulo ; Be lo  

Ho rizo n te : Livraria Fran cis co  Alve s / Pau lo  de  Aze v e d o  & Cia, 1 9 2 5  [1 9 3 ?]. 2 9 2 p  

( Co le ção  d e  F.T.D.].

NOVO MANUAL de  lin gu a  p o rtu gu e za: cu rso  m e dio . Ed ição  re v is ta  cu id ad o s am e n te  

p o r Jo ão  F. Pin to  e  Silva. Rio  d e  Jane iro ; São  Paulo; Be lo  Ho rizo n te : Livraria Paulo  de  

Aze v e d o  & Cia, 1 9 2 5 . 2 9 2 p  ( Co le ção  F.T.D.) .
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NOVO MANUAL de  lin gu a  p o rtu gu e za: gra m m a tica , le xico lo gia , an a lys e , co m p o s i­

ção : para us o  das  e s co la s  s e cu n d arias , p rim e iro  an n o  e  s e gu n d o , cu rs o  m e d io , livro  

do  m e stre . Po r u m a re un ião  de  p ro fe s s o re s : Rio  de  Jane iro ; São  Paulo; Be lo  Ho riz o n ­

te : Livraria Paulo  d e  Aze v e d o  & Cia, 1 9 2 3 . 6 1 3 p  ( Co le ção  F.T.D. de  Livro s  Did ático s ) .

NOVO MANUAL de  lin gu a  p o rtu gu e za: gra m m a tica , le xico lo gia , an a lys e , co m p o s i­

ção : p ara  us o  das  e s co la s  s e cu n d arias , p rim e iro  an n o  e  s e gu n d o , cu rs o  m e d io , livro  

do  m e s tre . Po r u m a re un ião  de  p ro fe s s o re s : Rio  de  Jane iro ; São  Paulo: Livraria Fran ­

cis co  Alve s , 1 9 1 4 . 7 1 2 p  ( No va  Co lle cção  Livro s  Clás s ico s ) .

NOVO MANUAL de  lin gu a  p o rtu gu e za: gra m m a tica , le xico lo gia , an a lys e , co m p o ­

s ição : para us o  das  e s co la s  s e cu n d arias : cu rs o  s e cu n d ário . Po r u m a re un ião  de  

p ro fe s s o re s . Rio  de  Jane iro ; São  Paulo; Be lo  Ho rizo n te : Livraria Paulo  de  Aze v e d o , 

1 9 2 3 , 3 8 4 p  ( Co le ção  F.T.D.) .

NOVO MANUAL de  lin gu a  p o rtu gu e za: gra m m a tica , le xico lo gia , an a lys e , co m p o s i­

ção : para us o  das  e s co las  s e cu n d arias : cu rso  s e cu n d ário . No va  e d ição . Po r u m a re ­

u n ião  de  p ro fe s s o re s . Rio  de  Jane iro ; São  Paulo; Be lo  Ho rizo n te : Livraria  Paulo  de  

Aze v e d o , 1 9 1 6 , 3 6 6 p  ( Co le ção  F.T.D.).

NOVO MANUAL de  lin gu a  p o rtu gu e za: gram m atica , le xico lo g ia , an a lys e , co m p o s i­

ção : p ara  u s o  das  e s co la s  s e cu n d arias : cu rso  s e cu n d ário : livro  do  m e s tre . Rio  de  

Jane iro ; São  Paulo : Livraria Fran cis co  Alve s , 1 9 1 3 / 1 9 1 2 , 8 9 0 p.

NOVO MANUAL de  lin gu a  p o rtu gu e za  lu s o -bras ile ira: cu rs o  s upe rio r. Rio  de  Jane iro ; 

São  Paulo ; Be lo  Ho rizo n te : Livraria Fran cis co  Alve s / Pau lo  de  Aze v e d o  & Cia, 1 9 2 5 , 

6 4 0 p  ( Co le ção  de  Livro s  Clás s ico s  F.T.D.).

NOVO MANUAL de  lin gu a  p o rtu gu e za  lu s o -bras ile ira: cu rs o  s u p e rio r: livro  do  m e s ­

tre . Rio  d e  Jan e iro ; São  Paulo; Be lo  Ho rizo n te : Livraria Fran cis co  Alv e s /  Paulo  de  

Aze v e d o  & Cia , 1 9 2 8 , 5 6 0 p  ( Co le ção  de  Livro s  Clás s ico s  F.T.D.) .

NOVO MANUAL de  lín gu a  p o rtu gu e s a  lu so -bras ile ira: cu rs o  s up e rio r. Rio  de  Jane iro ; 

São  Paulo ; Be lo  Ho rizo n te : Livraria Fran cis co  Alve s / Pau lo  de  Aze v e d o  & Cia, 1 9 2 5  

[1 9 3 2 ?], 6 4 0 p  ( Co le ção  de  Livro s  Clás s ico s  F.T.D.).

NOVO MANUAL de  lin gu a  p o rtu gu e za: cu rso  co m p le m e n tar. Rio  de  Jan e iro ; São  Pau­
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NOÇÕES GERAES de  lite ratu ra p o r F.T.D: th e o ria  lite rária , te ch n ica  lite rária , gê n e ro s  

lite rário s . Rio  de  Jane iro ; São  Paulo; Be lo  Ho rizo n te : Livraria Fran cis co  Alve s / Pau lo  

de  Aze v e d o  & Cia ., 1 9 2 9 , 6 0 8 p  ( Co le ção  de  Livro s  Clás s ico s  -  F.T.D.).

OS LUSÍADAS: e d ição  e sco lar. [Rio  de  Jane iro ; São  Paulo; Be lo  Ho rizo n te : Livraria  

Paulo  de  Aze v e d o  & Cia], 1 9 2 7 . 4 9 8 p  ( Co le ção  F.T.D.].

O VERNÁCULO o u le itu ras  p o rtu gu e za s  in s tru ctivas  e Mo rae s : e ntre  o o 3 fi e  o 4 B 

( a n th o lo gia )  da co lle cção . Rio  de  Jan e iro ; São  Paulo; Be lo  Ho rizo n te : Livraria Paulo  

de  Aze v e d o  & Cia, [1 9 2 9  o u 1 9 3 0 ]. 3 2 Bp ( No va  Co le ção  de  Livro s  Did ático s  p o r  

F.T.D.) .

RESUMO de  lite ratu ra: p ro gram m a da 5 a s e rie , cu rs o  gin as ia l: I -  arte  lite raria , 11 -  

lite ratu ra p o rtu gu e za , III -  lite ratura bras ile ira. Livraria Fran cis co  Alve s / Pau lo  de  

Aze v e d o  & Cia ., 1 9 3 5 , 3 0 0 p  ( Co le ção  de  Livro s  Clás s ico s  -  F.T.D.) .

B -  Re fe rê n cia s  ge ra is

ABREU, Má rcia  ( Org.)  Le it u r a , h ist ó r ia , h ist ó r ia  d a  le it u r a . Ca m p in a s , SP: Me rca ­

do  de  Le tras : ALD; Fap e s p , [1 9 9 9 ] 2 0 0 7 . ( Co le ção  h is tó ria  d a  le itu ra) .

ADORÁTOR, Irm ão  F. M. S. Vin te  a n o s d e  Br asil . Trad. de  Virgí lio  Jo s u é  Bale s tro , 

Irm ão . Cu ritiba : Ed içã o  d o  autor, 2 0 0 5 .

ALENCAR, Jo s é  de . A lín gu a  p o rtu gu e s a  no  Bras il ( Plano ) . In: PINTO, Ed ite  P. O p o r ­

t u gu ê s d o  Br a sil : te x to s  crí tico s  e  te ó rico s , 1 -  1 8 2 0 -1 9 2 0 , fo n te s  p ara  a te o ria  e  a 

h is tó ria . Rio  de  Jan e iro : Livro s  Té cn ico s  e  Cie n tífico s ; São  Paulo : Ed ito ra  d a  Un iv e r­

s id ad e  de  São  Paulo , 1 9 7 8 . p. 1 4 4  ( Bib lio te ca  Un ive rs itária  de  lite ratu ra  bras ile ira: 

Sé rie  A; 5 ) .

______ . O n o s s o  ca n cio n e iro . Carta  I e  II ( 1 8 7 4 ) . In :______ . ______ . Rio  de  Jan e iro : Livro s

Té cn ico s  e  Cie n tífico s ; São  Paulo: Ed ito ra da Un iv e rs id ad e  de  São  Paulo , 1 9 7 8 . p. 

1 2 2 -1 2 5  ( Bib lio te ca  Un ive rs itária  d e  lite ratura bras ile ira: Sé rie  A; 5 ) .

ALENCAR, Mário  de . Pe río d o  p ro n o m in al. In: PINTO, Edite  P. O p o r t u g u ê s d o  B r a ­

sil: te xto s  crí tico s  e  te ó rico s , 1 -  1 8 2 0 -1 9 2 0 , fo n te s  p ara  a te o ria e  a h is tó ria . Rio
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de  Jane iro : Livro s  Té cn ico s  e Cie n tífico s ; São  Paulo: Ed ito ra da Un iv e rs id ad e  de  São  

Paulo , [1 9 1 9 ] 1 9 7 8 . p. 4 5 7 - 4 6 8  ( Bib lio te ca  Un ive rs itária  de  lite ratu ra bras ile ira: 

Sé rie  A; 5 ) .

ARAR1 PE JR., T. de  A. Ao  Sr. Carlo s  de  Lae t. In: PINTO, Edite  P. O p o r t u gu ê s d o  Br a ­

sil: te xto s  crí tico s  e  te ó rico s , 1 -  1 8 2 0 -1 9 2 0 , fo n te s  para a te o ria  e  a h is tó ria . Rio  

de  Jane iro : Livro s  Té cn ico s  e  Cie n tífico s ; São  Paulo: Ed ito ra  da Un ive rs id ad e  de  São  

Paulo , 1 9 7 8 . p. 2 3 7 -2 3 9  ( Bib lio te ca  Un ive rs itária  de  lite ratura bras ile ira: Sé rie  A; 5 ) .

______ . Jo s é  de  Ale n ca r III, A Crítica . In :______ . ______ . Rio  de  Jan e iro : Livro s  Té cn ico s

e  Cie n tífico s ; São  Paulo : Ed ito ra da Un ive rs id ad e  de  São  Paulo , 1 9 7 8 . p. 2 2 7 -2 3 0  

( Bib lio te ca  Un iv e rs itá ria  de  lite ratura bras ile ira: Sé rie  A; 5 ).

AUGÉ, Clau d e . G r am m air e : co u rs  é lé m e n ta ire . Ed ição  fac-s im ilad a  im p re s s a  pe la  

Livraria do  Glo bo  de  Barce llo s , Be rtaso  & Cia  Paris , Po rto  Ale gre , 1 9 4 3 ,1 9 2 p. [Ed i­

ção  o rigin a l: Paris : Libra irie  Laro u s s e ].

AUROUX, Sylva in  A r e v o lu ção  t e cn o ló gica  d a  g r am at iz a ç ão . Ca m p in a s , SP: Ed ito ­

ra da Un ica m p , 1 9 9 2 .

AZZI, Rio lan d o . H ist ó r ia s d a  e d u c aç ã o  ca t ó lica  n o  Br asil: co n trib u ição  d o s  irm ão s  

m aris tas . São  Paulo : SIMAR, 1 9 9 7 a [Vo lu m e  1: Os  p rim ó rd io s  da o bra de  Ch am p ag - 

n at  no  Bras il ( 1 8 9 7 -1 9 2 2 ) ] .

______ . ______ . São  Paulo : SIMAR, 1 9 9 7 b [Vo lu m e  2: A co n s o lid a çã o  da o bra  d e  Ch am -

p a gn at no  Bras il ( 1 9 2 2 -1 9 4 7 ) ] .

BAGNO. Não é  e r r a d o  fa la r  a ssim ! Em  d e fe s a  do  p o rtu gu ê s  bras ile iro . São  Paulo: 

Parábo la Ed ito ria l, 2 0 0 9 .

____ . N ad a  n a  l ín gu a  é  p o r  a c a so : Po r um a p e d a go g ia  da variação  lin gu ís tica . São

Paulo: Parábo la  Edito ria l, 2 0 0 7 .

____ . A n o r m a  o cu lt a : lín gu a  & p o d e r na s o c ie d ad e  bras ile ira. São  Paulo : Parábo la

Edito ria l, 2 0 0 3 .

BARBOSA, Rui. R e fo r m a  d o  e n sin o  p r im á r io  e v á r ia s in st it u iç õ e s c o m p le m e n ­

t a r e s d a  in st r u ç ã o  p ú b lica . Fu n d a çã o  Casa  de  Rui Barbo s a: Rio  de  Ja n e iro , 1 9 4 6 . 

( Obras  Co m p le ta s , v. X, t. II) .
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BARON E, Je s s ica . Liv r os d id á t ic o s d e  m a t e m át ica  d a  e d it o r a  FTD n o ce n á r io  b r a ­

sile ir o : as  p r im e iras  d é ca d a s  do  s é cu lo  XX. 1 9 8 5 . Dis s e rtação  ( Me s trad o  e m  Ed u ­

cação )  Facu ld ad e  de  Ed u cação  da Un iv e rs id ad e  Es ta d u al d e  Ca m p in a s .Sã o  Paulo , 

2 0 0 8 . Dis p o n íve l e m : h ttp :/ / lib d ig i.u n ica m p .b r/ d o cu m e n t/ ?co d e = v tls 0 0 0 4 3 9 7 8 3 .

BATISTA, An tô n io  A. G. Um  o bje to  variáve l e  ins táve l: te xto s , im p re s s o s  e  livro s  d i­

d ático s . In: AB REU, Má rcia  (Org.)  Le it u r a , h ist ó r ia , h ist ó r ia  d a  le it u r a . Ca m p in a s , 

SP: Me rca d o  d e  Le tras : [1 9 9 9 ] 2 0 0 7 , p. 5 2 9 -5 7 5 .

______ ; GALVÃO, An a M. de  0 .; KLINKE, Karina. Livro s  e s co lare s  de  le itura: u m a m o r­

fo lo gia  ( 1 8 6 6 -1 9 5 6 ) . R ev ist a  B r a si le ir a  d e  Ed u cação , [S.I.] , n. 2 0 , p. 2 7 -4 7 , m a io /  

ju n ./ ju l./ a go . 2 0 0 2 .

BEZERRA, Maria  A.; DIONISIO, Ân ge la  P. ( Orgs .) . Livr o  d id á t ic o  d e  p o r t u g u ê s: m ú l­

tip lo s  o lh are s . Rio  d e  Jane iro : Lu ce rn a , 2 0 0 2 .

BITTENCOURT, Circe  M. F. Au to re s  e  e d ito re s  de  livro s  d id ático s  ( 1 8 1 0 -1 9 5 0 ) . Ed u ­

cação  e Pe s qu is a , São  Paulo , v. 3 0 , n. 3 , p. 4 7 5 -4 9 1 , s e t ./ d e z . 2 0 0 4 . Dis p o n íve l e m : 

h ttp :/ / w w w .s c ie lo .b r/ p d f/ e p / v 3 0 n 3 / a 0 8 v 3 0 n 3 .p d f. Ace s s o  e m  2 0  ago  2 0 0 7 .

____ . Livr o  d id á t ico  e co n h e c im e n t o  h ist ó r ico : u m a h is tó ria  d o  s ab e r e sco lar.

Te se  de  Do u to rad o . Facu ld ad e  d e  Filo s o fia , Le tras  e  Ciê n cias  Hu m a n as  d a  Un iv e rs i­

d ad e  de  São  Paulo . São  Paulo , 1 9 9 3 .

BUESCU, Maria  L. C. H ist o r io gr a fia  d a  lín gu a  p o r t u gu e sa : s é cu lo  XVI. Lis bo a: Li­

vraria  Sá da Co s ta , 1 9 8 4 .

CAETANO, Batis ta . Ra s cu n h o s  s o bre  a gram ática  da lín gu a  p o rtu gu e s a . In: PINTO, 

Edite  P. O p o r t u gu ê s d o  Br asil: te xto s  crí tico s  e  te ó rico s , 1 -  1 8 2 0 -1 9 2 0 , fo n te s  

para a te o ria  e  a h is tó ria. Rio  de  Jane iro : Livro s  Té cn ico s  e  Cie n tífico s ; São  Paulo: 

Ed ito ra  d a  Un ive rs id ad e  de  São  Paulo , 1 9 7 8 . p. 2 1 9 -2 2 5  ( Bib lio te ca  Un iv e rs itá ria  de  

lite ratu ra bras ile ira: Sé rie  A; 5 ).

CÂMARA JR., Matto s o . H ist ó r ia  d a  Lin gu íst ica . 4  e d. Pe tró p o lis : Vo ze s , 1 9 8 6 .

CAMINHA, Pe ro  V. de . C ar t a  d e  P e r o  Vaz d e  Cam in h a. São  Paulo : Ma rtin  Clare t, 

[1 5 0 0 ] 2 0 0 2 .
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CHARTIER, Ro ge r. Mo rte  o u tran s figu ração  do  le ito r? O s d e sa fio s d a  e sc r it a . São  

Paulo: Ed ito ra  da UNESP, 2 0 0 2 . p. 1 0 1 -1 2 3 .

______ . Figu ras  do  autor. A o r d e m  d o s liv r o s: le ito re s , au to re s  e b ib lio te cas  na Eu ­

ro pa e n tre  o s  s é cu lo s  XIV e  XVIII. Bras ília: Ed ito ra Un iv e rs id ad e  de  Bras ília , 1 9 9 9 . 

p. 3 3 -6 5 .

CHAUÍ Ma rile n a . Br asil . M ito fu n d ad o r  e so c ie d a d e  a u t o r i t á r ia . 5 a re im p . São  

Paulo: Ed ito ra  Fu n d a çã o  Pe rs e u  Ab ram o , 2 0 0 4 .

CINTRA, As s is . Q u e st õ e s d e  p o r t u gu ê s. 3 .e d. São  Paulo: Me lh o ra m e n to s , [1 9 2 ?].

COUTO, Hildo  H. O q u e  é  p o r t u gu ê s b r a sile ir o ?. São  Paulo: Bras ilie n s e , 1986.

DIAS, Lu iz  F. O n o m e  da lín gu a  no  Bras il: u m a qu e s tão  p o lê m ica . In: In: ORLANDI, 
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